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• Assignatura do- aDiario °tildai»
No anno 'de 1922-

Para-os particulares e repartições pu:ilicasr

Seis mezes .	 	 15$80S
Um anuo .. • 	 	 34000

Para os funccionaries publicos:
Seis mezes . 	 12$J00
Um atino .	 	 	 ... 24000

As assignatUras são pagas adeantadamentn.
-Para que nao naja interrupção na remessa do

eDiario Ailicial», comi eni que ortrã'rticulares e tune-
cionariofá publicos providenciem, com a neceasaria an-
teceUencia, quanto á reforma das assignaLluas.
. As assignaturas por desconto em folne.s serão to-
m4as à partir do 1° do mez, seguinte áqueile em que
fôr luta a communicação•

, . SUMIVIARÍO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
Doermo ti. s5.53e, que approva o regulamento para adminis;

Liaça.° dos cutpua de tropa e estamemelinetima flutuares
Decaem il, lu.boi, que aL.prova O reautanieuto para o raneuu

- da trupa.
SECRETARIAS DE ESTADO:

MitliSterio d-a Fazenda — Expediente — Recebedoria do Bisa
iria o .b euerat...	 •	 •

hEnisterio da Marinha — ExpeCiente.
Mut,sLerio da (Aterra — Expediente.
Ministerio da 'Viação e Ouras Publicas — Expediente da Di-

,„ Lei:veria. uerat de Expedicnte — Estradada Ferro Central
. do Brasil.

Ministerio da Agricultura, Industry.). e Cominarei° — Expe-
• oiente da Directoria Geral de Contabilidade.
Diarm 1,U.3 i.ributatea	 Unia 4011111lefeiat — NoticiariO --

Baitaca e avisos — paientes ue inveneão	 Annuneios.

fiuluS DO PODER E'it'autivo
DECRETO N. 15.536 — mi 28 DE JUNHO DE 1922 e)

Approva o regulamento ,pri-a edrninistracii o dos corpos de
tropa e estabelecimentos militares

O Presidente da Républica drai Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuieão que lhe confere o art. •6, n. 1. da
Constitu t ção. resolve approlaar o reaulameato para' adminis-
tração dos corpos de tropa e estabeleeirnentos militares, que
aa'm este baixa. assienado pelo Dr. João Pandiá Ca:ogeras,
minis t ro do Fstado da Guerra.

Mo de Jrne t ro. 28 de junho' de 1022, 101° da Indepen-,
doncia e 34° da Republica.

(°) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

Regulamento para Administração d's Corpos de Tropa e E54
shelecimentes Militares

TITULO 1

Da organização do serviço

CAPITULO 1

PARTE OERAL

Art. 1.• Os corpos de tropa, repartições o estabelecimen.
Los, em geral, 'constituem unidades administrativas.

Art. 2.° Os corpos de tropa que constituem unidades
administrativas são :

- Regimento (infantaria2 cavallaria e artilharia);
Batalhão (caçadores, ')ritatitaria montads, engenharia e

ferro-viario);
Grupo (artilharia a Cavailo, de montanha e de costa);

• Parque (artilharia; engenharia e aeronautica):
• Companhia, esquadrão ou bateria, isolados (aviação, es-
tabelar : mentos, farro..a ia eia, administraçãb, carros de assalto,
transmissões e artilharia do costa); •

„ ESQUADRILHA DE AVIAÇÃO

Formaçtto saltitaria

Art. 3.° Cada unidade administrativa á normalmente ge-
rida por um Conselho de Administração que, sob a presiden-
eia do commandante, director ou abafe reepectivo, providen-'
cia, de conformidade com os ragulamantos e disposiert es em
vigor, sobretudo quanto fôr ~assam á vida material da
tropa can tempo de paz. bem emito uo que coucerue ao mate-
rial preciso para a inobilizaeão.

Parasrapho O Conselho do Administração exerce
vigitancia sobre O pessoal enearreando da execnefui de suas
deliberações e verifica a contabilidada dos gerentes de fundos
e materia pa. sendo Cada um de seus membros individualmente
resorisavel por qualquer irregularidade que cemmetter
consentir.

Art. 4.° Para a satisfação das neeessilades iiiateriaes dos
mil t taras. a acção administrativa dos cca ptelbria de Adminis-
tração consiste em recebernts recursos (em dinheiro ou es-
planei 'e administral-9S, dirigindo o seu emprego o de tudo
prestando contas.

Ps,narapho unico. As percepções CM diribriro e em ma-
teriaes pertencentes aos divarsos serviços confiada, á hien-
Orneja da Guerra são, nós corpos de trepa. objPeto de déspe-
zas especiaes. cle ped i dos nu requisições enviarias, roos C011.
'sai brai de Administração. ao encarregado de pci . Os á disposi-
ção dos cerras. em ra7ão dos direitos que resultam dos effe-
ativos. da situarão destes e das diseosiçiõaR emitidas mis leis,
decretos, regulamentos, tarifas, tabellas e decisões em vigor.

Art.- 5.° A direcção e viailancia do empino dos recursos
ass i m realizados, são consignadas na escripturaçác das raspe--
ativas contas.

.Estas con t a4._ daneis de reaal l nri7a rt5a e varificad n a nela
Direeção de interulencia Divicanita eut envaida. mensal-
men t e á Directoria Geral de tniendencia da Guerra. ali' gru-
POrtas por trimaores e anresen t adas em coniuncto á Dirtctoria
Geral de Contabilidade da

Paragranho untar). As contas l'IRR unidades administra-
tiaas, mie não ea t eism subordina. as ao animando da ReKião,
serão enviadas direntamen t e á Directoria Geeral do Intonden-
eia da Guerra, no oras() acima previsto.

	

. Art A " Au npronno500 tanto em	 corno em es-
teei°, são de duas categorias: umas, resultam da apreciiteãne

EDITACIO PEssnon.

João Pandid 'Calo geras.
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da ueeeeeitiailee iiali,l0saes e a distaebuição seee, eeneçeo
effeei ; vo real a prover; ae outras, resultai e das necessidades
da vida commuro ou difteculdade do especificar a dotação .por
individuo interessado. Estas ultimas tecle o caracter de dota-
cões globaes.

te As primeiras são:
e-- soldo e gratificarão;
e-despezas de transpoete individual;
e--indeninização de etapa.
2.° As segundae constituidas pelas massas de:
—conseevação do ternamente;
—conservaçáo e reparaçáo do equipamento e arreiament0;

amiart reamento. alojamento e acampamento;
illiiminação;

(—forrageie e ferragem;	 •
expediente— inclusive, instrução e musica;

—conservação e reparação do armamento, munição e ma-
terial de guerra;

—despezae diversas.
Art. 7. 0 Quanto ao solda e gratificação,' o Conselho de

Administraeão só os perc ebe na medida do eetrictaineine tieces-
serio para assegurar a cada um dos militares presentes na uni-
dade o recebimento das importancias que, com esse titulo,
lhes são devidas pelo Estado.

§ 1.° No que concerne ás deepezas de.viagem e transporte,
o Consel ho só intervem para adeantar soe militares interes-
toados, as quantias que, por esse motivo- lhes couberem, soli-
citude á Intendencia Divisionaria, mediante justificação, pro-
videncias para o reembolso.

§ 2 ° Quieta° ao emprego das indemnizações de etapas,
os Conselhos se conformam com as disposições contidas nos re-
gulament os especiaes desse serviço.

Art 8 ° O emprego dos fundos destinados ás massas é
feito pelo Conselho de Administrarão, com a iniciativa e au-
tonomia cnnmativeis com os i n teeesees do fhesouro.

§ • 1.° As massas são recebidas por trimestres adeantados.
Quando o material a adquirir tiver em vista a satisfação das
necessidades de cada um dos servinos em um semestre ou
ermo, o coroo, repartição ou estahe l e.cimento, com autorização
da Directorie Geral de Intendencia da Guerra. Ode requisitar
e total da mana do respectivo serviço, correspondente ao se-
mestre ou anno.

e 2.° As economias realizadas pelos Conselhos de Adminis-
tração são de sua propriedade'e podem reverter, na totaPdado
ou em nimbe nara outras ma s sas. !sor autorização do comman-
dente da negião, ouvido previamente o director da Intendeucia
Divisionaria

§ 3.° Além da remessa mensal das contas, de aceórclo comn
o art. 5°, as unldades administrativas deverão remetter em
janeiro á renartição competente, o balanço geral do movi-
nienfo de dinheiros e o de materiaes no anuo findo.

Art. 9.° A inspecção e fiscalização da administração nas
unidades administrativas, confiada aos intendentes da Guerra,
comprehende:

a) assietencia administrativa permanente do intendente de
Guerra junto ao Conselho:

b) verificação e regularização das contas dós cornos:
e) corr ecções e rectificações julgadas necessarias;
d verificações periodicas ou inesperadas das existenciae

em dinheiro e material, com prévio conhecimento do com-
mando da Região;

e) verificarão da fórma de to" os documentos precisos
e regi etroe referentes á administração, inclusive os das deli-
berações do Conselho e correspondencia:

f) finalmente, apreciação do caracter regulamentar dos
actos administrativos, aos quaes esses documentos se referem.

Art 10. Os directores de Intendencia Divisionaria com-
neunicarein. ao commandente da Região e ao director de In-
tenuencia Geral da Guerra, todos os actos ou factos adminis-
trativos que lhes pareçam affectar os interesses administrati-
vos do departamento, assim como os do Theeoueo. Dão conta,
nas mesmas condições de todas as questões em que sua acção
tem lagar.

Art. ff . Em cada corpo do tropa, o thesauroiro é o Cia.
viculario e unico responsavel pelos valores depositados no re-
spectivo cofre: nos destacamentos, essa funcç,ãO cabe ao °M-elai eemmendanto.

Paeagrapho unico. 03 fundos de uma fracção ou desta-
camento. sem conselho. serão encerrados em um cofre que
ficará sob a responsabilidade do official commandante.

Art. 12. Olmedo a somma cai numerarios existentes no
cofre do um corpo. repartição ou estehe l ecimento exceder ao
total approximado das despezas a effectear durante o mez, o
excesso. sempre que for possivel, será recolhido a um banco,
designado pelo Conselho de Administração e a titulo da dae
leosito, revertendo Os juros a !men' da unidade.

ra:aerape,a weeo. O Caeeeie reaaes„: • ieree, a e „es
as neepandaaes do :envio, no todo ou em parte, as SOillulaS
Ogsitt, deptmitadaS.

Os documentos de retirada deverão ter a assignatura do
thesoureiro e o visto do fiscal.

§ 2.° As disposições deste artigo abrangem ~bem o com-
Mannante de destacamento sem conselho.

Art 13. O unico competente para receber dinheiros non-
aignados pelo Estado ao corpo. repartiçeo ou estaleeecinieete
ou de qualquer outra precedencia e que devem ecr recolhe-1es
ao cofre, é o tece-eine-e oe seu ,ieletitillo eeee-
dimento destes, caso em que o conimanclante, ferecter ou cl . ee,
devidamente autorizado pelo Conselho, nomeará outro offi-
cial.

Art. 14. Os fundos são distribu'dos ao corpo pela reparti-
ção competentemente habilitada com os respectixes creditos,
medeante requisição do presidente do Conselho de Adiaiiiis-
tração, por este devidamente autorizado

Art: 15. Os intendentes de Gnevra pedem pedir vistas
dos registros e documentos de contabilidade, necessarios ao
oxercicio de seus deveres de verificação. vão podendo conser-
vai-os por mais de oito dias em seu onder.

§ 1.° As verificeeões serão feitas por trimestre. no 2'
mez após a expiração do trimestre anterior.

§ 2e Preceeerão ajude, mas sóirente.por ordem do com-
mando, a revistas de effectivoe e verificação das contas in-
•ernas relativas ã gestão das etapas.

CAPITULO II

COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Art. 16. O Conselho de Administração compor-se-ha:
§ I.° Nos reide-tenteie de infantaria e artilharia :.do com-

mandante, o fiscal, um major commandante de batalhão ou
grupe (por seis mezes), o official ceteador-thesoureiro e o
official contador-almoxarife; nas escolas e collegios militares,
como acima, sendo o commandante de batalhão ou grupo sei!).
stituido por um cana -á() cnounendante de companhia.

§ 2.° Nos regimentos de cavallaria e batalhões não in-
corporados: o commandanfe. o fiscal, um cemmandante de es-
quadrão ou companhia (por seis meios), o thesoureiro e o als•
moxarife.

§ 3.° Nos grupos isolados, parques, ele.: o commandan.

,
te o fiscal, um commandante de bateria, etc., (por seis mezes),
o thesoureiro e o almoxarife.

§ 4.° Nas companhias, esquadrões e baterias isseadas,
esquadrilhas de aviaeão e formações &leitarias: o com p e-
dante, o seu immediato e o official cantador, que desempe-
nhará ao mesmo tempo as funcções de encarregado de fundos
e material.

§ 5.° Nas repartições ou estabelecimentos militares: o
director ou chefe, o seu immediato em hierarchia, e um chefe
de serviço, divisão, secção ou grupo (por seis mezes), sendo
as funcçoes de thesoureiro-secre f ario e archivista e de encar-
regado do ma t erial, desempenhadas por um official do "Qua-.
Ciro de Contadores".

§ 6.° O con mandante de corpo ou chefe de estabeleci-
mento ou repartição é o presidente do Conselho; o seu im-
mediato. fiscal e relatnr; um official do quadro de contadores-
thesnureiro. encarregado da contabilidade financeira, archi-
vista e secretario do Conselho; e outro officia l do mesmo qua-
dro — almoxarife, encarregado do material dos armazens do
corpo, serviço de mobilização, acampamento, etc.

g 7.0 O thesmireiro e o .a lmnxari fe, dos corpos de trona,
pertencerão exclusivamente ao «Quadro de Officiaes Conta-

17. A funcção de membro do Conselho não isenta
doreArss

nenhum official do seu serviço normal.

CAPITULO UI ,

âGENTEB DO CONSELHO

Art. 18. O Conselho de Admenistraeão tem por agentes
'executivos os off iciaes contadores, os commandantes de com-
panhia. esquadrão bateria. etc., e, finalmente, os chefes de
serviço ou encarregados de tucum/mujas especiaes que tenham
temporariamente dinheiro ou material a seu cargo (ajudante,
medico. veterinario, director da escola regimental, instructo-
res, et,ce•

Paragrapho uniu'. Cada um desses agentes é responsa-s
vai, perante o Conselho, pela gestão do niimerario e material
gele tiver para emereear. conservar, transfermar ou distri.
buir. os quaes constarão dos registros e escripturaçã.o. detera
minados pelos rcs'ularnentos o insinuações do cada SerViC,O..
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CAPITULO P/

1	

INSTALLAÇÃO E DISSOLUÇÃO DO cos:scritro

Art. 19' O' Coai-Mi na de Arlininistaaeão dio. corpos de
tropa e dos es eh•:te:ineutos on reoartisões pe aten centes a
11 te :t lio': ii' t 111 n I : '' -t • . ;:, t in •dP :i • 41

coalloat:dante ria iteg;In nu um anelai por elle oesssoado
como sei sei o:titilo,. eson a assisearal do t i, s a o ., -
aio ap. finem:areia da Guerra no de uin seu rie.eaado, i o oe-
eia'menie e • eaeseoido da s-eri . iica . :ao dna cindas dos coroas
de tropa. O s de s e s abe.oc,inentio. e repartieoos oã„
dentes da Ilea • ã e srie c eades ao ti n ,4.soiv11; n
vis:iii.arOa de Inienciene;a da Guerra mi seu deleaado, de coa-.
formidade com as instri • cções tio director gera. :te telenoen-
cia da Guerra.

1.° Nas toodadea administrativas dirigidas raie gene,aes,
serão por estes ins!atiatios ou dissolvidos os . respectises con-
se:Oos. Gom a assilencia do onenciell.e tio ,;lie,•. 4, repre,seo-
tando o direc'or geral de iniendene:a da Gllecsa.

as, A oo;oiinean é -Nota segundo ordens e instruesõea
especiaes do Ministro da Guerra.

A e l. 20. li i acto da inaiallacão no dissoloviin de em
Conse jo-) se lavrará unia acta, assignada por todos os meai-
bios e delegados presentes, sendo enviada uma e, ia a p i se-
cLor.a Gerai de Intendencia da Ruerra.

Art. 21. No caso de ti acoõos co14itutivas de unia uni-
dade administrativa aqoastelarem seroa:aclame:lie. mas na
mestria tocalidade. o Conselho funcciona onde se achar o es-
tado maior da unidade.

s 1., Si. uarem, essas fracções estiverem destacadas em
local i dades distantes. administrar-se-hão independentemente,
pres ando mensalmente contas ó un'clacte auministrativa séde
do estado maier da unidade. euv:ando para esse firo os balan-
cetes e documentos jeztilicativos.

, a 2.° si esses fracções a lida se subdividirem cio permenna
desta.eimentos sob as 0.dell; de chefes independentes. cases
taiii ..em administrar-se-hão separadamente. a datar do d i a da
5 e oeração : si. e' n ciai( vario. reuni' e .;- •,e, Varios p cqUeWIS oi-s

-tara, : entos da mesma fracção. passarão a ter tri a unica ad-
ministração. exercida pelo comnituido do novo destacamento. a
data" da dia seguinte ao da reunião.

§ 3.° Os clealacanientos não terão administração autnnoma
quand - eill raziin da faca dado de communivztçõrs. receberem
o que lhes fôr devido na unidade ou fracção de que i l -o • .	 .i.

§ 1° Em casos esaeciaes e 4/MINI(' . n ul gli I' c , n nkeoier''' O
IMibistro da Guerra pde deslizai da re s aect ; va unidade. ligan-
do-a a outra ou dando-lhe administração autunorna, qualquer
fracção destacada.

CAPITULO V

COMPETI:r•ICIA E ATTI:1131 IIÇZSE5 DO CONSELUO

Art. 22. Ao conselho compete:
§ I." Resolver as questões concernentes a fornecimentos •O

Ceintritioa s•
f.° Celebrar, med i ante prévia autorização, em épocas .de-

teroiliada . e de accôrdo com a legislação em vigor, os con-
tractos necessarios para provinien l os. confecções ou repara-
ções, desde que as despezas estejam autorizadas pelos regula-
nientps e instrucções respectivos, sem. entretanto, ultrapassar
ai.; quantidades e preços fixados nas tahellas.

§ 3.° Ordenar compras e prescrever confeeções e repara-
ções pagaveia mediante apresentação de factura, quando feitas
administrativamente.

§ 4.0 Receber das repartições pagadoras. por intermedio do
thesoureirn. os quantitativos das diferentes massas, bem como
qualuuer imenrtancia destinada tl unidade.

§ 5.° Autorizar as destinas extt •anrdinarias 'neeessarlas,
dentro das reliectivas verhaa nu massas. não podendo exce-
dei-as, sob pena de responsabilidade. á qual ficará tanitiem se-
jeito n agente executiyo nue a realizar antes de publicada a
Ordem em boletim da unidade. Exeepluar- se-hão os caso de
execução urgente, determinados pelo presidente do conselho,
para os quaes a ordem deve ser publicada dentro de 24
borga.

§ G.° Assegurar aos commandantes de destacamentos. de
companhias e ano chefes de aerviços ou de incombencias es-
peciaea. a impertancia em dinheiro ou material neces sario á
sua adminiatracão.	 -

§ 7.0 Pro pôr encaminhando para a Directoria Gerei do
anteed eneia de Guerra, por intermedio di Direecan
Tia, i a iwand n fór o ca go 5 ad ,o . ea, das ~viciem-1a q iniva,laS
em•venientes para maior facilidade da escr"pturação o contabi-
lidade o bem aasim as alterações necesearias nos modelos. In-
strucções, etc.

§ 8.° Communicar ao direc t or oi • inientaaasa inv•sions•u
irreau'aridade ou falta na marcha aia administração,

coei :ameaça,. dos responsaveis odendo aa pulo o -lia a- oe
• il( ) 	 sejam da sua elçd. 00( Prá en•relmito
pi-htiv • o e,00 l isavel. eia-11'0,11,e a gravidao a li	 aet,t, ti.elLanie
ra i o, ai. para esse	 convocada com a preacnea do director
div,sionarin ou sei deiegado finando peee

9." Anti . rizar a acouisição reia,,açiio OU concerto do
qua'fitler roa criai neccss,Irio aos -eivie,s da unidade cii,
1):	 4 .• ai , ar:,P tiPeS, incitante	 ind s oilozaçan, lassa acquistção
St r;S olte;t.oi. (min cin es Zt	 I)	 lii	 Ifili,	 1.4;1.11/1,

lar do ma • erial de transpoe'e nsilaimio p o	 (boro	 'met'
que :et) u e i ra nuirorm dane	 4.0,11111:,.es	 •1.

II) . prestar zoo. es il oma i lduatos Cie Gralide Uwriari p e
p o i,encer o coreto i',OS ii,sieetoee. de lis õe.;.. e

especiaes, dirre . or gral de In t endoeria da	 •r.	 -aii	 t eria 1): ‘, I5: iOnal' i 0:3 e cle'leg l.-1 1S	 de e.A. o54	 nutar'da.1..co
qaa:ouor	 'ntirbs os esclarecimentos nu infrirmacõ.,s
que Me forem s.al'eitados.

§ 11. Tromeccionar os (lepra/doa da unidade velando nela
boa arrIl ora ,• %l i)	 reOP.(Yr:011,1monto de todo n mate ,ia' fa dou i-
Oda. 'iornee'do nu entregue. incumbiodn ao tasca , certificar-a%

oceas • fis do encerramento animal da escriptlealean. ri, ex-
aida conen sdancia entre a s miant'e,edea de niater;s1 exisdent•:a
nos den-sitos e as consignadas ern carga.

§ I?, Assepuras-se. corno inlear conv eniente e no
mo. urna vez por mez da ex : atencia efectiva dns fundos em
cofre, sendo publicada em boletim a imnorlancia dna saldos
CDCf. rarad,”,.

t.	 Os fornecimentos para a subsiste,ncia dos homens
e forrageaioento dos animaes constituem objecto de regula-
Mentes espeeiaes.

CAPITULO VI

eir.ssõEs Do coNstalt0

Art. 24. O enn aelho só poderá deliberar, estando presente
3 maioria dos membros.

si 1.0 O nreside Wel convocará n ennaelho: mensalmente.
para a ; lia , e de contas do mez anterior: sempre que jetsies,
et,tt‘entente: mediante renuerimento da maioria de ri-les:doma:
fimomente mediante re ouerimentri do director de Inteaderir'a
rii-7innaria. O dia e hora da reunião sn”:in desienrch . Prn

:rn .19 'miriade sendo o directnr de intendei) !ia Divisin-
naria avisado com a nee pasaria anteeedonc'a finando tiVea :-
querido a reunião ou dese.:ar n as is tic ás sessões.

ss. 2.° 4) membro, que falt.r icl , fiear nor eae.rinto o mo-
Lar n do níjo comparecimento á sessão motivo que o ennseIhn

R ee ei t ará em case de força maior. devidamenet
c21:31; f,PPrinorv'il' clne sennsignardn-o na neta

p. Nos dias de reun i ão do ennee l hn. os offiejaea mie
dello fizerem nade nrin ser ean diatrall i dos em nutro serviço
salva remo de farra . maior.

G O oredon f e suh roPffe ,4 5 aprPciacSo do enngallv,
a mater i a dependente de de`iberaerin de s te e bem aaanss na
asso ” atos ia re en'viri ns por sua ordem, dn q Inan= d o rá in'or-
marnac. nor ini ermedio do riaeal que aptaoaninr4 o. ru,_
co mPe fos ene pnaanna eselarecel-os. Reean igualmente mire-
& P al a as orarmaieÕea duvidas ou questões apresentadas por
qualoner dos membros.

Art. 25. O Conselho s^ prnnunciará por maioria de VntOS:
o nres ; clento os apura". enm ee a toia nein off'c',0 menna ço ,n-
doado e. em igualdade do Desta pelo ma i a moleara. emittin-
do, ror ultimo, o seu, une dec id 1 ,a5 em ca c o do empate

Parnaaanho unien. Os membros do C onselho, que nfin se
confnrmarero com as del i heracõe, da maioria, deverão caio-
signar em acta os motivos de sita ormosição, e, sómente neste
caso. f i cam isentos do reanansahilidade

Art. 2£1. De cada sessão de Conselho será lavrada uma
acta pelo secre t ario, sendo a de DrP51 4 11erlo de enntaa do the.
son reirn, ern seguida ao re g iatim do balance t e resnee t ive no
livro competente, no mesmo dia ou na s nrimp iras 24 horas.
A acta sei,}5 eRcr ; pt p de mod o "¡ aro e enne 4 aa, °aunado syn-
theliaaaneme as questões tratadas e resoluções adootadast e
será aasi gnarla por todos es membros proçcoles.

O nrea; dente adm i t ti rá nas aea aõea do Conselho,
quando l utar conve-n i ente. anakruer offiniat da un,darle,

Parar.^antin unieo. Onando analone a nutnridn.te
com aacen dencia administrativa ou dr, i net) orph". enbrp o
SP!hn. assi , flr á Qes c rin. ua n ro z ooca c erá 1mm:inund o na neta.

Art. 28. Os C^mma n dan t es de Ilear i ara e rnridpc
des, rio-meter Oerri l de To te ndeneia da Geerra. di-eetrirea de

ri;:inpnria 011 gone dPiewvinc. nR,Aire como os
ins,npfnreg dp il o -r i ões e P Q nPr'ao Q . n^d" 5 t one m' nqrie nas

C., ,pc,P1hrt 01 orramaar a iãn fio mesmo, afira
de vor il c li r, o1 a reeul ardade do funceionarr.ento e a eis.
cução dos diversos serviços.



Art. 29. Quando, por cireumstancias excepcionaee, não
ter pos.sivel reunir o Coneellio, por ser o numero de offeelnea
presentes inferior ao minimo exig.;do para o funecionamento,
o presidente tomara, sob sua responsabilidade, as medidas u-
dispeneuveis para assegurar a marcha doa serviços adminis-
trativos, inencienande-as no boletim do mesmo dia ou nas
primeiras 21 horas uteis e dando conhecimento ao Dircciar
ate Intendencia Divisionaria.

Paragrapho unico. As medidas, publicadas cai baletiro,
serão exaradas na acta da primeira reunião e levadas ao co-
nhecimento da autoridade -sunerior, si não inrem aimeevadae
pelo Conselho, podendo, ainda em gráo de appellação, ser .1
facto submettido ao Ministro da Guerra, ouvido previamente
[3 Director Geral de Intendencia da Guerra.

Art.. 30. Toda a correspondencia será assignada pelo pra.
sidente sob a formula F 	  posto - Presidente do Cola..
aellio de Administração.

Paragrapho unico. O presidente do Conselho poderá de-
legar a assignatura da correspondencia ae

CAPITULO VII

EXEC.UV,,0 DAS DZCIs5ES DO CONSELHO

Art.31.0 presidente pede suspender a execução de qualauer
deliberação do Conselho, desde que lhe pareça contraria ás
leis, decretos e regulamentos em vigor ou aos interes s es da
unidade e da Fazenda Nacional, convocando o Conselho para
reconsieeracão de seu acto. Revoado divergencias nessa re-
união. affeetará o caso á autoridade competente, a quem re-
rnetierá unia cópia da deliberação. justificando o seu pro-
cedimento, ouvido previamente o Intendente Divisionario.

Paragrapho unico. A autoridade, depois de inforinada,
deliberará a reSpeito ou submettere o assumpto á considera-
eão do Ministro da Guerra, caso não julgue de sua attribui-
cão resolvel-o, por interniedio de Director de Intendenaia da
Guerra.

Art. 32. Na ausencia do presidente, o (Meia!, que O
substituir, fará chegar no mais breve prazo ao seu conhecia
Incuto as deliberações tornadas.

Paragrapho -unjo°. Quando o presidente suspender a
execução do qualquer das deliberaçoes consignadas em acta
do sessão a que não compareceu, notificará aos membros do
Conselho, dentro do menor prazo poesivel, segundo o. deter-
Ininado no art. anterior.

CAPITULO VIII

ATITIIIILLUES DO PESSOAL DE AD2HINISTILVÃO -

Art. 33. Ao Presidente do Conaelho compete:
.§ 1.° Assignar os documentes referentes ao Comelho.
§ 2.° Agir, em caso de urgeneia. em nome de Conselho,

ao qual dará conhecimento das deliberações tomadas, em bo-
letim, ou reunião ordinaria ou ainda em reunião especial-
mente convocada, considerando-se solidado com elle o mem-
bro do Conaelho que na primeira reunião não fizer constar o
contrario na respectiva acta.

§ 3." Rernetter ás autoridades com-netenles copia do voto
da maioria do Conselho, quando este não appravar actos Seul%
;peies quaes será então o unico responsavel, si em insiane as
suneriores, até o Ministro da Guerra, não -forem homolo-
gados.

§ 4f Prever tudo que se ?ferir á adminis tração da uni-
dade e ás disposições que se relacionarem directamente cora
a mobilização.

e e.° Verificar, auxiliado pelo fiscal, a exiatencia dos
dinheiros em cofre e materiaes em deposito, conforme a disa
eriminação da respectiva escripta.

e G.° Assi gnae os contraries enprovades p eln conselho,
- § 7. 0 Designar o official que, como o fiscal e o almo-

xarife, deva proceder ao recetemento e exame do materal
adquirido, fornecido ou recolhido aos depositos da unidaoe.

§ 8. 0 Ordenar em boletim a carga do material, cuja acarei-
sição e recebimento tenham sido feitos de accôrdo com Is
preacripções do Conselho, bern como as descargas autorizadas
ta conformidade do art. 87.

§ 9 0 Autorizar a sabida de material dos respectivos depo-
Sitos. mediante pedidos regulamentares, depois de conferidos
o rubricados pelo fiscal.
• e 10. Ordenar o reaeitimento dos damnos e prejuizos

causados pelos agentes responsaveis, determinando que lhes
seja descontada dos vencimentos a importancia correspon-
dente.

e 11. Requisitar das fabricas e arsenaes, pelos tramites
regulamentares, feira das condie:aie' s previstas no § £1. de ae•
tigo 22, os concegos e reparações do material.
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Art. 34,	 O .-.----:-.:-.--commandante de cada regimento poderáe
aro prejuizo da instrueção, designar deus segundos tenentes
um para auxiliar o thesoareiro e outro o almoxarife, afim dial
que por oecasião da "mobilização esses ce'ficiaes estejam aptos
para clesetimenhar funcções administrativas nos reeirnentos
da activa, 'mobilizados de conformidade com os reguennentos
de mobilização e a contabilidade dos corpos de tropa em cam-
panha. Estes offic:a.es serão dispensados do serviço de escala,
escolhidos entre os que desejarem, e, na falta destes, entre os
mais modernos. Taes funcções sereia desempenhadas al!..erna-
tivamente. seis Mexes de serviço junto ao thesuureire o ou-
tios seis junto ao almoxarife.

Paragrapho unico. Egual providencia deve ser tomada
aos batalhões e grupos isolados.

Art. 35. Compete ao fiscal:
e 1.° Velar pela fiel execução das deliberações do Conse-

lho e pontual cumptemento das disposições do presidente.
§ 2.° verificar e auttienticar com o 'seu confere, antes da

submeter á consideração do Conselho ou do presidente, todos
os papeis e documentos que importarem em receita ou des-
peza.

§ 3.0 Exercer, secundando o presidente, fiscalização per-.
manente o sem restricçõee, sobre a execução dos pormenores
da administração a cargo dos diversos agentes da Conselho,
examinando a exactidão das operações registradas nos livros
da unidade.

e 4e Informar promptamente, ao presidente, a respeito
de qualquer abuso, decidia ou irregularidade que chegar ao
seu conhecimento, para que este tome as providencias neees-
serias.

§ 5.° Examinar os pedidos de fundos ou material feito
pelas fracções da unidade destacadas e propor ao Conselho a
fixação das sommas ou quantidades a lhes enviar.

e G.° Inspeccionar o andamento dos serviços adzninisera-
tivos naquellas fracções.

§ 7e Transrnittir aos officiaes contadores, e demais agen-
tes do Conselho, ordens e instrucções relativas nos serviços
administrativos a cargo de cada um.

§ 8.° Dirimir as duvidas ou contestações havidas entra
agentes do Conselho, reealvando a estes o direito de appella-•
rem para o presidente.

e 9e Propor ao Conselho o. augmento ou diminuição ne-
cessarios nos fundos ou material a fornecer ás fracções da
unidade e serviços eapeciaes.

e 10. Verificar, sempre que julgar conveniente, a existen-
eia dos dinheiros a cargo do tleesoureiro.

e 11. Providenciar para que as despezas autorizadas pelo
Conselho e publicadas em boletim sejam liquidadas sem de-
mora pelo thesoureiro.

§ 12. Velar por que os pagamentos autorizados pelo Con-
selho sejam feitos nos prazos determinadas, de accerdo com
as clausulas dos contractais aju a tes. etc.

§ 13. Rubricar, por chancella, todos os livros de escriptu-
ração que disserem respeito á adm inistração financeira da
unigade ou das fracções desta.

e 14. Regular as despezas do cofre 'de maneira a não
haver falta.

§ 15. Velar por que os dinbeires recebidos pelo theaou.
retro e que não importem em imniediato amento, sejam
itnmediatamente recolhidos ao cofre, dando disso publicidade
em b§olleoli.mA. ssisti

r ao recebimento de material de qualquer
procedencia.

§ 17. Requ i sitar, do presidente, a presenea de peritos
para os examesajulgados necessarios por occasião de entrada
ou recebimento de material.

e 18. Verificar a entrada de material adquirido em vir-
tude de ordem emitida ern boletim.

§ 19. Fiscalizar, quando erCenaler, a sabida dos artigos
fOrnee irlog ás trne0Ps e servicpso da unidad e. peov 4 ienciando
para elle tudo seis feito com voninticlão e regularidade.

§ 20. Verificar, além do que estatue o §	 do art. 22
e sem prévio av • so. a quantidade e es!.a rin de conservação do
material em serviço, assim como o eles prov:sões de reserva
destinadas á mobilização levando ao conhecimento do p ecai-
dente qua lquer irregularidede encontrada nessa ;esperem,
com a declaração do nome daquelle a quem couber a respuea.
63ebi lidade.

Art. 36. Compete aos cornmandantes de batalhão ou gru-
po, incorporado, sejam ou não membros do Conselho de Ad-
miniatração:

1° velar pelo bom andamento da administração
• cOotabilidade nas untepaaa	 -•	 e-as ordens Iconipa-
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panbias, bateria% etc). sendo pessoalmente responsavel
pela realidatio do afectivo constante (aio uuctue,.... a Lie
contabilidade das unidadea que lhes forem sueoatinadas.

§ 2.° Providenciar promptemente para que ti , dns Os
serviços marchem com regularidade e sejam as:ui:nados
com zelo por aquedes a quem mais de perto cabe a respon-
sabilidade, e para que a tropa sob seu commando receba as
dotaailee e tratamento devidos na farma dos regulamentos

instrucções de cada serviço.
§ 3• 0 Providenciar para que o material distribuido seja

conservado em bom estado e a escripturacão correspondente
seja a expressão exacta da existencia dos objectos.

Art. 37. Com esse intuito passarão as revistas de effe.
clivo e mostra necessarias (pelo menos, uma por trimestre),
afim do certificar-se si os effectivos (homens e cavallos)
são reaes; si cada homem está provido de tudo quanto nos
registros figura como ein seu poder; si os objectos são tra-
tados com cuidado; si as distribuições são feitas com o ne-
cessario criterio, evitando que leal entendido espirito de
economia possa compromettor o asseio corrocção -da tropa.

Paragrapho unico. O resultado destas revistas selei en-
viado trimestralmente ao Conselho de Adininistráção,
com o empenho da responsabilidade pccuniaria e diecinli-
Lar de sua assignatura perante o Estado. Será amber))
eommunicado immediatamente on director de Intendera:ia
lOivisionaria e eventualmente aos inspectores de Região e
especines o aos com!nandantes do Regiões ou Divisões, por
occasião do inspeccões ou mostras; e será annexado á con-
tabilidade animal das massas gerida e pelo corpo, quando
enviada, para verificaeão, ao director de Intendencia Di-
;visionaria.

Art. 38. Ao thesoureiro, que é tombem secretario e.
erchivista do Conselho, compete:

§ 1.° Ter, sob sua guarda o responsabilidade exclusiva.
os dinheiros, documentos e valores existentes no cofre do
Conselho, competindo-lho a guarda das chaves respectivas.

§ 2.° Verificar si estão legalizados e devidamente vi-
sados pelo fiscal os documentos referentes . a quautias a re-
colher ou retirar do cofre.

§ 3." Fornecer ao almoxarife, mediante cautela, devi-
damente legalizada, recursos para attender ás despe;:as au-
torizadas e do prometo pagamento. ficando esto unirei
responsavel por taes importancias até a prestação de coutas,
quo não poderá exceder do 30 dias.

§ 4.° Passar recibos nos documentos de entrega de di-
nheiros, após o visto do fiscal, que disso dará publicidade
em boletim.

§ 5.° Registrar no livro respectivo , o balancete mensal,
lavrando, em seguida, a acta da sessão de prestação de
contas.

§ e.* Lavrar as netas das sessõee extraordinarias.
§ 7.° Guardar ou arativar os documentos de caracter

reservado.
§ 8.° Redigir, expedir e protocollar toda a corresprm-

donde do Conselho, excepto a que compete ao fiscal e ao
almoxarife.

. § 9.° Organizar e conservar o archivo, assim como ex-
trahir e submetter ao confere do fiscal os inventarias e
extractos de registros e cópias de documentos authenticos,
a seu cargo.

§ 10. Concitar, por intermedio do fiscal, todo o ma-
terial de expediente necessario ao serviço do Conselho.

§ 11. Redigir os projectos de contractos, ajustes, etc.,
que devem ser submettidos á revisão do fiscal e approvação
do Conselho.

§ 12. Lavrar em livro especial todos os contractos, ce-
lebrados em virtude de resolução do Conselho, o os ajustes
effectuados pelo mesmo, extrahindo cópia para ser remet-
tida e% Direcção de Intendencia Divisionaria.

§ 13. Dirigir a escripturação geral de contabilidade ree
!ativa a dinheiros, mantendo-a em dia e exacta.

§ 14. Pagar aos interessados ou seus representantes
legaes, depois de visadas pelo fiscal, as contas dos forneci-
mentos realizados.

§ 15. Verificar si os documentos para pagamento ou
entrega estão revestidos das formalidades legaes, recusando
ou fazendo corrigir os que não satisfizerem essas formali-
dades e dando ao fiscal conhecimento das irregularidades
encontradas.

§ 16. Receber nas repartições competentes, por ordem
do presidente do Conselho, notificada pelo fiscal, as sommas
destinadas ás despezas e bem assim, quaesquer outras pro-
venientes de deposito, indemnienções ou restituições de-
vidas á unidade, dando recibos e quitações das quantias rece-
bidas, que recolherá immediatamente ao cofre, si não im-
portarem era immediato pagamento, tudo com conhecimento
do fiscal.	

_

§ 17. Saldar as contas das despezas administrativas ' cit.prompto pagamento, visadas pelo 1-!scal.
§ 18. Auxiliar os balanços e exames que o Conselho, o

presidente, o fiscal ou qualeuer outra autoridade compe-
tente queira proceder, apresentando, sempre que fôr exi-
gida, á escripturaeão eelativa a dinheiros a seu cargo, com
todos os documentos comprobatorios.

§ 19. Executar e fazer executar por seus auxiliares
•rompta e fielmente, as leis, decretos, regulamentos, avisos
e mais ordens referentes á eseripturaeão e contabilidade
que interessem de qualquer modo á administração finan-
ceira da unidade.

§ 20. Apresentar, sempre que fôr exigida, pelo fiscal ou
pelo Conselho, a demonstração dos saldos de qualquer verba
distribuiria á unidade.

§ 21. Organizar e assignar oz. documentos necesearios
ao recebimento de dinheiros nas, repartições competentes,
submettendo-os ao confere do tient,

§ 22. Organizar e assi gear a folha de vencimentos (1u4
officiaes e a ra . apitulacão das folhas das praças, fracções
da unidade.

§ 23. Pagar. mediante recebe, aos officiaes ou funccio-
narioe, a folha de venciinentl , s. - e aos commendantes de
companhias, baterias, de:., as re!;)p etivaii recapitula-
ções.

§ 21. Pagar ao nreaoal qua:auer quantie que lho per-
tença, dando palo 'por eseripto e' f:-: :al paia ‘ jr. ,,J seja publi-
cado em boletim.

e ee. Recolher no cavo, f in'alillada O pneemento, as
quantias que não tenham sitlo p..„-) g e as (.1~iettas. ',chie
compaithiv, boi rias, etc.

§ 2G. Fazer escr:ptitrar e w livros pr!os rp cpeetivo;: aqx1....
liares, de necerclo com os i'‘ ..gillaineutos e inedelk.:s adoptat16s,.
mantendo-os eu dia e com a previa' eanctidão . .

g, 27. Efiti'tsg'S? :.!.: reperticaes C0iiipPitil1C,, Os 'reteres'
iene .tealiam de soe reallnieueeapreseniando ao fiscal as re-
spectivas nutaciõ Nes ua euble3ação etn boletim.

§ 2. -Receber, nas repartis puldi n:3s. as quantias per-
tencentea aos offielatee, pue ajuste do cantas.

§ 20. Redigir e assienar os editaes da eoncurrencia pu-
blica e expedir avisos, alinistrando ais comeu-entes todos 03
eeelareeimentes que lhe forem solleitadera

Aet. 39. Quando se tratar de celeeraihia isolada e uni-
datle.=. s n_‘inelliant. oA vrneimento q serão paos pelo thesón_
reiro, eoui a presença (lu, comninnelante da teares.° ou tg 1 i re- -
presen ante.	 .	 .

; Art. 40. O theeoureiro recebe do fiscal as ()mien-g Sed iii-
strucções relativas aoe recursos a seu cargo e com elle se
communiea directamente sobre tudo- quanto diz respeito a
fundos.

Ar!. 41. O theeoureiro tem a seu cargo tine lacero, Onde
registra todas ae impurtancias que lhe forem entregues, com
declaração do destinatario, data de paeamento e recibo.

Paragrapho unico. Exceptuar-se-hão os dinheiros pro-
venientes de recebimentos com registros permanentes. 	 •

Art. 42. O thesoureiro é especialmente responsavel:
§ 4. • Pelos fundos que receber até que justifique o seu '•

emprego.

pulo.
§ e .° Pelos pagamentos illegaee e qualquer erro de cal-

§ 3.° Pelo emprego diesimulado de dinheiros. emendas 4
alteraçÕes de eseripta.

§ 4.° Pela falta de escripturação em dia ou por ter °btl..
do indevidamente a rubrica ou autorização do fiscal, erg
qualquer documento.ea.e. ee'n,-" . f • , •	 .0.'

Art. 43. O thesoureted que receber quaesque! dlyd
escriptas ou verbaes, fará por intermedio do fiscal, pender
cães verbaes desde que taes ordens lhe pareçam contrarias a
disposições regulamentares; no caso do não serem attendid

aas fará por escripto, sem deixar de executei-as, competind2
ao presidente do conselho mandar publicar essas ordens e
boletim, quando dadas verbalmente, dentro do 24 horas.
.	 Are. 44. A alie te' i de ter sido dada por autoridade EIS' #mi
perior, uma ordem singular, autorizando despezas ou ice
cnnentos, não isenta o gerente da responsabilidade discipl .
nar e pecuniaria, desde que não tenha em tempo procedido .
accôrdo com o artigo anterior.

Art. 45. Ao almoxarife colupete!
§ I.° Cuidar assiduamente de todo o Serviço felativff w,4:1

provimentos de material para a unidade (serviço corrente e:-
reserva de mobilização).

§ 2.° Informar, antes de suhmettidos a despacho, os
didos de fornecimentos feitos aos deposites, declarando, si c;j4,
tão de =lerdo com as ordens e tabellas em vigor e malta
que possa esclarecer ao chefe da unidade.
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§ 3.° Dfri g ir a eseri pturação gera! e a contabilidade re-
ibilivs ao niateriat, manteudo-a em dia e com a pree.ea ex-
actidão.

§ 4.° Ter unia reteção de todo o material distribuido
sem resnensavel directo nerroan.-ihie, com de s i g nação cJijs lo-
eaees em Pule e gg e 	 ge achar.

5. 0 (ieb ..dar as ene.se . as, modelos eu tuas, devidarnen.
te autheeliendes.

ft.° Centralizar todas as operações concernentes á cnn.
tahilidade d materiel.

g 7. 0 esseeir. rem o fisrll e o oficial designado via
presidente. na fórnia do § 7° no arf. 2R. deste rerula.nento.
nrce eadarãn. recebimento e d i stribuirso d rri gi ei-a l . civiirwin-
do-ihe, guando 19'11 rrnnn I 	ib» miar :Ao' , os (tema i mem-
bros o termo re#sinic.!ivo, lavrado em Separado ou no proteeo
documento de entrada.

rzr promr ao ermpen-to tudo 'manto fer neen 2ssrfn á
acqoisiciin e bei con serva rem do material, ou á ca , trees-
fereneins e desrea do mesmo.

nisirteuir iS frareêP9 da un i dede. serviroJ e 'Timm-
bencias. mediante recibo, o material mandado fornecer aos
mesmos.

r	 s	 s	 -§ 10. Receber. por ord e m, o alieennsta da anila de re
colhem-min, de tjue passará recibo, mencionando com clareza
o esrado do male-ial.

§ 11. rhig o acondirionamentn dg material nue neve
ser remeitidn a qualqu er fracção da un i dade ou a nutro des-
t i no. remeltemin uma fa etura nu cuia dentro do proprio vo-
lume e nutra com n °Meto de ontem/me-e-e°.

g 12. Realizar as comnras que lhe forem ordenada neva
O seu servico e mandar effectuar quaesouer conce”to g nu re-
parações que se tornem necessarios e foi .ein aut ori za dos.dos. cor..
tificando-se semore, por visitas assiduas ouf.foielnzaas ou lo.
caes onde se acharem que tudo é convenientemente feito, de
encardo com as nrescrineõee gora ee e ordens do

§ 13. Peceber todos os artigos que lhe forem apresenta-
dos Por ordem superior, conierindo-os com os documentes re-
spectivos.

§ 14. Annunciar. quando autorizado, os leilões para venda
animaes e materiaes julgados imprestaveis para o ser-

viço.
§ 15. Fazer arrumar e limpar convenientemente os depo-

sites Per pessoal do sua confiança (canos e praças. postes á
sua disposição pelo chefe da unidade), providenciando para
qtle tudo se conservo na melhor ordem possivel, de modo a
evitar deterioração de artigos e facili t ar os balanços.

6 In. Ter a sou cargo e sob sua direcção as officinaa
cla unidade.

§ 17. Dirigir o fiscal izar a illuminação do quartel, fa-
zendo a resnectiva escripturaeão.

C 1R. Ter a seu cargo as viaturas do trem reeimental,
arroiamonto e mais material. Pertencentes á unidade.

6 19. Sar o responsavel pelo material existente nos deo..
eitos da un idade. sob sua guarda immediata.

5 20. Preparar toda a eorrespondencia do Conselho, relia.
tiva ao serviço de material, tende o resneetivn arei-tive.

Art. 45. O almoxarife é esnecialmenle resprinsavel:
6 I.° Pela existencia e bom estado do material a seu

carga.
C 2.° Pelas sabidas e distribrienea irrer oares ou feitas

taladianto pedidos não revestidos de autorização legal.
§ 3.° Pela omissão de entradas.
§ 4.° Pela falta de escrinturação em dia.
Art. 47. Em CARO do substituiefin do almoxarife. rerá en-

cerrado o marma-carga geral da un i dade o por elle eeee a
transmiss%o da carga, devendo o succesenr pas ser recibo no
Mesmo muna, que será riihric.edo pelo fiscal; só el de-sa
rexigencia pGele ser desligado da unidade o official substi-
tutelo .

Paragrapho unien. A entrega da Carga s3 fuá dentro do
prazo maximo de 30 dias tileis. .

Art. 48. Ao commandanto do fracção de unidade admi-
dietrativa compete:

g 4.° Velar pelo bom andamen t o da adm in is treeão e con-
tabilidade dn material na fracção sob sua q ordens e pela guar-
da e emprego dos dinheiros que lhe ferem cenfiades.

§ 2.° .1J -evidenciar nrem p tamente para que todos os ser.
viecs marchem com re gularidade e sejam executados com
cuidado por aquel l es a (mem fnai3 de porto ~mbar a "esn 'fl-
aabilidade. e nava que o pessoal sob suas ordens receba as do-
tar -eies e tratamento nue lhe forem dev'dos na Orme dos re-

, gutaniento o instruccees de cada servien.
g 3.° Velar por ano o ina t e^iat d is teibudeln SP5r1 eonQe”.

vadn em bom estado e a ecrin tr iração represente a n‘pregm,mR0
exacta da existencia dos objectes	 •C' Passar as revistas de fljeci;ro e megera neeessnrias

• pelo menos no principio do cada periodo de instrucção e de•

pois das manobras, afim de certificar-se de que cada homem
,•	 „,	 u,,	 t.,ural. com, ela
seu penei . ; Si ce objectes são tra i rei s com z,e0 e w. (estrie
beições feitâS e .1 ' O n:ce-ssarie ceiterio, cea r, elo que uma
rimai intendido espirito no economia potsa Cumulpflurrieller o
asseio e correcciio do pes-mne

p 5.0 Juetincar, verbalmente OU p or escr i pto. todos 03
actos de soa ge•een. true g immoonm.sS, reclu plentes, reea-
rie:ees, perdas . imputações, distriluuções dp hilia a nato.. /a
e o u.aisntmer alteraelicS fele po s sam crear demais aos seus
jurisdinineteles.

tie inserec i nner, d entro de soa e sph ern de a cção. a
execi , eão da ecriptá dos eilcarreè. ados dos berviços adminis-
trativos.

g 7.° 11Pgignir. sem preinizn da ins i riirees e 0 ,1 sereepo
prn num (1 • n 17 g sa"-er e 'os. nal] msci f-o p einorn . in-

ri:necumvo	 nara strompee ll-rem ittmere , eitearre . wel s,
a l 'im cie se f n ii . ;1 1; :P"ern run g serv i ços (re lh es eompe'e
pe.l e rem subst i tnil-os nas fe i tas o" ; 11opnrf lro m'P' oR. h e i PocnO
in. l rmmir m om re. m ta elimino de sargentos para fiincções
eas egirR. .teDm:',..(1,edee ,,nl e"s1"r'R.ereernacees aos chefes por intermedie
da plif,nridprin u•mnitn n naetimen i n de venc i men-
tos nu a diçzfribultr;Ao do materia l rifin se realizar nas enecas
reen l e reenteres nu aliando os fornecimentos forem defeituo-
sos nu rosoffip,'enres.

A rt. 49. Os membros do Conselho são especialmente re-
spensevris:

1 .4, Pela pylerenein de noaloner imnnonne i a que fenhirn
recebein e a'orl s pmnr;-,epr-ln flor acpiellas nue não ferem
reco l h idas dentre er p-s7n estionlndn.

Pelo raenmento ou distribuição de aerilemer natu-
reza. feito contrariamente aos regulamentes e instrucções.

ert,„ 50. Os commandan t es de comnanh ia, bateria. es .
quadril°, Mr., são os letermediarins ent re o rrp , ;:eihn c o soa
pessoal. exercen to a fisca l izarão da parte da administração
que direetameet t lhe interessar.

Art. 51. Feses .c.ninmandon f os fiscalizam em fundos e pro-
visões di gfribl iidOS ágg suas nn ; riarle‘; c i, mnre-l heR. mais mio
a anelei/0r nutro, constante vi g ilaec i a. interessando as creeas
na conservarão e economia dos artigos que lhes forem con-
fiados e faeendo com que sejam cuidadosos com tudo quanto
pertencer á Nacão.

Art. 52. O eornmandante de qualmier fracrão de unidode
administrativa. ides t e enett tempnra r iamenle, rem/IpP sob sua
direcção e COM a vigilacnia do presidente do conselho da uni-
d' ' 98 attribuições e responsabilidades do Conselho o seus
agentes.

Art. 53. O Conselho eu o presidente podem susnend er MI
ordenar a reforma de enialmier ac t o do cnnimenearde de dos-
ta pamento, quando o ¡picarem cont rario ao espirito dos rCI1U-
19 rneotOS ou aos interes ses da administrarão, e tornarem ef-
fertiva a sua responsabilidade.- cirande, da pratica do acto, re-
sultar pre i uizo ao Es t ado, unidade mi pessoa.

ed. 54. O cnminandante de trena sem Conselho poderá
ut i lizar-se 'do auxilio de um asnirante a °Wein] e sereentos,
ps^a os pormenores elo sereiço e ore:In :virão da eserinta; esse
concurso, porém, não isenta nem diminua sua responsabili-
dade.

Art. 55. Nos destacamentere, os eomrnandantes remia-
ctivos assumem as obrigacões e respensabilidades mie nOr este
regulamento " são conferidas aos Conselhee da 4'1dministraçâo
do corpos ao tropa o seus agentes.

CAPITULO IX

RESPONSABILIDADE nr.SSOAL

'Art. 55. O official Investido do funcção administrativa
S responeavel:	 •

a) polo bom desempenho das obrigações que lhe com-
petirem:

1, 1 neles actos aue praticar no °xereteio das propeles g..
tribuieões ou reedidas confrarias ás leis e regulamentos;

senspd”enS
c) pelos a•-tee illeea es de, agentes	 o te-

nha providenciado em tempo. legalmente, aa
 desde

alille-o
 não

ri) pelas cnnscottercia s nue restilia,cm íI tn,bse,i.vaneta
e ma comnrebersan de (-vis ionem, anS seus d everes OU não
exer, , -ção, por ineur ia sua, de dispos ições leftaes.

§ 1.0 Não pncleil ser isen t o dela resp eeae i lidade senão
em raso de urra maior, devidamente comprovada, como de-
fine P-3 l e reStr'PumPola.

5 2° A r re•p ['sei " i rtorl e Se r. :1 1)PP1/501”.n,	 çpmnre nonl i ara meimmizo p-0 O Est ado. un i dade nu ueia. proveniente
ne	 eeaidede, interesse e vigilaneia devidamnto com-
provados.
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5 3•° A responsabilidade pecuniaria não o exonerará da

wesponsabilidade disciplinar e penal que por ventura possa
existir.

Art. 57. 03 recursos produzidos contra debitos, por ef-
feito recr,31lidr.2.2, casas aesam re,;*e'te
euepensivo.

..rt. O facto de ter havido uma syndicanoia supe-
rior, mbpecção, etc., aio invalida nem diminue a iesponsaoi-
!idade uos gerentes ou seroam es, unia vez comprovada cesta
eapenaapiliciade em p)sieriores verificações, delis compaesi-

Mando nesse caso os primeiros syndicantes, verificadore.s, esc.,
desde que, dos et cuilientoe per estes examinados, se verifique
que tinham elementos para toinai-a colectava.

Ari. 59. Os descontos e cargas em que por effait0 de
résponsabilidade ineeriam o Tiresidente e demais membros
elo conselho e seus agentes serão tornados effectivos:

g' 1.° Para o presidente - pelo cunimandanSe da região
ou ainda pelo Ministro da Guerra.

§ 2.° Para oa demais membros e agentes do conselho -
pelo conselho de administração.

Art. 60. Os membros do conselho são collectivamente
responeaveis:

§ 1.° Pelos pagamentos e dietribilieões que ordenarem OU
autorizarem, contrariaelente ás dispos i ções em vigor.

§ 2.° Petas trreoelaridades ou erros assiso nados peio
fiscal, quando não tenham em tempo providenciado para
aanat-oe.

§ 3.° Pelo pagamento do damnos ou prejuizos causados
pelos agentes responsaveis, quando o con g r. não LC11113

-providero!ado em temnn para seu reenreimenfo.
g 4.° Pela bi5a conservação do material da unidade.
g 5.* Pelos prejuizos que resultarem da falia de uni-

fornbi lade dos obiectoe con.racisdos com i b • mode os.	 os
nadrões em vigor, da má qualidade ou defeito de manufa-

ctura. desde que não tenham iornado effe.e iva a responsabi-
lidade das coromissões ou agentes que tiverem recebido esses
.artigos.	 •

§ 6° Pelas resoluções contrarias ás leis, regulamentos e
Instrlicções em vigor.

Art. Os Qoandn o chefe da unidade não a s s i s t ir á sessão,
será responsavel. com os outros membros do cen eelho. pelas
deei qies tkosnadae, si não cumprir o que lhe confere õ ar-
tigo 32.

• Art. 62. Os membros do con selho que não anprevaresn
uma medida ar! Ngada peta nil ; oria e tenham cons torindo o
motivo do sua excusa na acta, não serão passiveis tio respon-
sabilidade..	 •

Art. 63. Quando se verificar que um conselho incorreu
em responsabitidade peceniaria. a semma de que for reconhe-
cido deved ur, sena dividida entre as ic n nibros que aulor . za-
nau e. medida ou enmine!teram a irregularidade, e o desconto
fie efectuará na fórma da lei.
. Pategranho nnico. De modo semelhemo ss, ossosesss 110
ca eo de resnrin s.ab , lidade oecunfaria dos agentes do conselho
e do todes agoettea rple houverem relia Incorrido.

Art. 64. ()fletida n epr z eihn recebe r ordem sunerior sabre
(malquer medida no penvidenc'a pon t earia ee dienns teões em
Vigor. Pearão as seus membros l entos de ~toner . respon-
moshowe . ctimnrindo-,hos nrimeiramento observar o que

, preceittiam os arte. 43 o 44.

TITULO II

o innecIoaarnento do serviço

CAPITULO I

VoTAcilEs, RENOVAÇÕES, MANUTniiEE E DIsTaIMIÇÃO RAZ
onoviatke

. . Art. 65. A' unidade é provida do material neeessarlo.
quer adquirindo-o dite:emente qoanclo para is c o etnia au-
tor:nua, quer receoendo-o dos estabe:econe p tos,.faor.ras ou
depo . itos do Estado, ou de outras unidades, ceMorme ipsiru.
cçoes ou ordens. No primeiro cso, pene comprai-o no coin-
rnerdo ou confeccionai-o.

§ 1.0 O material necessurin aos destacamentos de uma
finidade será forme:do poios deposites da provia unidade ou
de outras, quando eaes se acharem mais proitmea e for dia-
ficil o dispendiosa oble!-o da uniciado correspuidente ou ad-
quiril-n no corna-terei°.

§ 2.° Quando o supprimento for feito por outra unidade
esta será iodemnizacia da importanoia do fornecimento pela
unklade. a que perteucer o destacamento, ou por este, quaudo
habilitado com os recursos precisos.

Ari. CO. Nos castP de urgencia, é permittida a transfe-
rencia de qualquer material de uma para feltra un idade, mee
diante indemnização e ouvidos os respectivos chefe,.

Art. 07. A natureza, importancia e objecto dos aprovo.
"slonamentos ou dotaisties de material necessario aos diffe-e
tentes servicos da unidade, são determinados pelo mimaste/
da Guerra.

Art. et, . 03 primetrot r.rovimenter. de =tonal para con-
stituir a dotação de caaa serviço e tiiiismento de dotações sita
feitos por couta do orçamento Ga Gueria.

Art. 69. A renovação successiva e a manutenção do mar.
terial recebido como dotação, licarn a cargo da tinidade,
ccoto quando se Lratar de c31%StitUiçãO ou reparaçào moti-
vada por força maior, devidamente oornprovada. por mu-.
dance de typo. perda. delimos e avarias produzidos por 'muriti)
dos detentores.

Art. 70. Os artigos de uso corrente, adquiridos pelas uni-
dades por conta das massas, no devem excetier as necessi-
dades do periodo para o qual essas massas foram recebidas.
Esses artigos serão utilizaues á medida das necessidades.

Art. 71. Q provimento do material para escorrer es ne•
cessidades °1imai:11s será feito de modo a attiiigir sempre aa
dotações.

§ 1 0. A meteria prima ie accessorios necessarios ás com.'
feecães mi reparaçbes deverão ser tirados dos aprovisiona.
mentos da unidade eu comprados no commercio.

§ 2.° Quando as fabricas ou arSenaes fornecerem meteria
prima, serão indemnizados do respectivo valor..

§$ O material comprado directamente no commereio
pela unidade ou fornecido pelos estabelecimentos, modianfe
pegamento. para estender á manutenção e reparação do mia
tiver sido recebido em dotação, não figurará como augniento
de carga da unidade.

Art. 72. A. dotações fixadas deverão ser sempre man-
tidas nas qiiantidades prescriptas.

Art. 73. Todas 94 provisões, de que a unidade tiver ges*
tão, pertencem ao Estado.

Art. 71. No primeiro dia da mnbilizacho todo n Trat criai

de reserva de (vima passa para o serviço ortlinario, afim de
ser di stribuído de aec5rdo com as instrueeões da g direetosiae
tech rdeae (Directoria Geral de Intendencia da Guerra. Ma-
terial Penico. En genharia o Saudei

Art. 75. O cNimen das massas cessa a partir do primeira
dia da mobilbaeão. continuando a escrinturaetto a ser feita,
quanto possáro.. fegundn os modelos es t abelecidos e de ac-
cArdo enrn a situação recursos e provimentos.

Art. 76. "As directorias terbeicas de'e rminará. 0 e farão
conhecer. por meio de tabellas. a re-an é itiadem o fins dei ma-
terial do cada serviço que a unidade deverá ter como reeerva
ou psrsie e e de guerra.

e 1.° 03 aprevisinnamentm de reserva de guerra não
podem ser acereseidns rem dimintiídos, mesmo momentança..

-mente, sem ordem das directorias terboicas.
8 9.° E' prehihIdo onnreyar O material de reserva de

guerra, meeiro temporariamente. no serviço ordinerio, salve
para renovação por troca immediala.

. Art. 77. Para maindençso eae provisões do uerra Qiirá
ermsignadaá ml i dade, (pie tiver deposito de ssa natureza para
mobilização, uma dotação que lhe compensp as &sacias dr
serviço.

Art. 7R. O anrovisinnarnento 'de unia fraqção da tin;daile
administrativa ~prebende, além dos arti gos em uso e (Ins
ene forem s neressarios para fardar. entoar • e armar 03
h omens chamados no serviço, uma pequet,a reserva que per.
manta as sebstiluições.

Art. 79. As aequieieNna feitas no comm, rejo. para Gruir-
Terem ao orimeiro provimento e succeivo tk.igmento ol re.
nnvaerni de dotarão. são con findos ao C.on Q ellio nue
admiristrativamente ou nie.ii;ante
quando dcaldamente autorizado petas dfrerteetns. tech7,i.tig

1.0 Os artigos rom=le , devoro soiarrific r•i•to'fo iden-
tidade com os modelos.. typos 011 padrões c ro vieor e ' . '+' iSt•

lazer rigoro~nte ás condições e...;abeltieulas nos ajustes
ou enntrertos.

2.* Quando se tiver do	 artigos de Modelos
abo l ions ou morliiieèlns, a atilistituição será feita per outros

•do novo tyo ri adoptado. . .
Art. 80. Para P gs ociirar mima cestio mais ci.nnnmiel

o ministro da Guerra rAde nre,,crever. neva certas; forneci.
ITtPn toS tirrateriaes nece •z•zarios á reanut Pnctio d s ii se- -irai
de fardamento. expedi e n t e. inst rucreo, ele.),fl eia l tn; .arão 4
contractos amures ou seme. s traes, para o e011jOLICLO das uni.
datles da guarnirilo riu re.dão.

1P As cnneurrene'as nodem cor rea t iza d as nela Com
missão Perman ente de (Importa da (-111 P " . .t mi do servira

tendo era vista as d n snosie) .,a lounes em viam
ou ainda pelos e nn selhos de Administração, quando para ieb
forem autorizados.

• S 2P Essas concurrnoc'as	 reed 'N ine p .-ri“, t • •-•^Tri

Znit'es li' ) '5 "95 or nes a 1/o.r/a'70	 ir
teressados &vedo estar reoresentailea.
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§. 3.. Oe editawe para fie converrenciae serão organizado
pelo pessoal do serviço de int e litheic.à,unio aas eu a,uos
-das graime" unanimes ou reeieee e tineta° upeuecer ais qur-
mas eetetieneecias - para caua serviço.

§ 4.- OS euetrectos teaus condlrees ficarão depen-
demi() da ase? , usaçao da eteurniatte que- usev detergiste:suo
aa coneurrencias obeervabuu-se us preceitos ea legielação de
Fazenda.

§ 5•° Feitos OS eentr,aetas, as unieleiles exist entes na
•guarnieflo on região . se aliem cofiem, ol eiteiamente doe artigos

• ciente-ateados noe respectiNoe tornecedores.
A. I- 81. b,ni toda de eu ga, os artigos ou

materiaes serão precisem-lente .deeigietdue pelas claseifictteões
apropciadas, de aceerdo com . a tholiéneetuaira gerai do
Exei e. to, orgalirtada pe i as al rei:tunas teedideaS (11110114lelleia
da Giierra, Meterias neilico, Feieenhai ia e Saude), não senho
perinittida eb evietiira ou ntudi 'ireção

§ 1•° Toda geeião de temeria; dará logar a movimento
de carga e oesee.ea, selem beillpre ptiJilca t, turi* ba enin

•tinivade o pre.ro de tuia ..on er ol.,,ecto ou niateviat recebido ea
repelem° forneceuura ou adiar rido nn cometerem.

§ C.° Nerilitima operação de caixa ou descarga, mesmo
por causa de ti aesfortinieoes, repeti:vai) eu desciassificeção
será feita sem ordem da autormaue cninpetente.

§ 3.° Toda sopertieeo de entrada de material para ser va-
• lida. deve ser baseiem em peças ou documentos •eetatieloceedo

regularmente • o lançamento em carga. e inretanio. de n e-se •
can'Itgar - todo o meteria, reeebido, dieti itehi-o mesmo eia
caso de necessidatte, ag uardadub .. ffle a guds de fornecimento
para ser publicado o •respect,tvo preço. -

t. 82. Quando houver „rnare-ial, cuja substituição for
ttecessuria ou que tiver rompletado o ten •am minudo
rente ao serviço nu eu curso normal das tieueas. devidaitiente
comprovada. e hem assim o que, não tenno cempletado o tempo

• Miarmo de duração. se torne impreetavel por força 'reitor,
iria. l mente comprovada. ne forma a excluir a ceponeabi l i-
dade de quem em razão do °Meie nu Meter/esmoa. é °hei-
pado a zedu pela sita conseevação, o preslerte do conselho, a
vista da commilnireeão do detentor desse material e resne-
ctiva relação. mau lará o official desse sereno- desdobrar esta
em outras, por procedencia.	 •

Art. 83 De posse dessas r e lações por iirocetiè neia, o pre-
sidente nomeará urna tioninasistto eninposia - do fiscal- como
preeidefite. e dons officates da unidade, atim de proceder ao
necessario :exame. -

Deste exame. a eommissão lavrará termo em triplicate,
enviando-o á anteridade nomeante, para que esta remetta
Urna via á rente-nono ou .servico donde n iiieedin i o material,
Outra para a Região (ou oritKo immed i a t anierVe superior,
guano° a unidade administrativa não dependa da Região) e a
ultima paca o arelfivo da umdadee

- Paiagrapeo muro sempre que fôr pe gg ivel e não origi-
nar dei:a-eives ou delonga. sere reonieit ii, peie) membee da
commissão um autegado da ‘ole l la epai tição ou serviço.

Art 84. para 'o maimia l	 éklin Nilo...eido lia
unidade será levrei l o te- em e/n	 lera o seu ai chivo.

Art. 85. As. commissões nomeadas na fôrma dos artigos
anteriores Noia esa unhai o niacrai roteie:lei inservivel,
procederão a minecinso exame. verificando com prec,i-
eiin o rebote de cada unia -das peça s? e den'ararão si as acha-
ram impresiavels para a sua primitiva aoplicação. si Criop,e-

ri Peiem de nu •eeão e • se i , elieeiee; eis de teaeseoretae,
ção, reparo ou aoplicação em outros misteres: foutimenle, q ,a1
a causa presurnivel da inservibilidade ou estrago e si ha ou
não reopuneu%ei

§ 1 0 A commiesão agirá com\ eserimulo. ap reciando o•
farto em tewleta as suas m inerme ()fim cerlificer-se si a
ran ge da de eriere eão ou iniebização do mat erial foi devida
á incutia, fEata de responsavel, causa de foiça ma'or ou c.r-
cuti e calma anormal do serviço. impussivel de eiátar ou re...
mediar.

g 2 0 A simu lannek dos fanfet e i reurestancia ou estedo,
eoneienatins noN t erinns, corno sostineali , e da 'usei vill't•lade
ou estrago do ma'erlal, acarre'a responsabilidade- para 'os

du e eueemeseee ese he como eara ii tlet.entoti.
Art.. R6. Tape arqueis sere ° exempledes mie • Inearee

• onde se acharem -distrilin dos e si foi eiir ceiisid erailo s,em 11"1
esta.do F não se prestarem a crime-doe, :ceares e transfmenae,
ções. conforme as dec l arações fei t as IV'S ' lies! eet i .ne termos, •
serão logo de v eacregadns pet o nres derje ii cense lio: os voe

;forem dectarnibie em men e stride. pieseu 41 1 - eptiveis	 eie ;a-
rac5es ou trensferma eõee et ^ . corte-eia e. assim' juleadesi
nos seeee rie 1r' ii'p	 5 1 M O O L I O. ) .	 01;‘t	 aoa substiteil-os,
até que, convenientemen• e resl ourado "; possam.
outra c l acei f. e itelle reverter á c'as-éde bom es tnrli.	 e .a-
e5 n	 '''''"^0"4n boletim, com declaração do respectivo
supplemento de duração...

§ 1. 0 Todas as transformações feitas no material Sorne.
ciclo á un idi n de e juleado J ii,p, ema\ et para O fim a que se des-
tina, seja, Levedas ao conhecimento na reei:tinção ou serviço
Urine euta-:

§ 2.° O material não 4 adqnirido pelo Conselho, jul-
gado em mão estado, mas suareplivel de concerto -ou
tepareçao, será rei:enleio á renal tieão ou - serViço • for-
necedor, irando na sede de sua .gueinição, ou doposttodo• lia

. umlidlllle, qiiando fóra da séde. No te imeiro caso competirá
áquella repto-tição fazer os concertos, etc., de que e rnertal
menet', e, no segundo,' caberá á prnpria uoidade esme en-
e:: go. lanpielne pare isso, mão dos reei rens de que dispuzer.
Si, puem. os recdrsoe forem insufticientes, a unidade poderá
vender e.materiai em provéito da repartirei() de onde, precedeu,
importando essa Operação em inunediata descarga. Sómente
quando não houver compradores ou estes não Merecei ene
uni ()roca rezuavel, a juizo do Congeles, será o material aliei),
vedado pela nnidede, como meteria p rim. e, descarregado

-com e indicação de seu emprego posterior.
Art. 87. O resultado do exame do ina t erial será levedo' ao

ennheeesuentn ijo Coneettio de Admiiiietri-de da nnidado e
este ou denará • as substituiçõee necessurias, quando dentro doa-
rei' ¡ecoe das resnectivas massas; no -cai-o contrario, fará.

• pedido ás repartições ou serviços . fornecedores, expondo -na
observaçtto o motivo do pedido. dela do exame. cornnos:ção da
commissen e boletins' que publicaram essa 'nomeação e á in-
servibilidede

Art. R. O uso normal não Ode dar lagar á inservib i ll-
dade de material antes mie attin gidn n temno min imo de d u-
rarão. só ficando isento de respnnsabifidede quem deve zelar
pela conservarãn do mesmo, quando o artigo declarado ineer-'
vivei tiver altinuido esse limi t e que m eil ass iena lado om 'a-
belle e e ealetiledn sribre uma base suffic i enternente folgada.'

Art. 89. Os olaiectos estravados, quebrados ou inutil i za-
dos, deveriln ser peeseetes á - comm i ssãp de exame com suas
.pa etes componentes, tanto quanto peseis-e t de modo a se
'poder fazer ida da fôrma e anplicacão pritnitivas.-

, Art. 90. A unidade, será indemnizada de todas 'as des-
pezas effeethadae -com a acquisieão. confécção 011 reparos
determinedos	 antorizados peto ministro, a Guerra e que
por - conta do Estado devam correr. 	 •

. Art. 91. Nas nffirinas da unidade poderão ser feitas eon-
fecções, transformações, reparações, etc.; ein q'tia'quer Ma-
terial • Em coso ile ineuffieiencia de mão de obra militar, a
nnida4 nOde rá elmo-cear tI civil. tiara a exemarín degses fim-

-bali-tos. ou contractal-os fóra, não alterando o modelo ou.typo
atioplado. •

Parassrapho imico. Antes de autorizar ouslquer renararão'
ou transformacão de material, deve-se verificar si as despe-
esq sse ao custo do ma t erial nova : no caso affirmst-
tivo o material em ones t eo eprá aneesentado a exame ou des-
carregado, si -já tiver sido. examinado.

Art. 92. Oá reeponeeveis directos, pelos estra gos de qual-
(meti paterna no material. indemnizarão os' concertos nella,
executados

-Art.. 03. As provis5es, confeccões, reerirecõ'es, Me., serão.
fe ;..tas per cent rados. em ennentrencia publica. entre 'forne-
cer-leres na sionfniimiiitide das leis: ea ainda administrativa-
mente. quandostitorizacias, e que não se possa effectuar con-
(rad".	 •

. Art. 9 t .' Os artigos ,fornecidos pelas fabeices ou argenaes
e. os reristhidos aos denoeitos da unidade são recebidos pela
almoxarife, que dará recibo ao -remettentee Passado na guia
de reinesea.

Pa-a gr;‘oho unien..04 art.iwns ror/iro : dos pelos deoosirda
da un t dade .s tin entreeneS pelo alinOxerire á parte interessada,
flue da eá eeivihn na geia de fonierimento.

, \ri. 95. Ao nnt'tedor de PlinteriRl. exped ido direetainento
para a frereão sem Con , elhh da unde. oeIn g deonsiinçt

.ar/ena es do 'Rol ado.. Dor nutras unidades. .9erviços nu ri-fene-
ce/torpe. o chefe da eraceão nassa recibo como detestado da
Con ce/he. dom& de voeill ovins. nela nnirrnis9fin de exame (e
e ruitere no • o. q ualidade OsI ndte do-material o qualquer outra
rirei . met ti rIrtifi 011P nnsea •lnlormaçai, a„ ~viço.

.g 1 • Denois do recebitnento do material, as facturas gão
rensi ilti dse . roomPan he rl ee (l e s ried i doe 011 ordens de nrovii-

•mento o mais oecas 1 , 1 4-1 -ificaliva Q .5 unidade encarre gada' de
- tolere as enetne do mesmo material.

2.° A iiir il,são e m carga será feita nas condiciles pra..
.ser;in, sq !leen elida eerviço.

	

, Art.. 96. ir) "ciai deetenado nara 	 qualquer.eber. em qoaliese
deno9i l o 011 fabrira metee iel censie-nadn'á Mi-i dade eveedna
eR clo oll'em o a ~eller	 vey i rien ti nonlidadé	 rondieries
f,,,.• y.vn caju:41410 - 111e feda • ro.....nonsahnifinde no t. oralver 'de-
fieleerta no estrago. elerin ie de ree eh t do . e n - , f ns do entregue.

è .1.0	 . 0 meteet e'l a que se r‘Tet% cp . 0 	 igo acima Ti )1. sua

	

t uatureza. . e aPPl i naçã o oxigir.'ennheeinientos-	 sa5.
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uma commtseão poderá recebei-o, deita fazendo parte um pro-
tis,toon..

j 2.* Qualquer divergencia em torno da qualidade, condi-
ções de serviço ou outra quab • tter circornstanria, rio mat.e.ial
a receber, será intinediatamente commuWeada, afim de ser
resolvida, do modo roais co uvuttiente, pele attlo?idade com-
petente e evitar futuras reclamaçõe. ou duvidas.

Art. 97. Os artigos directamente adquiridos uri commer-
cio para serem lançados em carga, são apresentados ao liscal
para exame.

§ 1.* 'Ioda vez que hnn ver divergencia entre o fiscal e o
comprador sobie ti mi cio de considerar o estado do material,
sha alie i idelr. quant i dade, destino, etc., deverá o faeut kee
affeeto imntediatainente ao presidente do . Conseilto para deá-
eir a respeit Ø.

§ 2." Das divergenclas e derisõe s se lavrará termo. po-
dendo haver ree,orsn para OS; autoridades superiores. Neste
ca so . o material nfio será utilizado até a decisão final da au-
toridade compet eiti

Onitivin verifirações immedialas demoashiarem
e má obalidade do mate rial reeett • de nu erro no modo de coo-
culeral-o. a responsab i lidade etobel-il:

O ao fi-eal e comprador, quondo estiverem de ace0rdo
na ticoniair.ão:

IA ao oreQiclon t e e comprador. quando houver desacct-ce
entre e fb. ral e o cronnrador, decidindo o pratsidente de ac-
córde com Oerounr“dor:

e) ao comprador, quando deite divergirem o fiscal e O
presidente.

Art 99. Toda vez mie, entre e entreva d o% receb e dor ou
almoxarife não houver am,Ardo sobre o modo de ccmsid .ar o
eslailo do malr..ial. sna elial- n 230 e l emtida d e . destino oo ou-

tra qua l quer eirr . irbislancia constante da guia de fornecimento,
reme ,,s a	 recoiltimento. a do, ida será ro-n l virls polo

Parrgrantm unir°. Si nAn houver diverc: n n...ia, o n't-no.a-
rue ou recobodor assome inteira respons%bi i idade e.nanto ás
cOo.iieõos em mi e o i re)ieria i rir' 'rir como entregue na respe-
ctiva guia riu documento do Pnfrega.

Art. 100 -Fm caso d p iirgen da, o exame do mat erial Ode
ser feito no profiro) l egar de onde procede. actos de ser COR-

dliVi do para sei' de c lino: fir.a desse caso, o exame se effectua •
ua séde do deposite da unidade.

Art. 101. Ni-i0 é permittido, em neõ h tima guia de reeolW-
mento nu fornecimento. mencionar material pertencente a
serviços diversos.

p ri ,..o,,aidio ur i no Da gnin de reco l himento deve corMar:

o n gderial rec alddo, data do re,celiimento, temo° miniror do
durarão. motivo liar mie é reen'll'de a lA m de outras eireum-
stam• i as e r ,, e'[n .Poiwent.ns ,iffleatios necessio.:0.

Ad. Ia?. O ro g torial, ao entrar nos dounsitos dos esta-
bO lc C i TOPOIOs forn-cedores. receberá marca especial sob ás
vista , dri enturd i s s ãi de exame.	 110"siVO!.

Paungra n , 1,o uniro. As marras ori s atIvas Mi s fraceões da
unid1.10	 (e,wormollia. bater i a. ele 1	 sho ao-
p-stas dos rpço,,,,.1:.-os erowviRncla.-dost. aos
(piam: inuorobn igoa'olent e a obricrelio de N y e!' r.r1Ar todas
I' role desapparecerem ou se tornarem insufficienteinente vi-

A rt. 103. Nas reme s sas de material, .a parte remett e ote é
re,r,00savel pel}i tnini n Vri ín ./ P. qualidade, estado e acontlicio-
na l o-.in	 rn,•i:.d(w

e 1.° O hr,tr-io l ,er : n re .e ',,i (In e verificado por urna com-
P, s nmr.ro oiro ror pússivel. cru presença de um dele-

gado da parle rPnly{1PIIIP.

	

`_!	 1)lia'rp,p1. df, fr. ifn. :-I vrwirk. folia ou diverp: onria no

worin de rnmilicrsxr o matQeial será mene¡nen d o 110 tprmo
veinf iciitião, abertura e exame. fel n em durdirsta, sendo en-

Via I a wna das vias á parte remettente e a outra arellis.ada
na unidade

3.° A' rerne .z sa nono-manha lima relac ri o das artigos
contidos em cada volume. convenientemente antherticada.

	

Art	 ff14.	 orp 1171111 ppr 1 ocp c ,3 (In	 cn en-
contrar fidla iincutiivel á norte ~Mente ou a quem a
,transportou. o Consenti reP'un-,arã a fala e fará carga só-

. mente do material offçctivamente recebido.

Art." 105. O s defeitos ou avarín g, reenoll p eidos em mate-
rial receb i do. são imputavais á nade reinettefite ot • á em-
preza de trat,,.. ,nrte; o 'material, no0in. será reprrado e eiii.
se g onla ineliiido em cana 1,f'‘ i, umidade, que será reembolsada
da despem pe'a pa r te reseonsevel.

P 9P n ol.np:lo unien. ()nar d o a renaraeflo não prSde ser feita
na neidado. o mat nria l Q.r4 d evolvido	 rim-Mente, cor-
ã'e»do as despezas 	 transporte por conta do responsar.

Nri. 11,6 Os caiwtes ou envolueros c,let , do material
ernettido a urna unidade são pesados, convenientemente pre-

gados, cintados por fitas m e tallicas ou arame e senado= nus
cruzamentos da fita ou arame com o carimbo da parte re-
ciettente, apposto em c mutuo.

§ 1.° A parte recebedora, por oreasião de retirar os cai-
XriPS 0 1.1 enVOI-ernS dos armazons no et,, r)PS das e o lorezas do
transporte, verifica o peso e a existencis de siena,s de :tuteia
ou i.fflaçã o ; Ato caso offirmsi t vo, e miou ira nitnediata-mente ao representrr'e da eatpreu e lavra protesto.

§ 2.° Quando sé houver duvida, solicita a preserica de um
represeotanie da emoli eLa para assistir á con riiicçÃo	 mate-rial e seu recebimento no Ponto d e rlog t i ne, rt,- - -'o rle e ssa ,e-
presentante assignar o termo de abertura. verificação e
que for feito Po waterial, desde guie se apure diffe. roça

§ 3.° As despezas feitas pela unidade co to o ar, todie,;tio..
mento correm por conta da massa das (Desnezas diversas», •

Art. 107. Para distribu i rão, dá-se obruratoriamente pre-
ferencia ao material que estiver ha mais tempo em deposito..

Art. 108. Todo mater i al nistente em oeposile; em uma
unidade é confiado ao atleta) enc a " eogadu do respectivo ser-
viço, o qual fica por elle responsa...O

Art 109. Os pedidos de prov imento de material aopoquo da finidade devem s a ti s faz e r és segointes condões:
estar de accArdo com o modelo ailootsio: mencionar o rev :.i it-
m erto, ("tient( ou ordem que o autorizar; constgnar as quan-
libados e, em geral, (malquer circtinisiancia que aproveite ao
serviço e fiscalização.

Art. 110. Não se fornecerá material que não eQteia men-
cionado em regulamento, tabella, etc., salvo determintrão
e•• assa o por eseripto da autoridade que ordenar (.1 [orne-
Cimenio

§ 1.° Nesse caso, o autor da ordem cornmunica o facto á
auto: -a& immerrafamente superior e o executor procede de
accórdo com o art .. 44 deste regulamento

§ 2.° Quem houver Orrienndo forneeimento pflo nrevisto
em roculamento, tahel l a. ete , ria conformidade da parte finai
do P POCA acima, será respOnsavel per,o,Oariamente pel o mes-mo, T001(10 . 0 seu ano não for approvado pela autoridade
cornpetent..

Art. 111 O material de applicaeão constante e limei-bata
(exo ndiente, de construcrão, etc.1, ntko aerfi inc'uido em e.a,•ga,
fa7encio-se apenas a pubticação da respectiva despeza, em bo-
letim.

'1 1 1' page:tubo 'mico. O material que. á vista da vantagem
de ser mini:iria° em maior qbaotidade. tenha de ficar em
deposito para applicacões parcelladas, fica sujeito á car ga o
de ror	 qu..e sel'á fura de accordo cum a futura appiicaeão.
autorizada em boletim.

Art. .112. AS Directorias de Intendeneia de Guerra, Mate- •
rial t-te tieo.•En g enliiiiida e Saud*, orean :zarão ty,•os firnirinoS,
modelos, deseni 3 OS, ele., tio material que deve obedecer a
padrões adoidados, e bem assim normnelalin as. taindlds tari-
fas, eic.. de todo o material da especialirilde de ceda ema.

-Art. 113, O Conselho de Administrar:".e verifica altlil i al-
MPOiC. m odiante a purada inspree4o. o estado rir ehateriw Ws-
trilmidn e em deposito e bem assimo exarta 1.07respondenoirt
entre o effertivo evistente e o consignado em carga.

PArp o rapho ume°. n excesso de maioria' nue por 011.,'-
(pior motivo. SC encontrar por oectisirto dessa faispecção será
incluido na carga da fracção ou aerviço onde lur encontrado.

CAPITULO II

PERDAS, DAMNOS, INUPiTMAÇõES E IMPUTAC5E6

Art. 114. Os homens de tropa recebem os artigos de far-
&Incuto e equipamento individual troicam, , ote a titulo de liso
e afio rosomisaveis por sua CO T~ OVI. O. sendo npressamente
vedada a trova ou alteração desses artigos.

Art. 1 .15. Quando qualquer arlirrn de armamento. equina-
lywpfm. fprdan,,nto nii no i vo material. confiado ou i consignado
a qualquer indivíduo. apparecer estragado, extraviar-se ou se
tornar intprnslavel rtovioo á neux.u, fana de vivi,ancia
[PM !~ o" MOIdad c do detentor. este indern r: , ,irá o Rstarto,
or dese rados no rosn ectivo	 orrlon4(4,	 ..evertendo a

indemnização em favor da repartição fornemiiiorti do artigo.

	

Art. 116. As inderrinizneõ es, por mol , vo do	 .lizaelSti
perita de material. s'ão reguladas pelo valor do arl : oo width-
todo ou f);-re,i(ln, de aerNrdo com ço, focluatts de ftriteriiminto,
relfollibu-nto. e te.; nor mot iVO avarias. Cl'AO da mão
do ohyt, matcria prima empregadas na redauração do arilo
thunnif icado.
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•

Art. 117. Os prejulaos :sa:snant2s ..:s eesdas. darrira3
Ilautilização de mattesal, quando motivados por força maior,
devidamente comprovada, serão imputadas ao E. Lado.

Art. 118. Os casos a'e força giaior, com relação á respon-
eabilidade do almoxarife e demais agentes do Coneelho, são oa
gegqintes:

a) incendi°, desmoronamento do edificio, inundação, sub-
mersão, tormenta, terremoto e sinistros maritinee, fluviaes ou
"enema es;

6) estiagos produzidos por aninuesi desuniu/los. qu.ado
Ido forem corisequnecia de eleaestaio,

c) epidemias e moleetiae contagiosas;
d) perda ou destruição pelo inimigo, destruição ou abati.

4ono forçado pela appróximação deste;
e) roubo;
I) extorsão violenta;
g) furto com desapperecimento do ladrão;
h) estilam de armas ou outros materiaes, por exp/osáo ou

Seoll1ecime,nt0 anormal;
1) fa!lenc i a de bancos ou estabelecimentos depositarios

valores pertencentes á unidade.
Art. 119. Toda a vez que se produziram perdas, dainnos

ou inutilizações occasionaes por força sedeis e detentor lo
material. ou quem responder por sua guarda, ou conservação,
dará immededamente palie escripta ao Gilete ga unidade,
prestando iodas as informações e esclarecimentos: necessarios
para com provar de modo positivo e incontestavel as mr-
cumstancias em que os mesmos se derem.

§ 1.° Ao receber a parte, o chefe da unidade nomeia Illn3
COMilliS4n coniposia de dous membros do Conselho para ave-
riguar. com prec,isão, si a perda. avaria ou inutilização foi
realmente occasionada por motivo de força rimem e dá conhe-
cimento á autoridade competente, quando neceesario.

§ 2.s Os chefes de unidade sem conselho creanizam a
eommissão acima requisitando os aliciam neGessarios. desee
que lhes não seja possivel coustituil-a tom o numero pre-
ecripto.

§ 3.0 Nos castos inn que se tratar de material a destruir
por causa de molestia contagiosa, deve fazer atole da conums-
são um medico, sempre que for possivel a sua presença ini-
Mediata.

§ 4.° Quando a avaria disser respeite a aquartelamento.
deve laser narte da seMIDISSãO, sem pre que fiar possiael, um
perito, engenheiro coilatructor - ou feestre de cera.

§ 5.° Conforme se tratar de material ou fundos, far-se-ha
um processo distincto.

• Art. 120. A conunissão examina com precisão todas as
eircumstancias do facto. descreve o derrui°, perda ouinutili-
zação. flertara qual o seu valor e até que ponto pôde o farto
ser imputado com segurança a causa do força maior, apresen-
tando de tudo um relatorio muccintu.

Art. 121. Quando o damno for produzido em material e
o cominissão não encontrar justificativa de força maior. o
inquerito e demais 'documentos necessarios serão remettidos,
pelo chefe da unidade, á repartição de procedencia.

Art. 122. Si o damno se realizar em material adquirido
pelo conselho da unidade, o prore,s,, e es documentos ano
mubmettidos á apreciação do conselho.

Art. 123. As repartições:. no primeiro caso, e o conselho,
fio segundo, si do processa ficar provado que os prejuízos não
foram °ocasionados por falta de cuidado ou previdencia, da.*
são a ordem para a devida descarga.

Paragrapho unico. Si se tratar de perda de fundos. o in-
querito local será remett idn ao direetnr de Intendencia Divi.
Mimaria e o nrocesso dirigido ao Ministro da Guerra, que
decidirá a respeito.

CAPITULO III

OONTASILVDADS ADMINiSTRATIVA

r" Art. 124. A escripturacão militar administrativa com-
grehende duas Pspecies de contabilidade: a relativa ao mo.
edmento de fundos e a que se refere ao movimento de ma-
atufam.

Art. 125. O Conselho presta contas ao Estado, por inter-
atedio do Servien de Intendendo de Guerra, e todos os agen-
&33 ao Conselho. 	 )1.

para cada serviço e a esrrip:uração feita de cOnformidade
com as exigencias e inieres e es de cada serviço.

§ 2.° As contas de dinbeirus são organizadas separada-
mente para cada &tacão e as preetações effectuadas do
necórdo com os balancetes apresentados.

Art. 126. Quando, por qualemer motivo, o gerente
do não será interromp ; da e os saldos em seu noder serão
tregará ao seu substituto, mediante recibo, os dinheiros
ma t e r ial e eu cerae.

§ 1.0 Surgindo duvidas entre entregador e recebedor, a
respeito da quantidade, e •fiado ou modo de considerai qual-
quer artigo, serão nos corpos de trona resolvidas fiscal
e. em erán do recurso, pelo presidente; mis estabelecimentoe

I ou repartições. pelo chefe de divisão, secção. gittp .), etc a
que estiver subordinado o deposito ou almoxerifado, e em
grdo de recurso, pelo director ou chefe, ouvido o Intendente
Divisionario ou o Director de Intendencia da Guerra.

?.° A sseriotoraeão dos dinheiros do agent p guh4itni_
do não será interrompida e os saldos em seu poder serão en-
tregues em parte ecripta ao seu substituto, que passará re.
cibo no mesma documento.

§ 3.° Esse • documento deve ter o confere do tient para
ser publicado em baletim e a passagem dos saldos é feita
em presença do Conselho.

Art. 127 No caso de morte, molestia ou outro qualeuer
motivo que im possibilite o agente de passe" o exercirio
cargo ao seu successor este o recebe de um, . commissão no-
nieru'a pelo presidente do • Consc'ho. mediante balanço e en-
cerramento da escripturação anterior.

Art. 12a. Normalmente, os agentes prestam contas men-
tiam; ao Conselho; ext otiordineriamente, no caso de subst i tui-
ção ou quando lhes fôr exigido per ruPoridade croneeie.ite.

Art.. 129. A escripturarão e confabilidade adm i nis fea-
tive dos differente e rviços se moldarão provisnrianiente pe-
les modelos actualmente em vi gor, sendo as relativas a s eb-
si stencias modificadas de accôrdo com os novos regula-
mentos.
• Art. 130 Os ajustes de contas menssee e a eecriptera-
ção dos registros de contabilidade do Conselho são examina-
dos por todos os seus membros

Art. 131. A enntabindede das fracções e serviços da
finidade administrativos abrange e demonstra 'todas as ope-
rações administrativas.

Art. 132. Entrel inhas. rasuras. emendas, esniss5 ,s, es-
paços em branco e qua eseuer irreeularidades na e•;nrintora-
Cão acarretam respor ,,abilidade di sciplinar ou penal para
nquelles (Me as tiverem commettido.

§ 1.° Dado um erro de ~diga, a connsetente rectifira-
ção é feita com tinta vermelha. com a confirmarão da vali-
dade da emenda ou correcção e a rubrica de quem a fizer.

2.° Reconhecendo-se criminosa a origem das faltas en-
contradas nas contas. proceder- se-ha de accsarde com a lei.

Art. 133. Os deb ; toe por effeiln de responsabilidade
serão annullados quando ficar plenamente provada, .de accok-
do com a lei, a inculpabilidade do devedor.

Art. 134. A desneza com a compra de qualquer mate-
rial é comprovada obrigatoriamente com a factura nu guia
de fornecimento passada por quem vender nu fornecer.

Art. 135. Os documentos justificativos de recebimento
ou entrega, 2tialquer que selam, são 'aficados nos livros com-
petente. precisamente no dia da entrada ou sabida do ma-
terial, devendo isso constar da nota esor i pta com clareza, nor
quem fizer o lancamento. no verso doa mesmos documentos.

Art.. 136. Todas as vezes que se verificar atroz° em qual-
quer escriptu ração, o gerente responsavel sena susnensn - do
eaereteie durante o tempo necessarin mire que Reja pnst.a em
dia. designando o 01101 da unidade administrativa para fazer
esse trabalho. um "Rficial. que fica isento do serviço du-
rante a' sua execução; o agente rersns	ilionnisnagIa,eblsdeardáe	 ninpunee'uardndisi;
eiplinarmente e acarreta com a e
pelos prejuizos provenientes de sua falta.

• Paragranho unico. Quando um agente incorrer na falta
aoima, o presidente do Conselhe dará sciencia da occorrencia
e das providencias tomadas á autoridade competente.

Art. 137 Ae unidades administrativas temia os livros
de escripturaçfto devidamentt numerados e rubricados pelo
fiscal. sendo a escripturaçan feita de conformidade °em aa
disposições lesses; os doopmentas originam serio devida-
mente processados e arehivadns, observando-se sempre que a
receita-deve preceder á desuaã..2..

de
en-
ou
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CAPITULO JV

AC0.0 DE 'COmMANce

Ar. 138. Aos Commaticiantes de grandes unidades ou
;Regiões o aos Directores de Ititersiencie da Gire e Mde-
rio ried iee Enganai ia e.Saude a quem pertencer a unidade
achuin istrativa, compete:

1.° Velar nor Mie a trona, repartição ou -estabeleci-
mento seja provido de tudo quanto lhe fôr consignado pelos
regulamentos, tabeltas e re.snlueaes.

§ 2.° Providenciar para que os aprovisionamentos dos
depositos estejam conittletos. na fôrma detesirinada nas re-
spectivas tabelioa, em bom estado de conservação e promptoe
para entrar em serviço.

8 3. 0 Fazer com que as leis e regulamentos selam fiel-
me,nt e observados.	 •

§ 4.° Esforçar-se para que as unidades administrativas,
Doe :nein de ec mornia s , e-siltentes da maior durarão e das
prescripc5es legRes a resneito, constituam reserva stifficiente
pára satisfazer se necessidades da tropa em caso de mano-
liras e convocação de reservistas.

§ 5. 0 Inspeccionar as previs5sia da reserva de guerra.
Art. 139. Além das attrihniefies proprias de fiscalização

geral confiadas ao Serviço dê intendencia de Guerra neln.re-
spectiso regulamewto. na oommandantes de ReRitiPS podem de-
legar seus portersa de fisealisarão nu verificaeãn no todo ou
em Parte, tendo em cnnsideracan a natureza teehnica de cada
serviiio, aos directores do Iniendencia hivisionaria e chefes
loeaeo dos outros serviços (Material Bellico, Engenharia. San-
de e Veterinaria).

§ 1.° Quer exerçam S0118 deveres de fiscalisação geral.
quer investiguem em razãn de delegaçãn de poderes do coro-
mando, os intendentes de Guerra toem poder e qualidade para
pedir informareies sobre documentos cu i n conbechne.nto lhes
pareça iitil: visi t ii ,. os loca ps de sua jurisdierão, verificar as
caixas e 'as netivislies: provocar a reunião dos conselhos do
adm istração .	 •

2. • O mesmo acontece guando. nor subde l eaacão dos
cnroniaudantes de Região nu Grande Unidade. os d ; reetnres do
Intendepcia Divisionara exemtrn noderes de v.eririeasao e in-
specção, delegados &luciles pelo director geral de Intendencia
de Guerra.

CAPITITLO V

DISPOSIÇõES FINAES

Art. 140. As varias disposições deste regulam ento foram
eststifiooldss tom:indo por base o regimento: os Ornais cor

-pos de trona deverão estender o aerificar essae disnosiehes,
adaptando-as ás condições particulares de sua organização.

Paraeranho unico. Em caso de difficuldade de inter pre-
tação. solicitarão esclarecimentos á Direcloria Geral de Tn-
tende-mia de Guerra, por intermedio do director de intenden-
aia Divisionaria.

Art. 141. A applicação do regimen de aaministração Para
cada massa fica na dopernienem dos recursos de que dispazer
o Thesouro Nacional nara ns respectivos adeantomentos.

Art. 142. A administração dos cdrpos de tropa em tem-
po de guerra, constitue objecto de regulamento especial.

Rio de Janeiro, 98 do tunim de 1922. — João Pandid
logeras. '

•
DECRETO N. 15.537— HE 28 DE JUNHO DE 1922 (*)

Approva o regulamento para o rancho da tropa

• O 'Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
'Mando da attrihn i ção que-lhe confere o art. 48, n. 1. da c:ft:in-
stituição, resolve approvar o regu lamen t o para o rancho da
tropa, que com este baixa, assignado pelo_Dr. João Pendia
Calogeras, ministro de Estado da (uerra.

Rio de Janeiro. 28 de junho de 1922, 101° da Indepen-
dencia e 34° da Republica.

EPITACIO PasetU,

João Pandid Caogeras.
•

l
_	 ,	 •

(*) Reproduz-se por ter sido, publicado com incorrecções.

aauto para o ration() da trepa

CAPITULO I

ORO ", NizAÇÃ/) GERAL

Art. 1.0 Em gnarisisso	 ... n I'Ya-se um rancho para cada
re&faei,:., e, em prine'pi .. para cada iiiiiciade isoia.Cia ou grupa
de tles:siceternto.s cujo et fectivo actin.ia sensivelmente 00 .18
um regimento.

No tinias° caso, um dns riesIaementos 'sere desiênioin
vara contador do rancho, sendo os (adros por elle arranchados.

- Art. 2.° 0- commapdante da - •en omida arranchar, por
um (lu. corpos. as pequei:a , lin : cindes o cl,-;',aen tue,,tos , _ cujos
treteiros possam ser, praticamente, al imemajo s sole essecorpo.	 -

Para esse fim, deve levar em conta a importatieia tios e-
fectivo, capacidade das coainbo iii in .taiiadss. distaecias que -
seriaram os quartels , i foi rire:, o I, orario de CP .• ;Pf n

e instrocels lie cada unidsde nu dPsIneamentc,
•Páde tanihnn oroeirir a tran s ie.'encii , oe matei

corpo para nutro afim de 10W-a . 	 melhor n ymie;ra ri

ten! e nos diversos copos da mesma as a- n'een. deveiloo.
porém, o corpo que receber o tuate..ial ineemn zar ao que for-
necer:, si esse ma;erial tiver sido adquirido nor economin e '-
cilas, do respectivo cofre.

éconum;zar comi:motivei mates . al	 peswdi e
verdei e " reduzir o numero de ebzínhat- até o lim'te das mas:a
bilidades de execução, anroveiland2 as insfalla r ea -esiseen'ee,

O rolasse' (te cozinhas (i a divisrx: . lio ”aneilu.
em Ini; mesmo corpo ou grupo cie dev :ae.ii,vm $ , oão clero a,.,
o principio expo cl to acima, segundo o qual o rancho e à em-
tai,;:idaf corneRwmdento são uniens para roda corpo ou cen-
tro de alimentação.

sre 3.° Em manobras on campanha, o rancho será ors.
nisarlo por unidade 'administrativa inferior (comnanhia.
teria. eseeadrão).,

os pequenos destacamentos e ORmilitsrUrktedmut

sues unidades. podem ser arrancilado q• nor, uma unidade vt-
sinha, mediante entendimento entre • 0.5 ennin,lapdantee dos
corpos interessados ou ordem do cominando.

Attribuições do commanuante do corpo

Art. 4.° O commandante do corpo encarregado de Ion, -
cer o rancho exerce alta vigilancia sobre o morbo do ri'
mento ou grupo de destacamerif os.

Appcova os cadernos de encargos que rego 1 a ru as compsas
mio a cormnissão de rancho tem de fazer; estabe.ece, por sua
propria iniciativa, os preços limites para as concurrenciaa e
nomeia os membros da cornmissão.

Attribuiçães do fiscal

Art. 5.0 O fiscal é encarregado da- verificarão da conta-
bilidade do rancho e certifica-se dos direitos i.s prestaçOes,
que formam as receitas do serviço.

Verifica a legalidade e validade das despesas e approva
defitativamente o registro do rancho, em cada liquidação pe-
riodica.

Certifica-se da realidade dos aprovisionamentos e mate-
riaes existentes, por cuja guarda é responsavel o aliciai de
aprovisionamento.

Torna as medidas necessarias stara que o official de apro-
visionamento tenha conhecimento, em tempo opportuno. do
effectivo de arraçoados, tanto tiara o ostabeiecimento doa
vales mi ordens para o recebimento de viveres une devem ser
fernecidos pelo serviço de subsisteocias. corno cara a premi-
ração dos alimentos a manutenção da contabilidade do rancho..	 .

Dá á commlssão de rancho as instruções necessarias
para a regularidade administrativa dia cadernos de encargos
do° contracin e [Un gias estabelecidos por ella.

:.Informa as..xeções ou recuesus intentados contra os for-
necedores do rancho, por factos dslictuosos ou prejudioieses ,
serviço.
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CAPITULO II

comatissÃo ele roveoud

Art. 6.° Para cada rancho. 4 nomeada ennualmonte. ene
1 de jeneiro, pelo commandanto do corpo, uma commissão
composta de:

1 commandonte de batalhão nu de grupo, presidente;
4 capitães, membros;
1 segundo tenente contador, secretario (offirial de aprOe

eiaionamento do corno) com voto consultivo;
.1 medico, com voto consultivo.
§ 1.° Si forem modos, em uma guarnição, varino ran-

chos do pequena importancia, o commandanto da Região pôde
autorizar a formação de orou commis.s5o unica que agirá por
conta desses ranchos t sará por alia nomeada.

O numero do inembroe será modificado, si for neeessario,
para que abranja um officiol representante de cada rancho,
mantendo-se. porém. seS um nffinial eecretario o um medico.,

§ 2.° A commissão de rancho de uma unidade isolada, tal
como batalhão, grupo ou companhia, só terá dons membros em
logar de quatro (capitães ou primeiros tenentes, segundos te-
nentes, nas comonnbias isoladas) e, como a precedente, terá
um presidente (o official mais graduado abaixo do commaa-
dente), um official secretario e um medico.

Art. 7.* A cono-n iesão ae reune por convocação do Pre-
sidente, sules titoido nos impedimentos polo membro mais an-
tigo, e pade deliberar com ires membros (comprettendido o
officiol que a preside). Em caso de empate., o voto do presi-
dente é decisivo.

Art. 8.° E' attrihuição da commissão do rancho fazer, em
nome do corpo, os contractos e ajustes periodicos para o for-
necimento dos genoros, que não são fornecidos pelo Servieo do
Subsistencias, e os relativos á venda doe residuos do ratinho
(contractos do duração variavel: tres meus; seis mezes ou
um armo).

Elia oroaniza os cadernos de oncarena. faz publicar os
editaes de coneurreneia e procede ás concurrencias publicas
ou ajustes administrativos.

Em caso de necessidade, e excepcionohnente, autoriza o
officiol de aprovisionamento a effectuar compras directas no
commercio.

Quando existam varias commisseies do rancho em uma
guarnição, 03 presidentes podem se consultar, devendo fazei-o
obrigatoriamente por oceas:ão da renovação dos contractos;
transmittern uns aos outros as informoções recebidas sobre os
preços dos generos; combinam a fixaoão dos nreços-hasicos o
a redacção dos cadernos de encargos que, tanto quanto possi-
vel, devem impor aos fornecedores de uma mesma guarnição,
as mesmas obrigações.

Suhmette ao fiscal e aos commandantes de corpos os ca-
dernos de encargos e os preços-basicos. 	 -

A commissão de rancho solicita do director da Intenderia
eia Divisionaria iodas as informações relativas aos preços
correntes dos oCIIPUQS e á duração dos ajustei que toem de ser
feitos para os fornecimentos.

E' tombem euearregoda de verificar a boa qualidndo doa
generos entregues peles fornecedores. sendo desigvaclo. nos
dias de recebbnento, um de seus membros para examinal-os
convocado o medico.

A cornmiesão não tem interferoneia alguma no parte re-
lativa á quantidade d os goneros pedidos. execução dos s ervi-
Cos das cozinhas, conservação dos generos ou do material do
rancho.

ATrRIDUIÇõES DO °enema DE APROV18IONANIENTIS

Art. 9.° Cada corpo de tropa tem um official de aprovi-
sionamento (do quadro de contadores), cujos attribuiçõea
são:

1°. funecionar como secretario, com voto consultivo, da
eommissão de rancho;

2°, receber os generos do Serviço de Subsistenclas;
3', receber e conservar, contoonie as quantalodoe discri-

minadas, os generos e materiol pe o to onenes ao raocho ou
poetos á disposição denso serviço pelo a:atado, a titulo de pri.
moira dotação:

4°, fazer as compras directas, prescriptas pela commissão
do rancho;

5°, fiscalizar os serviços das cozinhas e do refeitorio (po.4
acia e disciplina);

o°. mentor o registo do rancho do corpo e do material
correspondente.

O officiol de aprovie 4 onomonto dispõe do um sargento
para o serviço das cozinhas e do refoitorio; de outro, com a
funcção de adjunto do secretario da commi esão de rancho e
fiel dos aprovisionamentos, e, finalmente, do um graduado 013
soldado habilitado, para as relações com o Serviço de Subsis-
'enojas.

No que concerne á parte do serviço que não se relaciona
com ai /cocções de socrotario da commi seão de rancho, o offi-
cio! de aprovisionamento fica sob a autoridado directa do
commandauto do corpo.

CAPITULO rrr

ItECEITAS E DESPEZAS DO RANCII0

- "Art. 10. As receitas do rancho são constituidaa por:
1°, o quantitativo de rancho tirado da etapa regulamentar

e almoedo aos ranchos para a com pra dos generns e oragos da
alimentação, que não são fornecidos pelo Serviço do Subsis-
tencias;

20. o montante doi quantitativos de rancho o outros abo-
nos devidos pelo effectivo alimentado, entregues pelos desta-
camentos estranhos accidentalmente arranchados pelo coroo;

3°, as indemnizações exceprionaes que podem ser abona-
das pelo commando em determinados casos;

40 o paramento dos abonos de alimentação para mi-
litares ao corpo, que areidentalmento venceram gelo rancho,
mesmo Di.ir sendo arranchados:

50 ? producto da venda de residuoe do rancho (restos
do comida. OFROR, etc.).

E' prol-libido a venda de pão ou outro qualquer genero
do rancho excepto residuos; o excedent e do recebimento so-
bre o tansurno deve eer reduzido no fornecimento ulterior
que tenha de ser fei t nolo Serviço de Subsistencias o não
pode ser vendido, e.ed	 desperdiçado ou trocado.

Art. 11. As despesas do rancho abrangem:
1 0, a compra de generos e arti gos do alimentação, não

tOrner:vos pelo Serviço de Subsistencias;
2° a manutenção de hortas. para provimento do rancho..
Todas as despezas faltare com a. comp ra, reparação

Inantiti r ção dos locou e material do romeiro correm por conta
da manso das despezas diversas.

a autoridade, que determinar elespezas irregulares. será
respoosavel pecuniaria o desciplinarmento pelo seu acto..

CAPITULO IV

FUNDOS DO 11ANCII0

Art. 12. O excedente das receitas, verificado pelo re-
gisto do rancho, é propriedade do corpo de tropa o não ao
Estado

Além das desnezas de alimentação propriamente dita,
nenhuma outra pôde ser attribuida a estes fundos.

O excedente da receita ou economia do rancho nunca
será repartido em dinl cimo entre os arraonados, devendo • ser
apnlicado para mel horar a alimentação em determ ; nados ca-
sos n juizo do cononlandante do corpo. Servirá tamboril para
constituir um fundo de reserva na razão de 3$ por 'ho-
nrem. destinado ás primeiras necessidadcs. de alimentação das
unidade s formadas por °ocasião da mobilização.

O commandante do corpo providenciará para que a con-
stituição deste fundo de reserva se faca progressiva e judi-
ciosamente, sem prejuizo da alimentação da tropa.

Art 13. Antes da execução do presente regulamento a
na data fixada pelo comnsandante da região, a massa de flub.
fswene:a en s regará aos ranchos, a titulo de primeira dotação
e fundo do movimento, 4$000 por homem.

A caixa do rancho fica a cargo do thesourciro do corpo.
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DAS COMPRAS

Art. 14. Em principio, as compras são feitas por con-
tracto o mediante con.mrreneia; excepcionalmente, porém, em
caso de urgencia, a commissão de rancho pôde autorizar o
officiai de aprovisionamento a comprar no commercio sob
pagamento immediato, utilizando para isso os fundos entre-
gues pelo thesoureiro.

Art. 15. Os contraet os são feitos por seis mezes ou um
anuo, conforme sua natureza e local, devendo o corpo ouvir a
respeito o director de Intendencia Divisionaria.

Art. 16. Os cadernos do encargos devem estipular ã
obrigatoriedade, por parte do fornecedor, de manter o con-
tracto com o corpo do reserva, que em caso de guerra se mo-
bilizar na guarnição, onde se encontre o corpo activo, e, além
disso, que o contracto é considerado, de pleno direito, proro-
gado por seis mezes, quando a mobilização' sobrevier no de-
curso do ultimo moa.

Art. 17. O cfficial de aprovisionamento tem a seu
cargo a contabilidade das quantidades entregues pelo
Serviço de Subsistoncias, pelos forneudores do rancho
e das que provenham de compras directas, das hortas, .cl,s
donativos, etc.

Elle assegura o recebimento e conservação.
Art. 18. Os fornecedores dos ranchos podem ser auto-.

rIzados a utilizar, para armazem de generos, um local do cor-
po, desde que o permittam os recursos de aquartelamento.

O fornecedor será responsavel pelos prejuizos causada
por motivo da utilização do local: incendio, accidentes diver-
sos que lha sejam inaputavois.

Os cadernos do encargos devem estabelecer que o Estado
nunca será responsavel pelas subtracções e perdas oecasio-
nadas por Incendi° ou outros accidentes que sejam ou não
jinputaveis ft tropa.

CAPITULO VI

PAGAMENTOS

Arf. 19. Os pagamentos aos fornecedores serão feitos
tios prazos fixados pelos contractos ou ajustes de forneci-
mento e, no mais tardar, dentro do mez subsequente ao da
entrega.

O fornecedor organiza uma relação pormenorizada dos
fornecimentos; as quantidades e o montante da despeza são
levados ao registo do rancho do corpo; o fornecedor recebe o
dinheiro do thesoureiro e passa o recibo regulamentar.

Art. 20. As compras, que a titulo de reembolso possam
ter feitas ao Serviço de Subsistencias, serão lançadas diaria-
mente com especificação das quantidades e preços no mesmo
registo, dando aquelle serviço recibo das quantias respe-
ctivas.

Os pagamentos ao Serviço de Subsistencias são effectua.
tios pelo officio' do aprovisionamento.

Art. 21. As compras feitas no commercio são pagas
rismediatamente o dão togar a um recibo regulamentar.

CAPITULO VII

)0 MATERIAI;

Art. 22. O material de cozinha e de refellorio, actual-
/isente existente, passará a titulo gratuito para os ranchos.

Art. 23. Quando um rancho for areado ou ampliado, a
[primeira acquisição do material e as instellações do agua e
¡iluminação serão feitas por conta do Estado.

Art. 24. O commandanto da região pôde autor i zar trans..
Terenclas de material do um corpo para outro e fixar o seu
valor para indemnização, em caso de desaccôrdo entre as
partes.

Art. 25. As despezas de manutenção ou renovamento fi-
tam a cargo da massa das despezas diversas.»

Art. 26. O ministro da Guerra resolverá sobro os pediJ
dos que lhe forem dirigidos pelos corpos, por via hierarchical
quanto á imputação ao Estado de certas despezas importa».
tes com a renovação ou reparação, que excederem aos recur-
sos da massa.

Art. 27. O material dos ranchos fica a cargo do official
de aprovisionamento, que é responsavel pela sim manutenção
e conservação.

CAPITULO VIII

CONTABILIDADE

Art. 28.	 contabilidade do rancho 3 centralizada en-i
dons registos:

10, o registo do rancho do corpo, organizado pelo official
de aprovisionamento o verificado pelo fiscal;

20, o registo do material e generos pertencentes ao ran-
cho, organizado pelo official de aprovisionamento.

O )•egisto do rancho, do modelo annexo ao presente re-,
gulamento, é annual. Comprehende para cada balanço unia
pagina destinada ás receitas, outra destinada s despe.zas e
sobre a pagina das receitas um balancete discriminando a
existencia em caixa no penedo considerado. E s ta existencia
é transportada do um assentamento para outro.

Art. 29. Os commandantes de destacamentos ou unida-
des, caio effectivo fàr momentaneamente arranchado por ou-
tro rancho, continuam a manter o seu registo do rancho;
neste caso, as receitas serão constituidas pelo montante dos
abonos devidos ao effectivo e as despezas pela mesma somma,
paga ao corpo fornecedor do rancho.

Este ultimo passa recibo no registo do rancho do des.-
tacameuto ou unidade.

Art. 30. O registo dos generos e do material a cargo dci
'officio' de aprovisionamento é do modelo annexo no presente
regulamento.

7.omprehende duas partes!
Ima para material;
Jutra para oR generos.
As entradas de material são mantidos em dia e constar

kin primeiro fornecimento feito pelo Estado, das compras,
tregas de dinheiro feitas por outro corpo, confecções effe-
ctuadas pelo corpo, etc.

As sabidas são constituidas pelas entregas de dinheird,
feitas a outros corpos, pelas deteriorações o perdas, verifica-
das por um termo lavrado por ordem do commandanto do
corpo.

Os movimentos dos generos serão verificados da ma- •
neira seguinte:

Na entrada, todos os aprovisionamentos recebidos por
qualquer titulo serão inscriptos immediatamente; os que
forem entregues pelos fornecedores corresponderão ás quan-
tidades levadas em pagamento no registo do rancho.

Na sahida, as quantidades (liarias entregues ás cozinhas
serão igualmente inscriptas. Um vale de sabida, entregue
pelo fiscal, diariamente, indica o numero dos arranchados. as
quantidades de generos e combustiveis empregados (segun-
do o estabelecido na tabella) • esse valo servirá de justifica-
ção para as sabidas consignadas no registo.
- O numero de arranchados será o que figurar na Parta
da entrada do registo do rancho, levando-se em conta Os.
arranchados eventuaes previstos no § 4° do art. 10.

O registo dos generos e do material será balanceado em
cada passagem de contas do registo do rancho.

A existencia em generns o material constitue, com o ex..'
cedente da receita, a importancia total do rancho.

Por extensão, o registo de generos e material compre.
bonde lambem os generos e material do serviço de forragèm,
aquecimento e illuminação.

Art. 31. Em campanha, o registo do rancho é do mo-
delo annexo ao presente regulamento (modelo 3), e
%mente annual.

Rio do Janeiro, 28 de junho de 1922. — João Pandld C.ez,
iotierar.

CAPITULO y
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SECRETARIAS DE ESTADa

Mini gterio da Viaçãc e

Obras Publicas
Dieectara Geral de Expediente

Terceira secciin
ernmrlientp do 23 rip no,renihrn do 1922,

oirei • tor Gei •al dns cortaies:
TrA•rio oro vala os pare,•p res do Sr.

coreaiitor jer:dAcci cloo IIP S o vnQ ' arra en
po- teaoia, d-veis preveleeciar no seleien
de se- nonntieds 3 OfIrt,;4 ria ue,a quis'' 'ri
(P., n ; Itido o Sr Marin Robot . lo	 C:1ro
e S i .'i Ii caie() de piei:conto de 1' ... l es-
se dessa dir oetn-ia geral (aviso n. 38a

arn selneãe lo ve,eAn off i cio n. 1.?98,
de 2: de seaniaro rui irno. iiezeare-voe
pa la os fins convenientes have- o mi.
aeaerio da eeiarra commenicrido a este,
em aviso ti. 15R de 14 do corv 'te min,
01 .10 eenceden pernas são pára mie o sol-
dado do 8° regimento de artilharia mo A-
tada. Durval d ancha Deis. eetafeta ria
ageneia do Cor . eio de Poços de Caldes,
Aposse comnarer ac á Admmistra rAt ing
a:nive l es de S Penlo, onde vae siihmere
ter-se a' concurso par carteiro, correndo
por conta premia as despezas de tran-
verte (aviso n. 301.

— Sr. ministro da Guerra:
Em additamento ao aviso deste minis-

terio n. 138. de 14 de setembro do cor-
ene armo, tenho a honra de encetar ás

mac e de V. Ex. cenia do officio em que
a inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes. como medida comnlementar
aeforização que, por aviso deese minis-
terio n. 140. de 11 de outubro ultimo,
lhe foi concedida para in.stal l ar o
imaregraohico e meteorologico da Fisca-
lização do Porto ia Victoria, no ° forte de
S. João pede lhe seja feita a cessão, eia
usnfructo. do referi	 forte e suas de-
Dendencies.

Aproveito o ensejo para reiterar a V.
EX 03 protestos da minha alta estima
e mui distincta consideração (aviso nu-
mera 228).

- Sr. J. Cook. superintendente da
Western Telegraph Company Limiteci:

Em resposta á vossa carta de 20 disto
znez, remetto-vos junto a este, de orlem
elo Sr. ministrei a raação por elle vissent
elos funccionarios ceie estão autorizados
a expedir telegrni • nas officiaes, eer
conta deste ministerio (officio n. 131).

. 1_n1` director gerai da Secretaria da
Guerra:

aatiefazendo ao pedido constante do
vosso officio n. 3.195, do 20 de novem-
bro corrente. inclusos vos romeno os pa-
peis que deixaram de acompanhar o avi-
so deste ministerio n. 221, de 13 do ci-
tado me- relativos á concessão pedida
pelo inspector de alumnos do Colleeio

i l ar de Rarbacena. Oro/bo bo Ma•rins
Soares, para praticar em te' eraphia na
tostação da mesma cidade (officio mode-
ro 132).

— Sr. director gerente da Companhia
`aaaer, annica

De ordem :o Sr. ministro, rogo vos
digneis de providenciar no senado de
eer retirado o apparelho uai) emitirei
n. 1.030, Central, da sala em que tra-
fauhavain os ronorter -s par- a sala coe.

ugua au gainnete de S. Ex. (01.1i0i0 1111.

teor() 133).
er diraeor- da Repartição Gerai

(Ice
tem i L . ,.!;s tios i. :to voo afitem n. 2.7ae.

20 d . .: LIO	 •thrn cOrl'en,e, comin e -
n ro- os Apic. o •r. alua: ro ile`ferAn •es
tf!:1110:: P: I /1.10‘4; oljmi vo:.mo	 i1 udo	 dfi-
cio, O pe limo de albor .ir '.r do 'n!0,110
T ..e.e ree	 •ll	 Jellior. para ineaaac
em eis : .eseeee;it,	 rira ae	 Gr.,..el
o ea oro en ei.enle, io :11....yer, re-
cepor radio. eiephonitio ;officio nume-
to 177).

liRonnoomentos desparhndos

Vieira „telhar, pe-
airee aillo ,. iza ,•1 0 para insinuar' P in Stla
resia eneaa. 5l 1, ineel n oin
Garfo-111111y, no Nloyer n irn recoil;or ri'.-
e' 1 r. cpboniCO. — SilTI, a fluir, 13PP-
cario.

Marimbo Dumiense da Silva, pedindo
reg • •e• lo • • • e Restitua-se a
portaria mediante recibo.

1
Directeria Geral ene Cerretna

Directoria Geral dos Correios—S
cio ia do exneAaedte—r seeçã e—Cir• lar
n. 108 E l i —Rio de Janeiro, 22 de novem-
bro de 1922:

—calo o Governo de Renablica Areeatina
radreado os act As do Co gr esso Posai) Pan-
Amera •ano. co .. 1 (idos em reenoe Aires em
15 de seteelbro de 1921,• rec. unele. Ao que
as Prove:a:lidas determinadas na Po-teria
ti 2 719 1 1 , de 4 de eiveelb o corrente. ia-
blieada Alo Diario Officio, de 5 do ires ao
mei, sejam exte isiva • áteielle di-
rector geral, Coaomiro Pereira da Silva.

BrfrelPrimento dornneh.nfin •

Dia 25 de novembro de 1922
Aurora Pinto oraga, p-dindo meneia° para

fins de montepio. — Certidque-se o que
constar.

Estrada do Forro Central do brasil

Requcrún.cntos despachados

Dia 25 de novembro de 1922

Eugenio Ferreira do Abreu, Frau-
coluno de Oliveira, Frederico Augusto
de Oliveira Junior, 'Oera 7 dino Ozoi•io,
João Augusto de Carvalho, José Carruot,
José Valentim Cardoso. Luiz Duarte do
Mendonça, tacteei° Coelho de Araujo,
Valentlin Fernaibles Pereira, José Mon-
s() Ribeiro y_Gil e Nestor Bittencourt
de Oliveira, propondo fiano. —
to a fiadora.

Bobina) Rodrigues az Comp., pedin-
do restituição de Cauclio. — Resti-
tua-se.

João Clementino de MOrae3 O Pedro
Antonio de Carvalho Sobrinho, pedindo
certidão. — certifique-se.

Er • ygdio Conceição de Oliveira, idem,
— Idem o que constar.

Fernandes, Moreira & Comp., pedindo
restituição de documentos. — Resti-
tuani-se. mediante recibo.

Augusto Tei celta, pedineo desistea-
eia de pernni!ci — Deferido.

José Victor lavares da a ilva, pedindo
peeinissan nitra p151 ar	 nas Offieinas
Teleg.aphicas,	 Dpf

. João de Albuquerque i'ereira, pedin-
do abono. —

.eAvse Pereira da aliva, peoindo pira
pi •iairar telegraphia. — ;dein, cie de.n
cer(e, com o len eeer do frafego.

uorieunrtu Aouraue e Seva, pedindo
transfereac,a. hien], como e..tr.tr u-
nterario, iloan,lo sujeito ao concurso re-
gteainentar.

Antonio Cordeiro da Fonseca, pedindo
effe.c.i. tiaue. - - hien), a comer 10
de entufe-o ultimo.

akeileo aesieneclos. escreventes desta
estraua, pedido concessão de frias,—
Os Cmpregaflos	 u:•
com o ad 108 io reealaill ene) não
tecle direito a feria. Si os requeren,es
estão ne ssas condições: falo lia que ue-
ferir no pedia) que fazem.

Zacharets • eniçalves Martins Bastos,
pooindo	 - - in ieferiui,.
vP5Lit da inturentção do Trafego.

Valiber Fritz.scoe, petimou entrega
de volumes. -- Ena •egalem-se os
ales, ineuiante o eagamento das despe-
zaa a que estiverem sujeitos.

Usino Pinto, pedirruo pagamento de
'vencimentos. -- Prove que rieliann
vencimento perceueu pelo batalhão.

Oswaldo Pereira, pe,din to abono —
Tratando-se de einpi •egado exti •anuine-
rario, não tia que deferir.

Nicolau Montezano, pedindo restitui-
ção de caução. — Restitua-se.

Lourival Pinheiro de Azevdo. pedin-
do inscripção concurso de guarda ar-
mazena -- Não lia vaga.

José Francisco dos Santos, pedindo
Averbação em folha ia consignação men-
sal de 70$000. — Sim.

Guilherme Augusto de Faria F;bo,
pedindo passe. Concedo com 75 % do
abatimento.

Archimedes de Souza Jardim, pedindo
abono. — Como pede.

Antonio de Oliveira Cardoso, idem,
idem. — Attendido por equidade.

Arthur Borges de Mello, idem, idem.
— Em face do que informa o Trafego.
indeferido.

Gni:liberto Gomes, pedindo pagamen-
to de differença de gratificação. - Não
ha que deferir, á vista das informacões.

Cataarina Roque da Costa, pedindo
pagamento de addicionae3.

Ta-tinire Cesario Gomes, pedindo re-
edmissão. — Compareça na Secretaria.

Jacques Plinto de Souza, pedindo in-
ecripção na concurso para praticante do
conferente. — Compareça r.a secretaria.

Sorelhal & Comp., Ltd.. antiga aasa
Marc Ferrez, propendo photographarein
uma pente era Pirapora e confecção eo
amplificações retocadas. — Compare-
çam na secretaria.

Penedicta Rosa do Nascimento, pedin-
do pagamento de vencimentos. -e- Com-
pareça na secretaria.

Carlos Kuenerz & Comp., pedindo
classificação de "barytina". — Classifi-
que-sena tabella 3 1.

Ar iodo liogerio cio Mendonça Arraee,
pedindo registrar em sua fé de (afeleio
o `Pôr da certidão	 — Como
requer.	 -
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Ministerio da Marinha
Directoria do E:pedia:ate

ilx.piamona Do SR. ansioarael
Dia 2à de noventbro de 4922

Sr. ministro da Guerra'
N. 5.450 - ao-sies digneis de pro-

videnciar, no sen t ido de ser empresada
a este aduisterio a eabrea Narechal tie

al12;ál'	 /1:U1áLitc111 .ie
uma draoa dedinada ao s erviço' da
Commissão Tertinica e de Fiscalizaçâo
de Obras na i ha das dobras.

-- Sr. ministro da Jrotiea•
N. 5.4?A - Tenho o honra de doeIa-

rar-vos que ora concedo a liceoça Na.
erida pelo reservista tiavet, Niannel

Pereira da Silva Lisboa. pa: •a alistar-se
rio Corpo de lionleiroo (lesto depital.

- Sr. elide do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 5.433 - F.m face da ultima parte
do ri,. 13, do art. 31, da lei n. 4.555,
do 10 de ogosto do correeteolor.o, consi-
derando como de •mbarmie, em navio
prometo, o tempo de serviios prestado

.na .aviaçâo Naval, pelo oessoa t da Ar-
mada. declaro-vos paro oo devidos efei-
tos. quo esse tempo de ambas...pie devo
ser contado pela ninou soosiiro•:

Ao commandante da Defesa Aerea do
',litoral, como commandante Oe força
naval;

Aos comtnandantes d:, Escola de Cen-
tro ou postos de aviação, como tomman-

•dente dooravio;
- Aos irnmediatos o vice-director, como
de immediatcs c navi i; e a.. demais
;pessoal como de embarque egt navio
prompto.

- Sr. capitão de MV* e guerra, en-
genheiro naval, Ponto Pii .;!3 de Sá:

N. 5.431 - attenden-lo i Mi l ici tação

que me fez o insipecto do A”senal de
Marinha do Rio de Janeiro, ora resolvo,
designar-vos para servir HL seu gabine-
te, na qualidade de auxiime. .

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do Districto Zeieral

EXPEDIRNTR	 f-44

Precatorios despachados
Dia 25 de novembro de 1922

Precatorlo do juizo da 5* oictoria
Criminal, a favor de Coostantino icola
Tdoriano. na itliportai.ri.t de 3C9S. -
Compra-se.

Idem da 2' Pretoria Criminal, a favor
de João Vieira. na impootoncia dc réis
122640. - Cumpra-se.

ldern da 2' Poria Criminal, a favor
de Antonio da •Silva Almeida, na impor-
teoria de 300. - Cumora-se.

idem da 5' Pretoria Criminal, a favor
de Nestor Co pila. na impoitancia de reis
500$. - Cumpra-se.

Requerimentos despachados
N. 14.746 José Maria Dorames

Don•iingues. - Preceda-se á inscripção
nos termos do parecer Imponho a mul-
ta de cem mil réis, minima, da ler.

N. 14.747 -- Fr ederico li n it qy lig. -
Proceda-se á inserioção. - Imp{nalio 0,
Multa de aoln, onIn imai dalei.,

UI OPTO Ofer, '1CIT AL

N. 12.785 - Silva Rodrigues •40
Comp. - Averbe-se a mudanç2.

Sem numero - Ernani de Carvalho.
sa- A' 34 Sith-direeroriN,

:Nem numero - Barbosa de Albuquer-
Rae	 Comp. - A' 2" S.1b-diiiectoria.

:S.a! nom eio) - Banco Filho. - A'
211 Sub-directoria,

Seio numero - Jacintho Teixeira
Pinto. - imponho a cada um dos signa-
toso., ao emmorto	 in	 cn r,

mil reis, ex-ri do art. 63 do decreto nu-
mero 14.339, do 1 de setembro do 1920,

1mPos-ro DE coNsumo
4uto n. 120, lavrado em 3 de novembro

de 1990. conta lünocio Carlos & comp.
e Soares de Azevedo & Comp.
Diz o auto de fls. 4 que os negocian-

tes Ignacio Carlos & Comp., estabeleci-
dos á rua Dr. Pedro Rodrigues n. 27,
expunham á venda garrafas intactas,
contendo aguardente pertugliezto rotula-
das: «Stirierior Aguardente Portugueza
- nagaceira - A. Ferreira & Comp. -

.a Portos. insufficientemente sol tadas. -
producto quo foi comprado á firma Soa-
res de Azevedo t54 Comp., á rua da Mi-
soricordia n. 28.

Anaiysada essa bebida, declarou o La•
boratorio de Analyses (fts. 12) que ella
era uma mistusa de aguardente de baga-
C ri e atroo !. pvcificado. Sores de Azeço-
do & Comp. oppuzoram ao laudo a ana-
lyse n. 2.391. de abril de 1914 e. dian-
te dos bus resultados do exame dá be-
birlffl. foi novamente ouvido o [Aborreci-
r1o'r que declarou (fls. 22), ler sido a
aguordente aporellend Ria diNida com
coal puni tecido depois de haver sahido
da Allandega, não sendo absolutamente
a que se rmere a analyse n. 2.501.

Em face do exposto, a adulteraerto ou
fotsifiraçao do producto está patente, e,
portanto, julgo procedente o auto do fls.

;mio aoà infractores reinciden-
tes Soares de Azevedo Comp. a multa
do cinco contos de réis, grilo maxiino,
em dobro, do arl. 178. 7a. IX do drio .e-
to n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1910.
moa; 'ert$'0 1)(40 decreto o. 12 .454 de
6 de janeiro de 1917 e aos expositores
á venda rgnacio Carlos & Comp.. a mul-
ta de 1:2o01 (um. contoe duzentos mil
réis), gráo minimo do mesmo dispositi-
vo. I- iffieno-se para o recollmento
das imporianciao no prazo de 30 dias.
e. si o iio fizerem promova-se a cobran-
ça executiva petos meios.legaos. - (As-
signado), Scvcr."(ry• J 1 " A. Cavalcante.-
director.

jelemeG)

-tr-tunECTÓRIAEXPEDIFNTE

Dia 25 de novembro de 1292

N. 7.800 - Companhia Commercial
de S. Paulo. Apresente o ultimo co-
nhecimento pago..

N. 1.142 - Virgilio de Carvalho. -
fasmpra o despio tio de 13 de julho
ciente anno, exarado a fls. 5 do pre-
sente.

N. 11.3O3 - Felippe José Azar. -
Faça reconhecer por notario publico a
firma do signatario do documento do fia.
5, podendo retiral-o sob recibo.

•N. 15,79e. - Anlonin Ferreira e 'ni-
tro. - Provem o pagamento do imposto
referente ao 1° seniesir-,ik'o')1.

N. 17.636 - João França da Gruo.
- Prove o paramento da taxa de sanea-
mento de 1921.	 •

N. 17 - Antonio Teixeira Brito. -
.15aLid_lcno,

aovembro de 4922 9'2679
•

6.024 - Eduardo Ribeiro Guedes. -
Prove o pagamento da penna d'agua
19z1.

N. 16.554 - Carlos Pinto e outros. -
Peoyaiss o posisimmiar de imana ciaigua
no corrente exereicio.

13.092 - Raphael Cuida. - Faça a
prova de caie imos a informação.

N. 16.868 - Martins & Pereira.
Provem o direito de propriedade.

10.599 - Antonio Fernandes Guina-

Idem.
12.289 - Cunha Machado & Comp.

Margarida Lago Nogueira..13.481 -
▪ loorn.

Antonio Fernandes Junior.15.a62
Ident.

17.859 - Elpidio Duarte dos Santos.
.-- Idem.

N. 18.814 - João José Baptista. -
Idem.

N. 7.789 - Vias sk Comp. - Idem.
N. 1.292 - Fernando Joaquim Fer-

reira. - Idem.
11.401 - Fonseca & Duarte. -

Idem.
10.063 - Guilbermina Brito Sodr0.

- Idem.
N. 7.734 - Ertgard & Comp. -
N. 2.741 - Joso Brao l io da Silva San-

tos. - Satisiaça a exiaencia.
N. 15.791 - Antonio Macedo do

Abreu. - Idem.
N. 13.646 - José 'Manoel dos Santos.

- Idem.
N. 13.056 - Alfredo- de Souza Fer-

nandes. -.Idem.
N. 18.113 - Salvador • Stormo. -

Idem.	 •
N. 1.145	 José ' Ferreira Fernondos.

-- Idem.
N. 5.145 - José Ferireira Fernanoca.

- pague o debito.
N. 5.350 - Lua rço Cadneiro. - Idem.
N. 17.591 - Guilherme Guedes. -

Idem. •	 •	 • -•	 '
aN. 8.693 - Silva St Torres. - Idem.

N. 5.2oo - Trio Silva e outros,-Pro-
vem o ali...gado.

N. 1 o .aO !) - Mario Bartio.sa Botelho,
• Pague (1 debito
N. 13.56 - Antonio da Co:aa. -

Idem:
N. 1.822-Dr. Mario de Paulo Fonseca.

- Idem.
N 4 1983 - Clemente Borges Ferreira.

- - Idem.
N. 13.699 - Alfredo Mendes & Comp.

Idem.
N. 14.270 - Francisco Dutra do An-

tirnde Jun ior. - Idem.
N. 17.010 - Augustó . Marqties Coe-

lho. - Idem.
N. 15.133 -- .Horacio rt:--irtgiir' da

Gania. -- idem.
N. 13.700 - Companhia Brasil Coe-

molograptim,.	 Prit:ue o• n .	 Anionio CiO ‘11 rPli 1 w;cefla.
Inrme-se por via postal, paia adegar o
one enlender a bem do SIM	 den-
tro do prazo de cinco dias uteis.

S i n.	 Duarto Andréa. - Idem, idem.
Idem.

• - Dr. A l fredo Paulo Ewhank.
▪ ldem, idem, idem.

Sin. - Duarte Andria. - Idem. Idem,
idem, idem. .

• - Alfredo Alves do Oliveira. "1
adem. ..idem. idem.

S • n.	 Barreiros & Comp. - Intime-
se a apresentar provas de que se trata fiei

inicio de negeio, ficando marcado o praa
ao do oito dias..
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INSPECTORIA GERAL

0.-.eraçtie3 'caniblacs eZe,..,tuaElas

libpecioria Gerai duà bancos, 4 de novembro de 1322 - Lemos Fe, 1...4).4)1:oe, auxiliar -	 OrUmão, sob-ios ! ,	 gerdl	 Vi

Ministerio da Guerra
RXPe.O11041 E. Do SR. MIN triviu

Dia 20 de vorentwo de 1022

Ao Sr. minis t ro da Via.jão e Obras
Publicas, siihnii . ttendo á sua .nus
tão o officio. om que o p,.Ps;t1 P utle na
Sociodiele de Tiro do Go•rra n. 17,
,pede que se" eaWies á nusma snete-
&de os alo.ianinntos	 fun,.cionou a
'4 divisáo da Fslrada de Forro C.sntral
do Brasil. no edifie i o da extoirt,i Alfan
(Ioga da unia& de Jiii de Fóra.
- Ao zu . . commandante d 1 • rea'tilo

militar, declarando que é att!m•;/1.o•.
licenciamento, a partir do 1 de
bro pro-xlino vindouro, do conlingetlio

actoa1ni rm 1 e sob a bundei:. a, conforme
p.. , o em uffiew u. 5o;, ue 1tj do

rypEnIENTR DO SR. DIRECTni/

Dm 16 de Ituvembro c:e 1922

Ao Sr. cbrer b ir da fluroborlor:a
D . strie.o b' vdcrat envio'' ..,0	 as c,	 -
o•Ps,	 -.5 a	 ;moo tO fie
CISCO ." hOOIOC PI .CCIra, e pellI11(10 e(' x..-•

.10 II . ndf," e q (repal-ns a , interessado,
dejiui do 1,,b5t) ti devolo sello.

D,',? 20
Ao cr. dirprfor da P4cpbcr3oria da

1s:- . 1 . 1n .	 envial.do.	 oara
	 OS

os uo regulemenio uo bellp, 	 re-
(iv ei'l lt / P111 ( P e mais palpeis dirigidos afy

-
Sr. mini z i Po da Go o rra. plu capitão
130;-t1Ieves da Casiro e S'Iva.
- .1 **	 e•i.i.i.11,(IN)1(+	 1` rrRiiio

coso tun;r •tudo q t!i ! O Sr.
f. • mo 1-solv	 r a sna (11 . 1)o-
s 'ao o capi I() da sco'a do ca,-,Anra,

!trie •-, 	 ee, para St'i vir cou , :' .	 a,i
tido oci 3	 ciletuu -a • c$1, $:$:1:, do 1

e .nfl role 1wri;11 eni °Me") Dal-
iiiero áZfhi, de 14 do eoriente.

1rantora Gnra/ de Contlm,i4,40

bsPKU,ENTC Do sn. Dium,lcon Ghad,

Dia SO de outubro de 192r?

qr. rir. joii do direito e ir:os:dente
do Trduiral do Jur, •

Nos termos do decreto n. 0.253. de 28

•
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BOLLANDA

FL. Hon.

ama

Nth.o Pialtai•o,	 g , cal (1.)s

de dezembro de 1911, temo) a honra de
transmillir a V. Ex. a inelwa rci.n:5o
dos fumei/mai:los desta i);r, ,ctoria da
Contalálioade Lplos a Re1'vir..111 nus tra-
baHios do Jury durante o anno vin . :ou-
ro (officio n. 1.218).

-- S. delnado fisral do Thesonro
Nacional eni Porto Au:6re:

Devolvendo-vos novamente o inelnso
processu shbre divida de eçereicio fin-
do na quantia de 2:022$284, de que se
julAa credor o onbrario ( 1 . Arsenal de
GuPrra desse E w tado, Agnlinho Gari_
botte. de grafiWaçáo addiclonal que de-
xon (1, receber ,no devido tempo, rogo
Vos dianeis . de providenciar no seu' lo
dp eci preta . ns a respeito os escla-
reeimeatoS so:ieitados ern aviso do 1111.

nisf,rjr) da Fax.n cla e con c tante do mes-
lho	 o O. 1.2.9).

-	 !ç:k.A. tia ew.;a	 11;oP11a
,a1.1 .• •) esta direc:or:a se houve

re rilituição de enapa 1U riipres-
são das c.ttaiouilhas oe 113. 3 e 2'i. ido
woe,n mianso \os remeti°. por
iso que differein hastanto das deals
náo tanto pela 10)r. conio pelos lietalbes
e intidu de inipress5o, enIraodo
em duvida quanto a sua logiUmidade.
solicito vos dignPis de maniPstar a vos-
sa oninião a rir,..im p ho, na forria tj, ) pa-
reur jmilo, da 1' )uh -Directoria desta
antaldlidlade iotfido n. 1.220'

de1e2Adn fiscal do Tliesouro
Nprionll • em 1 n n N,A ; •	 -

Incluso vo ,z 1 .ç ^Ho o nroerc^

(jUO D. flaccal., d p 14: . roz Ca%a..0.

viuvo do ex-t nnent0 phar ro aceuVro do
Exei eito. Luiz	 ud„irgo

p e d e	 .•	 it	 Ar.	 , MV°

de clinado a funeral, e rdgo-vos pres-
teis a re. n wilo os nftess,krios ose.Are-
cinientos (offic:o n. 1.221).

-- Sr. conEoandanto da Escola
Aperfeiçoamento .:10 offionies:

Em solução a) vos,:n orlurio o . 1.355,
de 23 ie setembro ultimo, sobro paga-
monto do quadtitativo para substitui..
e.-. () o eolmoivai;: y.	 00	 atuveis. eatodS,
colchões, etc., relativo ao 20 e 30 tri-
lbestPo.S. vos nue ,i55e nagnmen..
to está deperWendo de concessão do ne.
e Rs..np¡o eredibl supolenienlar, cuja de-
monstração está sendo feda nesta di-
retoria (officio'n. 1.222).
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INSPECTCR IA GERM.
O -.ergtes caba es einctuaclas

q.;

JUNAD
-

10-421

ipnonts

£ s.

FARM

Fns.

NOVA-YORI

U. S. $

eN/1/01,1~8ftele•MilelM••••

ITALIA

111.••n••••••n••••• n•••••n•nn•n••••n•*4

Dia	 1 	 !137.731- 4- 1	 529.8 5-80 10.239-04 219 9P-00

3 	 216..99- 5- 5 . 5.435.971-09 154.985-75 533.673- 2

e 71.52 -10- 2 1.097 933-41 132.474-7/ 160.971-45

a	 5 	  • 33.50.-17- 7 26.000-00 37.822-81

o	 o 	 10.628-10- O 66.919-15 3 062-00 36.382 . 85

* 7.. 	 102.237- 1- O	 5 933. 8045 29 ..294-92 1.909.269-58

*	 8 	 81.768- 0-11	 1.617.486-77 161.924-55 1.250,252 -40

10 	 61.907- 6-111	 2.581.318-75 140 954 37 . 462.3!.69
• 1

9.	 11 	 234 829- 9- 8	 9.72J.891-40 277.086-87 1.070 826-33

12 	 176 275-1*- 5	 891.78ó-71 289.737-45 559.251-19

13 	 182.064- 6- 4 1	 728.175-15 125.087,01 079.093-00d...
1

13 	 67.657- 0-10	 1.581.761-37 210 495-26 308 692 8)
1

4	 17 	 156.917! 0- 9'	 ..8N5.924-90 285:857-86 501.812-00
1

18 	 140.76:-12- 4	 L4'3.358-7t 79.359 62 89.821-10
1

110.708-11-11	 4.N23.317-67 122.701-71 802.931-09

.197.614- 5- 6	 6.420.103-80 145.567-88 1 . 32à .672-00

n	 21 	 19 .522-12- 8'	 1.725.4.9-77 327.418-95 222.979-00

22 	 139 893-10- 9	 278.560-44 80.161-59 95.009 00

24 	 115.548- 3-11	 1.90.539-95 273.611.02 126.972-75

•	 . 	 161.991-12- 1	 1.954 826-97 56.695-11 99.820-45

ip

25

28, 	 162 313-19 10'	 3.151.19J-75 224.645-66 391.255-95

-*	 2'	 131.525-10- O 1.774.69--17 760.180-14 259.8)5-00

28 	 317.531- 5- 7 1.863.170-41 339.585-27 202.290.00

29 	 154.39- 7- 4 1.798.459-61 301.558-75 70.931-00

0	 31 	 130.174- 7- O ,2.540.655-08 , 250.6'6-94 97.811-00

Tota: 	 .. • • 3.197.229-14-10 i 00.929.580-37 5..82.511-38	 11.004.827-5)

I

Itispectoria..Girat dos Bancos, de uoveui ir* de 1542. - Leaéus Feri eirinha, aulItar. - lidam Fio Ortiyau, pulo sub inspector geral Visto
•

- Sr. presidente da Sociedade Ano.
arma Cooperativa_ Ec000nitea:

Afim de que possa resoiver a respei-
to •o Que Httesa o Z., saren o ai , .
de escripia do Estado-Maior do Exerci-
to. João Glionco da Rocha, de não ter
e.,45a sociedade correspoomoo Ho 4.e lie-
usara cota o iequereitte„ solicito infor-
meis acerca das transaCções effectnadas
com o alludida sargento, dec!arainio o
tempo por que foi feito o emprearimo,
a Onportancia triensai da consignação e
outras •circumstuncias que possae, es-
clarecer o assompto (ofijei() n. 1.225).

- Sr. ,comaiandante ea Farsola de
Aviação	 .
- çlolieito-vos providenc i as net ' sentido
de ser feita carga de 1805, ao saránento
Noemi° Ferraz, 41e uma passagem de 1'

- Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional t..	 oria1Iopo1i1:

iliCIUSO voa emetto o processo refe-
rehte ao capitão da reserva ea 1"
Pedro Idylio da Silva Azevedo. suor
descontos de unia rir& e differença.
de graLificaição, e rogo-vos presteis a
respeito os (tece ss.ar tus e a,t1arevimentos
;Officio o. 1.223).

- Sr. dele.zado fiscal do Thesouro
'Nacional no iaranhão:

Transinittin•o-v os o incluso pr0ee9-
80 em que o bacharel Godofredo Ernes-
to de Carvalho pede papa rnento tie ,ra-
1,ificacão, rogo vos diffneis de prestar
cobre o assumpt,o os necessarios escla-
recimentos. na 'erma do parecer junto,
da 1' Sub-Directoria desta Contabilida.
do (officio ta.. 1.224)

classe, desta Capital a Recife, que lhe 10
concedida para desconto na forma ch
lei, conforme officio n. 380. da D tio
giao Militar (officio n. 1.2z0,.
- Sr. kseuerai cotuulandante da Escol

Solicito-vos as necessarias providen.
cias, de ordem do Sr. ministro, no sen.
tido de Ser feita carga de 217400 ao 2'
sarento Antonio Feeó Pereira. de umi
passagem de :„' classe, ida e volta. clest)
Capital a Maceió, .que lhe foi coneedidi
para desconto dentro do exercicio, con.
forme officio n. 281, da 1' Região Mili.
tar (officio n. 1.227).
' - Sr. commandante da Companhia di
Carros de Assalto:

Solicito vossas ordens para quo sej
feita carga de 2255 ao 3° sargento Ga

•
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DOS BANCOS
praça da C..pltal Feral (veuU4)
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384-00 .11•11D 1.24910-00	 379-13	 2.000-00 302 a00-00 nn•••••

s23	 13N-87	 5.75í- O	 31.24,LOiW-00	 •••••
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99 611-00

83 499-10	 627-33

2.165-00	 250-00	 1.400.37r-36	 2.:66-84	 17.004-00 5.140.01-0o •••110

I
6.40i100	 2 74.262-i0 1.015- 10	 350.001-00	 meg.

45 5 )0-00	 7.000- 10	 1.308.013-61	 -- 19.70 )-00	 1 .5J0.000-00	 •••n••

I
80.08i-00	 500 00	 1.423.550-0 . 	12.356-84	 1.530-00	 4.000.000-10	 ••n••
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20.00	 00 1.918.1;7-00 1 	748-69	 23 •100-0)	 2.500 001-03

61-55' 430.830-r5'	 100 00 89.000-J0 - • n••••

3.077-00	 970.448-271 3.000-00 7.000.000-00'	 n••n••

1
4.359-21 96 .431-001 10.216.00 2.304.26 l -00

958 206-00/ --	 I 51.200 0c3-00
0.925-00i 400-00	 080 042-00	 1.790-00 12.000-00 33 i.00.1-00

i
1.154-00: 462.37 -00. 41.722-00i 72.000 010-,i0	 •n•••n

2.012-50 352.464-48!	 500-00 -	 3.500.030-00i MEM

33.14G-00 452.883-00
i
	0.783-00'	 2.000-00	 60.500-00

8.'118-29 1.801-00 1.830.764-10	 10.950-31 23.7s0-00	 133 900-60 ••••

4.110-00	 5.000-00	 952.087-00 11.19 6.000-00	 19.000.00000 •n••n

d0.000-40 200-03	 391.610-93 6 000-00	 40.0.i0.010-00
Mime 584-18 1 	717.101-00 .I••• 6.750-00! 36.100-00 ••nn•

6.200 CD 330.803-00 1.820-00 1 28.000-00 iellEeer

413.941-31	 4.625-00 3 50 1-00 74.30 )-00

186.385-051	 20.823-08 22.697.580-50	 53.819-25 307.251-Ou 284.220.361-00

-;uno Pinheiro, Inspector Geral dos Bancos.

briel Dias Feri az, do uma passagem do
n* classe, ida e volta, desta Capital a Re-
lite. que lho foi concedida para descon-

dentro do exercicio, conforme officio
d. 358. da is Região Militar (officio nu-
nero 1.228).

- Sr. commandante da 14 Companhia
-_lo Administração:

Solicito vossas ordens para que seja
feita carga do 144$ ao 1° sargento COS.-

ne Damião. de ires passagens de P t.as-
3e. desta Capital a Victoria, pela listra-
Ja de Ferro Lenpoldina. que lhe foram
-inneedicias para desconto dentro do
-3xernicin conforme offioio i. 481, da 14
'legião Militar /officio n. 1.229).
-	 •eneral commandante da 3 Re-

ih ordem do Sr. mini3tra da

Guerra, que vos digneis do providenciar
no sentido de ser feita carga do 72$ ao
soldado João Pedro dos Santos, da es-
qhadrilha de aviação, de uma pass,,K. m
de 3' classe, desta Capital a Porto Ale-
gre. que lhe foi concedida para dese int°
dentro do exercício, conforme °ilido
n. 380. da P Região Militar. e 1-)en . :s-

sim. a d2 143$. ao cabo de esepisd ra da
mesma esquadrilha Feliciano Fernondes
de Moraes, de orna passagem de cias-
se. desta Capital a Porto Alegre para
desconto tambeni doou .° do exerwo;o,
can torina officio acima (officio numero
1.2301.

- Sr. •ommandante da G" Reg i:ie. Mi-
litar:

Snlicif). de (miem do .ar. nunist.5.0
(Inana, çue vo digneis do provideuelar

no kentido de ser feita carga de 112$ ao
1° sargento Fraiicisco Vieira de Mendon-
ça, de uma passagem de 2' classe desta
Capital a Recife, que lhe foi concedida
para desconto dentro do exercicio, con-
fo eme officio n. 330, da P Rei9i Mi-
litar, e bem assim a de 45$, a s ddado
asylado Francisco Bezerra 4:antio0. re-
sidente em Recife, de urna passagem do
3° classe desta Cap ital áqiiella cidade,
para desconto dentro do exercido. con-
forme officio n. 500. da 1' Região Mili-
tar (officio n. 1.231).

- Sr. ~mandante do • Asylo de In-
validos da Pal-ia:	 •

Solicito vessr.s providencias no senti-
do do no,	 earwa de 29Si 400. ao sol- -
dndr . 	flesuoundo Leite. de orna
pns e.ngem	 deJa i:npifal O
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Ouro Preto, que lhe foi concedida para
desconto dentro do exereicio, conforme
officio n. 358, da 1' Região Militar, e
bem assim a de 1098400 ao sargento en-
fermeiro, reformado, Joaquim Duarte
Carneiro, do duas passagens de 1° classe,
ida e volta, desta Capital a São Paulo,
que lhe foram concedidas para desconto
dentro do exeroicio, conforme officio
n. 380, da 1' Região Militar (officio nu-
mero 1.232) .

— Sr. general chefe do Estado-Maior
do Exercito:

Rogo, do ordem do Sr. ministro da
Guerra, que vos digneis de providenciar
no sentido de ser feita carga de 6s$400
ao sargento Manoel Plinio do Nasromen-
to Junior, de uma passagem de 1° claat
se, ida e volta, desta Capital a Viasoria,
pela Estrada de Ferro Leopoldina. que
lhe foi concedida para desconto dentro
do exercicio (officio n. 1.233).

— Sr. commandanto da 1' companhia
ferro-viaria:

Solicito-vos providencias para que se-
ja feita carga de 3008, ao 2° sargento
José Nogueira dos Santos. de uma pas-
sagem do 2' classe, ida e volta, desta Ca-
pital ti Bahia, que lhe foi concedida para
desconto dentro do exercicio. conforme
officio n. 176, do 5 de março proximo
findo, da 1' Ragião Militar, e conta nu-
mero 67, do Lloyd Brasileiro (offiaio
n. 1.234).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Espirito Santo:

Rogo-vos informeis qual o nome do
officio' consignante da importancia de
r0a, a favor da Sociedade Cooperativa
do Responsabilidade Limitada (O Credito
Popular), afim de que se possa tomar
em consideração o vosso officio n. 112,
de 7 deste mor, a que ora respondo (ofa.
fiei° n. 1.253).

— Sr. delegado fiscal do Thesouru Na-
cional no Paraná:

Communico-vos. vara os devidos fina,
que não acompanhou o vosso officio nu-
mero 42. de 17 do corrente mez, o re-
querimento alludido pelo mesmo, do
major Adalberto Gonçalves de Menezes,
pedindo para consignar ao Banco dos
Funccionarios Publicos (officio numero
4.236).

— Sr. delegado fiscal do Tlfesouro Na-
cIonal no .Pará:

Solicito vossas providencias no sentido---
'de ser suspensa, a partir de 1 do corrente
Tnez, a consignação de 71 16$666, que a ft--
vor de sua familia estabelecia o general
Antonio Constantino Nery, nesse Estado;
por intermedio dessa delegacia, conforme
pede o referido officio' em requerimento,
dirigido a esta directoria (officio nume-
J.o 1.237).

Dia 3 de novembro de 1922
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-

nal no Pará:
'Confirmando o meu telegramma de 25

de outubro ultimo, declaro-vos que foi
suspensa, a partir de 1 daquelle mez, a
!consignação do 300$, instituida pelo te-
nente-coronel medico Dr. Mamilo Dias
Ferreira de Azambuja, a favor de João
Fiorentino Carvalho, e rogo-vos a remes-
as) a esta contabilidade da respectiva guia
suspensiva (officio n. 1.242).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Porto Alegre:

Rogo-vos informeis a quem se destina
a consignação do 150$, instituida pelo
1° tenente pharmaceutico Severino Thoa
maz de Aquino, de que trata a nota lana
cada por essa delegacia, datada de 23 de
agosto proximo findo, na caderneta nu-
mero 3.438, pertencente ao referido d-
ilatai, cuja nota é omissa nesse ponto (o_fp
flote, n .1 .24.3) a

rei
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

cional em Porto Alegre:
Afins do que se possa attender a uma

solicitação do Ministerio dà Fazenda, rogo
vos digneis de informar si o fallecido ma-
jor reformado do Exercito, .Toão Emiliano
do Araujo Lopes, que serviu no 3° bata-
lhão de infantaria aquartelado em Jagua-
rão, nesse Estado, a partir da,. 1889, satis-
fez o pagamento das contribuições relati.
vos a montepio nos diversos postos por.
que passou, bem assim. SI satisfez o paga-
mento da joia a que estava igualmente eu-
jeito (officio a, 1 .246) .

— Sr. commandante da l' companhia
de administração:

Rogo-vos providencieis para que seja
Eleita carga de 196$ ao 20 sargento José
Guimarães Cova, de uma passagem de i°
classe de Porto Alegre a esta capital, que
lhe foi concedida para desconto, dentro do
oxercicio, conforme officio n. C44 da 1.•
região militar, de 9 de maio proximo fin-
do, e conta n. 2591 da Companhia Costei-
ra (officio n. 1.247).

— Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

Transmitto-vos o incluso officio da De-
legacia Fiscal do Pará, n. 47, de 6 de se-
tembro proximo findo, sobre estabeleci-
mento de consignações,e rogo vos digneis
de prestar esclarecimentos a respeito do
assumpto (officio n. 1.248).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Porto Alegre:

Incluso vos remetto o processo referente
d restituição de consignações reclamada
pelo major Octaviano Jansen Pereira, e
rogo vossas providencias no sentido de se
effectuar por essa delegacia o processo da
restituição devida, na fórma do parecer
junto da 2° Sub-directoria desta contabi-
lidade (officio n. 1.219).

— br. director geral de Intendendo da
Guerra:

Tara os devidos fins, inclusa vos re-
metto a importancia do 91a200. de farda-
mento fornecido funccionarios desta di-
rectoria de contabilidade, de accdrdo com
as disposições em visor (officio nume-
ro 1.251) .,

Pr;.meira Circumscripdo de Recruta.
mento

Requerimentos despachados

Dia 22 de novembro de 1922
Arilado Alves de Moraes.—Coaio pede.
Arthur Mendonça Vasconcellos. Declare

o anno e o districto em que supp5e ter sido
alistado.

Fausto Werneek Soares.—Declare a classe
e o districto'érn que se alistou.

Manoel Cardoso da Silva.—Sim, mediante
recibo.

Dia 23
Carlos da Silva.— Exhiba, como medida

preliminar, sua certidão de idade.
Ossvaido Chagas.—Idem.

Dia 24
Eduardo dos Santos Avila, pae de IloracTo

dos Santos Avila. O filho do requereote
ainda não foi alistado para o serviço militar
por não ter a idade exigida pelo ft. S. M.

Sebastião Fernandes Pinheiro. — O peti-
cionario não está alistado nesta circum-
scripção, motivo per que não pôde ser
attendido.

Armindo Gil Rodrigues. — Sim, mediante
recibo.

—
Deverá comparecer com urgencia nesta

repartição, afim de piestar esclarecimento,
o soiteado pelo 7^ districto, classe de 1901
Emilio Chimenti.

,nn•••••••n

Departamento do Pessoal da Guerra
SEXTA DIVISÃO

José Xavier Leite, pedindo expelição
da patente de official da antiga Guarda
Naclonal. — Satisfaça a exigencia da in-
formação prestada pela 016.

Antonio do Almeida Peixoto, pedindd
entrega de patente do officio' da antiga
Guarda Nacional. — Entregue-so me-
diante recibo.

Francisco de Brito Ifereina. pedindo;
expedição do patente de offieial da
Guarda Nacional. — Declare a comarca
e Estado para onde foi nomeado.

Ifeliotioro Jacintho de Oliveira, pedin-
do expedição de patente de official da
Guarda Nacional. — Prove que é brasi-
leiro com um dos documentos mencio-
nados no aviso n. 9, de 5 de janeiro ul-
timo e justifique a differença do nome.

larazilino Chagas de Oliveira, pedindo
expsdição de patente de officio' da an-
tiga Guarda Nacional. — Substitua a
certidão de casamento que apresentou,
por um dos documentos constantes do
avisa n. 9, do 5 de janeiro ultimo.

Joaquim Roque Péaro do Alcantaras
pedindo transferencia para o quadro do
serviço de sande da 2' classe da reserva
de 1' linha. — Sele os documentos.

Manoel Nunes de Carvalho o Antonia
Pinto Lopes, pedindo, ambos, expedição
de intento de officio' da Guarda Nacio-
nal. — Prove que o decreto citado na pe-
tição trata de sua pessoa, satisfazendo
assim a exigencia constante da informa-
ção prestada pela GJG.

moysés do Valle e Silva, pedindo ex-.
"pecia.ão de patente do official da Guarda
Nacional. — Prove não só que pagou o
sello de patente, juntando á sua petição
os respectivos documentos, como lam-
bem que é brasileiro, apresentando um
dos documentos constantes do aviso nu-
mero 9, de 5 do janeiro deste anilo.

Francisco de Paula Rocha o Dreno da
Silva Pessôa, pedindo expedição do na-
tonto de official da antiga Guarda Na-
cional. — Provem que são brasileiros.

Fortunato Vassalo, pedindo expedição
de patente de official da antiga Guarda
Nacional. — Junte os documentos pro-
vando sua nacionalidade.

Benedicto Nabica Pereira, pedindo ex-
pedição da patente de officio' da antiga
Guarda Nacional. — Prove a sua nacio-
nalidade.

a- Sr. commandante do 80 regimento
de artilharia montada:

Em solução ao vosso officio n. 678, de
16 de outubro findo, em que consultaes a
respe it o de percentagem sobre vencimen-
tos uas praças, declaro-vos que o aviso ci-
tado refere-se a percentagem por tempo
de serviço, tendo, porém, ficado sem ef-
feito, á vista do da:pacho do Sr. minis-
tro da Guerra, exarado em officio desta
repartição o aviso n. 931, de 19, ainda doi
referido mez de outubro (officio nume-
ro 1.2!ffli).

—Sr. sl,alegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Curytibri:

Confirmando meu te,legramma de 24 de
outubro findo, declaro-aos que ficou sus-
pensa sa partir de 1 de junho do corrente
anno A consignação de 42$, instituicia pela
1° tenente Alarieo Cunha, a favor da fir-
ma Andrade Teixeira ta Comp., assim
corno foi reduzida para 1408, a partir de
1 de agosto proxinio findo, a consignação
que o referido officio' "estabeleceu a fa-
vor da União Beneficente dos Militares
(officio u. 1 . 245) .
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Carlos Alves Ribeiro Junior, José Can•
dido Barbosa. Valdevino Xavier de Limo
e Martinho Marra da Silva, pedindo ox-
pe;dicão Oe patente de official da antiga
Guarda Nacional. — Provem ser bra•i-
leiros, com aro dos documentos do que
trata o aviso n. 9, do 5 do janeiro deit,s
anuro

Ministerio da Agricultura'
Tndustria e Commercini

Dr. Alfredo Olesen, pedindo iseraolo
ale direitos — (D. C. N. 9.420 — 1922).

Dirija-se ao ministerio da Fazenda.

Terceira seco
Expediente do dia 22 do novembro

do 1922
Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
Tornando-se necessarioe os serviços

do chefe do seeção, addido. da Commis-
são da Baixada Fluminense. Dr. Fran-
cisco Vieira Bolitreu, que se acha em
commisso nesta Secretaria de Estado,
peço-vos permittaes que o alludido fon-
ceinnario continue a prestar serviros no
soeu gabinete, ficando assim prejudicado
o aviso n. 602, de 14 de novembro cor-
rente. deste ministerio (aviso n. 623).

— Sr. nilnistro presidenta do Tribu-
nal de Contas:

Tenho a honra do remetter-vos, para
O competente registro, duas cópias all-
nen! icas do termo de contracto celebra-
do neste ministerio'com o Sr. Dr. wer-
mann Konig, para servir na qualidade
de jardineiro-orchitecto do Jardim lio-
tanice.

() allniido contracto acha-se publica-
do no Diario OPictal de 17 do corrente,
o a desneza relativa ao corrente anno foi
em penh ada nesta directoria geral. de ac,-
cardo com as instroceões expedidas pelo
l'ainisterio da Fazenda. em 15 do junho
de 1920 (officio n. 624).

Tenho a honra de remester-vos para
o competente registro duas cópias au-
thenticas do termo de contracto celebra-.
do neste ministerio com o Sr. Rrinhael
Mi eeli. para servir como aox i liar da se-
cella de nioloszia da Votação Geral de
Eimerimee t w..ão de Campos.

G referido termo acha-se publicado
pó Diario Ornejai de 17 do corrente e a
deveza foi enmenhada nesfa direetoria
geena de accrdr, com as instrticçees
Minis t erio da Fazenda. de 15 de junho
de 1990 (officio n. 4951.

Tenho a honra de rernetter-vos sara e
enompe r nte registro, duas cópias aidhen-
Vens do termo de con t racto celebrado
neste mini sterin com o Sr. De. Antonio
Derroto para servir como professor do
chan irn nrannira llo curso de chimi(s,a
industrial agricols da Escola Superior de
Agricultora e Medicina .Veterinaria.

é) alludiOn termo acha-se publicado
no Diario Official de 17 do corrente e 8
desneza foi empenhada nesta directoria
geral. de accôrdo com as instrucções do
afinisterio da Fazenda de 15 de junho de
1920 (officio n. 626):

Tenho a honra de communicar-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro,

por portaria de 13 do corrente, rescin-
diu, a partir de 26 do outubro ultimo, o
contracto celebrado com o Sr. Paulo
Gonne, em 2 de abril do 1921, para ser-
vir como lente da cadeira de chimica
organica do curso de chimica industrial
agricola, da Escola Superior do Agricul-
tura o Medicina Veterinaria, estando a
alludida portaria publicada no Liaria

ea 17 do corrente (officio nu-
mero 627);

Tenho a honra de remetter-vos para o
competente registro, duas cópias authen-
ticos do termo de contracto celebrado
neste ministerio com o Sr. Mario Telles
da Silva, para servir na qualidade do
zootechnista da Directoria do Serviço de
Industrio Pastoril.

O alludido contracto acha-se publicado
no Diarto Official de 17 do corrente e a
despeza foi empenhada nesta directoria
geral, de accôrdo com a3 instrucções do
Ministerio da Fazenda de 15 do junho do
1920 (officio n. 629);

Tenho a 'honra de remetter-vos para o
competente registro, duas cópias autihen-
ticos dos termos de contractos celebra-
dos neste ministerio coro o engenheiro
João Luderitz e Srs. Antonio llilario
Travassos Alves, Licerio Alfredo Schrei-
ner o Tibiriçã de Oliveira, para servi-
rem na rallOíltlaÇãO 'do ensino profis-
sional technieo des te ministerio.

Os alludidos contratos acham-se pu-
blicados no Diario Officird, de 17 do cor-
re,ite e a despesa foi empenhada, relati-
vamente ao corrente anuo, pela Directo-
ria Geral, de accôrdo com as intrucções
do fdinister •o da Fazenda do 13 de junho
de 1920 (officio n. 630):

Tenho a honra d ..-3 reinciter-vos para o
competente registro duas cópias authen-
ticos do tenro de contriirdo celebrado
neste ministerio com o Si. lloraeio Bar-
reto. para servir na qualidade de oiti-
cultor da Eetação Pomicultura do
Deod oro.

O alliolido contracto aelia-se publica-
do no Diario Officio) i-11 15 elo corrente e
ii despeza foi empenhada nesta Directo-
ria Geral, do acrertio com as insiro-
cçõe expedidas pelo Ministerio da Fa-
zenda. em 15 do jualio de 1920 (officio
n. 631).

Tenho a honra do rernetter-vos para o
competente registro, ditas cópia s ao-
thenticas do te rmo de contracto celebra_
do neste ministerio com o Sr. Louis Es-
quier. para s'ervir na qualidade de oiti-
coltor e,:olcczisba

O n11[141;40 cantracto nelia-oe publi-
cado no Diario ()Meial. de 15 do cor-
rente e a despesa foi emnenhaila nesta
Directoria (1eral, de accAnilo com as in-
striicçNes expedidas pelo Ministerio •da
Fazerds em 15 de junho de 1920 (offi-
cio n. 632).

Tenho a honra do remei Ler-vos para o
compelonto reeistro doas cópias en-
theetieas do termo de contracto celebra-
do neste mini:dera) com o Dr. A srloiee-
des Pereira Guimarães, nara servir na
qualidade de professor da if cadeira do
corso de chimica industrial da Escola
Superior do Agricultura e Medicina Ve-
terinat•ia.

O allwli4o contracto acha-se
eado no Diario Offieial de 17 do cor-
rente e a despeza foi em penhada nesta
Directoria Geral, de accórelo com as in-
strticções do Minislerio 1a Fazenda de
15 de junho de 1 .920 (officio n. 633).

Tenho a honra de remet ter-vos nara o
competente registro duas cópias
thenticas do termo de contracto celebra-
do neste mibisterio com a Comera 'Muni-
clipal de S. João da Ma Visto, no Esta-

•
do de S. Paulo, para a fundaçao de um
curso de mecanica pratica.

O allitdido termo acha-se publicado no
..Diario Officio! de 17 do corrente e a
ijespeza foi empenhada nesta Directoria
Geri de accôrdo com as instruccaes do
Minislerio da Fazenda de 15 de junho de
12 (officio a. 631).

— Sr. director da Despesa Publica do
Thesouro Nacional:

Em referencia ao vosso &freio a. 2.81,
do 10 do outubro proximo fiado, voe
restituo o processo) relativo á reverolo
pensão que perer'ina D. Coronha Cunha
do Almeida Britto, viuva do ex-1° offi-
cial desta Secretaria de Estado, aos fi-
lhos menores do mesmo funecionario Au-
gusto e Paulo, por haver a referida viuvo
contrahido noves nupcias (officio nu-
mero '635).

Em referencia ao vosso officio n. 171,
de 10. de julho do corrente atino, pedindo
providencias no sentido da habilitando.
D. Anna Condida Neves e *antros, viuvo o
filhos do ex-lento da Escola Superior de
Agricultura o Medicina Veterinaria, Dr.
Graciano das Santos Neve?. pcovar o imo
foi exieido poi J•csa d ; rerioria, incluso
vos devolvo o reicrido proce‘.:so, com os
esciarecimentos eol.eitados (officio nu-
mero 636).

— Sr. director da Eseola Snne rlor da
Agricultura e Medicina Vsterinaria:

Cominunico-vio. para os d.... .is fins,
que o Sr. ministro, por portaria de 13 do
correi.le. rescir.Eo, a partir , te 26 de mi-
tubro ultimo, o contrario eelèbrado
o Sr. Paulo (Senna, para servir como
lente da cerieiro de chinaica organica
curso de ellimica industrial dessa escola,
estando a alludida portaria publicada Re
Diario Officiol de 17 deste nwz.
• Outrosim, declaro-vos que no meorne
Diario Officio!. de 17 se encontra o ter-
mo de contracto celebrado em 14 com o
Dr. Antonio Barreto, para exercer o cargo
do professor da referida cadeira (officie
n. 628).

Dia 14
Sr. bacharel Caetano Ernesto da roo-

:seca Costa:
Attensiondo ao que solicitastes, resolvo

dispensor-vos do cargo de meu secreta-
rio, cabendo-me agradecee-vos os botos
serviços que caiu zelo e aedicação pres-
tastes durante o tempo em que exerces-
tes o alludido cargo (aviso n. 598).

— Sr. bacharel José Chermont de
Britto:

Attendendo ao orle solicitastes, resolvo
disnensar-vos do cargo de officiol de meu
gabinete, cabendo-me eisreslecer os bons
se r viços que co zelo e dedicação pres-
tee durante o tempo em que no mesmo
servistes (aviso n. 595).

— Sr. prefeito do District° Federal:
Communico-vos que nes'a data dispen-

sei do cargo de official de meu gabOiete
o inspector escri tor bacharel José Cher-
mont de Britto (aviso n. &96).

— Sr. agronoino .Xlvaro Simões Lopes:
Attendendo ao (rue solicitastes, re-

solvo dispensar-vos do cargo de auxiliar
de meu cabinete, cabendo-flue agradecer
os bons serviços qt l e com zelo e dedica-
ção prestates dvcante o tempo em aue
no mesmo servistes (aviso n. 397).

— Sr. bacharel Cormeval de Sá Lassa:
Attendendo ao que solicitastes, resol-

vo dispensar-vos do cargo de auxiliar de
meu gabinete, cabendo-me agradecer els
bens serviços que com zelo e dedicação
prestas durante o tempo em que no
mesmo servistes (aviso o. 599).

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Requerimento despachatIO

Dia 20 de novembro de 1922



do 28 de setembro ultimo, lavrando
termo que em cópia authentica voa re-
metto. solicilando-vos ;Jun, que seja no-
Valikiiito o asaumplo subineltido á deli-
beração desse 'egregio Tribubal, .tr.tn
de iole seja reconsideraria a sua decisão
anterior.

O alludido termo de niodificação
acha-se publicado no Diario Oficial, do
17 do corrente (aviso u. 622),
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— Sr. Dr. chefe de Policia do Distri
cio	 -a. •

Tenho a honra de cominunicar-vos qao
a,...: • ii or soo, io o cios, oa

"Ag•ricitaura. Indiotria e Colioneacieoai-a
o geai fui noo-iearlo por decreto de 15 do
curre n t(' (avimo o 616..

coIclent' 	 aos Srs. mioistro das nPla;5°5
ExterOl'es. Minisir0 da Fazenda,
tro da Gueraa. minist ro da Marinho, mi-
niatri da Viaoan e Ohras Publ icas. ml-
n latro oapairielite do Trilionai tio Contas
e pre"e:to do Districto Federa:.

- Sr, ministro presidente do Tribunal
de Co. tas:

Tenho a honra de rernetier-vos para
fb comi-o-tente regist,ro, duas cópias au-
thentacas do teemo de contracto ce.elnot-
do oeste ministerio com os Srs. Antonio
Leal. Alvaro Marins, Guilherme Santo-'.
João Geraque Murta e Sra. Irene Feaoli
de Macedo, palia servirem na quando-Ia
de desenhisfaa	 Nne'riv,"

O oeferkto termo aaha-se publicado
Dia.do Official de 11 do cderente e a
dospeza foi emnenhada nesta directotoa
gera l . de ateô"d r. Mm as io(trucções •o
Ministarin da Fazenda de lb de junho do
lire ()vi so n. 617' .

Tornando-se ainda necessarios a este
ministerio, os serviços lo 10 escriptura•
rio desse instituto, biliar: Antonio
Luiz de Castro Barbosa, a que se ; efe-
riu o aviso n. 723, do 28 do In:membro
de 1919, tenho a honra de coniniunicar-
vos, pata os fios convenienlea, que o
mesmo fuo acionatio, continua o exercer
neste gabinete as mesmas fwi rPões qu3
vinha desempennando 113 aummistraçao
entornar (aviso n. 618).

Tenho a honra de remeder . vos para
o conneteote registro duas oneias au-
tlienticas (1 .) te,rmea lio tentraoins ceie.

Dia IS

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Tenho a honra de remetter-vos, pari o. brados neste ministeáo com os enge-
contootente registro, duas cópias authea• nheiros, Avelino louco, dn Oliveira
tiop s dos termos de contractos celebrados Egêo Marino de Almeida (-ames, para
neste ininisterio com os engenheiros 	 servirem oo serviço de r•ooriagens do
tivo Casteilar Leite, Josa Vima da Po- carvão de pedra o petrolco, no valle do
cila, Axel Lofgren, Paulino Franco de Amazonas.
Carvalho, José Ferreira de Andrade .Tu- Os aludidos e intractria achana-se pir-
nior Eugenio Bourdo: Dutra e Gorou blinda no Diar :o Officio' de 15 do cor-
de Faria Alvirn, para servirem como geo- rente mez e a despeza foi (1.:penhada
logos encarregados dos serviços oe 41.	 nesta Inspectoria Geral, de accórdo ceio
dakena de carvão de pedra e petroleo nos as insLiucçbe do Minist erio de. Fazenda
Estados do pai; e COM os crigenheirOS de lo de i..nbo	 1920 ...itic ;fe ti. 6:.1(( .
Alberto lldefonso Ericlosen, Afonso do	 Tento a honro de retael l or- • os civan
Almeida Galeão. Luiz Lofaren. Atri go, cóoias authentieria do terano accórdo
vrando de Oliveira o Raymond de Bro.ux,' celebrado com a Camara Moo-cipo' de
para servirem como geologos 4judanta5 Jabotionhal, no Estado do S. Paulo, para
dos citados serviços, 	 a fundação de um curso de rnecanica

Os	 rat'ca.
alludidos contractos acham-se pu- pO alludido termo, acha-se publicadoblicados no Diario Ornejai de 10 do coro Diario Offic!*.al de 15 do corrente o arente e a desneza foi enmenhada nista

do-veza foi empenhada nesta Directoriadirectoria geral. de accordo com as to-
Geral. de arcórdo com as instrucções doStrucetieS expedidas pelo Ministerio
Ministerio da Fazenda de 15 do juninaFazenda em 15 de junho de 1920 trai-

cio n. 607).	 ita 2920 (officio n. 621).

—Sr. presidento da Camara dos Depus 	 Dia 20
Lados:	 Sr. ministro presidente

Chamado pela confiança do S. Ex. o de Contas:
Sr. Presidente da Republica a oceu -bar • Tendo presente o officio desse Tri-
o cargo de ministro da Agricultura, In 	 bunal, n. 2.188, de 31 de outubro findo,

• dustria e Comtnereio, tiara o qual fui no. em que communica a resolução das Ca.
meado por, decreto de lb do corrente, macas reunidas. de 25 do mesmo me;
venhe trazer a essa Camara a minha re- de recusa de registro ao contracto eete-nunci . do mandato do deputado pelo 1' brado neste ministerio com a Usinadistrieto da Bahia.	 Queiroz Junior, Limitada, para a conti-

Profundamente coromovido pela tem- nuação da exploração do uma WEB:h
hrança da longa conv:voneia com os para a fusão de rninerio de ferro, etc.,
meus nobres eollegaa. ii ,ço a V. Ex.- ee por não constar de suas clausulas a in-
digno ser Meu inte aprote perante elles, dicação da verba ou credito por onde
para significai as salici a iles com eine (1-5; correr a respectiva clespeza, conforme o
doixo e para !hes solicitar, tio cargo am • preceito do art. 132, da le i n. '2 P?4.
que nra me act o investatio, sua preciou 5 de janeiro de 1921, resolveu este mi-
e otcla rocida cellaboração (aviso nu- inistero, attendendo a essa derisão, .ia

vimas. 608) .	 modificar a clausula XVI do contrarto

do Tribunal

— Sr. direc, or do .1-,atronato Agriv)la
Vidal de Negreiros:

resoo ata a collsolta que fizes(es
no officio ti. OR.	 de outubro
sol o 'o O mimai p o r	 °In em	 frooés
as doetaooitea de de,0 n .:;t5
fedas por conta ato adi:atilamento-o caiba-
mo communktir-vos. para os f ins coa-
v • n i on le s. can no se torna neops,,a:o
fp ze , allera^rio na forroma
gerol adoptado no a:, (nes deelaitriies'
mas. ;....euris, seere ,^en'lr - sP.. no •final
da iii.otaa. a doia do empenho do ade•
curt ;moo it o, como !. 0 segue.

.1 i :!Imrt . .!aii r ia (1-sto roota (folha
doe p olento), 10, defiirdn. drn reni-cirte
Ce n-:,',ito. Ws	 b-c,,,,s	 f7,•(70	 •I	 el

cai .... (indicar a data do recibi-
mento o o aueantaulento) (officio Dl.
mero 605).

Dia 96

— Sr. baeh arel fre.....eval le Sl Locam
Tendo re•olv l dri designar-vos pa..a

Serv'r r , non officia! do ree° sb'nf p, de
accArdo e(nn o art. 40 do regulamento an-
nexo ao &certo n. 11.V16, de 13 de a-
neiro (IP 1915. a cabo vos communic0.
para os devidos f ; ns (aviar) n. 606).

— Sr. bacharel Raymundo de 'amuo
Castro:

Tendo ro aolv ido de ,:ionar-vos, nos ter-
mos do art. 40 7n rPau l airen f o annexi)
Go O perei° n. 11 Ila, de 13 de ,ian&ro
19t5. "ira Acercer o carro ci e meu se-
cretario. ass im vo ,-4 decla ro. tiara OS *ie.
vidos effeitos (aviso n. 605 A).

Supremo Tribunal Federal
104' sessaci, em 25 de novembro cie 1922t
Ptu..siotxciA DO 811. MUNISTE° itchmiAlo

Do Espituro SANTO — PROCUIIMEIE 6E-
ar1i. DA REPUBLICA, SR. MINISTRO A. P1.-
FIES E ALBUQUERQUE

A's 12 horas e meia, abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal, Godofredo
Cunha, Leoni Ramos, Pedro Olibiello Vi-
veios de Castro, Edmundo Lins, 'leiloe-
gildo de Barros, Pedro dos Santos,
:rodo P i nto o (3eminiano da Franco.

Deixaram de comparecer o Sr. minis-
tro André Cavalcanti, com causa justifi-
cada, e os Srs. ministros Muniz Barreto
o Sebastião de Lacerda que se encon-
tram em goso de licença.

Foi lida e anprovada a acta da sessão
anterior o despacJiado todo o expediel.s.
cobre a mesa.

O air. presidente nomeou os Srs. mi-
nistros Alfredo Pinto. Godofredo Cunha.
Leoni Ramos, Edmundo Lins e Pedro dos
Santos, para. em ~missão, agradecerem
ao Exmo. Sr. Presidente da Republica a
visita feita a este egregio Tribunal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 8.718 Territorio do Acre — Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins; pa-
ciente, o Dr. Lourenço Ailbuquerquo
Rosa. Negou-se a ordem impetrado, con-
tra os votos dos Sis. ministros Pedro dos
Santos, Viveiros de Castro, Pedro Mi-
bielli e Leoni Ramos.

Não tomou parte no julgamento o Sr.
ministro Gemlniano da Franca.

N. 8.722 — District() Federal — Be-
!ator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
paciente, o capitão Fernando 'Barreto
Pinto. — Negou-se a ordem impetrado.
unanimemente.

Ausento o Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 8.736 — Districto Federal —

o Sr. ministro Pedro Mibielli; pa-
cientes, Trinou Marinho e outros. — Ne-

- gOU-se a ordem imnetrada, contra o voto
do Sr. ministro Pedro Mibielli,

Os Srs. ministros Guimarães Nata?.
Leoni Ramos e Herinenegildo de Barros
prol inunarmente julgaram prejudicado o
ped ido.

O Sr. ministro Godofrcdo Cunha não
conhecia do pedido.

impedido o Sr. ministro Gemlniano
da Franca.

N. 8.739 — Ceará — Motor, o Sr.
rniniatro Poliria doa rintos; recorrente, o
Procurador da Republica; recorrido, o
paciente Tlaymundo Rocha. — Negou -se
provimento ao recurso. unanimemente.

8.744 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Pedro alibielli; paciente,
José, Ovidio Carneiro. —,Não se conhe-
ceu do pedido por estar insufficiente•
mente instruido, unanimemente.
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r.i;e'ar testerieeeeeeei
N. 3.351 — S. Paulo — Relator. O

reinitro GUilrt?Y:ICS Nata:: supolt-
3a11le, Aneeljno elateeeei; eie.elieeeoe,
Vielorino de Freitas Sion e outror-. —
-legou-se provimento á ete . ia, unan:Ine.-
melte. Ausente o Sr. ministro Peita)

N. 3 353 — S. Paulo — Relator, o
rf,:nis!rã Lc.iii	 suppli,

35 Drs. Eugenio Teixeira Leite e etit i n-
lo Chagas; supolieadu, Attilin .Favero.—
iulgou-se improcedente a carta, ninei.
emente.

N. 3.342 — Dietrjpto Federal — Re-
ator, o Sr. ministro -Leoni Ramos: sua-
obrantes, os Iiquidatario d mam es fal-
ida do Banco Franeez para o Brasil;
;unplieado. o.. Dr. Henrique Andrane
eiru) se eme teeu do recurso por ter sido
Interposto fóra do prazo legal, unani.
-Demente,

impedido o Sr. ministro Edmundo
ens.

N. 3.315 — District° Federal — Re-
atoe. O -Sr. m i nistro Viveiros de Castl
;unplieente. Antonio Alves Corrêa: suo-
dieado. o Beneo. 1Nac ; onal Ultramarino.

•ulenu-se improutlen t e a carta. con-
ãet ns voto ,: dos Srs. ministro ,: Vtvoirne
le Castro, Edmundo Lins o Guimarães

N. 3.349 — Di st riet o Federal — Tt o
--ator. o Sr. minietro Alfredo Pinto; se:e--

Ajunte, os liquidafarios da massa tal-
ida do Banco Franeez para o fleos•I;
upnlieada. a A gencia Heves. —

procedente a carta. contra os votos
1ns Srs. minietros Leoni Ramos, Reme.
teeildo de Barros e Pedro dos santos.

Impedido o Sr. ministro Edmundo
•ins.

•
Recurso extmordinario

N. 1.591 — Pinothv — (lerefereneia),,
-telator. o Sr. min ietro Viveiros de Cas,
roi: revisores Os Srs . minietrns
Jo Tine e Pormeneetlde rio Pa-”na•
--Ampute. a Companhia de Fiat,-flo e Te-
idog Dialtheren ge: rpeepeota. a Fa•„,,oa
;() Fonte, _- ffenliecerote_eo nem rn

enterent e (In recurso. contra oe sede-4
lnq SI`51, refnietrine yermeneeildn de
Étarro g p Nee ne dna Sant na . negou-se-
be provimento, untsnimemente.

AniaerlarOn cieef
A. 53 — Distrieto Federal — (A eera-

:to da art. 41 do D etriment o) — Meter,
e Sr. ministro Ped ro	 eeera-
„rant e, a TTn i fn o Federe,. — nrn-
violente ao seernen contra os vn t ne dna
---;re ministres nermenetrildo de Barros e
3rel e reede entvha

Fr 'e rrem-sei ao eeseão ás 16 horas e
15 nomeie,

O colb-seeref ario Interino. Theophiro
!7orrealves Pereira.

AUTOS QUE DA/RASAM A' SECESTAMA COM
VISTA A'S PAnTE3

Appellações eiveis
N. 4.505 — Districto Federal — Ap-

Pellantes, Arthilr (eihhens e sua mulher:
ippeHado, Sttraphim Claro.

II. 4.506 — Pernambuco — Appellan-
les, major Antonio Alves da Rocha e sua
iattlher, Antonio Sévo e ala mulher e
tuelvino Evangelista de Oliveira e sua
fflulber; appellados, os moamos.

N. 4.507 — S. Paulo — "AppLellant.e.e,
feeleval O a Fazenda Naciur41: a9-

"i	 Scuro
Amenas Limited,

N. 2.677 -- de Janeiro — Aeppel-
lentes, o juiz feelernf. Os. eer de Alme;do
Gama e a Uniâo Federal; apaelltnia 3
Companhia de Saneamento do Rio ie Ja-
neiro.

N. 4.513 — District° Federal — Ap-
pel l ante. a União Fru-levai (vil-o-o-eia ao
Melhniiamentos da Baixada Fluminense);
appellados, Mayrinli Vei g a & Conw.

N. 3.5456 — Mireas Geraes — Atuei-
lentes, • Werner Eugenio Meyer o Daniel
Granla Senna; appellados, os mesmos.

Recurso extraordinario
IN'. 1.601 — Rio Grande do Sul — Re-

corrente, Dr. Jiitio de Cos t a Cabral: re-
corrido, Intenden-cia Municipal de Bagé.

Apnellacão crime
ie. 903 — District° Federe! "p-

pellantes. o proeurador crimine! e Al-
berto Cassiann da Reea; atai-3012'1ns, Ah.
Perlo Cassiano da Rosa e a Justiça Fe..
deral.

LUDIIIInMIA EM 24 DE novrumBRo DE 1922

Juiz semnna rie. o Erma. Rr. ministro
Pedro Affonso Mibielli

Foraiii publicados os se gunjtes feitos:

Cartas testentunhaveis
N. 2.276 — Distr ; cto Federal —

pl ; earde a massP falliila do Banco Fran-
ora nnra o Bras i , %implicado. Lotti q Ma-
ria S/ Comp. — julgou-se procedente a
carta tr~munhavey.

N. 3 710 D istricto Federal — Stip-
pl irante a massa fal l ida do Banco Fran-
enz pra o penca: euppl iendn. o Banco
Portuguez do Bra c it.	 .pou-se pro-
cedente a carta legtemunhavel.

Appellarão eive!
N. 2.R16 — Di stric t (' Federal — AD'•

IIISl i ant Ps, o juiz e a frnien Federal; ap-
oe l f rela. a Coornitenie Sud A I t "n linue• —
Negou-se provimento á appellação.

ApprIlarito criminal
N. 89R” — Di c trinto Federal —

b e tes o nroeuradnr criminal. Maria
Rnea Ferreira Nimr e e outra: apnelledns.
Os mesmos. — Deu-se, em parte, provi-
mento á apnellação.

Recf‘ eses criminar! •
N. 1.8R6 — Pará — Requerente, João

13a ,d icua Soares de Lima. — Negou-se o
pedido.

N 1.970 — Rio Grande do Sul Re-
queren + e fleaventura Baliam — Deu-
se. em pa et e. provimento ao rilettretn.

N. 2.219 — S. Paulo — Requerente,
Frederico Gobbi. — Não se conheceu do
pedido.

Requerimento
Cnmparecou o advogado nr w'reenTeee

Morai°. por parte de O.. Maria Elisa Cor-
3a- de klmeiea e outros, nus autué da
appellaeãe ciem n. 4.494, em que con-
Leueent com V eente Ferraz e Filho. e a s

-siena-lhes o prazo para verem owsar
em jul gado o 5° aceórdrue que jul gou de-
serta o cão seguida a appelaeão. Apré-
vadie, ão cem a evelam, ent.lo deferi.
ao . — O suh- gueetario interino, That,-

hilo Gonçaiv..73 Pefoie.

1- ‘1.1t.,t til i i i áidiia Varái

JUIZ, DR. Oevetelo DE SÃ E ALEIQUERQUE
LSCRIVÃO INTERINO, HOMERO DE MIRAND/, n
B 'PROSA

Expediente de 6 a 11 de novembro de 19=

Executivos "can
Exeqttente, a Fazenda Na 'tonal. executa-

dos, Salomão Feratz.—Defiro o .eq .erido
a tis dl

Exequente, a Fazenda Nacional, executado,
Julio Luiz José Fordni.- Oda.° o reguei
a as. 24 nos termos da promoçáo do Dr.
procurador.

Acções ordinarlas
Autor, Manoel José de Freitas, ré, a União

Federal . —Vi g ia ao autor
Autor, Vicente Santomauro, réo, Antonio

MitiLds —Nu:de a re 'amaça° de fls 19.
O uepacho de fls. le foi p di eu prove
peia delição leeal 2 t xcepção de incompe-
te , I ia e não o arcordeio.

Autora, D. Maria inflete de Calnara San-
tiago, ré, a União Fedeial —lu prova.

Acção ordinaria
Autor, Edmundo Alves de Barros; ré, The

Leoneldlna Pailway Co upany —Rece:m a
aporinnito ieterousta a tis nos se .s Cfith.S
reviares e assliti o o prazo da lei Nua
que os autos sejam presentes á Superior
instancia.

• Processo crime
Auto;a, a Justiça FeJeral. réos, Joaquim

Augusto Ga na e outros.— Cu...pra-se o ve•
iterando aceérdão.

Acção summaria especial

Autora, Madeira Ma noré Raiiway Co.,
ré, a União Federa' —Egregio S p.e ao Tri-
bunal Fe.ie ai —O presente agravo fui In-
teroost do de-pacho de tis. 27 -teto qual
este juizo de l.tiu faitar-lhe competente
pa a av car o exe utivo fiscal, mi :ialo
tra a arravaitte, no juleo Federal lo Pata,
para a con.an de venda relativa a direi-
tos etre cila deixou de pagar quan o
iinpert u diversos leateriaes ecetiu-eos
á consr...tc , ão na Estiada de Ferro Ma-
deita a !demore. Segundo se vedeca
do doeu nardo de fls. 5, o honesto é
cob;ado por causa de mercadollas des-
pachadas na Alfandega do Pará, e s . im c
executivo foi devidamente inicia to no Juiza
Seccional do Paçá, porque ca cada juiz te
dera' co 'peie cunhecer das causas (vil
vei se ri sobre questOes o. fundas de fa et).
ocorridos na seepectiva secção .judi lab..
(art. e5 da Coaseituiçao Federal Art. 13 dt
deer. ;o n. 848, de 18)0: art. 2" da lei nu lie.
ro 221, de 184; até n de muitos outros, e
'Ac. a. 2.ti48 de 17 de sete nbro de 1919,
Revista do Supremo Tribunal. vol. 22, Dag.
181). Dada a amplitude da defezã no exe-
cetivo fiscal tal co ala tem sido assiguada
pelo Venerando Supre 110 Tribunal, é no
mes ao exe-utivo fiscal que a defesa deve
ser feita. Nelle e nos seus enbargos ookierá
a aggravante r !legar e prova,- tu to quanto en-
ten ie conveniente e o juiz deverá conhecer

he decir da p oc:dencia de tudo quanto for
allega to. De deis e.n caso identico, já o E-
gio Suprema Tribunal de-lha que go fero
comootente para o executivo riscai é O
do legar em que foi coitrabla a divido..

n . 1 67J, de 27 de agosto de 1913 —
piado Oficial de 22 de outubro de 1913).
Netas coudições mantenho o despacht
awavado, e mando que os autos sejam ed
prazo legal, presentes ao Venerando 'Sue
p.-emo Tibunal Federal, o qual, cimo safio.
pre, melhor decidirá.

V!»,‘§kt‘ k, 4
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jushficação

juatificante, Joaquim Frauduco.— Vista ao
Dr. procttrador.

Processo crime

Auto, a, a Justiça Fe levai; accusados,Cyro
Ratei.° e °atros.— Vista au Dr. piocarauor.

Acções de seguros

Autor, Joaqttim Mariadno aletto; réo, Lloyd
Sul A de:taano.— Diga a pai te em 48 horas
soare o altega to a tis. 23.

• Autores, Jatais von Soaste.n & Comp.;
ré, a Comoannta de Seguros Mariti nos e
Terraet 'es Lloyd Sal Alamicatio.— Re ebo
a apoallação i terncota a fls. no eff io (le-
vol tivo e assigao o p mo da lei para q
os autos sejam presentes á Saperior In-
stancia.

Acção ordinarla

Autor, ()sonido Nasai nento ; réos, Souza
Pereira & Como —Eat prova.

-Desapropriação

Sapolicante, o representante da Faaenda
Nacioaal junto á E dp:eza de. Malaara 1:cid )s
da Raizada Fie ainenae ; simniicados, Casto-
to .do 'rabeira To.res e sua ilittiber.—De-
firo a petição de fls. 58, sedente a parte.

Acção ordittaria .
Autora, Royal Staam Pa akat Com-

pana ; reos, Sociedarte Anotiyma Fodseca
Ma lodo & Comp. e a União Faderal.—
Vista ao autor.

Execução de sentmça

Exequentes, Zarottatro Pires e Gustavo
Mei•lck; exacutaaa, a Calão Federal. —
Vistos etc. Ent vista da confissão cie Eis. 2-56
juta° provado os embargoa de fls. 254 e
tumido que baixem os autos ao k o dador
afim de ser levantada Lova conta de acatita
do com os mesmos embaigos.

Immisão de fosse

Supoticaute, a União Feieral; stronlica-
dos, Maynak, Vaiaa (5.! Co ap. -- Deado o
reqaerido a fls. 125, sciente a parte.

Inunisào de posse

R.upplicante, a Utilão Fadara!; suonli-
cacto. Adtottio Sieiro.— Racebo a ano ila-
ção irteipoata a tulhas lio taaato devoia-
tivo e as,iatio o orazo da lei para qi.e os
autos sejam prese..tes á supedor inatancia.•

Acção ot (finada
Autor, Marco i. F'e téa ; raos José Tania

Alota:o o Matiocl Curaelo Jttaior.— Cum-
pra-se o veliCaut(10 accortizto.

justificação

flistifirant a, Geria ia Faias funtirão de
Oliveira.— Vista ao Dr. procurador.

Acção ortiiitiriu
Autores, A. Patencntirt & Comp.; réos,

Comptiamia ue Navagaçáo Lloyd aradiiei,o
e Coa-toai/aia de Segaros Ma.itimos e Ter-
restres Ittlegridadade —Viam a pai te.

Desapropriação
Supolicante, a União Federal ; suorlica-

dos A..guat, Nas adoento Selma e soa .uu-
lher.— Receito ao afica° devolutiva, sal-
titante a appellaçãia inf apoata ,a foliaa e
magno o piaao da ltu para que os autos
sejam presentes á superior ittsiatiCid.

, ILibeas-corpus
Impetrante, Antonio Mauricio do Laia();

pacieate, Walfrilo bastos de Osivei:a 91.1o. .
— Selam os autos prosentes ao Eoreaio Sa-
carem Tribunal Federal.

Processos crimes

Autora, a justiça ; accusado, Marcolino
Atuo io Paria. — A citive-se cottfoane re-
que.au o De. oroautado. a fls. 2.

Auiora, a Jusoça ; accusado, Eduardo
Ignacto de 011veira. — Vistos etc. C011-
fir ,_o o despalto de pronuncia do fls. 72 v.
por seus fundadieutos que estão de ac:orao
cola o direito e prova tios autos. ultime-se
o Dr. procurador csiminal.

Cirta precatorla
Denrerante, Juizo Faiara' da sarça() do

Esia . to do Ria de jaueiro; dao,ees to .íuito
Feada'al da se 'ção do District° Federal;
sai) , liaa da, Raaeado iiior ue aliraaua. —
Devolva-,e.

Executivo feral

Autora, a Pazen ia lat i nal; exNuente,
Affodso Luiz Martins. — Defiro o racide.ido
a fls. 51.

Ja-tgicação

Justfficarte, Joaquim E'R E, CO. — Jalgo 13'or
sentado a p,esente justiaaaeão que
pianitiza os se s davidns e le.aes erradas.
Seaaat os autos entregues á pada indepen-
dente de traslado.

Processo crime
Autor, a Justiça federai ; a actisadas. Cyro

Ribeiro e °atos. — Reclo o lib do de !o-
lhas 197. O escrivão dê u na cánia deles
aos réos presos e os notincine ao mes
tempo para _que ap 'eseatem a sua c•aira-
ne Jade no prazo impaorog Iva.' de ti es dias
de que pada recibo, e passe certidão nos
autos, na fúraia da lei.

Acção °Minoria

Autora, Maihiale Nassul Fadul ; réo, Tile
Leapoldiaa Raiiway 	 Lai. — 6.11 prova.

Acção executiva hypothecatia

Autora, Maria arecosa 'luto; ré, Manoel
Meadas da Cantara.— Defiro o regue:Imanto
de fls. 11.

Accidente de trabatho
Autor, Mai.ocl Cabral ; ré, a Le000ldina

Ralway. — Scaan ou tiatu=, devolvaios ao
S: Dr. juiz de di. Jito de Par 'pada, e nt-
forme opina o a. . NOZIt1ild07 da Republica.

Ação ordinarict
Antora, Analo Meaicali Pe la-Meato Co.,

Ltd ; rap a, af:atit, vieira & Ce.ilp.—Deliro o
requerido de lis. 44.

lastificação
lusti ficante, Geo: •itot Dias Mo a fa() de

Otiveiot — lula° nor se te . art an.aaaitta,
jitui tc , tçã'). p.mt que pro:i .. ha •Ji S.IÇ	 eVi-
dos c Isaaa ; ed. ita,, Sem a os anto: em . e-
gnn á -ia te i •clapatideatemeate de traslado,
pagas as

Execução de senfeqça
Excqueates, Zar dast o Fites e Gustavo

Maiai;k; exe a taatia, a t! tia° Faiará. --
Digam as partes soare a cota de fls.

juNlificações
Juatifi aante, Amelia Matia de Almeida

GJ	 . a . —Vista ao Dr. o: curador.
Justai 'ante, Etactia Soara Louaaaa.—Vista

ao Dr. Nocuractor.

Acção sun:ataria

Aator, Frani isco Mi ti •s; rén, Antonio
At •aiinho Tavitaes.—Vi,a ao autor Soore a
eacepçau de fia. 11.

Acções ordidartaj

Autor, Louisj us l iii; ié0, V. Rouvens
Rocha.—Viata ao amar.

Auto-, IrillettBornhanseu; réo,J. Marques
—Vista ao autor.

Aatota, The Royal Mail Staain Packe
Company; rés, a Sociedade A tolo ma aoa
peca Maeltado & Cuido. e a União Federaa
a-Ein prova.

Autor, José da Sant'Anna Valioso; réos;
Jessoaroram LeitlãOS & Comp.— Defiro o re
querido a fls. 615.

Hainas-co.otts

%/Isto% e examinados os preaentes atitoa
de haueas "corpaç bua atrado p ir Ma. oal aa
Peraandes de OliveLa e it favor de Joac
Nasci, alistado e so ceado para o serviço do
Exercito; e Atte de ido a que o paciente
conseguiu provar coni'os docu ¡Janto- que jun
tou, qua é ene o utile° afaimo de sua .rae,
viuva e pobre e de irmãos menores, resi-
dia to toaos e ti 'sua co aoaabia; qu iaira
fazer lace as daspczas elle tira as nee t-sa-
rias quantias da ardenado que pare toe, e
que assi a deve gosat; da aeução cosio a•ia
no n. 1 do art. 113 do Regala dtaatboia Sr-
viço  Militar, opprova neio .eto nu-
mero 14..A7, de 7 ue outubro de 1 42 a ta:m-
eado a i noetrada ortle At para que Jo to N..:s 1
seja eacluaio do serviço no E cada) heti.°

n teinao de paz enquanto f0; o arai.. o da
mãe e irmãos illcni0:"d . . .

Imitue-sa o lar. 2 promrador, e oaicir-se
ao Miiiisterio da Gueria eus cúJia
desta decisão.

laistricio Fed!ral, 7 de novembio de 1922.
—0iympio de Sá e Albuque. que.

Lkuiciaçã q de sentença

Atito. , Dr. Justo Raagel Meadas de Mo-
raes; ré, a tJaião Fe leral.

Vistos os autos e elo. .. e attetaieu to a
que nos e abar,. os de fls. 190, e aaa raza..ss
de tis 357, so ' leite foi allea,a,lo q te u e n-
baraado pelo fa to de haver ac cita io o
cara) de Jic to da Faze..da Madicipal,
deste dist i da, em vista do oisnoso-i os
arts. 58 e 39, do decreto n. 9 adi, de 28 .e
de :e abro cie l511, reaudeiou o lo ;ar de
toe abro do Mi dotai° Pu'oitco Local, e ca.
assim, (lave se; de : titija ua couta :d ostl n Le
tia pre 'ato ia ao Nitoi-de..io da Fav.e ,da a
imoo.taa.aa 'reata:haja .te ao neao io oe
2-4 de adita de 1:519 a '.:8 çie de4e ,t tio
1920, e da luesula etimioada a obae 'via:a0
&RI t) ,, ,e a e;ceeotada dever diais
exacale de da ttlri .la dita etn dea, te ru:é
sua ,ei 'te a'aço, ca; p.oaaitt o: do caga
cura ,o: de Reaiduoa, a as custas ao taeamo
arbitra ata;

Attoitiaado a cole o meu IlIustralo t.te.
CCS. s0r, Ila AC. te . .ça ie fia Ia) v. j 1 ia. o
ima,o taitatt. os :til : go.; d.: litytti-to, !oi
are u•onl iou que tal reo, :ia st ua,
tuas ci.!e o Ve e,. i,:do Atro; ão dt. a-- 1 3
v. rufa, 0u a ref ila •, ikco
proceaeat:s OS me o a. igo, ci !ac..ut
que t.fla ottasta , ) no devia se: di;	 a na

la t e::	 ,f), e q ' a , a-	 )1, é
cie .:itda a oecasião do act,all ji u d I 1 V, rd
Fadar ti, nala	 aea, se p;oattlaaar
soo e o assa ',pio;

Atteddead) a qae os ata. 58 e a9 do t , e-
crera) 11. 9 265, 'te ltll ,ão 0 0 e ter Ia-
caçáo ita caso de q “e se ti, pa;t1.:;' to
diaeu io o o i	 .0s 'ato jtdj ta .tos
e OS ao Minaste i, P ba r° tt20 ii o

	

CittfC Si C COM uuC uu.	 iras Lm-
çoea., e O Se ,i ttIttO —c A aC ..itat:ítO Lie C .%0
iate°	 i toorta a re Dulia . t0 CR go
juai aario, ou uo Aliataieoo	 Fabil
C0110 bC ti SC ' Ve d. ul..O aorqde e,iãO
raiigi.os extr,>edi co no	 dição e,scn-
ciai nua a sua aptiii . itimidade q .e este a
eae 'acudo ou oos ,.n er tua :çroia de
tnaaist,a o ou de eu. esadtalite do Mi Dis-
te:to Pubitc.2., aqiic:11C qtua aceitida: °tu -os
cacaos, e evi te teatente isto loa° se dava
com o eia. eieute embargado, que lia época
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em (pie a;:eitoa e it com niasão o cargo :nu-
ni al 'tão exercia, .:cenO ai ida haje itã
exe:ce, as fim :ço:s te repruse it t de do Mi-
nisterio ?abico, tiora te não fada nane,
co no linfa .to,e não fac pai :, do quadro
de taes fun .cion i.i • s, Dor ter sido detnitti to,
muitas autos antes, pelo propri eutbar-
gante.

Adendeado a que o Egregio Tribunal,
no az u titine ii. 2 401, de 8 de
abri l de '114 publict . io no Diurio Offlial
de 8 de de ab.ii do mesmo atuo, e t as-
Sertpio a fls. 315, já decidiu caso se-
ine.h nte ao de qul se trata, affirinan-
do, *guie não esclue o direito do autor
a razão f sida la na acceitação de cargo
inco iip +tive!, perq e a ia • o oatioil ida-
de cri it ite entre imicç5ea isco') 'tinge';
na mesin pessõ t, ou e:,tre car.:os lute não

),iein, ca.n vultag!itS psiJ O S T'fiÇO OU-
Ni :o, ser lese no Jrili ido; ;1 aultaa.:a dente,
p-istsuplõe o et 1 io tias fuá :ç ics ou car-
gos rara appliação da respetiva dispo-
sição legal

Atte tdearto a ryte na bypothese dos autos
mais to que se poderia ezi • ir se ia que
na conta da ore ,:ato,-is são fosse a io
das as gualdias :orre:p.shientes ao miolo
e ti que o exeqamte e itbargado exerceu
o :aro umuicioll, e a que s dulo :ou-
tess-nt a fls. itt l) o woorfu repreaelitaute
do e oba.2;ante • toes quantias não con-
stam da mesma conta:

Julgo I ancoce ledes os emba-gos de fo-
lhas, e corde :too o entbargante nas custas.

Dista • to F letal, 11 de nove nbro de 1922.
—Olympio de Sá e Albuquerque.

Ittir0 Federal da Primeira Vara

Juiz, DR. OLYNI PIO SA DE ALBUQUERQUE;
F:CRiVA0 INfEkINO HOMERO DE MIRANDA
B NOJSA

Expedieate de 13 a 18 de novembro de
1922

Aptificações

Insti9cantes. Bei iti .a Fernan tea de Mal-
(as, Carmo e outras. — Vista ao Dr.
proutrattor.

Executivo hypatliecarto

Execrente, Dr. Antolion Custo tio Gni-
marãe; , ioveatu.iftaie doa )eis do barão de
A • to • i ta ; ex-rada Calos Leoacio de
M igasules e outros. — Cumpra-se o verte-
falido accórdão.

Acção ordinaria
Aotara, a Co lipanaia de Seguros Skandl-

nada ; r;:), saias 1 4 naci 1 de O iveira, como
lig illante di firma C. Montei.° di Co no.
— Vista á parte SOJi0 03 documentoa de
fia.

Evecnção de sentença
Exequestes, D Munia Rita da Fonseca

Att.eu e ()Atros;	 Lamba:t & Pio
e Lainhert eu rj o no — Vasta a parle soore
os do.sunentos a tis. 2.

EYecativos fiscoes.

Frequente, a Fazenda Nacional; exe.ni-
fados, .1 isé Cicias° de Al seid I, A. r'er-
nu 'de ,: de :Vlirasda, ffernasdi o Ferreira
M.:squita. Dr. J.Aqui . li Catramby.— Vista
ao	 rrac -rador.

'7.,.eqdedte, a Fasen.la Nacional; exent-
teus, • eixeva & Sa tos.— Prosict-se nos
te • , is la orodioçío do Dr. pro atraior.

'7.x pei tteh, a 17 se.) la Nacional; execu-
tu tos. F P ires Si GooL:s.—Detim o reque-
rido nelo Dr. prostrador a fls. 33

bxegaeate, a Face ida Na.:ioaal; execu-
ta ,	 i a Aug sta do Nascimento.—

t UA RIO OFFIGIAL 

Prosiga-se conforme reque-eu o Dr.
rador.

fuçtificaçães

Justi5cantes, José Saat'Arina
CanJ,h Fuga da Costa.—Vista
cutador.

Acção de demarcação de

Aut n ra, a União Federal; réo, Dr.
Ferrein Leite. —Vista as pa

Executivo hypnthecurio

Exesvente. Dr. Autonio Custodio Guims-
rãe i ive ilaia de dos bess do raão de
A to i i ; exrutaslos, Carlos Leoacio de
Mit8alhães e outr ,s.—Eni prova.

fustificoções

Instricantes, Elydia Soares Lo g rada, Ame.
lia Maria de. At ei ia (do caga, Nasci do
C sono e o itros, Bel nt a Ferein les de 1 tt-
tos --I lg ou- ..,e:ap..ça a or tseute ;esti-
iica.;ão oar) que oro uma os seus 1 . 10 los e
legies edeitos Sejam os autua em; egu -s á
parte inuependeatemente de traslado, pagas
as custas.

,	 Acção de seguros

Autor, João I . dentel ; ré, a Companhia
de Seguros Maritimos e Terrestres eMider..
va•.—Cumpra-se o Venerando Accordão.

Processo crime

Autora, a Justi;:a Federal; accnsado, Elias
Cio lçaives.— Vitus, etc. Co :fir so o 'ca-
pa sio de Lis 75 v., cujos funda alentos
estAi de accõedo com o direito e a prova
dos autos.

Processo crime e

Autora, a Justiça Federal; accusado, jovf-
niaso Meira da Vas •onceilos.— ‘ 'i,coi, etc.
Co 'tu-A • o de-acho de fls. 110 v., eu;os
fundamentos estão de accO.do com o di;cito
e a proa dos autos.

Desaprovriaçâo

§tinoli •.ante, o reoresentante da Fazenda
Nacional ;»nt.) á Emoreza de Meinsea.
me dos la P.nisada Fluminense ; supriu-
cactos, Custodio Teixeira Tor.es e suta
mulher. ,forsio o despa . :ho de fls. tig,
peio qual foi d ,fcri to o requerimento de
fi g . it.; de Custo lo Teixeira To , res e sua
muiner oe tisio o leva dame do da quadla
de .13 • $, • o lio sendo o ainisio da in100fn
tolda d toositada de 1)50 Os, entoa to oe-
los oeritos foi arbitrado, a fls. 39, o valor
total io terreao tiredio, pe irelca, barra sies
e as beinfeitsri s constautes de do e mil ,és
de avo e fru :ser-is, tendo sido ,:st is ava-
lia ias e o õ • :003f0(10. Ao ser °role i io o
is.fe ido de-dia.:M-4 o arrendatsrio d.s i omo-
ve.I rrull tavia reelainsiO, mas p..)-te tu-
mente. co no se ve a IS. 75, ede ca mi e-
celi em juiza inte • poano a aopellaça de fls.
da s :rd t• ça (t o e aouist igou o toldo o que
aitas t . tnibem fe4 Custo lio T ixcia Torres.
A ci'esce til ,: o °edil() de levantame-to da
quadia de 1/ :3:Yati são esti Je teeCkdo com
O desoaoisa li o, o lb:posto tu ts §§ 1 e 2"
do art. 41 do decreto n ie 3 de se-
te u'n o de 1903, e, sedas con lições, refor-
mo o desolc i lo de fls. nara ‘Isiot de iodefe-
rir, coma in feiro, o requerido a fls. 58.

Acção de hormratios medicos

Autor, Dr. José Evangelista Barreto, ré,
The Leooal	 Railway, Comoany 1st
JuIg oor sente ça o açoitraatesto pa a que
produza os seus devi tos e legaes effeitos.

Intenikto prohibilorio

Sunolicaste, Stoodard Gil Company of
s .pplicada, a Usilo Fe lera]. — O

Dr. 2 . procura liar. Temi .) em vi sta as alie-

gações da requereu:, comorovadas eu ii os
do:suicido% que ¡ama, defiro o pedi to e em
consequelicia extraia-se o mattuado nOS
teruuiu requerioos

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civl

-021 SILVA cAsrao—RSCRIVAO, ELMANO CO
mas CROIM
Usucapião

João de Abreu e SIM mul iter.—"Pixam OS
autos a cartorio para ser J usta uisa petlçao.

Seguros
•

Autores , j• M" • tins & Comp. limitada
em liquidaçao ; a Co ,ipa lida de Segu-
ros Al. 'f Kiderva .—Fon prova.

Executivo

Frequente, Dr José Thqinaz de Arinho
e Caso-	 exe sdado, Fer.li ando A IhCi*-,
taA/i	 galo uor a ite.	 o termo.
accu do e de uez istencia de tis. 4ct v. para
que surta os devidos e 1,..gaes

Deposito em ~mento
Autor, Fra ncisco Ca miro ; reo, Antonio

Mons° Ferreira.--Rejeitada a es e-çâo de
fF 35 e condemnada a excepieute nas
custas.

Inventario
Augusto Gonçalves Torres.—Tiomoingaaa

a partilha de da. da, ratifi:ada pelo te mo se
fl. rio, para que surta os eff:itos de direito.
Custas na fôrma da id.

Dez dias

Autor, Emillo Turas.); réos, Fernandes
— Ite • ebido, cum condenniação ao

peuido e custas, os emoargos de fls.
Ordinurins

Autor, Dr. Ernesto de Otero ; ré, Em-
presa Brazileira de Productos Chitni •os.—
ts ;1 ova.

Autor, Antonio da Silva Correa ; réos,
Nse cii dt Co p. Li ilitada, Mai( Nnegeli,
Roterto Naegeti e D. Julieta NaCCul be.
auport.

Liquidação
Francisc8 Alfonso e Antonio Martiss.-••

Diga o outro so:io da iirma eu liqui•
ção.

Prestação de contas

1-litgo Dunabee de Abrais:boa, ex-Syndles
ta io ua falie..eia de ,Vtanoel Nijr-

finou Filho, &omiti ante ,	Jit ;1 . 1 s baas
e se	 p esta tas as odas lo
da falle,..-ia de Maddel Muid ° tu Hipp,
que se nele e a de donst .açao de 11s. 3,
teto e o vista á Ceruda de ff s . 39 e
a cmeordaucia do lenido para que otoduza
eifeitos legaes.

Inventario
Lniz Augusto Miralida Valle, fallido.—

Digam os Interessados.

Follewio
João Cassino — Dcfe.ida a requerimento

de lis 22 e nomeado syn• lico Scaota Re-
drigues (St Comp.

Inventario

	Leopoldina Mandei:a,	 Diga O
Inventariande.

Reclamação ceivIndiketoria

Suoplicinte, Cerquei, a Sardinha & Comp.;
suppli ajo, Massa fedida de Alotta &
.Santos.— Cumpra-se.	 -

procs-

da Silva e
ao Dr. pro-

terras

Raul

Anvpmbro	 1q9") ?glaprà
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Ordinaria
Lppellante The Royal Bank of Canadá;

ro, JIio V. 'Brandão (Dr.).— &a prova.
ue livros

Autor, Ary Lomba; réo, Alberto Villarinit0.
—Respoddido o aggravo.

Executivo hvpotheeario
Exequente, Francisco Alves Rolo*

' 
exe-

cutados, Francisco Laariano Maca-Ido e a
MUilief lityllipia Latiriam) alitaitauo.— kew
pondido o aggravo.

Liquidação

Luiz Cruz & Carolina Costa.—Satisfaçasse
a exigeucia do cura lor, sendo ouvida a
viuve do socio fenecido. a

Usocanido
Supnlimnte, Plinto Rosalino Franklin.—

Recehila a anpellaaão nos elícitos regulares.
Subam os auloa aio premo.

Orainoia petição de herança
Autor, Carmen° Alves, ré, Amelia Mo-

rence Alves.—Prosiga-se.

	

Despejo	 •
Autores, José Pereira & Comp., ré, Marfa

Joanne V. Varellaa—Respoudi to o aegtavo.
Separação de corpos

Supolicantes, Valleriano Burlier e Gertru.
des Viei -a Burber.—Julgala procedente a
justincação q.:e de .orre a tis 5 e em come-
que!' ia, exaeça-se eivara de separa„ão le
COP3OS requeria° pelo supplicante Valeríeis§
Burlier.

flibilitação de credito
Suopficante, Alexandrina Nunes da Silva,

suoalica ,oa espolio de Belisario Joavirn
Rodrigues.—Cumpra-se.

	

Fallenda	
, •

	Antsonio Roarigites &	 Mantedho
O deanacho rie fls. -2 a 23 pelos funda-
meraos nelle ex .:siastes e mais em face do
ddcurnento: Subam -os autos.

	

Orainaria	 •
Adtora, Btazt lian Alliance Company Li-

mite ; reás, Alves Ra aalho 4. Comp.—
	RespoildidJ o aggravo.	 .	 s -

Deposito em pagamento... • 7

Baixo Espano! dei Rio de La P1fita ;
Manuel R mero y Radie ria,- Faça-se o
deposito nos cofres puOlicos couro .requereu
a supplicaate na bridai.

Inventario
'José Fernandes Gil; felleCido.-aDigant 09lute rebâados.

Notificação
Safestino Perna ndes Cerejo, renresantaafe

de . Daniel Ribeiro & Ruatetio, supp..-•
Cante.

Banco Hespanhol do Rio da Prata,
pli-ado.
al Entregue-se a parte para as custas. -

Executivo hypothecario
Exeqttente, Tnereza Fraudo -a Rollo como

Invent /. Jante do espado de et-inciso Rotio;
executado, José Mirtnie (espolio de).—Coa-
cedo os dias da lei.

	

Inventario	 •
Maria da Conceição Caaves.—Digam os

iliterato:atros sobre o calculo.

' Execução
Alfredo de Azevedo Alves, João de Meg.

quita Martins.—Julgado provedos os artigos

de prefere . ela de fls. 714, 722, 723, 725,730
e 734, p Ira o erten° de ser entre esses cre-
do es ratea ia a camada nenhorada e depo a-
tada na Caixa E:ono ice, juleaado ti noern
pr,vaoas as i .pugnaçoes opnostas aos ar-
tigo • de lis 123, part excluir do co raurso
o. portadores da nota nromis soria a fls.795.
—aague o executado as custas.

Fallencla
C. Pereira & Comp.—Diga o liquidatario

:obre a Na:ça.-d. de a. a 222.
Despejo

Autor, Francisco Augusto f.lberalli ; réo,
Luiz Eueemo Pastorine. — ta an do proce-
de ete o nedido ti* iniciar., vido como
ne omina altegaçao fez o réo no prazo que
lhe foi assigsaio. E rpeça-se o mandado de
despejo, pagando o réo as custas.

Executivo hvothecario
A-Itor, Ponoro-is de Caldas Lias; ré, a

Co apanhia Constructora Ipaaema.—Juleada
pos se 'tença -a , desisteucia torna .a uelo
termo de fl. 27 v., para qde p oauza o. de-
VI 405 e 1e as cheiros de direito, pa.sando-
se o inadato .le levaatamento da penhora.
Cuatas peto reque.eate.

Inventario
Yvonne Winter -rourinha— Deferido o te-

que, i reato tie fl. 21.

JUNTA COMERCIAL
9ESSÃO EM 19 bg Islõl;EMBRO DE 1922

(EX NORDIN RI %)

; Presidente, Couto—_ Director, Dr. Isidoro
• Caninos

Presentes o Presidente Couti
'
 os dea

putalos labia, Teixeira, Sá, aorto. Bur-
lamaqui e o director da secretaria Dr. mi.
doto Ca tipos faltanda coa cama justa.
ficada o deputado Sayão, foi aberta a scs.
são, acedo lida e approvada a acta da
sessão anterior.

Exnediente .	• •
Edital do juiz de direito :da 4' Vara

Civel decretando a faliam:Ia da firma João
Cassino, -estala ste-lia -á rua Sete de Se-
tembro n. 132.— Annote-se e arcitive-sé.

Requerimentos:
Gill ate Sal • ty Razor Co.. Estados

Unidos da A nerraa, para o registro da
marca sarawaie., que distingue navalhas
de sua fab,icação.— Defe

De Monteiro Guimarães & Co•np.. -para
o registro da marca aSabunete Riare
que distingue sabsinete de sua fabricação.
—Deferido.

De J. Arthur Wranbek, para o reais.
tro da marca em renovação *Casa Iterai.,
que distin zue pastelarias, bebidas, etc., ue
Seu coalinercio.— Deferido.

De atereedea Daro Masarinen, und Waf-
fe /-Weáce, Alie nanita, nara o • ne astro de
marca GEnklid), que distingue inanirias de
SIM fala icação. —D:ferido.

De Sá Haaaan, para o registro da marca
ItChl qu3 distidgue chá de sua fa-
b, icação.—Deferido.

De raulo Steru & Como., para o registro
de 2 marcas e eli td.-osas e .Almofadinha.,
que distinguem artigos perfu...a,ias de sua
1w-ricaça°. —D.-feri do.

De José 'rei/eche aebra, para o reaistro
da u,arJa "lGiaanga., ciae distissue
ca Lias e col.:acres de sua faudcaçao.—Dete-
rids.

De R Aunai-Jus & Comp., para o reis-
tro 	 marca eAvenarius taarbobue.tins. uue

distingue ofeos de pintura de sua fabria
cação —D feldo.

De Mercares Duro Maschinen und %ince
e-k,-, "ara o te 1-tro da ma.ca sEleatra.,

que djiti llgue maeui /as de sonar, etc.. o
apnatelhos de electricidade de sua febra:ação.

- —Deferido
De t its Haring, pata o registro da marca

ePeonlos Onilleauirie., que distingue nedras
para renolus de seu COMalet.b. —Defe, Ido.

De Siorianu Teixeira Mendes oi Co un„
tu::: o .-cg stra acZ
"Ampere', co o um uronoara fina, GA V.,
entrelaçadas coa. dizeres e GA V, dentro de
udi circulo que distingue,a material elechi
campainna, etc., de sua fabricação.—Defe-
rido.

De Weskott & Comp., nata o registro da
marca attelalina», que distingue um sedativo
de seo co ume -cio. —Deferid .

De Carlos Miei/era & Co no., para o re-
gi-/t -o da meeta GT. ianale Paint., crie dis-
tingue ti -ta nata pintura de sua fabrica-
çãn.—Deferido.

De The Snetwin Williams Co, Estados
fluidos da /tare les, ',ara o registro de 4
marcas: .S. W. M. M. Car Surfacet», W.
M M. Car lri ie -a, Ga. W. Car Eoly Co-
loras, GSherwin Williams. Mo lera M thud,
que dial• guete tintas, es...altes, etc., de
sua fabricaaão.—ak:erido.

De Fontes & :beto, pra o ra?-tro da
marca 'Anta', que distingue ca:çatitni de sua
tabricação.—D feri io.

De Max Laica & Comp.,oara o regi • -0
da maica .Citralgiaas, que distinaue p.apaa
ralos paatanaceuticos de s-a fabricação.—
Dele. ido ri erios tiara ampoulas.

De André Christonhe, para o registro da
graus do Estado do Rio GA .nazoeas. qae
distingue sabão de sua faoricação.—
rido pelo pare:er. •

De t1. DlieiCeilStei +I para o. re-iat o da
marca” GDakitia; que distingue Drenara Los
paarmacenticos de sua fabricação.— aldeie.
rido pelo parecer.	 •

D: Salvador de Aragao & Comp., para 0
registro da marca . ;ma -Filia, que, dis-
trag te fil•ns ri fle uatograpa.coa de sua febra
caçáo —lad tfarido pelo parecer.

De Schwalbe, Goaçaiv & Co.00. p ura
o registro da marca GTypy., que uiStiugae
bailes zincados, vasilhames, • et de sua
fabri :ação. — Indere -ido -de couformata .e
CO i' o6 do art. 8 ., 'da lei n. 1.233 -de
1904.
" Jaeintno Severiatio da Costa'Maga-
lhães, para - o regist. o -da 'marca GRady.a que
dista gue p.rfil Lulas de sua fabicação.aa
IndefeWo de conformidade c m o § 6 do
do art, 8, da i.i . 1..236 de-1904.

De Vietia, Maitins & C., 'ip., 4, Ui-Me-
te ii Mutors - Corpolatioa cif Nova Voar jas
bali & Reboe, pára as tranferemia4 pira
Seu,: moines &is unac-as tua. 10..z.u9, 10 310,
11 059, 10.983. 6.017e 3.455.-- O feridos.

De M. Ilitnert ta Co p., • Charle:: O.
M:Cullough, Charlee O McCullougii, o mes-
mo, o uenno 'fite t:ayer Co., lite., pa ..a" os
can . ela sentot de siem marcas as. 15 813,•
la.198, 15. va; 15 476, 15.418, 15.4i9 e
6.909—D .11 los.

De M. Foas :ca, Irmãos, para o capcella-
ment da marca n. 8.138, — Indeferido pelo
par :cera

De Pidialelnho Lyra, Rio Grande do Sul,
para o dcaasito da mar a 'Norma., que di-
sti 'guie ciaarros de sua fabriatçao. — Defe-
rido.

De Arnaldo M. Villar de Lueena, Paraná,
para o deposito da ,rtarca «Sele ta., qu •I.
stiugne CeTedC3 de seu coai-ereto. — De-
ferido.

De Antonio Fraga da Almei Ia, Bebia,
para o deposito da inara Ga aze Fraga.,
que distingue fumo ee sua fabricação.— Do-
ferido.
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DG D 1 M. lin tansos & Si aon, Rio Grda-
de do S a. na ao	 sito de duas ma mia :

a u Especial Yark» e e f 1 ata», qa di-
a igieni banha e feia o de seu cumularei°.
—id faiado.

Ato 1 .2 Dr:melai! & Co no., S. Paulo,
para o eon-ito tia ar 'a »S-,nn tete Di. .,
que. d tingi, • sabão e saoodete de saci
fa	 D talo.

D O L arag , S Paiil n , nara o dano-
sos) sia 'arca »A Ciga a», q te diada sate

at revista de st a faoricação. — D:fe-
•i o.

D: autisti Lonas & Co tio., Pa rá, para o
d !na-atito da ma. ca	 taatil .o de u ia Masa
vc:. le e ensartai , que didata te aa leiras
m t ires, de consam çaes —De feri io.

De Mello 6: No ,ei a, Ceará, pa a o de-
posam aa marca »Fabrica ae Re les ir 'cem»,
q e aistiag . e re es ae soa faoricação.—Itt-
ode to nela na. e e: ;

De Estabele alue aos Meatre &
The Fuller Brush Co Joan Mill r & Co.,
[avergoai, Ltd. (5). Walaer Brom as (2),
Alsatt's • he Fortlaad Ce acta Fanolcea, C.
E. Falfor I (21, Bana á Co tip., D d. ba-
arnlhelm. Salino Dessa, kcal Ciaistierilsson
do ara il S. A., J. de Soaza & Coto.,
para oa deams.tos de soas mar ..as regis-
tra las resnectivame Fie sob IIS. 18 338,
8.75:, 8 783 a 8.781, 8.7 4 3 e 8.766, 8.717,
8 744 e 8.015. 18.3(5, 18.367, 8.758, 18.a81,
18.353 —Dele idos;

De F. F. Fer-ei,a & Comp., Ltda., para
o denosito da marca registra ia sob numero
18335.—Intieferido, neio nareeer ;

De A So-ie ta le Aitony ia Fe eral Con-
structura, The Wolit /teciam-5r Co.poraiiou
Ltd., para o archivamento de seus estatutos.
—Deferidos;

De Sanches & Leite, Alves & Martinez,
Telles á Passos. Paulo & Pereira, João
Viam:a Como., losé i ato Ribeiro & Co no.,
10a0 de Souza iti,mdes á Comp., Ca los
José Fernamaes Filho & Como., Simões &
.Mendes, Brito & Costa, Augusto & Comp.,
Vaz, Queiroz (2 Irmão, Mario Cr Comp.,
Martins, Alves & Comp., para o ar ahiva-
incuto de seus contratos.—Deferidos;

De L. Lion & Comp., para o arei:Iva-
n/cato de seu contra :to.—Cancellada o re-
gistro da firma, deferido.

De Pinto & Oliveira, vara o archivamento
de seu contracto.—Moditquein a firma por
haver identica.

De Vieira, Martins & Comp., Vasconcel-
tos á C . mp., J. Ma ecdo Gumes, Ca nõen
<2 Corno., para o archivatnento das altera-
ções de seus contractos.—Defecidos.

De S. Baraosa & Co ma, Cunha Graça &
Comp., A Empraza Brasileira de Publici-
dade, para o archivatnento das alterações
de seus contractos.—Indefaridos pelo pa-
recer.

De Dulecti & Fraga, A. G. Miranda & Ir-
mão, F. Henrique Henley ta Comp., Costa C:
Cruz, J. Valias & Cotnp. , Ramon 45 Silva,
Peareira & Macedo. Para o archivarnento
de seus diatractos.—Deferidora

De M. Nogueira de Souza cq Comp., Le-
mos, Silva á Polo, oara o archivamento de
ateus disiractos.—Indeferidos o :lo pa c er.

De A. A. d'Atnorim, Avita Franca, Aristi-
des & Figueiredo. Ali:ales Silvei.a, Costa,
Barros & Vasques, Domingos & Tem-
polia, P. Durand & Co tip., Fe 'fundes Bar-
da & Co op., Fadlou & Elias Baba ailt, Go-
mes & Costa, Rleich nana & Kif1 tiann,
Joaqat ti Eduardo de Araujo, J. Maia & Fi-
lho, Loaes & Azevelo, Lavelha & ama leira,
M. J. Pereira, Moraes, Silva &
Maca,- de Lacerda scahafcat, M. Dias, M.
Bastos & Coam, Ma airio Briz Garcia, Ni-
co ed2a da Costa Sia/a, O. Moniz 61 Co no.,
Ia .1e) Dias, Raul Camoos, Roberto ' 'soa
aa Ca ta., Si afies 6: Cardei, o, Teixeira Ju-
tior & Coo., Uoaldo A. Catamara W. Ay-

res de Vas 'one lios, para os registros de
suas ia- aas.—D..fe i o,.

De SimUs Radrigm:s, para o r-gistro
d : sua fir ma. —Dealaretn a data do ahcio
claa op..açoet

De Manoel Alves Mart1 ts, para o registro
da. escii Aura ,de autorização para co..aaer-
ciar —Dele ito.

De Manoel Soares de Amorfa', para anno-
taaão de mudatiça na carta de neguaiatite
niat i ula io

S.a .eia.la da prata Commercial da Capital
Fel , r I, 20 de novembro de 1922.— T. Vas-
ca/calos. 3 ofncial.

Rect'ficaçao

Nos autos de aggravo em que foi aura-
ValliC a S A. Rogara & 41114 • agegravado
M J. Roca ames a Junta Mu piovionento
recurso e iadefet lu o deposito do anuvia to
e tiao como foi publicado na acta se 114 de
malo do corrente anno no Olaria OffidaL

Sacetatia da Janta Commercial U.a CiaY
Fesieral.

~www•

Relação dos contractos, Mirados, antracites
das soledades constituidas nesta maça e
are/lindos por vespacho da Junta em SeSsa0
ae 10 ae novembro ae 1922
Contractos:
De Sanches & Leite, firma composta dos

socios solidados David Sandias JJSÓ Maria
Leite, para o conanercio de restaurant á
rua Conde de Bulida n. 759, com o capital
de 4:a0 , a0d0 ;

De Alves & Martinez, firma composta dos
socios solidarias Augustci Alves Pereira e
Manoel Rama Martinez, para o comutarei°
de restaurant, á praça Tiradentes u. 75,
coa o canital de 120:0a0a000 ;

De Paulo & Pereira, firma comnosta dos
socios solidarios Paulo dos Santos e Manuel
Pereira, para o co ~meio de café e bote-
quim, á rua Viscoade de liana n. 475, com
o capital de 34:030Ç000;

De Telles á Passos, firma composta dos
socias sola iaflos Silverio Simões Telhes e
Manoel Antonio Passos, para o comme, cio
de fazendas,. á rua do Cattete n. 126, com o
capital de 16: ,O0000;

De João Vianna & Comp., firma composta
do socio solidarin loa° Viantia e do sio
João Alves Vieira, para o com aercio de
pharmacia, com o ca pital de 4:•00$000;

De José Pinto Ribeiro & Comp., firma
composta dos soai% sulidarios José Pinto Ri-
beiro e Manoel Castelo Branco, para o
commercio de botequim, á rua Senador Eu-
zebio n. 18a, com o canital de 30 00oa 03;

De Carlos José Fernaimes tanto & Co toa,
firma cotim° ;ta do soei° sou i la-lo Ca aos
José Fernandes Filho e do so ao de banis-
/ria Solon Ildefonso Silva, para o coai neraio
de pharm iMa, á rima S Luiz Gonzaga ti. 160,
com o atraia' de 4 0(u00;

De Augusto & Co tip., Mana composta dos
socius soui lados Angusto Ibrahim, Autonio
lb aai ii e Oscar Chatman, nara o co ninarei°
de fazendas. á rua S. Leia Gonzaga n. 98,
com o caaital dc 3 . :0 Oaa00;

De Martins, Alves & Comp., firam com-
po .ta dos somos solidaaos Mareta Madras
e Manoel Alves Ma. tias c do so io ar: in-
dar:t,-ia João Dias, oara o co nate .. -io de
lividoa e .otilestiveis, á rua General uly-
doro n. 8a, coai o ca atai uc lo.00 jÇ i00;

Da Mario & Comp., firma compota tios
so aos solidados Mario Moreira e Ronca°
Moreira e de uma co ninan.litaaa, pa,a o
cominarei° de com missões, á rua da Cande-
laria n. 97, co ti o capital ;:e 50 001x0d.;

De L. Liou à Comp., tirma CO 1100.5ta
so CS solida, ios e do co mian it mot. ao
A bert I roa, nua o ca•	 • u ue 
á rua ,to Roaario ti. 145, com o capital de
30: 12.00att09 ;

De Vaz Queiroz & limito, firma com sai
do so aoa ao id ..iu jer ,nv no de Q i )1.
Monteiro, Francisco e t.2da oz Monteiro e
Fe, ¡latido do Ca, mo Vaz, para o co 'iate, cio
de café. á rua D. Ma toei n. 74, co,a o ca.
pitai de 3:90000 ;

De B it ai Cu i, firma composta dos
soa° soridarios ' ilalaierme da C e Joa-
quim Vieira de Brita, para o co amar to te
botequim, á rua de Catuutby n. 79, c Jia o
ca hal te 10.0 08.0;

De Simões á Me. es, brita composta dos
socios solid trios Jose Si nõea r e rat e
A irmano da Silva Ment	 oa a o ia) aer loe:,
de botequim, á rua Frei Caneca n. 2b8, coto
o capital oe 8 0J0,009 ;

De João de Soaza Mendes & Como , fama
co tiposta dos so lis de ia subiria Ma , sei
Antonio Pires e Av Imo Danas sia auva r
do solo solidado Jo ao de Soam Mendes,
no valor de 20.000.00J;

Atte ações
De J. Mace do & Gomes, rela diminuição

de seu capital para 1" 0 	 saa,
De Vasconcelos és C ,p , pela r tirai.

do socio Manoel Rod ig es de Ca, vai tu, Q.
cebendo a qaalitia de 31 8 447 a), heauao
a clausula 2

'
 contiuuando o capital o maamo

de 390 000 -4-)00.
Disfractos

De Costa á Cruz, pela retiraaa do so is
José da Cruz, reca .ett .o a quatitia sie
341aa50, ficarmo o activo e passivo .a sa
á cargo do sacio Eduardo Costa, no valor
de 3:281d30;

De A G. Miranda & Irmão, pela retaa a,
do soei A telim) Gomes ue Miranda, e .e.
bando a quantia de 2 500., acanao o activo
e passivo da firma á cargo d smio Anto in
Vioatte de Miranda, no valor de 2 50o 600;

De Pedreira & Macedo, pala retirada ac
solo Aizira Carneiro Pedrei.a, recebendo a
quantia de 4 000$, tican.lo o activo e pas.
sito ' da firma á cargo do soai) Traja to Rot
drigues de Mac do, no valor de 11 432f300:

De !Multi& Fraga, pela retirada ,ct
Paschcal D d •etti, receoendo a quantia de
7:4501,3A, ficanao o activo e passivo da
firma á carg cio socio Manoel Goaçalves
Fraga, no valor de 7:450a330;

De Ramon & Silva, nela retirada do so-
cio Maio Elias aa Silv., recebendo a quan-
tia de 8:400}, acatado o ativo e passivo da
fira a á cargo do somo Alexandre Ramon, no
valor de 1.3:600$0 O;

Dei. Valias a Comp., pela retirada da
socio José Valias de Rezende Sob:adio, e-
cabendo a quantia de 2.004, acatas.° o acti-
vo e aassivo da firma á cargo do socio Ala-
ri • o te Noauei ra e Costa, no valor ue réis
23: a:SAIO ;

De F. henrique Hcnley & Comp., pela
cear ida do sucio Francisao ['amigue Henley
recebendo a quantia de a6: 0040 0, buena°
o a tiva e passivo da firma á, .argo do ao-
cio !apue de Assuinpção Mello, no valor
de zt fOailau 0.

aeatta ia ia Junta Com nercial da Capital
Fe Lm, 18 de novembro de 1922.-0. Bar.
bedo, 3° °inclui.

SESSÃO, DM 13 Da NoVE,NIZa0 DE 1922

Prcsidento, Couto; director, Dr. Isidoro
Campos

Presentes o presidente Couto, os denu-
baios Diniz, 2eixaira, Sá. Porto, Bur- •
lantaqui e o director I ta searetaria. Dr.
Isit,oro Campas. foi aberta • a sessão,
sendo lida e approvada a acta da sessão
anterior. Faltou.- com causa justificada,
o deputado Sayão.

Expediente:
Officio n. 405, ide 10 de novembro

do 1922, da Directoria Garai :Is Inclui.-
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tria e Commercio, da Secretaria de Es-
tado dos Negocias da Agricultura, In-
dustria e Cominarei°, commanicanda
que a marca "Biotonico Fontoura", re-
gistrada sob o n. 1.510, de Fontoura,
Serpa & Comp., foi inscripta no Bu-
reau Internacional sob o n. 28.259. —
Scientificada a parte, archive-se.

Edital do juiz de direiio da 4 Vara
Civel, decretando a fallencia da firma
Antonio Rodrigues & Comp., estabeleci-
da á rua General Camara a.. 101.
Archive-se e annote-se

Requerimentos:
De Collucottoa Products Co., Estailoe

Unidos da America, para o registro cta
marca "Kotex", que distingue guarda-
napos sanitariets, de sua fabricação. —
Deferido.

Da Francisco Pinto da Silva, para o
registro da marea - "Resistente", que dis-
tingue cofres, do sua fabricação. — De-
ferido.

De Dias d'Andrade & Comp., para et
registro da marca "Fabrica Augusta",
que distingue artigos -de perfumaria, de
sua fabricação. — Deferido.

De Dias d'Andrade & Comp., para O
registro de duas marcas: "Cruz Verde"
o "Lactai", que distinguem artigos eie

- perfumarias, dentifricios, etc., de sua
fabricação. — Deferido..

De Oliveira, Simões a,: Comp., para o
registro da marca "Minha Bandeira",
que distingue papel, de sua fabricação.
— Deferido.

De J. Loureiro & Irmlo, para, o re-
gistro da marca "Casa. Central". que dis-
tingue roupas feitas, de sua fabriaação
...- Deferido.

De Vafotto Figli, para o registro do
,hinco marcas: "L. B.", "Veglia", "Re-
denta", "Italica'', "Espada", que distin-
guem despertadores, relogios, etc., de
seu commercio. — Deferido.

De A. Sagalerva & Comp., para o re-
gistro da marca aAs.coil», que distingue
oteos lubrificantes de sua fabricaaão.-...
Deferido.

De Carlos Ribeico Pinto, para o re-
giatro da marca cA Portuense», que dis-:•
tingue papel de seu, conunercio. -- De-
ferido.

De Miguel Abibi, para o registro de
taes marcas: «Longe dos olhos», «Amor
em Flores», «Sempre cheirandoa, que
disainguem artigos de perfumaria de
sua fabricação. — Deferido.

De Elablissements Poulenc Fruas. S.
A., França, para o registro de seis mar-
oas: aLuatola' flaaiarsono». (Storvasam,,
"*A401/ ette», aAaaanotaue 1.32a e anela-
leptiatas, que distinguem preparados
Dharmaceut.icos 'de sua fabricação. --e
Deferido.

De W. & A Bates, Limitada, Inglatera
aa, para o registro da marca «Bates»,
que distingue pneumaticos de sua fabri-
cação. — Deferido.

De Thomas Hublinek & Son, Limita-
da, Inglaterra. para o registro de duas
marcas: cHubbuck's Pala Boiled 011' e
cllubbuck's White ZilleD, que distin-
amam oleos, etc., de sua fabricação. —e
Deferido.

De Harry Pickup, Inglaterra, para o
registra da marca (Harpia», que distin-
gue detergentes de sua fabricação.
Deferido.,

De Lawrence Ardem Limitada, para o
registro da marca (Sa/kateon», que dis-
tingue linhas de algodão de sua fabrica-
ção - — Deferido.

De Victor Talking Machine C.°, Esta-
dos Unidos da America, vara o registro

irilit.LILJIJI

da marca, em renovação, aGramophonea,
que distingue machinas fallantes, etc.,
de sua fabricação .. — Deferido.

De A. Cardoso da Silva, para o regis-
tro da marca «Lavanderia Primara, que
distingue tenções, colchas, etc., de seu
comrnercio. — Indeferido, pelo parecer.

De M. Dantas, para a' transferencia,
para seu nome, das marcas: as. 7.390,
8.797, 10.400, 10.401, 10.959 e 5.985.
a- Deferido.

De P. Elefteriadis & Comp., recla-
mando contra a marca «Sereia». —Use
do- recurso legal.

De S. A. La Madona, pedindo junta-
Ida de procuração.	 Deferido.

Da Companhia de Productos Chimicos
Fabrica. Betem, para o archivamento do
Diario Officiat.	 Deferido;

De Corrêa,- do Castro, Pará, para o de-
Nafta da marca constando de uma faixa
amarella o encarnada, que distingue nia-
doiras:, etc., de seu commercio. — Defe-
rido;

Do S.chwarz, Hornrich & Com., fio
Grande do Sul, para o deposito da mar-
ca «Viciaria», que distingijo sabão. etc.,
de seu cominarem. — Deferido;

Da Vicente Masini & Irmãos, MJ,
Ltda.. São Paulo. para o deposito da
maica «Pasta Tadapendencia para Ceiça-
dosa, que distingue uma pasta para cal-
çados de sua fabricação. — Deferido;

Do C. Martins São Paulo, para o de-
posito da marca «Rio Grandensea que
idisTingue artigo de seu commercio. —
Deferido;

De Fialho & Filho, Davidson, Paca
& Comp. (3), M. B. Astrada. A Campa-
nhia de Productos Chimicos Fabrica Be--
lem, Luiz Osvaldo de Carvalho, Fran-
cis.co da Rocha Vaz Junior, para os de-
positas de suas marcas registradas re-
spectivamente sob os na. 18.369. 18.394 a
18.396, 18.387, 18.382, 18.273, 17.t02.
—Deferidos;	 -

Da Socicdada Anonyma Garage rica!,
Banco do Brasil, .Erpreza Ceramica San-
ta Cruz. paia o archivamento de antas de
assembléaa extraardinarias. — Deferi-

Va.. Do Banco Hypatliceario do Brasil. para
s õ archivamento de acta de assemblda °r-

omaria. — India*.'a eido pelo paracer-
De Guedes & Alam A. Guedes & Fer-

reira, Garrido & Silva, G. ouse., &
Com i)., Baptista 4.% Moita, Rodrigues
Oliveira, Almeida & Ferreira, F. Peixoto
& Comp., A Sociedade Casa de Sande e
['maternidade Dr. aaiveira Metia, para o
arehivamentp da seus contractos. De-
feridos;

Do bímano & Orsolini, Ferreira &
Jardim, para o archivamento de PEAIS
con!.ractos. — larem os nomes dos
svios por extenso;

De Ferreira esta, para o archiva-
mardo de seu contracto. — Modifiquem
a f i rma por haver identica;

ne Bailo & Lopes, Barreto Vianna &
Coinp., para o archivamente de seus
contractos. — Indeferidos pelo pare-
cer;

De Locatelli & Comp., Ludovig &
Comp., Vaz, Lisboa ds Comp., Cerdeira,
Alves & Comp., Vaz, Lisboa & Comp.,
para o archivamento das alterações de
seus contractos. — Deferidos;

De Pinto, Ferreira, Oliveira & Comp.,
Freeland 8£ Comp., Empraza Mossord
Usinas de Sal Ltd., para o archivamen-
to das alterações de seus contractos. —
Indeferidos pelo parecer;

De Woulf & Lockin. Cardoso Martins
& Comp., Wolff & Neudert, J. J. Tor-
res & Comp., Almeida & Silva, para o ar-
chiaamento de seus dietrap_tos.. — Date-
Pichai!

Novembro (te Ire!

De F. Horta & Comp., Abruntioza
Soares, Oliveira & Canis) Á, Victor Sil-
va & Comp., Figueiredo ta Vieira, Gui-
marães & Brazilino, para o archivamen-
to de seus di.stractus. — Indeferidos
pelo parecer;

De Eduardo Costa, P. Figueiredo &
Comp., Antonio Vicente de Miranda, A.
Coelho Branco & Comp., Arthur Ir-
mão, Carneiro & Cornelio, Carlos Jun-
ellen Junior & Comp., Elie Hasson, Fer-
reira da Cunha, Gomes & Alves, I. Mu-
niz & Comp., Max. Mendes & Braga,
para os registros de suas firmas. —
Deferidos;

De Freitas & Barreira., para o regis-
tro de sua firma. — Declarem a sdde;

De Custodio B. Gonçalves Junior, Po-
lybio S. Pires, J. Freias (S. Irrneo, Habil)
Goz, para annotação da mudança de suas
sédes. — Deferidos;

De Miguel . Fraire Barbas, para arme-
tação da mudança de nome. — Cumpra
'a exigencia do parecer;

De JObt5 Garcia JOVO, para o cancalla-
mento do registro da firma. — Defe-
rido;

De J. Oliveira. & Ribeiro, para trans-
ferancia de Copiador. — Deferido;

De Cuida S; (.157a1P., para o archivaa
mento de seu (listrado. — Deferido;

Nos antas de aguava em que São . ag-
graiiantes L. Pinto & Comp., e aggra-
vades, P. C. Weiss & Comp., a Junta
manteve o despacho aggravatio e man-
dou mie subissem os autos á Certo de
Appellação.

Secretaria da Junta Comm,ercial Ofi
Capital Federal, 20 de novembro de
1922.	 T. Vasconcellos, secretario.

ReUção dos contractos, alteraçães,
tractos das sociedades constituídas
nesta praça e archivados por despacho
da junta em sessão de 13 de novembro
dc 1922

Contractos:
De A. Guedes & Ferreira, firma coni-

posta dos sodas eolidarios José Ferreira
Domingues e Agostinho Guedes, para o
amimarei° de carpinteiro, COM Q capi-
tal de 10:000$000;

Da Almeida & (Ferreira, firma com-
posta dos sodas solidarias José Antonio
de Almeida *c José Ferreira, para o com-
mareio de café, á rua S. Pedro n. 274,
com o capital do 4:000$000;

De Baptista & Moita, firma composta
dos sacias solidarias Eloy Baptista e José
Teixeira da Metia, para o commercio de
garage, á rua do Senado n. 3129, com o
capital de 24:000$000;

Do G. G'uida & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Giuseppe
Cuida e A. B. Cyrillo do Souza, para o
caluniarei° de fazendas, no largo da Ca-
rioca n. 10, com o capital de reis
200 :000$000;

De Garrido (5; Silva, firma composta
dos sodas solidarias Antonio Marcos
Garrido e Joaquim Silva, para o com-
mareio de pedreira, á rua Ernesto de
Souza n. 153, com o capital de reis
8:000$000;

De Guedes & Abreu, firma composta
dos socios solidarias Bento Guedes Ma-
galhães e Alexandre Gaspar de A-breu,
para o commercio de botequim, á rua
General Pedra n. 3, com o capital de
6:000$000 ;

De Rodrigues & Oliveira, firma com-
posta dos sacias solidarias João Maria
Itodrigues e Antonio Dianlas cio Oliveira
Junqueira, para o cornmercio de bote-
quim, á rua Carlos Sampaio R. $.1, com
o capital de 30:000$000;
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Do F. Peixoto & Correi, firma com-
posta do socio solidara-) Francisco Dias
Peixoto e do cominanditario Rbadarnes
de Araujo Moita, para o carminarei° de
botequim, á rua laaacio de Sá n. 77,
com o capital de 60:000:3000;

Da Sociedade Casa de aaude e Mater-
nidade Dr. Oliveira Maio., firma com-
posta dos socios Alberto Ribeiro de Oli-
veira Moita, Leonidio Ribeiro Filho, João
Taloniei, Mario Mara. ()atavio Rocha-
gues, Ernaui Faria Alvos e Antonio Pe-
dro Pimentel, para o cor-rimarei° do casa
de saude, á rua Riachuelo a. 161, com
o capital do 105:000$000;

Alterações:
Da Cordeira, Alves & Comp., pela re-

tirada do .socio Caetano Alves do Rego,
recebendo a quantia do 15:000$ ,ficando
o capital de 23:3338334;

De Vaz, Lisboa & Comp., pela reti-
rada do saio Manoel Vicente Lisboa;

De Voa, Lisboa es Comp., alterando na
parte relativa aos lucros e o uso da
firma;

De Ludovig & Comp., pela passagem
do socio Daniel Alves a solidario, fican-
do o capital aumentado pura reis
60:000$000;

Do Locatalli & Comp., pela retirada
do socio Antonio Bernardo de Vasconcel-
loa, recebendo a quantia da 5:000$, além
do outras modificações.

Distractos:
De Almeida & Silva, pela retirada do

socio José da Silva Botica, recebendo a
quantia de 2:500$, ficando o activo O
Passivo de firma a canga do boda an-
tonio de Almeida, no valor de 2:,3008000;

De Cardoso Martins & Comp., pela re-
tirada dos socios 1). Ma r ia (Jandaia Car-
doso 'Martins e Carlos Martins:

Do \volt' Netidert, pela retirada do
sacio Antonio Netidert, nada recebendo,
ficando o activo e passivo da firma a
cargo do soei° Carlos Wolff, no valor do
21:8778R30:

De Writer & Lockin, nola rol-irada rio
-sacio Henrique Cnop, recebendo a quan-
tia de 15:2 a4a900, ficando o ach ai) e
passivo da firma a cargo do :areio Woulf
Look in :

,De €i. Guida Comp., pela retirada
do oc i o Alcides Saraiva da loansoca, re-
cebendo a quantia de 100:0o0a, ficando
o activo e passivo (Ia firma a cargo do
safa ° aa r isrippo Cruida, no valor do reis
100:000$00.

Secretaria da Junta Comnicraial da
Canital Ia-dorna 20 do novembro do
1022. — 2'. Vosconeellos, seerotario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 13.366 — 111emorial descritivo

invenção de «um processo de vrodu--
zir nevoeiros ou nuvens artifitiaes
capazes de impedir ou attenuar a
formação de geada ou a fusão rapida
de °cicia jd formada, e meio para
execo,:ão deste proce$so» para que
preto lide	 fre--
reira Carneiro, dom iciliado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro.
Varies tPCT11 sido os meios emprega-

dos para impedir os effeitos noe:vos
das 2eadas sobre os orgãos das plantaa.
Bem conhecidos são os une consistem,
em se tratando de pequenas culturas
(bairtaa, jardins, pomareso etc.), no
anobertamento do vegetal, no aqueci-
mento do ar circumvisinhante, na réga

1, 1G1AL

-ean momento opportuno, na pulveriza..
ção sobre as -plantas (principalmente,
sobre as suas partes novas), de pós
inertes, taes como, talco, kao!in. etc..
No caso, porém, da defega de extensas
recriúcs cultivadas. das atines os nossos
cafazaes e ce nnaviaes offerecem um
exemplo bom friaante ta.es meios não
podem ser temados em consideraeão,
devido a iretiassibilidado pratica da sua
aPPliCa4O. Si31ell1e a nuvem artificial
pódo niere' ..er. no caso em questão, unia
&Unção especial. Empregada, entre
nós. pela primeira vez, lia mais dearin-
ta unimos, o seu uso Amais conseguiu a
extensão que era de esporar. achando-
se hoje quasi que exclusivamente limi-
tado a um numero bem reduzido de
agricultores paulistas. A razão do tal
facto encunha sua explicação em fa-
ctores varios. Sondo a fumaça para a
constituição da nuvem artificial .obtida
por meio do fogueiras regadas cora
Dixe ou alcatrão de hulha, ou, por meio
Pie marmitas> contendo cate combus-
tivel ou um dos seus derivados, impos-
sivel sa torna remediar os inconvenien-
tes e diffieuldados que tal pratica apre-
senta. Assim é. que a lentidão ria pro-
&ação do ;inflo exigindo o inicio da
operação muitaa horas antes do romper
do dia. afim de que as nuvens de fuma-
ça lanhara temo° do cobr i r toda à cal-
hara antes da con gelação do orvalho tu
do nascer do sol, acarrota sempre um
disnendio considerava] de emobuseivel,
e. muitas %siais. urna despeza verdadei-
ramente inutil. seja pela dissipação do
pbeanmeno neste intervallo de tempo,
devido a rimo eaw,a nurainenle natural,
seja pela dissipação da propria fumaça,
sl'sePntiVei do ser deslocada, gradativa-
mente. á medida da sua produccão, peia
mais leve eorrento de ar.

A falta de uniformidade na campo-
sinto 'do fumo. ora nia;s leve, ora mais
pesado. con fnrme a natiireza do mate-
rial combro:tapa tornando mais ou mo-
nos proh l ematica a sua permaneneia so-
bre a reei ' a defender na momento
mais preci ao; a maior ou menor pra-
enceso da f . imaca f,mhordinada a maior
ou menor intensidade da citam-na: a
difficuldarie na i gnição, no caso das f0.
atrairias, na maioria das vazes, hume-
decidas pela a rrua das chuvas, que, an-
tecedem prine'inlinen i a, as geadas de
inverno, e. finalmente, a gire ... tão do
preco das foatrairas. que. em certas re-
giõos do nlanalto Paulista. torna o seu
uso nuns; ar,ohibitivo, &vido a razoas-
sez do combustivel vegetal. alhada a
n ereasi.d ade de um gra nde consumo
para rei t ancão de um afiliai satisfacto-
rio são lambem faeinre g de bem alta
valia, une tem e nnst i luido uma Pausa
contanto de in zz uccesv) o cooperado de
urna maneira decisiva para o emprego
cada vez mais limitadq das nuvens adi-
ficiaes.

Considerando o problema eia suas
differendes marin l idados e tendo FNM

vista os resaltados obtidos pelos belli-
garantes da ultima guerra, com o am.
p-e g o das ,zeorrnas de fumoa, produzi-
do por combustão sob pressão. fomos
enarbiz t dop a et-Inclusões. ou" nos auto-
rizavam a admitlir a ronct.:;bilidaao
CITIM'eg0 deste artificio de guerra, devia
demente nindlificado. c o rno arma de-
feiv, iva contra os effeitos noc;vris das
geadas. Dous obstaculos principaes pa-
rec i am, entretan t o, se antenar	 maz
solircSo do problema: o primeiro . re-
ferente á natureza do fumo produzido,
que se poderia tornar noc:yo aos ve-
getkes: o seinindo, condizente a um fa-
ctor de ordem puramente econamica,

.NuveLubrú de 1922 2269.4.

isto é, ao preço elevado do artificio,
que viria tornar o seu uso, sob este
ponto de vista, comparava ou mesmo.
desvantajoso aos mems já conhec i :1 is.
Seria longo e fastidioso enumerar todos
os ensaios effeottrados, .buscando .attin-
gir a méta desejava. Guiado, ora pela
lembrança de certos factosi observados
na guerra, ora pela observação de phe-
nomenos naturses. ora a i nda paras ex-
periancias do laboratorio, em tbreva
chegavamos á convicção que a prooucção
de nevoeiro artificial por combustão
sob pressão serid o meio mais simples
e racional do dar ao problema uma so-
lução condigna.

E assim um dos objectos da presente;
invenção é um processo de produzir nea
aroeiros ou nuvens artificiaes capazes de
impedir a formação de geada ou a fu-
são rapida de geada já formada, o qual
comÁste em deixar escapar para a at-
171:s: ri:a:a uma fumaça resultante da
uma combustão sob pressão, sem ex-

-O outro objecto da presente invenção
conaia e em um mixto ou composição,
que. pala sua aombustão sal) pressão,
produz unia fumaça que, escapando-se
para a afinosphera, produz um nevoeiro
ou nuvem capaz de impedir a formação
de geada Q1.1 a fusão rapida de geada já
formada.

Este miai.° compãa-se do substancial,
da natureza soguinte:

1°, substancias combustiveis;
2°, uma substancia comburente;
3°. sg ibsialleina inertes regularizado

res da combustão;
4°, uni chlore,to alcalino.
As substancias combustivois usadas

para formar o mixt() São um derivado
do alentril,), pise ou breu de p ixe, Dor
exemplo, ou uma resina de origem ve-o
giaal. e SuTrr,,,-ein de madeira.

Como sulartancia comburente usa -se
um nitrato alcalino (de potassio ou ao-

dirâi.mo substancias regularizadaras da
combustão usa-se um pó fino resultan-
te da closaggre gaoão de rochas silicosas,
grarlicas ou argilosas.

A proporção dos ingredientes que fi-
guram na m is ltira ositá. em :Janda par-
te, subordinada á compos i ção dos mag

-ias. Tratando-se de substancias com-
nierciaas da previ, relativamente, tiimi-
nuto. algumas obtidas como proclactos
serundarios, outras, lançadas ao merca-
do como a nature7a	 .as 1-11) 04,.: P
ligoiramenta purificadas por meio de

aes oeocessos inou-iriaes. 1 1141. 4 1 , ' . —
mente, não se pede exiair das mesmas
uma comppsiicão uniforme, e, dalii. a
TIPee:,s i tiativ do seu exame prévio para o
perfeito esialicIpeimento da fórmula.

Atistrallioln ;ias immirezas. nutras
que não seja a humidade, e que, geral-
men t e, acompanham as substanc i as em
quest., a fkirinola Ode ser estabele-
cida tendo em vista:
" a) pranoreno ria carbono das substan-

cias combustiveis;
d) p,,ipor . So de oxygeno da substan-

cia comburente:
e) proporção de sulca do regulariza-

dor da combustão;
dn nroporção de chloreto do chloreto

alcalino.
Admittindo-se para estas substancias,

ittes como são VII lgarramate enanntradas
im seu estado Irrito commneciat,
uma omporeão média das elementos ai-
lados. a percentagem dos differentes
ingredientes da mistura, tornando em
core. cieração a maior ou menor aiiaa_
tidade de humidade oue os mesmos uo.
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,ao	 uaewU Iti.Ia, por
haat, ue UUUS	 ue Iti.L -0 que se
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reoesn.t.eutcb	 "itu •euepumiLlt0 e
i1651.ait.5.45 c'-Wurbc.ucl ud ih:0-

ottii.na tia 11.111111V1 5C •Cil n
112.a	 ne ~5 OU /1111,ã 01'làii;105

eileantrittelne lla pa11.5 d'Llpe-
l'aui uu reCe .1./..11.;u10. 101' Md neel.,53
Itc.o e oie...ouin.do na 1111150a, passa um
SJuip,e	 91.10 uimue.n poue cer
coloscaeu nu Inopieuto neceesitelo, o qual
1/1..a 	 duo, por 111510 tle Uni corpo em
is/aça° ou pela eiectric.uaae, provoca,
par bua vez, a ueaaaraçau cia :matula.
Ls..d de realiza ieiiaiiwne, em o intui-
niu 1)eriáo ue eap.osao, peoduzdaio con-
smaravel quauticiade de iumaça comple-
tamaute iunocua ao homem e aos ve-
ge,aes.

rara a defesa de pequenas culturas,
03 reesplaculos de dimenexies menure3
puuem ser constituidos por latas de fa-
lba de Fiandres cravadas, affectando a
mesma forma dos de ferro batido, dos
caiais se differenoiarn, apenas, no • sys-
tema de fechamento, consistindo em uma
tampa de encaixe connuum, solidamente
fixada por meio de um arame que atra-
voem os orifieos destinados á sabida da
(amaça, ou mesmo cravada no corpo da
lata.

ran resumo. reivindicamos como pon-
tos o caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°. um processo de produzir nevoei-
ros ou nuvens capazes de impedir a for-
mação de geada ou a fusão rapida
geada já formada que consiste em dei-
xar escapar nara a atmosphera uma fu-
maça proveniente do uma combustão sob
pia^ II sem explosão;

2°. para producção da fumaça meneios
nada na reivindicação 1 um mixto f41-
naigeno caracterizado pela composição
acima descripta;

3o. para prodlicção da fumaça mencio-
nada na reivSndicarão 1 ma m,)
rnigeno caracterizado pala rompn'eá
aruita descripfa e por ser contido em um
recepcla r tia que pé& se vir oára ra e
ser effectuada a combustão so.S.bressão.

11 • , de Janeiro. 2 do agosto de 1922.
efp. Por procuração, Lactara & C°.

(6.730)

N. 13.368	 Memorial descriptivo da in-
venção de it./ma múmia& wupla vog.:-
cavei- a motores de explostto de
auiomoveis com o fém de forma,. cosa
suta dos cgliwiros do motor bomba de
cum.primir ct,-», para que prctendJub
privilegio Alesander W es fel e J(da-
quint Guedes toureiro, domiciliadns
tia Capital do . Estado de S. Paulo
A presente invençao tem por objecto

lima valvula &sanada (quando se des-
jar encher do ar uni de o pliedniat,03
carro typonuove- . a .„	 a
aer montada em uni dos cylindros
moita, para formar com o cylindro uma

bomba de ar para encher o aro pneurna-
teco com ar frio.

No deàetibu junto: as figs. 1, 2 o
eão respectivamente uma vista late.at,
uma vista do lado supeaor e uma ea-
aça° diametral do uma vaivula dupla ge-
guncio a p.e.sen.e meLiito. A t.e. 4 tj
uma vista separada da peça infer:or
valvula dupla. e de uma arruela de va-
daeão, e de uma mola montadas nesta
peça. A fig. 5 é unia vis..a de face aa
uni memoro inovei de valvida. A fig. 6
é uma vista sepalada da peça M.e...ia:-
dia da valvula dup:a. e de um membra
movei de valvula. e de uma mo l a moo-
tortos na dita peça. A fig. 7 é uma visa
eenaeada da peça superior o da vaivula
dupla.

valvu/a sinala comprehende uma
peça metallica inferior A, uma peça me-
tallica intermedia B. ligada á peca infe-
rior A por meio de roscas formailas res-
tas dnas pec,as. e urna peça superior C,
ligada á peça intermedia por roscas for-
madas nestas duas peças.

A nora interior. vista exteriormento
apresenta duas partes cvlindr'cas das
quaes a superior 1 tem d'amet so m-'i'n
maior do que a inferior 2: en t re eSlGs
duas partes ha uma parte 3 com forni
de prisma hexagonal para applicaçãn
uma chave por cujo meio se aparafu-
zará a valvula du pla, por ibelo de ros-
cas 4 formadas no extremo inferior da
parte 2, em roscas na parte kue se meii.
cionará abaixo de uni cylindlo do motor
de explosuo de um careo aulomovel,
em rocae de uma aeça de unia° appli-
cavei á dita parte do cylndro.

aa	 e	 aesa interior A
está formaria uma amuara cynadrica 5,
que comi-nunca com a almosphera
meio de um numeea de luros 1. dispos-
tos em um circulo em uma parte que se
descreverá abaixo da peça tu	 tu u'
A dita amuara 5 communlca com o inte-
rior de uni cylindro de moio,-, a que a
valvula fôr ligada, por meio de um furo
central 6 feito nas partes 3 e z ea
peça A. Este furo 6 tem diametro maior
na sua parte superior, para lorinae cum
a parte inferior do dito furo uma as-
palta 7, que serve de série paia o ex-
tremo inferior de unia mola helicoidal 7
que pelo sou extremo inl.erior conipsana
normalmente um membro movei do val-
vula 8 contra a face inferior da peça
intermedia B. e então este Mettiore
actua para obturar os furos 12 acima
mencionados que estabelecem coni p taiii-
cação entre a camara 5 e a atmosphei a.
O cria membro 8 é constituido por uma
arruela ou disco (v. fig. 5), que iene
um •uro een , rat 8,1 cum diametio igua,
ou superior á parte superior do furo G
da peça A. Sobro o fundo da camara 5
está assento uma arruela 9 do borracha
ou outro material elastico. a qual é man-
tida no seu 'mear pela parede annullar 10
na parte inferior da peça in l ermedia B.
na qual estão fornytdas roscas exter-
nas por cujo meio esaa peca B esta aaa..
raftizada em roscas iátarifas correapon.
dentes na parede cylindrica da camara
na peça inferior A.

A parte inferior da peça intermedia Ti
comprebende a dita pa eede annil l tar 10,
uma parede circular 11, da qual está
pendente a dita parede annullar. e em
cnte pano feitos os furos te disaostos
em circulo acima mencinnado e . A fere
infer i or da pare.cle II cnnstitue a sécio
de mamava, mavel valva l a ou d ,sea R.
A parte su perai- da 0 •"a Interm arl'a B
leva"t a --, e da on m e cirrol a r cerrada pe-
lo , fn - rIS 1? da parte inferair 10-11 da
daa n pra Fi o n. d'ai parte ama si o ,. tem
uni furo central 13, que desemboca no

centro da parede 11. e, portanto, des.
clucoua na caith,t . a 5 'ac..iia ...eucaalaua.
Este muro 13 Lett, na para: inieriur uia-
med.° 11001 n.0 menor ou que o lua) O mia
pce interior A. Na sua parte bupeflur
o furo :3 . em dtanietro Linhol' tio que
na sua pari.e :mentor, para moi-mar cum

	

e pe.. a j i,.	 i C•.A....	 dl
de vais ura 14 coli g Litil:uo .pu,' doia bn a
que noneatia.-.1,0 e (a ceia • • • -
tia a dita séde pelo extremo inferior de
tuia mo.a	 •.?	 „.	 •., i...o
centeal da peça saparior C e cujo ex-
tremo saper.or se asara contra unia OS-
pada formada neste furo.

A parte mutuam . tia peça superior C
tem roscas exicalas 16 paia^. quaes esta
peça se aparafusa em ecas intemas
na paria sim !flor do furo 13 da peça EL
A parta superior da peça simes.or C leni
rascas exieinas 1 pa.a quaiquer peça
do união por cujo meio a valsada dupla
Sei á ligada a uni tubo flexivel para V-
gação á valvala de admissão de ar do
uni aro pnearaatleo que uesejar encher
de ar. No dito tubo poderá ser interca-
lado um manornetro.

O extremo inferior da peça super:or
C limita o movimen t o ascendente da
bola 14, e tem recessos 18 que penniit-
tem a passagem do ar ca.aaeitimm,
quando a bola 14 se apoia contra o dato
ex: enio.

Quando se desejar encher de a r urro
aro pneamatico. remove-se a vela do
tgiiição de um cylia riro do motor do
carro automovel, o lira-se o extremo in-
fedor 4 da Valvo!a dupla á aSe,Seira ou
tubulasitira do cylindro na qual eslava
montada a dita -ea, e liais se o extre-
mo super:or da valvula dupla ao aro
prielinailico pelo modo acirra meneio-
nado. Faz-se trabalhar o motor do car-
ro, o então pelos moa:mentos de scen-
dentes do embolo do dito cylindro será
formado o vacuo no inte r ior do dito cy-
linclro. e eidão • o ar exterior actuará
atrasa dos feros 12 para afastar da
sua séde na face inferior da parada 11
o casco movei de %advida 8 contra a
acção da mola 7, e o o nx"erin —'• -
tido deste modo na camara 5 passai-a
para o inferior do cylindro. Ao tua ...o
tempo que o ar extosior é admittido no
eylindro tala -bem a a
gazolina ou oleo combustivel que não
será queimado rad' a ai I -
cão. Nos mis/iria-eitos ascendentes do
dito embolo o ar será comprimido no
interior do cyliadro, e ~eles para a
sua série o disco 8. mae diria -te pots,
movimento do disco uma grande parto
do dito ar aronitt g o ll acto enn .	 ••	 -
porados da gazolina ou do oleo será ex-
pandido na rr e meira leamal a de X e 	 •a
e será expellato para a atmospbera
pelos furos 12 de admissão de ar exte-
rior. Só depois de ter o disco 8 entrado
em contacto com a sua sade é que o
,esto de ar comprimido que ficou na
primeira cariara armará sobre a bola
14 para a faeer afastar da sua série o
então o resto deste ar esfriado pela dita
exnansão escapará pelo extremo supe-
rior 17 da valvula dupla para o aro
pneumatico.

Quando o manometro indicar a pros-
São deeejada, no interior da camara do
ar do aro, ramove-se do motor do carro
a valvilla dup l a, e torna-se a collocar
• lOgaP a vela de ignição.

eas 4 a-se que a sorntra das arcas de se-
ação dos faros 12 é muito superior á
áeea ria sacra° do furo 6 da valvida du-
pla, isto com o fim da fazer que seja re-
lativamente grande o tan-pa que o tli•=ca
8 leva para se moverbara a sua eéde

dein conter, oscilla sa, II ais ou Menos,
ema e os Jesunile, mgarisinoe
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a. farra. , 12, r ro (I"' 5',
.ror parte no ar admittido no eylin-
ro se exoanua e escape para a atuais.
Mera pei , 1 ,. furos ti?.

Só unia pequena parte do ar com-
aarnalo passara para o aro pixaim-140AM
torein, a uperaçáo de enchor de ar o
ro Ievará pouco tempo devido á "aipi-

i eo dos inovimento3 ali.ernativos do em-
moio do calindro do motor a explosão do
3r-o.
. Em resumo, reivindicamos como pon-
os e caracteres chnstitulavos da inven-
.ão:

1*, uma valvola dupla adaptada a ser
ig.arla em uni cos sus extremo s a umn
los cylindros de um motor a eaplosão
te um carro automovel, pa ra o 1. 1 ,11 es-
'edificado, e adaptada a ser ligada no
len muro ex . re, o p.tt tot",
lexivel á vaivula de admissão do ar de
im aro pnetunalico, a qual conweiteii-
ie err. combinação: uma primeira ca-
tiara de valvilla que pn : an furo no
.eirlan da valvula communica com o in-
melor do dito cylinro, a peiam 'a: uo tu-
nissAn de ar exterior eu; nina parede
ta dita caniara; um primeiro membro
te valvula move) na dita camara, com
amamento parallelo alternativo, sondo
I dito metabro adaptado a fecha r os di-
as aberturas de athnissaa iae ar e a dei_
tar passar o ar exterior adinittido na
ida priiiiétra cantata paia	 ti. eL tUr UU

ato cylinciro; uma moia que normal-
-acata mantém o dito membro movei de
aalvida na pos.ção de fechar as ditas
abarturas de admissão de ar, carlendo a
dita moia quando pelo movinit,nto de
arr. embolo se produz um VaCtio no in-
erior do dito cyliodi o e por este motivo

pressão do ar exterior faz afastar da
sita séde o dito nleu»oro movei de val-
i/lila, e então este caixa passar para o
interior do cato cylindro o ar exter:or
suau•im min-latido, e actuando a dita mola
almai lltalaante com	 ar comprimido nu

pelo movimento do dito embolo
Cmii entido opoosto, para mover o dito
membro movei de aalvida para conta-
cto com a sua sécia a fechar assim as di-
tas aborliiras do acimissáo de ar exte-
rior; ¡una segui : da camas te valaala
qae por uma pequena abertura commu-
nica com a primeira cama ra do valvu-
ta; um segando membro de valvilla m0.
vel na dita segunda amara e adaptado
a entrar eu:: contactx. com, uma sada de
va lsada fornada ria abertura ou tino de
oommunicação entre as ditas duas ca-
fiaras: 'ima mola que normalmente
mantem em contacto com a soa 510 to

dito segundo membro movei de valvula,
carteado a dita mola e o dito sealiatio
rrembro do valvula quando o ar com-
pri m ido aelo moviriento do embolo é
impellido para a primeira camara de
vatailla e actua sobro o dito segundo
nlembro do valvula, e então a maior
parte deste ar escapa pelas ditas aber-
turas do admissão de ar na primeira ea-
mara de valvula. durante que o primei-
ro membro rrovel de va i vula iS movido
para a sua séde pelo dito az—e. quando
este membro completP este seu movi-
mento fechando assim as ditas abertu-
ras de admissão de ar ex t et“nr r, -esto
do ar comprimido que foi admittido na
primeira camara de valtula actua solo e
o dito segundo iren.bro novel de vala
vida (confra'a acção de sua mola) para
o fazer afas t ar da sua Ode e então este
resto de ar é impellido para o aro pnau-
snatico através da segunda valvula da
valvula dupla, eendo a valsada dards
caracterizada pelo facto que a somina
t5e9 ;alua de secção das abertitras _de ad-

"ft • ,r; .2! !n	 c:a:a:a:a. do
vaailia é muito arri ma tio que a área de
seoçao da pas ,ove raie estabele com-
mimai:a :ao orara a dita earrtn ..n o o 11-
1.er.or no cslindro do "reitor com o fim
de se expandir e eca t,;,, ta,
para a airnoisphera pelas ditas aberturas
Urna grande parte da ar arma-alma/ia afi..
mit l Ho na primeira camara de valvula,
e ola or-se deste rondo o refoescameato
rapido do dito cyliodro, e ar c! n nin,j,11:-

do Trio que pasará para o aro pneuma-
tico;

aa uma valvida dupla para o fim es-
pecificado, co :. n et e P•••

rando sahstancialmeate con.o se descre-
veo coai referancia ao deseaho, e pata
os fios especificados.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1922.
— Por procuração, Lecierc it. Co.

(6,730).

N.13.369 Memorial desériptivo da 411.
venção de cum carburador para moto.
Te., de e:xplostio de vehieulos automo.
vPisx., para que pretende privilegio
Abrate Altilio, domiciliado nesta ci-
dade
A presente invenção tem por objecto

um carburador para motores de emalo:ião
de vehiculos automoveis,pelo uso do mia'
o con sumo da gazo l ina ou nutro lio:tido
combi l livel é muito menor do que pelo
uso dos carbrrailares exiatentes. O r,;41',.

burador, segundo a invenção, a de con-
atruccão milito simples e muito comna-
cta e que :permitta .aceesso facil e rapido
a todas as partes para regulação ou ajlia-
te mesmo cm viagarne sem ser necessario
desligar do motor o carburador.

No desenho junto está representada
urna forma de execução do carburador
seguindo a invenção. As fi gs. 1 e 2 são
respectivamente uma elevação longito-
di ria: e uma elevarão lateral do carbura-
dor. A fig. 3 é uma vista fragmentaria
do lado superior do carburador. A fig. -1
é unia soarão vertical central da parte
em que está montada a valvilla aulorna-
tira de admissão de ar. A fig. 5 é tinia
planta do corpo da dita valvula. A fig. 6
é uma vista de cima do reservatorio cie
nivel constante e da neaa de fundican
em que astá fixado. As figs. 7 e 8 são
seccões vertiraes pela s linhas 7-7 e 8-8,
respectivamente da fig. 6.

Uni carburador, segundo a inveneão,
comproliende duas peças do fundição,
inferior A e superior B, ligadas uma á
outra por parafusos e porcas.

Frui um dos extremos da peça A está
fixado um reservatorio de nivel con-
stante 1. em que entra o liquido comhus-
Uva'. P que alimenta um injector, prin-
cipal 2, e um injector auxiliar 3. mim-
tratos na naaa A. O limado é conduzido
aos injectores 2, 3. por um canal 4 na
peça B. o (mal eammimica com um furo
5 na fundo do reservatorin I.. .

A peça de fundição 13 eomprehendo
corpo principal e uma bossa lateral W.
Ne corpo principal ha um furo eylin-
drico vertical de grande d1ametro 6, que
se cruza com um furo Olindrico bom.
tornai de grande diametro 7, na parte
trazeira da peça B. Na parte dianteira
desta peça ha um furo cylindrico 8 de
grande diametro, que constitue um nro-
longamente do dito furo horizontal 7.
No carburador representado o furo 8
barium:tal. mas poderá ser vertical nu
obliquo. Este furo 8 constitue a cantara
de carburação.

Na bossa latsral 11* ha um furo verti-
cal cm que está alojado o injector prin-
'aipis' 2. O jacto de liquido deste injector
penetra em um canal 11, um dos extra-

mos da aaai	 n-n ,Ce
e o outro desemboaa em um furo na pa-
rede da camara de carburação 8. Um pa-
rafuso manua l 12 montado na bossa 11'
serve para se regular a entrada ae
cuido c,ombustivel no canal 11. A pun-
gem da mistura de Itquido e ar do canal
I/ pais a cantara 8 é regulada por uma
valvula de agulha 13.

No extremo do furo horizontal 7 está
frisnrido uni tida" de ar ou diffusor 14
qne se prolonga no interiet do dito furo
até iim ponto situado alam do furo ver-
tical 6. O iniecior auxiliar 3 está situa-
do no prolongamento do eixo de figura
do furo vertica • U. e na sua parte supe-
rior astá inse o ida uma abertura no lado
inferior do diffusor 14, ficando o az-
tremo do dito intactor situado no eixo do
figura do diffnsor. Este eixo cruza-se
com o eixo de figura do ruto vertical 6.
O carburador auxiliar funcciona samisnte
quinam o conductor do vehiculo oor
meie de uma alavanca ou pedal abre
uma valyilla de borboleta 15, montada
em um ponto entre a canana carbura-
dora 8 e o extremo iptorno do difamar
14, e então pelo vacu() fo r nindo pelas as-
p i rarõas do motor o ar exterior entra ao
diffusor e obriga o liquido combustivn!
a sahir do injectar auailiar 3, e fOrtila
com o liquido uma mistura explosiva.

No extremo superior do furo vertical
, 6 da peça 13 está montado ror oor —

linri rieu 16 de uma valvitla automatica
de trmada de ar. cujo manobro mova é
constituido por uma manga 17. fechada
no seu extremo superior, inserida no
ccrnr cylindrice 16, em cuja face interna
a manga 17 é guiada para movimenta
vertical alternativo,

uma mela heaenidal 18 contida na
manga 17 apoia-se contra um supporta'
19 ligado á parte inferior do coroo e,-
lindrico 16 e contra o extremo supera)?
da manga 17 e tende normalmente a ia,-
pellir esta manga para cima e mantaa-a
em contacto com lima tampa oeef.troda
de rosca 20 a parafusada no extremo su-
perior do corpo cylindrico 16. Na mana
ha aberturas lateraes 1 -7a que. aliando a
manga está em contacto com ít tampa 20,
não coincidem com attartarasmataraos 16a
no corno cylindrien 16. oliond,
aspirações do motor, e estando aberta a
valvilla de borboleta 15, se produzir tini
certo grau do vacuo. no i nferia .. ai,
manas 17, o ar exterior actua através
dos foros da tampa 20 sobre o axiraino
superior da manga 17 e impelia esta
mar ga para baixo contra a acção da
ma la 18 P or,f5a as aberturas 17a da
manga coincidem com as aberturas 16,)
de coroo 16, e o ar exterio o penetra no
carburo dor por estas aberturas.

Munhães 19a formados no suporte 19
que eenneram com fendas vellletuaS 171)

• na carta inferior da man ga 17 impedem
m av i nnanto rotativo desta manga e
rnitam o seu movimento descendente.

Em marcha vagarosa do vehiculo es-
tará fechada a valvula de borboleta 15,
e portanto funccinnará ~ente o Mie-
ctor principal 2. A entrada de ar no es-
tiai 11, e a passagem da mistura explo-
siva deste canal para a minara 8 terno
sido reguladas previamente para a dita
marcha, por meio do parafuso 12 e ia
valvula de agulha 13, respectivamente.,

Para accalerar a marcha o conductor
.do vehioulo abrirá a valvála de barba.
lota 15, e então funccionarão runjuncla.
mente os dous injectores 2 e 3. Porém,
pelo augmente do umero de rotacões do
motm o, o ar 'pie entra pelo diffusor II
fie& sele *.umfficiente para a abram-
1.1100 nrnrc1441 v4 t constante do mesmos
e ovido a leu formix10	 m1.3i,u‘a
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expiostva iia	 offocala	 ii raiaon
gradual e proporcional á inicial, e dista
rè6.tillaria uni coa. 11.0 ue, earein e.o
nlaioy do que .o requerido pelo trabalha
rfinaDiCO'desenvolvido; mas este desper-
&cio' é evitado pela va l vula automatica
dê tomada de ar.•011anclo o vacila forma
do pelo motor é insuffieientemente pre-
afichido-pelo ar -que- entra pelo diffilsor,
• vn i viiIR autnmatica abre-se pela acção
do vacilo, e admitia uma quantiaade
fluida notaval. Este supplamento de ar
tende a normalizar e equilibrar o tra-
balho imperfeito do diffilsor 14, quanda
o- mtator está desenvolvendo o seu es--
força ~caniça maximo. Diminuindo
progressivamente o numero de rotaçõs
do unn1n ". a valvii l a aatomatiça fecha
gradualmente as suas aberturas de ad-
missão' de ar.

.0 reservatorio 1 de nivel constante do
carburador representado na desenho 'e
construido pelo modo seamiata•
• A parede de uma das extremidades do
reservatorio 1 é' de forma cylindrica,
como se vô em la na fig.' G. e no reaer-
vatorio está . collticada .-nma bola cylin-
dica 30 que nos slirri movimentos ver-
tirana guiada na dita parede ia. A
aberfúra 31 de entrada do nanai° an
fundo do reservatorin é no mitra extra-
mo deste, e é munida de uma séde co-
nica 32 nal-a um membro movei d e vai-a .vida conica '33 cuja baste 34 é guiada
para movimento ~i r a i. PM tinia *---).-2Aa
35a formada na tampa 35 do reservato-
rio Na haste 34 está formado um colar
34n mie por gravidade é mantido em
. ^+^• f n nato a ^ , / lado inferior com a
fordueta 36 a formada no braço mais
leve de- uma . a l ava a ca aontranesada
montada para Q,Sci liar em plano vertical
no interior 'da reservatorio 1. O braço
• pesa.de 36 h da alavanca 36 é bi-
furcado, o adaptáclo a ser actuado ri:,
baix.1 par rima pela baia 30, quando esta
for levantada pelo liquido admittido
rasarvatorio: O extremo inferior da haste
35 da-valvula 33 &roscado e está anara-
finado em um furo roscado' na valvula
33: Esta connearm entre a .valvilla RR e a
haste 34 permitte i'egular a posição da
colar 34 a em relação á v_alvula 33, •de
modo que estafeche a entrada do raaar-
vatorio quando o liquido no reservatorio
chnaar ao nivel a que estão situadas os
extremos sumariares dos injectores 2 e 3.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres canstitutivos da invanção:
. 1° arn carburador para motores de ex-
plosão de vehiculos automoveis. o qual
: tu-leciona pelo macio acima dascripto
comprobande em camb i nação: um inje-
ctar principal: um injectar auxiliar; um
rwer vatorin de -nivel ronetArtfe ',41jrnem..

(2(1 11 com gazolina ou outro liquido com-
btistivel e que alime nta n ° 14i 1 PQ inieet11-
res ., uma camara de carburaçrua; uma
abertura de sabida da mistura exalosiva
na* parede da dita camara carburatlora;
meios para ligar a dita abertura-ao MD-
tor;de moda que a cada golpe de aspira-
ção do motor seis aspitmda para este
uma carga de mistura exa l osiva: um nri-
ficio de admisSão de -mistura explosiva
fitr rara-do da dita carnara earburadnaa;
-um canal estreito de aseirac'ão do ar ex-
,terior que desemboca no dito nrifirio, e
no-qual desemboca o infrator nrinr.lp91;
meios operaveis manualmente para re-
gular,R entrada de ar no ri; f 0 nona' n sa_
Oilar dastá modo a duantidade de liquido
corabustival aspirado do inlactor nrina
cipal; meies' °pai-avais manualmente
para regolar a passagem da mistura ex-
ploSiva deste.ear41 para a mimara car-
biiradera: ‘ Inna eamara cylindriea
natal aberta nos seus extremos 'e que

conatitue uni prolongamento trazeiro
dita eamara carburadora (podendo esaa
ser horizonSal, vertical ou obliqua';
unia valvula operava] pelo condurtor do
vehiculo e adaptada a cortar e a estabe-
lecer a communicação entre a camara
carburadora e a camara c.ylindrica /Ari-
zantal; um tubo horizontal de aapiraaão
do ar exterior montado no extremo livre
da carnara cylindpica horizontal e que ,w
prolcnga no interior desta camara; uma
abertura formada no lado inferior do
dito tubo e na qual penetra a parte su-
perior do injector auxiliar, de modo que
este injector desemboque no interior do
dito tubo e muni ponto situado no plano
vertical que passa pelo eixo rometrico
do tubo; uma valvtila auto,matica de aci-
rnlaaãa • do ar exterior quT comprehende
as partes seguintes: a) , um corpo calai-
d#ico vertical aberto nós seus extremos e
ligado no ' seu extremo inferior á- dita
camara cylindriasa hOrizontal.de modo qua
o dite corpo communica com esta amara
e alua a prolongamento do eixo geome-
tria° do dito corpo passa pelo °riflai') do
injectar auxiliar; ti) um membro moval
de. conStitnido por uma raaaga
cylindrica, ou embolo ôco, aberto no seu
extremo inferior e fechado no seu Pa-
trona() superior e que está _con(ido do
dito corpo cvlindrico. sendo guiado nos
seus movimentos verticaes na face-in-
terna deste corpo; c) uma tampa perfu-..
raçlit fiwada amovivelmente no extremo
superior do dito corno cylind r iro;d1 uma
mala helicoidal contida no dito embo l a e
im óos extremos da qual se apoia aon-
tra'um suporte fixado no dito COMO ny=
illidtiC-0, e o extremo contra a parada su-
geria*. on funda do embalo AN). artaancia
a móis) para impellir o embolo-contra a
dita tamna; e, 1 aberturas na parede cy-`
lindrica do dito embolo; f) aberturaa
parede do dita coroo cylindrico. as cpiaes
não coincidem com as ditas aberturas no
embalo. caiando este ostá_ em ennhel.0
com a tampa. mas sendo estas aberturas
do embolo adaptadas a coincidir com' as
dita: aberturas do corno cvlindrIco,
quando o embolo for movido para baixo;'

meios no embalo 1111 A caonarn in anna
os meios no corpo evlindrico para impas
dir moaimonto rotativo da embalo sendo
a no c iram da dita valvida- automat i ra em
relação,at tubo de ar acima mencionado
ta' que o extremo interno dr Qte tubo
está situado erfl um ponto além da jun-
eçãr do dito corpo cvlindriro com a dita
cama cylindrica horizontal:

um carburador aramada a raivindi-
cação 1 e PM que n reservn t o-i n da n,vnt

COn c tante é construido substancialmenira
corna se descreva:A com referencia ao de-
ser tio:
A' um carburada, construido. operan-

do e np pravel stib c fn p rialmente como .50
descreveu_ Mn referencia ao desenho.

Ria`de J'aneiro, 2 de agosto de 1922.--
-Por procuração, Lerierc £. Co. (6.730N

,717.:f3.372 — Memorial deRcriptivo da
'morde, de entm novo producto ¡olhes-
tuia! composto de sola 'e facão pa"rt
ea;çadoa, para que pratende privilegio

rnitèd Staies Rubt,er Export Com-
pany, estabelecida nesta cidade do Rio

-• A presente inVençã:p tem por objecto
um;novo producto industrial camposto
cie sola e tacão .para calcado. Este pra-
dueto iç obtido por meio de moldagem ou
estampa gam de qualquer material arti-
ficial conveniente, e caracteriza-se es-

-serjeialmante pelo . numero. disposição e
feitio de saliencin q c cavictridiaa que. por

moidagefn ou estampagem estão forma.
das, segundo a presente, invenção,,na
face de piso. A sola e o tacão podem ser
produzidos conjuntamente em uma tini-
ca peça inteiriça por meio de uma turxica
operação de moldagem de material arti-
ficial, ou o tacão pôde ser produzido era
separada da sola e estar ligado á mesma
por meio de'qualquer material ladhesivo
e, ou, por meio de grampos, ou por qual-

_quer outro modo conveniente.	 .
.Para se cornorehender bem claramente

a invenção será descripta com referencia
ao desenho junto, no igual: a fig. t é,
unia vista da face de piso- dt produto
Industrial composto de sela ft• tacaca
fig 2 é uma vista de perfil do producto;
as figs. 3 e 4 são secções respectivamen-
te pelas linhas X-X-Y-Y da fig. 1.

No deserrho:.S é a sola e T o tacão
formado conjuntamente com a sola, O
ligado rigidamente á sola. Como se dis-
se acima o prOdUCLO segundn a invenção
caracteriza-se pelo numero, disposição e
feitio de saliencias e cavidades farinadas
na sua face de piso. 0 numero de salion-
cias é dezeseis, e estão indicadas no de-
senho pelos numeras 1 a 16 respectiva-
mente. As saliencias 1 a 15 inèlusive,
são todas iguaes entre si, o de férma co-'
nica truncada, e cada uma deltas está
cercada de uma cavidade lannullar a.‘,1
disposição destas saliencias conicas
corno se segue: Na face de piso do tacão
ha tres destas saliencias, indicadasrespe--
ativamente pelos algarismos 1, 2, e 3,
sendo a salieneia conica 1 formada de
modo que o seu centro se acha na 1.nha
Lon gitudinal Y-Y que divide ao maio )
tacão T, e a ,distancia igual ou • quasi
,igual do extremo trazeiro e do extrema
dianteiro do fado. As saliencias conicas
2,3 estão dispostas aos lados da- dita
l i nha Y-Y e em uma linha r, naralleia-,,ao
extremo dianteiro do .tacão '1' e situada
entre a saliencia 1 e cate extremo. ,As
doze saliencias conicas -restantes (is t o é
as indicadas pelos numeris 4 a 15 inclu-
sive) são formadas ria face de pi so da
sola S. na parte comprehend'cla entre
uma linha transversal traçaria pelo ex-
tremo dianteiro da linha curva E corres-
pondente ao enfranque e a ponta d'a
sola S, estando o conjunto das .di:als sa-
lirricias e das cavidades an.nulares)a ,da
que cada uma des tas saliencias é cercada
dentro da 'arca limitada por urna . , linha
turva parallela beira-da nar i.e acima
rnhcionada da sola. As saliencias 4. 5,
6.- estão dis nos tas cm uma linha tran-1-
versai contigua ar' extremo dianteiro
da curva E; as saliancias 7. 8, 9, catla
dispostas em uma gewunda linha trans-
versal; as sal:encias 10. It. 12, estão
dis postas em unia terceira linha trans-
versal; as saliencias 13. lí, PM uma
quarta linha transversal, e fina l mente a
enlameia 15 está isolada á -frente de to-
das as nutras (1 a 14).

A sabei-iria 16 é formada no tacão T:
está comprehandida entre o PRiremo
trazeiro do tacão e a saliencia.conica 1,
e tem contvno quasi similar a um se-
gmento de corôo circular, sendo, porém,
arredondados os seus extremos, e estan-
do a concavidade desta saliencia 16 v o l-
tada para a sal:encia conica 1, e cavida-
de annullar a que -cerca esta saliencia.

,
Em resumo, r	

.
eivindicamos como pon-

tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

irm produrto industrial feito de mate-
rial artificial e que .45 composto de tuna
so l a e um tacão para realçado, sendo
'tacão formado integralrhenta com a Rala
-ou ligado rigidamente a esta por qual-
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ktier.mod' o conveniente.aeado o dito piai-
dueto caracterizado pelo fado que na
elle face de pis() estão formadas quinze
aul.encias tranconicaa atuaea cada uma

• aciaact , de urna cavidade Vratilar, sendo
• doze destas satieneiau formadas na sola e
Lre( no tacão, u sendo tambem o dito
!droducto caracterizado pelo facto que na
arca de piso do tacão agá formada unia

• E:anemia corri feitio similar a um se-
gmenta • 10 cora calcular, com extremos

• anel:adi:doa, Sendu a disposição das di-
tas salienciC,^: e:-..ic; c da Faliencia com
feitio de aegmenla da coroa substauciala
mente como se daseravau com referem.
eia ao deaeabo.

ílio do Janeiro, falti, juo
P.or procure'(. !Adere tt: C.°

.i3b)
•n•nn••••n

1V. 13364 41(..,..i•iptivo o:a oi-
vença.° de um, proe P s.,n pura c..eiraPtiP
a nicotina do labac,„ toa que pre•
tendc privilegio Gatto .Arthar, domi-
ciliado na cidade de Tivilli,
A invenção tem p or objecto um pro-

cesso para ex'abi a viceitia (lu taaa-
co, especialmente do trbaco que não ti-
ver de ver utilizado r.a•a o fabrico da
cigarros ou charutos como por exem-
plo, o tabaco de refugo das fabricas de
fumos.

No cleaenha sclamatica ando está na
presentado o aptrarelito eumpae.gado
proceaao, PC81211do	 inveneão.

O apparelko comun.:lb:lide um uu'ic-
clavo oylindricp mueidf: de fundo
duplo e camisa (A) Pai'e. circulação de
agua q uanta:O autoclavd i .amuaido do uru
tubo de uivei (o) 7:a:2:adiara s t altura do
liquido no seu intarroma de uni mano-
metro (b); cln ura vacricauctro (ai; do
Uma connexão infexior com volvule (cP
para descarga de liquido; de uni distri-
buidor (e) com as eL.ílnexs necessa-
rias para pôr o flutOcleve, mettainte val-
%altas em communicação com:

Uma bomba para prneurir ecuo (2).
Um cylindro do ammoniaco liquefei-

to (3).	 .
Um condensador do serpentina (•).
Um tanque ou canalização de agua

quente (5).
A camisa do autoclave tem duas &in-

flexões, sendo uma para . a entrada o a
outra para a sabida do agua quente da
circulação.

O apparelho tambem comprehencle
uma cesta cylindrica B, feita de cha-
pa matallica perfurada e que tem mb.
~saca taes que Pôde ser colloeada fa-
cilmente no iolorior do aufoclavo, is re-
movida facilmente do autociave depois
de removida a tampa deste. Esta costa
é munida de tampa perfurada.

O processo, segundo a invenção, é o
oefatinte:

Enche-se a cêsta 1.; com tabaco de re-
inei) do fabrico de fumo. de modo •a)
que dauois de se fechar a tampa da cês-
ta a massa de tabaco fique Uni pouco
apertada.

Introduz-se a costa (11) no autoolave
(1), o fecha-se hermeticamente esta com
a sua tampa.

Mediante a respectiva valvula, prõcm-
se o amitoclavo em COnoMninea eAP Com 8
bomba de vacam, o amor meio desta 'faz-
se um vacilo de. pelo monos!, 55 centi-
metros no int r ica' do aidoataae. fechan-
do-se ein seguida a cornmunicaçAU com
a tromba.

Are-.se a enanamininaeão com o calina
deo de anunoniacb, pont que entre ara.
montam) 'zoo. no aotonlave. o %atm-
Fp a dita 001iiiptt,nicat, N.0 Comido a pres-
o& do gas né affloidave attingir 1 112
alneaphera 1eino..3o o gaz ammo-

Maco sobre o abam pelo tempo de enc.
ca de 3e minutos. Decorrido este tem.
po ftiz-so cmitu:ar agua quente ma G::.4Ále- ,
aa do ataoclave, e aure-:,e ri , o0tionutri-
caça com e condensador do serpentain.
A descarga desta ultima é feita no-t'urt-
do de um tanque de ferro, bailar:Lica-
mente fectiatio, e contendo agua; na par-
te superior deiste tanque ha uma'conna-

siumida de valvula, para a bomba
de VeCuO.

'sim posto, continuamos a deseriporto
do processo:.

Asceta a ccrnmunicraão entre o auto-
clave e a serpentina no condensador, os
gazes ammaniumes são absorviaes peia
agua no tanque cie Ciedeerga, e pOndo-%
ao mamilo taram, o taneue em CoMMU-
ntcactio com a nomoa de vacuo, o:, gazes
animoniacaes ocra° completamente as-
pirados do autociave.

Quando o vacaornetro marcar aa cm.
de vacuo, fecha-se a communmenc1a1 com
n condais:mear, o injecta-se no auto...Mave,
directamente, agua quanta ata coara . a
casta do traeca; a agua dissolverá toda
a nicotina liar:radia pelo aninlinc,o,
a solução de nicotina poderá sor extra-
hlda do autoclave para ser corrigiva ao
typo desejado, e sor posta no comrner-
cio som mala tr•tarnenio.

Em rasumo, cvindicr. corno pontos O
CaeaCt,OVeJ constitutivos da invenção:

1°, uma processo para extrahir a nico-
tina contida no tabaco que consisto no
conjuncta das oparações angulares:
1) collocar o tabaco numa cêsta ou se-
melhante de metal InUtlida de tampa.;
2) colha:ar esta casta, contendo tabaco
e com a tampa fechada, num autoclavo
(sendo este munido de fundo duplo o
camisa de circulação do agita quente,
valvula de descarga de liquido indioa-
dores de uivei, pressão c vacilo, meios
do estabelecer o cortar a communica-
afio do seu interior, respectivamente.
com uma bomba . de vacuo, um cylindro
de animoniaco liquefeito e uai conden-.
sador de serpentina); 3) fazer um visa
cuo parcial no autociave por meid da
dita tomba; 4) cortar a communic,ação
com a bomba de VaCUO, o admittir no ama.-
toclaan gaz ammoniaco do dito calindro,.
e cortar a communioução com este, quan-
do o gaz attingir no autoclavo uma .pre.s-
são superior a atmospherica; 5) deixar
o gaz actuar sobre o tabaco durante cer-
ca do 112 hora, e deco)Tido csie tem-
po, fazer circular agua quente na cami-
sa do autoclave, e ao mesmo tempo es.
tabelecer communicação entre o auto-
clavo o o condeneudor, e entro os tan-
ques de descarga do condensador e a
bomba do racuo, peio que os gazes am-
~inanes serão vaporizados no auto-
clave e aspirados completamente para o
tanque de desea ega do condensador;
() cortar a communicação entre o auto-
clave e o condensador e injectar dire-
ctamente no autoclave agua quente até
cobrir a dita casta; a agua quente- dis-
solverá a nicotina libertada pelo armo-
niaco.

2°, um processo para extracção da ni..
colina de tabaco substancialmente como
se descreveu com referencia ao desenho
junto.

Rio do Janeiro, 3 do abril do 1922.
Por procuração, Leclerc êt C.°	 (6.730).

N. 13.385 Memorial deseriptivo da in-
venção de amima lima para sbbitancias
osseas, eorneas e semelhantes», para
que pretende privilegio Georges Por-
30fl, domiriliado na capital do Estado
de 3. Paulo
A prescrita ;avenca° tom por objecto

urna lima para substancias osseas. cor-
neas e 01.111aL:	 com dureza

similar é, das maces Ou coroou.: Este,
lima é muno mas barata do (are as 11-
mas existentes que são nandu para os•
mesmos fins. o opera tão efficounente4
coxo estas latias.
4/ima, segundo a presorite inveação, coa.

sista em um imbo de folha de Flanar"-
ou de outra folha ~aduai otimamente,
o qual tem férula geral cylinctrica mas
que em uma parte do seu comprimento

•tem Uma face aohatada na qual ha-um
grande numero do ()Miolos extrema-
mente pequenos e muito proxirnos uns
dos outros e eia cujos bordos estão for-
medw deQtes niinusculos que se proje-
ctam pra o c:derior.

A parte r(st.anto do comprimento do
tubo (isto é a parte perfeitamente cy-
lindrica) serve de cabocla tuna.

Uma !boa, regundo o invert. P0-1e
ser fabricada pelo modo segui:' De
unia foil.a de flandres (ou do quanmer
folha de um rimail coaventeiae. corta.
90 Uni pedaço rectangular com as di-
mensões coronri-adas para formar unia
lima tubular do tainauáo deacjado. Nes-
te pedaço trata-se uma linha uai-soer-
sal pelo togar em que tom de ficar si-
tuano o extremo inferior da face chata
da lima tulnum. Trevam-ao tzmbem,
duas linhas lormaitudinaes desde o ex-
tremo superior do pedaço rectanaular
até á dita linha trarsversal, e de modo
que a laraarade SUperficie cOntpreCen-
dida entra a .; duas linbaa lanaltaaamaca
seja igual a ,cerca da terça parte da lar-
gura do dito pedaço d fo1Iu. Dentro da
área limitada petas ditas cie.± tiltikas .
traça-se urna quadricola miuda forma-
da por linhas obliquas, lios pontos e,m
que .as linhas da cruati r cula- se cruzarei
umas com as outras fazem-se orificios
muito pequenos por mio de um pule-
ccão com ponta do fôrma pyramidat de
ires (ou quatro) faces, sendo o puneçaa
operado pot mio do rearteilo manual
ou por meia do .e ¡Moio do urna meai-
na, ,o estando a .folha cullocada sobre um
bloco de chumbo ou do madeira. As
tres (ou quatro) arestas da nyrronidu
formada na ponta do puncção operarão
para dar tres (ou quatro) golpes cozi
vergel-mica aio cada um (MS ditos pontos
da quadricula 83 tres (ou doutro)
partes da fultia, separadas por estes gol-
pes serão deslocadas pelo puncção para
a cavidade que otite iormará mio bloco,
de churnbo.ou de madeira. E assim. cai.
cada orificio feito pela puncção, haverã
troa (ou quatro) dentes ‘riangulares
formados pelas partes da folha (ale fo.
ram • separadas umas das outras (som
se separarem da folha) neles ditos gol-
pes. 0 •anjunto dos dentes de todos os
ditos maneios annstituirá os dentes Mis
operam para limp a r . Feitos os ditos
orificins da-se ao pedaço de folha fór.
ma tubular por meio de um macho do
fórrna cylindrica que tom urna parte
plana correspondente á parte perfurada
da folha; a qual será comprimida con-
tra a parte chata do macho para pariria-
neeer plana durante o enrolamento da
folha. Para maior clareza da descripção
junto uma amostra da lima.

Qualquer outro processo conveniente
differepte do acima descripto poderá
ser usado para fabricar limas, segundo
a invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e:
Caracteres constitutivos da invenção:

Uma lima, que consiste em um tuba
de folha de Flandres ou folha delasda
de qualquer metal conveniente, e eia
col e os dentes que operam para linttal
eáo constituidos pelos bordos deetleula•
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Meteorologia	 •
'Em cuniprimeato ao disposto ro § 1° dO

ar -. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1922 faço oablico que acta di-ect ria „alta
adouirlr, para se r pago pelo Thesouro Na-
dá/sal, dos Srs. Ca sdivae St Comp., com-
me ciardes estabelecidos á rua Senador Ed.
zehio n. 40, nesta praça, o material se-
guinte:
10 regnas de serro esmaltado

511~ 	  504000
12 algarianms de furo es.aaltado

a	 225800

Total 	 toá@ * 	
-- ---

Pela Impartancla total de quinhentos p
abate e dons mil e - oito...eidos reis.

Rio de Janeiro, 18 de nove ubro de 1022.
—O secretaria, Aldoes F. Carneira.

• .<
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xgovernbto do 192

adia catientes de um numere+ de orifícios
3trUÁD paquenos e muito próximo, uns

nus Gtl.rus feitos . em urna Parte achata-da ,da . dito tubo.
mio de Jauatraa 16 de agosto de 1922.
Por procuraçao, LecLerc ik Co.

• (6.730)

rido em um furo na outra parede lateral
da da caixa e em um furo no outro lado do
ralo,estando alinhados unatscom os outros
os ditos furos na caixa e,com os -ditositiros
do ralo, e estando os furos na caixa e
no ralo em posição tal, que o ralo pada
ser movido para oseillar em torno dua
deus pinos, tanto paiaaa posição tacha-
da, como para a posição aberta.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1922..-
Por procuração, Leclerc	 t6.-430).

f2.383 — Memorial deseriptivo da in•
Veibsiuu de Ui:. .SiteveltUrkeU tta, GCL:Altui-

-- de, denominado *Cellite», e. processo
de sua fabricação, para que pretende
privileyiu Assad tteduan Cari, resi-
dente na capital da Estado -de-.4o
Paulo

'Refere-is a invenção a uni processo
para fabricar a <Celine»; que e uma

_masa que substitue Parleitamente a
ceiluloiae; • baseada no seguinte: - Nu cot-
louio produaido commuunnente. é ais-

- soivido algodão nitrado, sem addiciona-
mento de Camphora, e mais 3 a 2a. par-
tes de ele-o de ricino ou glycerina,abu
qualquer outro oleo de promaedades se-
meliantes ás de ricano, e adciiciouando
couvascoldrante, arca da anilina ou c15-
les mineraes ou vegetaes, assim -comi
mataria . de aumento de maaaa 3 % ou
mais par cento de talco, kaolan ou ¡nes
minardes. Essa solução' é passada em
unia, ainassadeira para obter mistura
hompg,enea, e depois- é passada em pren-
sa 'hydraulica, afim de ,produzir tanto
chapas, laminas e bastões de qualquer
Perfil. eorlio. Tiara	 nranqada em
quaaaquer Manas Convenientes, para
vir a siar artigos elasticas tanto traria-
parentes, -claros como coloridos, assim
como (manga. premidas nata? -os art efa-
ctos seguintes: réguas, escalas, esqua-
dros. etc., para uso u e84 :.pior,oz, ao
escoras e de engenharia, -pIaea c irisa
solaz:c-yes para lettreiros e reclame de
commerelo, etc., fitas para ciricinato-
graphia. janeiras para toldos de auictirio
reis e uso caseiro, escovas de dentes,
cabelos e roupas, bicos de cachimbas e
piteiras. encaixes de cerdos e pinao-nez,
'irradia da (lim p aram.- reffirm casf de

liengalas e dá aguardas-chuva, fundos da
;espelhos e moldaras de quadaos. cabos
de trincos e fechaduras, bandeajas, na-
litairos, caixas de pó de arroz e amas,
botões e argolas para cortinas.
ras nara senhoras e • innumeros outros
,arliaos mais.

Reivindicação: •
tim .processo para fabricar a aCellitea,

succedanea da eelluloide, caracterizado
nado facto dd ao eompõr da 'aigoadia -ni-
trado,' sem camraiora. dissolvido na col-
indio, niais 3 a 25 partes da oleo , de ri-
cann. elyea p ímt ow,Toper aahatos,ain
da propriedades semelhantes ás .do oleo
de :debita 3 Ta Ou Maie., da taco.
lima ou sag:3 nahseraes, oara augratenio de
masca. víriando.. em cdres acto asidleio-
naraaatn	 ro,'Iirrsq ou e4;...:= min,7npe
ou vegetaes. fo)moado uma massa horno-

• aenea panada cru amassr...tira e ta 'do
em prensa alydratilice natal produzir
Charg;3, laminas e baslõas cP smalcruer
perfil. como nrenaada era fdrnias -para
prachrrir artigos elastaase. transnartates,
claros., casacas ou coloridos, Prfierio3
nora artigos de escrinterines escolas e
tod atia, tudo coma e deacreveu e para
os fins especificados.
• rido de Janeiro. 3 de agosto de 1.922.

— Por procuração, Joaquim 'Pereira. do
Silva Junior.	 (0.563)

/V. 13.357 — Memorial descriptivo
Invenção de suma macltina apertei..
çoada para gommar e eeccar lençóes
de algodão cardado, denominada Otaa*,-
para one • pede privilegio Assctd Re:.
duma Curi, de S. Paulo, Estado de Sãã
Paia°.
Refere-se a invenção a ama machina

com -dispositivos especiaes para gommar
e seccar algodão cardado.

Para a-sua boa comprehensão, destra-
avel-s-emas simultaneatrante com o fun-
.celonamento, com referenc ia ao desenho
.armaxa, em que: 1 é o matar e:ectrico.
sirasdativel nor (mala-ire- entrg fonte de
energia: 2 a caixa da maahina; 3 e 4
tubos de vapor, dispostos em numera
respectivamente de cinco em cima, e dez'
em baixo, em uma cantara de seccagern;
5 e 9 condiictotea do algo.ião; 16. 17 o
18 rodas transmissoras de movimento;
13 um tanque de gotnrna e 12 um rolo
immerso no mesmo. Disnoato o algodão,
141 no rolo S. segue neto conductar O
entre mo •systema de rodas, passa entre
os rolos 10 e- II. .recebe a gotnma do
rolo 12 e é apanhado pela enn5uctrir, 5,
Que, em cfreulitifin narrnalente sobre as
rodas 6 e- 7. o conduz .atravds da faaaa,-
ra de sareagistu entre os subos e o ,de-
posito 'no rolo final' 15.

B eivindica cão :
. Uma mach i na para gommar e cecear
algodão cardada, movicia por qualquer •
meio conveniente,' caracter:sacio -noa um
conductor de atgadão sem gomma.
tannue de gornma, um condu e tnr de al-
godão. primado, 'clim a	ie Anhos de
vanor, inferior e stinerior, em numero
,arhitrario, dentro de um,t camase do
soe...a gem cnnatitnide por ama coin ia

_madeira e um roto terminal 'para en-
rolamento do alatina gramado. tendo
ou pão um ventilado* rasaa remover (8
VP T)0^eR Tumidas . troduzilos na dita ca-

Amara: tudo combinado c rart as ne-eaaa-
_ ri as . rodas - e Dotes, sub st aneialm enato
clamo se descreveu e .se acha' reakesen-
tado no desenho.

Ria de Janeiro. 23 de acoste de 1922..
Por procuração, .Joaquim Pereiro da

Silva Junior.

18.299 — Memoriat deseriptiva da
miou de *aperfeiçoamentos em

mos -de ruas, para escoamento de
aduas ptuv.aess, para que pretenJens
privrtegio activado, Garcia ta Comp.,
estataeleciaus nesta eidade.
Referease a invenção a raloa de ruas,

pua escuaiatatto ue aguas piuvittes, -e tad.
pee :atinente, aos ralos, cada um dos
quaas tem a forma cie uma grelam de
ferro fundido, e está montado em unia
caixa 4etarro .fundidoenniebida no pa-
vimento. Nos talo deste .typo, constrw.-
dos até haja, o raio não está ligado a
caixa; repousa . simplesmente- sobra ea-
paldas foruadaa nas faces internas •aa
caixa, e péde -ser removido facilmente
para se iate- a limpeza da caixa. Por siar
facil -a remoção do ralo,lambein são fre-
quentes os roubos dos ditos ralo,. . •

- .invenção consiste nos ap'erfetçoaa
mantos abaixo descriptos, nos ralos da
typo acima mencionado. Por meio destas
aaerlaircramentos, *os ralos pão podara!)
ser roubados.
• A invenção consiste em ligar .o raio a
sua baixa, por meio da dous pinos, era
_torno doaactuaes. o. -ralo - pôde ser .movida
para oscular, quer para baixo, para -ficar
Tachado, quer para cima, para ta:ar
aberto, permittindo a limpeza 'dá cana.
Um dos ditos pinos está inserido em um
furo numa das paredes lateraes daaaa.n.xa.
e em um iuro correspondente em um riu%
lados do ralo. O outro pino está buiu-ato
em um furo - na outra parado lateral da
caixa e em-um luro no outro ladodn rara
Totais! os furas aso alinhados uns com
-os outroa, e portanto, os dous pinas asa
tão tamblan em alinhamento, e, portaato,
o. ralo pôde ser maando em torno dativa
para oscilar, 'corno se descreveu amuai.
Quando a caixa está. montada em unia rua
oa ditos faro-. nas suas taradas nanar a -
ficam abaixo , da suaerficie da anã, e.
portanto os • ditos ninosasii poderão ser
removidos- depois de se remover a cana,

• portlm, como esta não pdde -ser remida
sino proa meio de trabalho de exumação.
-que demanda tempo, relativamente lon-
go, os ralos não nadarão ser roubados.

A invenção está represetatacia noda
senho 'unto. no qual: A fia. 1 6 uma

• vista de cimado um raio montado na sua
caixa. A fig. 2 'é uma aecção lonaitudanal
do ralo e caixa. A lig. 3, secção tisaanyrr-
sal em que o rato está-reore3entarlo na

- podtdin fecidada. A fio. 4.é igual á lig. 3,
emanto que representa o raid na postiçã'o
aberta..	 •

No desenho: 1, indica a caixa do ralo;
2, o ralo: 3,3 os dons pinos ~ridos nos
furos acima deseralloa na caixa à no
ralo, e em torno dos quaes - o rato rulds
ser • snavadta para a pia:feda 'lufada
(fig. 3) e para a posieão aberta (fie. 4).

resumo, rcivind •ranma como pai-.
e .caracteres constitutivos da raivara

çãot
Em um raio do typa especificado para

esevarnento de axuas pluviaea, em com-
binação: -deus pirma ou eixoaa eurl.ds,
um dos quaes está inserido em uns
-furo eaa urna das 1xrede latárlea .
caixa do ralo e em nin fura em una
'lados do ralo, e o outro pino está inse-

(6.563)

	  t
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• Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
Em cumprimento ao dis posto no § 1° do

1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago Pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. Placido Marques (2
Comp., coannerciantes estabelecidos nesta
praça á rua do Ouvidor ri. 60, o material
seguinte:
LODO enveloppes modelo ri. 631,

DOT 	 	 "	 .	 501000
1,000 folhas rnolelo n. 642, por.	 35000
1.000 mappas modelo n, 062, por

	
8000
---

Total 	 	 1651500

Pela imnortancia total de cento e sessenta
ciaco mil e quinhentos réis.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1922,-
O secretario, Akkics F. Carneiro.

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § l a do
art. 98 da lei n. 4.212, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
clot do Sr. John Roger, commerciante
csiabdecido á rua da Quitanda ti. 158, nesta
praça, o material seguinte:
32 vidros de tinta preta para mi-

ineogtapho, n. 59d a 141000, 1681000

Peia i eportancia total de cento e sessenta
C e1t9 mil réis.

Rio de Janeiro, 18 de nivembro dc 1022.
- O secretarig, Alcides F. Carneiro.

Instituto Central da Directoria do
Meteorologia

em cumnrimento ao dis posto no § 1° do
art. fig da lei n. 4 24 dc 5 de janei..o
de 1921, faço publico que est; dirertot ia vai
adilai ir para ser oag pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. Placido Marques
& Comp., commerciailies estib tecidos á
rua do Ouvido: n. GO, o material seguinte:
200 livros modelo ti. 615, por.... 	 708f000

Pela importando total de setecentos e oito
mil reis.

Rio de Janeiro, IS de novembro de 1922.
O aeuetalio, Alcides F. Carneiro

Instituto Central de Directoria de Me-
teorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 93 da lei n. 4.212, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquitir, vara ser pago neto Thesou -o Na-
cional, tirs Srs. A. Placido Marques &
Comp., commercia des, estabelecidos nesta
praça á rua do Ouvidor n. 60, a material se-
guinte:

2 resmas de panei para em-
brulho. (Kraf», de 0w,84X
xl",34, a 34$ 	 	 108020

5 caixas de Definas ..Mallat•
n. 12 a 71 	 •	 35$00

2 duzias de borrachas 4cRuby.
ti. 212 a 141400. 	 	 2848)0

2.000 tiras de mataborrão por 	 	 70113
4 caixas de gramnos para ma-

chinas atiotchkiss) n. 1, a
21	 	 81000

2 pátas de tinta aNankin p , a 4$	 8$0t0
12 caixas de pernas 'Leo-

nardo, brancas. a 618J0.... 	 1E500

5 doidas de beis bi-color nu	
meto 717, a 14 	  MOCO

Total 	 .•• 389,400
Pela inmortancia total de trezentos e oi-

tenta e nove mil e quati ocentos reis.
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1922.

- O secretario, Alcides F. Carneiro.

Instituto Central da Directoria da
Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesout o Na-
cional, dos Srs. Martias Matheiros & Comp.,
commerciantes estabelecidos á rua da Aliam-
dega n. 111, nesta praça, o mate&ial se-
guinte:
2 mesas para escrintorio, me-

dindo 1 t°,20 x e,70, com da as
gavetas e tampo de madeira
a 1t,0$ 	  20015600

Pela itnportancia total de duzentos mil
réis.

Rio de janeiro, 18 de novembro de 1922.
O secretario, Alcides F. Carneiro.

Instituto Central da Directoria de Me-
teorologia

Em cumprimento AO disposto no § 1^ do
art. 98 da lei n 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquidr, para ser pago pelo Thesouro, dos
Srs. A. Placido Ma, ques & Como , commer-
ciantes estabelecidos nesta praça á rua do
Ouvidor ri. GO, o material seguinte:
200 livros, modelo ti. 613, a

45100.., 	  82o.gro
Pela importauda total de oitocentos e

vinte mil réis
Rio de janeiro, 18 de novembro de 1922.

- O secretario, Alcides F. Carneiro.

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesottro Na-
cional, dos Srs. Luiz Macedo & Comp.,
commerciantes estabelecidos nesta nraça á
rua da Quitanda n. 74, o material se-
guinte:
7.000 enveloppes modelo u. 633,

a 75$ 	  5251%0
Pela importando total de quinhentos e

vinte e cinco mil reis.
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1922.-

O secretario, Alcides F. Carneiro.
••••••nn•

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 28 da lei n. 4.242. de 5 de janeiro de
1921,. faço saber que esta dire,eoria vae
adqdnir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, do Sr. F. Veiga, commerciante es-
tabelecido nesta praça á rua S. José n. 74,
o materiel seguinte:

1 armario de oeroba de Campos,
lustrado na c& de canella,
com 14 gavetas, tendo 1 60
de alto, 1.10 de frente e 080
de fundo, por 	  600$000

Pela importancia total de seiscentos mil
féis.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1922.
-O secretario, Akides F. Carneiro.

Instituto Central da Directoria de Me-
teorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1° da
art. 98 da I n 4 22, de 5 de janeiro de
1921. faço pdblico que esta directoda traí
adquirir, para ser pago pelo Th,tsouro Na-
cional, dos Srs. A. Placido Marques &
Comp., commerciaates estabelecidos nesta
praça á rua do Ouvidor n. 60, o material
seguinte:
2.000 folhas modelo n. 660, a

	

1400100 	  2801M1
Pela importancia total de duzentos e ol•

tente mil réis.
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1922.

- O secretario, Alcides F. Curnciro.

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

art. 98 da lei n 4 242, de 5 de jareiro

adquirir, para ser pau° Delo Thescntro Na-
de 1921. faço publico que esta dire r t ria vai

Em cumprimento ao disnosto no § 1" do

cional, dos Srs. A. Placido Ma -ques & Com-
panhia, commerriantes estabelecidos á rua
do Ouvidor ti. GO, nesta praça, o material
seguinte:
1 livro com 200 folhas, 1110CieG

n. 970, po... 	
	

425000
1 livro com 200 folhas, mod.-10

n. 971, por 	
	

S'Isorel
_-

Total 	 	 1221010

dous mil reis.
Pela Importancia total de cento e vinte e e
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1922

-O secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria do Serviço do POVOMpeuto

Tendo sido esgotado o prazo a que so
efere o art. 41 do regulamento annrova

pelo decreto ti. O 204, de l n de deze ab o e
1911, ficam intimados os colonos localkad s
no Centro Agricola Sabino Viel .a , no Estada
da Bahia, a realizar, improrogavelmente, ale
31 de dezembro do corrente atino, os nazi-
mentos das nrestações em atroz°. sob pena
de serem, naquella data, considerados vagos
dos respectivos lotes ruraes

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSUS

Oitavo (Esfriei°
De ordem do Sr. director faz-se Publico,

para conhecimento dos interessados, nos
termos do art. 21 do regulattielao annexo
ao decreto n 5.142, de 27 de feverei.o de
1904, que foram alterados os seguintes lati.
çamentes do inipoNto de iliduatrias e pro-
fissões, para o exercido de 1923.

Rua Aqueducto:
N. 88. Manoel Antonio de Abreu, elevada

o valor locativo para 9301 '.10;
N. 88, Miranda & Comp., idem para

1:2 0$100;
• N 98 João Rodrigues Chaves, idem para
2:40W00.

Rua Aurea:
N 24, Alberto Barbosa. idem para

96%000.
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Rua gado de Guaraliba:
N. 7 Anuiria :teria!' ide it rara 91'0"11;
N 2. Vita:ate	 A'aevedo, Liem pa.a

1: ." . ')40 O
..tIR Emaja	 Ca a sta , t:

N 3.4. Marga,ite Staadina, idem para
6:4)00a.00;

André Daniortier, la nçado com o
va.o • iccativo de d: 0)$, apoa-aioa
liad	 ;

%;. 8, Eadoxia Saldos, idain idem...
4.80 Puta

Rita Curvella:
N. 7, Ma . °et ja inibo "aaheco, elevado o

valor toe ttivo p ira 1: :40a u0.
Ru t a'aaaiano;

N. i, Joaquim Agoitinho Sonza Dias,
Ide ii 4a a	 4jns00 ;

N. 21, oié Ma :Oal Alvares Ferrandes,
1c19,u ri ira 1 • 80c.s040 ;

N. 21. Da • azo Rutilo, ide o para F0ns000;
N. 28, Ferreha 61 Medo, idem para

3:0a0 O.
R.a Candido 1'.'.en4es t

N. 21, I eoaidit ao ;V.a A ndrade, idam
pua 14 • 112t e a classificação para apeaaão
co n Lehi Ma:

N 65, 1 sé Sares, lançado com o valor
(o -.ativo de 1 :: , 1001, ano-zentoa mobiliadas;

N. '3, S.. I PA e/.24 e A :treu Soares,
id In de 6:000S, pi-ão co n bebidas ;

N 89 Henrique Nawoert, idem, 14e n de
6.e0 boi);

N 111, C iristial Roas Fansanon, com o
valor :oeativo de 3600t, iuterprete e pho-
to.a•anao

N. 283, Dablineau	 Ca.!voco n e ,. sf, ele-
vada o valor locaiivo paia 3 ,4 4 20 -000 ;

Ns 32 e 32 A Evaadro Vai Dias, idam
pa.a 18 000$ 1 a.,0 ;

N . 34 e Manoel Calhairot, lanado
com o valor krativo de 6:0u0l cada caia,
commodos sem	 ;

N 81, 11 a bane \I ,w áert, elevado o valor
1ocativo oar i 12:20.1.000.

Rua Co Id-e de La :
N. 3, A zgasta S a ¡aro, lançada com o va-

lor loc tivo d.. 6:000$, oansão co .1 bebidas;
N 21, 1-aulina Ho -diander, el_vado o va-

lor lo:aiivo o • ra 6'00U000;
N. 31, Regida S ,ir iann, id am p-ra

C: XX) .; e a caaszigicaçao paia peasão cola
bebidas.

Rua Flano:
N. 1, A aonin Caeta no Carvilho, elevado

o valor lo :advo para 4 8 hh000
N. 2, Sautos	 Rayannido, ide o para

2 40'4000 ;
N. 2, joi o Raymundo Costa, liem para

1 :200P00 ;
N 20 Pelagio Hollanda Mala, idem para

15:000 rO0u.
Rua Finminense:

N. 2 Domingos Centagolo, Idem para
2:16 40;

N. 10, Manoel Goines de Pinho, Idem
para 3:ou04000.

Rua da Gloria:
N. 4. ;urine Le Draper, idem para

4:80 $000;
N 16, Margailda Reptein, idem para

6.000 t000
N. 68, Carlos Augusto Peixoto ;
N. 84, Armaudo Macedo Oiiveira, idem

para 2,40 4)00 ;
N. 92, Antoaio Costa R. Figneiredo, Idem

pa,-a 2 '00$0 t, ;
N. 96, Carvalho & Reis, idem para

3:00 , dOo
Rua Joaquim Silva

Ns. 3/7, raallaa Genem, idem para
7:2:a t000;

N. 43, Aludia Galiano, idem para 3 O 0$;
N. 35, Caluda() Canzica Herada. idea:

para 3.M$000 ;

N. 69, J. Garcia Campos, Idem para
14 40 i.01.;

N. 9.a. 'oaq ,tim Jsua, ide et pua 9m1,01,1;
N. .:0a, Anacleat Ce:oei.a, ide ii pa.a

2: }I)Oger

Na. 105 107, Avres de Carva lao e rola im
, te Far.a. b ,çalos co o o v 'o . lo:a-

ti .ro de 15 5 tA. ciai °doi .32 II MIMA ia

Vilato Adia :ri a, clama° o
va.or haativo -ara 1 3 gyPO ;

N. 11a, Aguiar ta Coma., ide n para
1:Sti0çai	 ;

N. 12/. José Augusto Pere:ra, idem para
2:	 ;

Ys. 8, M e. Sipre Larcenzitch, Idem
pa.a 1 ::;10 la0Ju

N 10. Sona DtvPovitn, lançala com
peaaao •a bebidas, soo o valo: ljcuui. o de
4.800 alta) :

N. 16, Rosa Bera itien, ide n idem 7:210;
N. 16, Ar aivida Aaeve io, eletado o valor

foz:ativo para 6 Ou 4),X);
N. 24. Ad lit Cora re,• •eira, laaçaaa

coai o -.são e bebi Ias, sob o valor locadvo
de 1 200	 ;

N. A4. Car.as	 isnião, elevado o valor
lo	 para 10 R )1 4133 :

. R., Sop res & Cu.l  idem para 2 4'11 000;
N. 95, A doai() Sá Faraailles, ide uu para

2:16tNAO
• 10 ...) Ja .intho Aatoa lo Gonç a lve s al'e-

rad-1 a claiiifi.:KNo para geaeros ali eia-
ti :ias de 2 classe •,

N. 114, José Maria Alme' 1a Mato 'es,
elevmao o vaior 'acaba° pa;a 2: lau,dtlu

• 12 1., Blanche Lasa;on, ide.n para
8:4)1) .0'O.

 .u0.O.jo. P q p im A111111'10
N. 33k. Carlos „osé Feraandes, Idem para

1:2C0S 00;
Rna da Laoa :

N. 19, Ealesto A. Felippe, Idam para réis

3:ti ° )I;N 3, L iz T-Ie.va, Idem para 1:8 (n no;
N. 45, 9 :vaio 0;oia, i e 1 para 1: 8111,0;
N. 47. I. C. V. Medi tes. ia ,çtda cai C.ste-

ne -os alimeaticios de 1' ciaa-e (depoaito)
sob o valo- To !ativo ti • 4:2 -io.V00 ;

N. 49, Mat'iia, Si n.mes :te 	 eevado
o val 3'10 at i vo para 1.96tli.x111;

N. 51, Antooio finto da Silva, ide o para
2: So .1;0	 •,

N. 'N'7. Anta .io Philo da Silva, idem para
2:1 A0"00 ;

• 59, João Baptista da Cos ia, idem para

1:8N-?21, 4 ';o-q.ii ii Vinhal, idem para 3:00ar;
N riO rosé Soa:es tato, idem para réis

4: 000$000
N. 79, Lazaro dl Carvalho, idem paia

3: •50 40 ;
N. 81, Abillo Ferrei ra, fiem para 2:90;
N. 85, Fe-na ..o Me a, Leu o tile 3:	 ;
N. 85, José Kis:e .	 ideai Para	 ;
N. 89, t3. Léo Antoniet te, ideai para reis

2:38 SI) ;
N. 99. Sanita Cate-a, ide n Para 19:20-15;
Na. 1 n1/103, J rnÃO B. lasso	 Comp„

Ide ii nata a6: (01000 ;
'4.4. Maaoal Ferreira e Manoel Ve tura,

Ide o nara â:On04000 ;
'4.6. Akeu Soa:filho& Comp., Ide n para

4:300i "GO
N. 8 Looes Brando, Idem para 2: t'int;
N. 12, Pat oae & Comp., idem para réis

4:8 )0$0u ;
N. 14, Calhado F. da Silva, idem para

N. Iti, i);L. B. Soh.al & Comp., idem para
3:6 05(00;

'4.26, Matheus Fittlpaldi, idem para réis
3:1001,00

N...4). Monteiro 42 Gouvéa, Idem para
2:1 oltet O;

N 3 boorado. Helena Custa, idem para
1:08.94; J00 :

N. 32, Manoel BalboSa, ide o para Mo
1::-40 :000 ;

• 34..1 ;ri dano da Cunha Multi 10, idaat
p a ra 2:4	 ;

a2. Ada.pho Eiraubaun, idem para
3: :italaiaa,;

• . 4-3, Sebastião A'axan Ire Ferreira, 1d,d3
para 3:	 ;

•Z. 4. E iaar.lo Rib lançado com
co i. ocl,3 se .1 inabliia, sob o vaiar la :a-
ti vo d 6: OCa010.

N. 5-1, a	 II) o da Caaaa, elevado o va-
lo • lo.aliiva ,ara 1 &O ,-:03;

N 4. José Fea.aaues, ideai para réis
3:	 ;

%; 9 arag ialeaa Bo.allosco, ideia para
4:8d .0 0;

n . 98, a.ielia Massa.!, idem para reis
1:2	 o;

Ria 11',aaá:
N 51, A. aa-tos Vieira, Min para réis

•a0.1 e la .a.ao t ,,b .11 acida c aia. a-
cta	 .le obras.

N. 84, A. R Cardoso, elevado o valo:
lozativ, ¡p ra 1:8) $1J .

Pua Marinha
N. 1, Ria Rosa id, idam para 10:8 .) $ 00.

Roa 31a4aea e M.e:
N. 47, Roaaa (leitor, Ideia para réia

2:2 11‘00.1;
'3, Angelina Gaiertson; idem para

7.21 ¡.4,-.;
NI. 8i, 1:ircio de So	 lançado con G

valor lo -.alvo de 3 o0410 , cammouos seal
iumoU .a

N 33, I cna:io de Soda, elevado o valo:
lo:8:1/3 pala 1:44 ia,O.

Rua Oriente:
N. 68, Caios Ferraz doa Santos, ' 'idear

pa..A 724030.
Rua Oacidental

N 40, João AUL! ..pção, Ideia paia téle
81 . -p0uu ;

R • la 1 atroai-mil.::
N. II, C esar A. tia Silva, idem para réus

1:4 twod ;
a. 13, Cardoso Casar S: Co no, Ideai para

2.400 aa.;
a' 83 Antonio Assumpção, idem para
, 

3.000$0 ;
Rna a. adro A erico

N. 17' Jose da Caata PaCiln g . fiem para
3:50 .UUJ

N .	 Oscar Vieira ag Co no., Ideal
pa a 7:3 aa,u04;

N. si. Ca:duso & Noto, ideai para reis
4a2ti	 :

N. dá, Manoel Teixeira da Si.va, ide a
pa a 1 .SU	 (k,

N. lii, ;ase taa,eailos, 1.1e a pata iéls
2: ti, Ou;

4. C Clamada, ita o par. 1:20 .ut.0 ;
N. 4 Ma e. Madi Lt e, ia içada 803 o va-

lor 'acata° de 3:600$Jau, comino:10 sem mo-

Fed4o dos Saato; Felicio, alterado
o 

•	

Iccati:o p .a a 1:8 MS .0u;
g . 30 E. Lapas, lahça o s . b o valor lo-

cadva de :;:40ua, pão, balas e serviços não
esue:i.icados;

.n1. 32, ' into da Costa .R 1^nião, elevado o
valor .o -ativo pa:a 1 3.a.aa .(10,

-. 44142, De.uet.io jorae Ciada, ideia
-a 14 4J0401)0 ;

N. 74 Antonio Coelho de Souza, ideia
para 1 410400 ;

N. 82. Aloerto Fiado Mesquita, idem para
1..O()

Rua Almirante Palnaaa:
N 25, Altuia a ret.., 1 , nçada com apo-

sento- nobiliados, sob valor locativo de
4:800ÁUJO.

•
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Rua Talim.:
Na 12 14, .Jonatança Joaenhina Conste,

jeaado va orlo lavo pa:a 8::00,000.
12.1a Santa Caast, ta:

N 4, Mo ';é Alo.ates de Al chia, lana
aada sub o -valor locativo de 4:801.4, com-
moi as sem mobilia.

Rul Sado Amaro:.
N 51. Cleatanc- ga.orel, elevado o valor

lo-ati !o para 21:(100i0 l at ;
a. d9. Adtlino Calitii to Rodeigues, idem

para 12 00 $ e a classificação para p não
co beni.las;

Na. 71/i5, Ma ia Pallomeua Taak, ele-
vado o atito iozativa para 5t:0001000;

N. iP, CaJln:a 1 -nita V 'aluis, !alçada
010 valor locativo de 12:0001. Pensão com

be.aidas;
lia, Antonio Ferreira da Couto, ele.

vate) o , a'or :o	 nPrd 0'00O;
N. 107, tosa Fer;ei a, i . em .tiara ::210t000;
N . ali J.n.iy Cir . me:. idaln 'ara ia;3a0 ceai);
N Y. R. Ver non Lings, idem para

12:uutfa0 0;
9-1. José A/varas Feraaudes, laaça to

sob o valor loaafivo da3.6i$, commodos
saiu moaitia ;

N. 1 8, tosa Po lriaaes Dantas, elevado o
Valíj 1.,a Á:a - na a 2: :60i O;

Ns. 81 :83, Franc.s.:o Andrade, idem
pata 6:84 0 al.

Re • -o ,ios Carntelitas:
Ni. 31	 Ma ioda Ria5, idem para réis

9.604 at;
• a 7 1 9 Raaina Spirataa Fe:eira, idem

pari A (nu IGO
1/4, Sabiaa Sadia, idem para réis

8.40 OJ.
P.ec :o do Pio:

N. 71. Luio Padonlo de Mello, ide.n para
1:8coatx,0.

a.afialta. da Gloria:
N. a".., A . .to..io aouno, idem para féis

6 ma.; IQ;
s 2/4, Atuando Rra.nalãa, idem para

24:ira/a e a classii.caçao para pe .são co n
be afala •

1 a Jo = é Antonio da Silva \laia, ele-
vado o .a.lor loa :tiv p 1 .2 12:a0iRY9

N 108, R. Teltoim. ide a para 6.0 0a-00a.
La :eira do Aleir

X 1 ; , W. .1 R A'so'. lançado sob o
vai(); loa-tivo de 7:204, direztor de inter-
nato ;

r›, Anua Maria Fuehs, idem de 7:200$,
*poseat	 ataailettios.

Rua Prog•easo:
N. 1. Madoet de f)liveira Soares, elevado

o valor lo:ativo nata 3:500a000.
Rua Andai() Severo:

• '8/4i, Pari Osiarowitch, idem para
12: 1004000 ;

N 58. Sole fade O. Salcadr, idem para
14:0001 e a classificação para hospedaria
com aabalaa ;

N 58 A, Martins & Calle, alterada a clas-
sific ação pira "ar 1 del:o

N O Viatorio Ve.ga.la aça10 sob o valor
locaiivo de 1 8001, atas ciae,natagraphicas;

N. 1, Anta tio Vill •Ia, eivada, o valor
locativ pa:a 3:00 $000.

R a ao Rusaell:
N. 52. Calota Tatti, elevado O valor loa

cativa atira 18 00000 f;
N. 142, 4:militava alevetia, elevado o valor

Inativo mira 33:000; e a cla asi . ':80) de
casa de paato p tra peasão com babidas.

Rua aeato Lisbaa:
N. 3, Fran atca A. Silva Samnalo, ele-

vada o V,tiUr lo ativa oca ti:000.c0l ;
N 17, Omitas & Torres, idem paia reis

2: ío‘ap0 ;

N. 45, Jolé O ledes ide 11 nara 2:101,000;
N 01. abei Elias de Oliveira, ideai para

1:800 t
N. (31. Caae airo José Fernandes, idem

para 1 081111a0;
a1 6a J. Braga & Faveira, idem para

1:20.1C00:
74. filanoel Mat fos Fiameiredo, idam

para 2 011a e a C i as ;?-' n'es o na a boteaut n;
N. 75. Monteiro & -ereim, eleva lo o va-

lor facada.) na -a 2 41 /00;
N. ;S. André Villar Passos, idem para

8:40 1 k 0;
N 82, afalo Jorge Cartas, idem para téis

961 00 ;
T̀ 99 . Jorge & Lonas, Idem para réis

1:8 $1 ri
'
•

N 1:6. I. Pinto Lyra, Ideai para réis
1:A404'10a

N. 113. Fernandes & Silva, idem para
1:11 10 '01a:

N 120. Joao Vaz P:ntri Irmão, idem para
1:8111,011;

N 122 Antonio Rodri	 pnues idem tiara
1:2CO511)0;

N. 144. a-t rialo rraz e Matbins Saatiaao,
id ant nata, 2 13 tavi0;

N. 1. ”e'r lano Augusto Pereira, idem
pata 2 410$''0.

Rua &tarada de Maaelo:
N. 00, 'ae tal R. Alarei', idem Para réis

10 . "00": 00:
N.	 Maria Gomas, idem para réis

10:20 anna ;
N. 78, Fe l ione Nera, ideai para 1:441$00n.

Rua Carval lto Monte'ro:
N. 3. e-nn a Cia-cia. i t e e, na ra anntaan;
Ns. 13'15. Alano:1 João Cubanas, iriam

para 7:200000.
Rua Carva l ho de S.5:

N. 37, Canina-ala Na-fanal de Trana-
tmvae. lançada soN	 vali- lo -ativo de

cfri sti" aa,ftaa , lif.çarla com o
4:210S. Cif-0g de citrina -o laa

valo- Inativo de 5 400$, hosnedatia com
bebi 'is;

N. 63 Ma-oel la sti n o da rna ta, elevado
o v^10.- lo •ativo lia ra 1 4 Me 0^;

N. 4 José Orlando de Franco, idem para
601t010.

Rit a Porraa nutra:
N, 9, no ni ra	 Hem miara 0:510t0"0;
N Ia . Enfito Rigolon, idem para

10•20'$011;
N t4, 'a •atel °astns, ida para 6 nana-00
N. R1, Maria '-lefeer,	 nat., 9a00
N 55 Co 'via	 laraaileira de 1 • ao-

veia e Constru •çaes, 'leia nata 1-:lanA1410;
N R!, Rarlaro Lopes Martins, i :e n para

22".0050a0
Na 01 '101, Mme. Nadine, idem para

3:6000100:
N 75, Eli/ Ranoltv, fanca ria sob o valor

Icrativa de 5:0 10t. 'manada ria;
N. 92, Antena() loa • a nçn nata, elevado o

valnr locada° Iara 1:200$100;
N 12 1 , Co itna n hia Ca -tos Pastoris do

Bra a il. lde,n nava 12 0001V);
N 146. Margarida Andrade, ide n para

4:800010;
N. 154, Juvenal Pereira Valente, idem

pata 1:8001300.
Rua Dous de Dezembro:

N. 73 alanael da Silva Peixoto, idem para
9:6001100;

N 73, Aldena & Santos,; ide n para
960..0410;

N 117, Margarida Goldsmith, ide ri para
2:1600000.

Rua Silveira Martins:
1:7,	 .ia Caberes de Souza, liem

para 9:dat4000;

N. 110, Franz Gralowsky, idem para
10:141~.

Ra Tavares Raafaa:
N. 1, Vale aira	 Games, idem para

8:4001, anoseatos
Rua do Cattete:

14 11, A nana Ganiner, elevado o Valor
lo -ativo pra a 001$00-

N. 1', José B. Martins, 1 'em tiara
4:00N 00:

N 17 M F. Pinto, ide ti tia ra 4.801t000;
N 10. Alfrelo Pere:ra Gueria, lua a pira

1:8 01aU0;
14 41. A • thur Lonea ide para 2:1M001;
14 s15 Aron G lie ta-g, 1 leni para

3: 145°010'2°Ántonio Bruno Morgado, Men: para
1:80051ó0;

N 3, PenJamin Paduano, idem para

61N 	 .r""5:4. Wim H. Saint Dial; Peat
10N00 ita0,0:,41nny

Crua & Comp., lie ft para
4:200r O ;

X . 7 4, Alaria Pricáe, ide ti para

2:401,
0110

N 8Riaeiro & Fe,• nandes, i tem pa . a

la-d 1 ''es, ideia pa.a

5:234\19 °;.97, ) Clo gonitt Au tf sio de M daes,
ide 'e para 3:a0 .1/0

ar 9 . Adnlpha Janowi • h, idem na,a

a'	 111, Fe'inae Ou i Iberg, Meie p4ra
6:000010

• 1. 13, Augusto Fernandes, idem vara

71 ?6; Aatoaio Si nau, i leal para
6: N0 .0011 ,110;9,

Manoel da S11.-a, idem para

1:8N.°1t1;r°;t,Btrvintili Furtado do Amor D.:-
vi r o, Me re pa ra 1:0aot a t0 -

N 1.27, A. de. Raadio, idem nata
3:0005000

N. 13. Fi 'icei ela Maxim° & Aba . 103,
idaut n a ta 3:60 c000

1 ,1 1, George Tabanou, idem nata

3:6°N 1112,"41, ; Mannel Fernandes Garrido, liem
pa ra 1:8 0;00)

N '105, Juntaria Marroni, idem para

1:01a)0115 ; Camillo Fidalgo & Irmão, idem.
pa •a 3:004000 ;

14 1 6, Francisco Pires, Ide ia para

9:6.9 "213, Antonio Cruz, idem para

5:s1,a1 (.3$11
00;
17, 0 flit Ronco. lançado sob O

valor lacativo de 1:141/100, e gr .rate
Na. 221 ,22a, Manoel Fe r. ira, elevado o

valor 1 ..a :vo para 22:a 10 000;
N. 223, Pedro Lima Valverde, ide ti para

i: 14. 1'...57 ),03, Ge riam, item para 3 6001k O;
N. 977, Henry Tailleur, idem para

3:600 4 00 a
N. 277, J Ma ra es da Silva & Comp.,

idem nata 4:20 .a 00.
N V15 Oliveira Junior, Mut pata

6:00%0 10 •,
N 289 Zilda Ai alia, lançado sob o valor

locativo da 1 200A. naotog ap'to
N 295, Gracia,,o de Souza a Comp., Li-

mitada, elevado o valor !malfiro para
12.0004)0;

N 0,!..974; João Mania Machado, ideai na.-a4:80 0 

Na. 3 7/309, Domingos & Fernaudas,
Ide ft Offia 1 8 0

N :113, MaJ n Ict ‘, (St Ca no., lançado sob
o valo: locativo e 2 1U), laiiitio;
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N. 319, Ribeiro di Comp., elevado o valor
locativo pira 4 800; 0;

N. 31 a, Maria Rosa Felippaldi, idem para
1:440$000;

N. 321, joariiim Ferreira dos Santos,
idem para 1 8004000;

N. 325, Rodrigues & Rosso, idem para
4:80O00';

N. 333, Souza Nery, Idem para 3:0005001;
N. 343, Manoel Gonçalves Caleiro, idem

para 84005000;
N. 22, J Teixeira Ribeiro & Comp., Idem

para 6: o001000;
N. 26, Aline. Helena DonIlle, idem para

J0:20000;
N. 35, Maria Parmatier, idem para réis

8 . 400$00 ) e a classificação para pensão com
bebidas;

N. 44, Sender & Cohen, elevado o valor
locativo para 24:0001000;

N. 46, Maria Noemie Couson, idem para
3:6005 e a classificação para hospedaria com
bebidas;

N. 5(1, Meby Lerman, idem para réis
3: 6005000;

N. 56, sobrado, B. Oliviére, idem para
60010 0;

N. 56, Villela 6/ Comp., idem para réis
3:000;000;

N. 56, B. Oliviére, lançado sob o valor
locativo de 3:0005, photographo;

N. 64, Pereira Pinto & Comp., elevado o
valor locativo para 1:8005000;

N. 70, José & Comp., idem para Ws
J:440$000;

N. 82, Antonio Gomes de Pinho, [dana
para 2: 16000);

N. 84, Antonio Loureiro Magalhães, idem
para 4:2095000;

Ns. 94/91, Burdmann & Irmão, alterada a
Classificação para moveis de madeira;

N. 104, Jaimovich Irmão, elevado o valor
10cativo para 6:6005000;

N. 105, Antonio Vicente, idem para féis
1:2005000;

N. 120, Ernesto Arthur, idem para
1:8005000;

N. 126, Pereira & Passos, lançado sob o
Valor locativo de 1:8005, fazendas em pe-
quena escala.

N. 132, Francisco José Monteiro Pires,
elevado o valor locatIvo para 7:2005000;

N. 136, Rioka Nudelman, idem para
6:000$000;

Ns. 136/138, F. Autuar! & Comp., ideia
,para 9:6005006;
' N. 138, J. Pinto & Bastos, idem para
4:8005000;

N. 146, Francisco Honorato, lançado com
o valor locativo de 600$, sapateiro ;

N. 146, J. Duarte & Irmão, elevado e
Valor locativo para 3:0005000;

N. 150, M. Cabral, idem para 2:4005000
N. 152, Simone Bayle, idem para 3:3605000;
N. 166, julia Ca molle , idem para 9:6001000;
N. 165, Euzebio Toledo, idem para

3:0a0$000;
N. 176, Elisa lukInSen, idem para

12:0005000;
N. 178, A. Gomes & Goines, Idem para

418005000;
N. 182, M. A. Gonçalves & Comp., idem

para 6:0005000;
N. 185, C. Milton Bechtinger & Leahey,

idem para 2:1605000;
N. 198, Mme. Julia, lançada sob o valor

40cativt ue 7:2005, aposentos mobiliados.
N. 198 (fundos), Ildefonso Brant de Bua

lhões Carvalho, elevado o valor locativo
para 2:1605000;

N. 204, Ferreira er Irmão, idem para
1:8005000;	 -

N. 206, Francisco Rezende, Idem para
6:0005000;

N. 212, F. R. da Silva & Como., idem
yara_5:4005000 .

N. 216, João Muniz Machado, Ideia para
3:6nomoo;

N 2.8, Vicente CersosIno, Idem para
960.00O;

N. 218, Augusto Joaquim Rey, Idem para
2:4005000;

N. 222; Luciano Otranto, idem para
2:0701 00;

N. 242, Antonio Bernardino Enfies, idem
para 1:8004000;

N. 248, Joaquim da Silva Cardoso, idem
para 4:8005000;

N 250, João Zupeiro, idem para 1:4405009;
N. 252, Jeorgette Bula, idem para

3:00$000;
N. 274, Oliveira Sarmento & Comp., idem

para 26:0005000;
N. 276, Elidi° Macedo Costa Cabral,

idem uara 2:4004009;
N. 280, Joaquim Vieira & Comp., idem

para 4:2005000;
N. 282, Nunes Ferreira Co Comp., ideia

para 4:8005000;
N. 288, Manoel Costa e Antonio Ribeiro,

idem para 9601000;
N. 300, Thereza Ferreira, idem para

8;0005000;
N. 302, Mendes & Gonçalves, idem para

7205000;
N. 305, Joaquim Gomes, idem para

48001000;
N. 310, Adelaide Figueiredo Sampaio,

idem para 140005000;
N. 326, Antonio Bruno, idem para

1:8005000;
N. 328, João lgnacio Vieira Borges, idem

para 2:0405000;
N. 336, Alsnoel da Silveira Thomaz, idem

para 1:8005000;
N. 342, jeronyino Guimarães, idem para

2:4005000.
Recebedoria do District° Federal, em 20

de novembro de 1922.-0 encarregado do
lançamento, Armando C. Souto Maior,
3° escripturario -O escrarga aí.fr0
Bastos, 3° escripturario.

emiffineed

Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROPISSOES
13° District°

De ordem do Sr. Dr. director e para
conhecimento dos interessados, fazemos pu-
blico que os estabelecimentos abaixo men-
cionados soffrerão alteração para o paga-
mento do imposto de Industrias e ProfissOes,
para o proxlmo futuro exercicio

( 1923)
Rua Conde de Bomfim

N. 7, Manoel Joaquim Marques, alterado
o valoa locativo para 3:0005000;

N. 95, Manoel Jacintho Fischer, idem para
2:4005000;

N. 95, Souza Pereira, ideia para aves
para alimentação

• N. 117, José Pinto de Oliveira, idem O
valor locativo para 1:5605000;

N. 117 A, Domingos Santos Oliveira, idem
a classificação para mercador de lenha ;

N. 281, Monteiro & Souza, idem, o valor
!Nativo para 1:800$000;

N. 285, idem, idem, idem inscripto em
nome da firma Duarte & Gomes

N. 703, Carlos Mello, alterado o valor
locativo para 1:8004000;

N. 769, Oscar Moreira Barbosa, idemr
Idem para 2:8725000;

N. 813. A. G Santos & Comp. Limitada,
ideni para 4:803000;

N. 1.181, Companhia Souza Cruz ideia,
idem para 159:000-000;

N. 1 291, 1 ,em, i .e n para 3:0003000. cm
-nine de Io:-a de Soaza

N. 6, A. Santos & Fonseca idem, ideia
para 2 8105000;	 •

- N. 95, Arnaud & Salgado, idem, ideia
para 4 80050 )0;

N. 98, Joaquim José de Almeida Coutinho,
Idem, idem para 4:8005090;

N. 122, Moraes & Filia) idem, :dem para
2:4005000;

N. 122 A, inscripto como inicio a partir
de janeiro ultimo com o valor loctivo de
2:40 4000. com a industria de tinta:eiro,
José Rodas Corrente;

la • 128, Custodio Augusto, alterado o
valor locativo para 600$00

N. 258, José Maria & Brites, alterada a
classificação para barbeiro vendendo perfu-
marias ;

N. 264, Carlos Dietrisch, alterado o valo
locativo para 9605000;

N. 312, Domingos Caruso, idem idem para
3: 6005000 ;

N 342, Albino Cnsta Leite e José Martins,
Idem idem para 1:8005000

'
•

N. 344, Alfredo Soares, idem idem para

"N3"°4 ;2, Alfonso avilli, idem idem para

96011. 0 4%; Antonio da Silva, Idem idem para

1:92. 405 4Y, ;N	 Luiz Contei% idem idem para

Vicente Brulionice, idem ideia
1:2N00. 104;

para 9601000;
N. 808, Bento Coelho Fraga, idem idem

para 6:0001000;
N. 970, José Pinto da Costa, inscripto a

partir de junho com o valor locativo de
6:6005 a industria de padaria ;

N. 1.084, Sociedade Anonyma Companhia
Thymatosas, alterado o valor locativo para
1:8035000.

Rua Club Athlectico:
N. 55, Inscriptos Adolpho Milibeu de Lima

e Elias Thomé e Joaquim Teixeira Barbosa,
os dous primeiros como directores e o ulti-
mo como guarda-livros da Companhia de
Tecidos de Malha Franco Brasileira.

lana Almirante Banoso
N. 141, Pereira & Irmão, alterado o valor

locativo para 3:6005000;
N. 128, Luiz da Silva Freitas, idem idem

para 1:8005000;
N. 135, J. d'Oliveira, idem idem para

1:0805000.
Rua Pereira de Siqueira:

N. 56, Leonel Lopes, alterado o valor loa
Cativo para 7205000.

Rua Conselheiro Zenlia:
Casa VIII, alterado o valor locativo para

9605000;
Rua Santo Henrique:

N. 29, Miguel Felice, alterada a ciassiti•
cação para mercador de lenha.

Rua Pinto de Figueiredo:
N. 1, José Duarte Müller alterado o valor

locativo para 2:2805000;
ri. 1, Manoel Rodrigues Marnielheira,

idem idem para 600$ e a classi ficação alte-
rada para ourives em pequena escala ;

N. 5, Albino Pereira dos Santos, alterada
a classificação para marcineiro.

Rua José Hygino:
N. 83, Marcolino Martins Pereira, alte-

rado o valor locativo para 1:440$000;
N. 115, Comnanhia Anseatica, idem idem

para 44:2005000.
Praça Sanz Peita:

N. 9, José Mendes de Abreu, idem ideir
para 3:6a0$00 a ;

Y. 17, Agoctinho Ouroiino, idem idem
mura 1;200:0 ,-0 ;
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N. 31, A. M. de Carvalho, Idem Ideei
lera 4:3124000.

Rua Oeueral Roces:
N. A 1, Ideai idem para 1:800$000.

Rea Berl) de Filar:
1n1. 45 Valentitio da AimMdR, alterada a

álagsificação para me .calor de lenha e o va-
lor locat..o para i:2m300.

Rua Boavista:
N. 12, MRPOel Vicente, allerado o valor

foritivo para 15.000A.00.
R a Dac C naai gador

N. 15. :nsé Aug, sio Moreire, ide u idem
pp m 2 • ^PO WO0 ;

N. 185, Fra ciam Martins Pereira, idem
idem para 1:4103a00.

Ru a G a1idão•
N. V. Kdair .r :5.03, idem idem para

5,300;070.
Raa Leonoldo:

N. 76, Doadagos Lameira, Idem idem
720$C0).

P a Pd aacker:
N. 53. Leopoldo Lopsa, ideal idem para

J:76t,.‘,139.

Fst ia da; '''arnes:
N. 81, A	 é Maio & Cono., dem,

ida a nua 7:a $ e a clastafiaação pa.ai
ihefacros ue boria c a

N. '181, A d »o Joalaim Sampaio, idem
: dela para GjOiO30.

5.:stradi Nova da Tijucat
• Candiao Ambrazia, alam idam para

R:600,110:
N. ai, latbriea de Te ...dos Manchaste:

!de o ide it pa.a 12:00.30.39.
Pua Ga-ibddi :

N . 111/121, Campana:a cle Teciles Co-
ailhã, lie o idem para. 7:20l330J.

Segunda Sib-dire.:taria do Distri :to Fe-
le :a., 2i de nove abra de 1 -a2 — Acio.nie
4.r2s	 t lo do 1 arç maio,
A C3 ,int raia°. — 1	 11.2 Muda' o ve

r	 esc 'ira .) 19 lança e l e, fiel exibido
ala Allaideaa ao Rio de Janeiro.

Becabedoria do District° Federal
iMPOSID DE 1::DUSIVII'S E PROF/SnES

Ex aa:icio de 1923
20 disto-ido

De ordem do Sr. sab-lirelor e de ai:cair-
-10 com o art. 21 tio re alt m to annexo
ao decreto n. 5.42 de. 27 de f. ve.eirn .ie
1914, faz anos pti o, p iara co ateei e do
dos a , ter -asa :os, que ha reviaão do lata ia-
lie to do i aposto e iad Istrias e p -onsaaes
ia a o aroxi	 falar° exerci lo, hn ve e n
-elaçp ao do corrente anuo, as altertkões
..-ji.egati ates :

Ra Amalia
N. 51, Adiado Pereira de Azevedo, Ole-

ada a classine:ção paia lenha e iou4,2 de
_amo e elevado o valor locada° paia 950$
aaensaes ,

N. 59,J. Fernandes & Comp., generos
alimeaticios de 2 classe, alteaado o valor
oCativo para 1:4405 andainas;

N. 72, Alves & Sauza, acama aiimetIti-
10s de 2` ciasse, ide.n.

Rua do Amparo:
N. 70, &amido Ft'atICISCO Cmuaa, alterado

3 valor loaltivo para Call	 uumel.
Ra Itaquaty:

N 73, Jaao Valentina, alterada a class ;ii-
ação p .ra lenha c louça ba ao e dava.°

2 valor locativo dara 6-e$ annacea:

N. 109, Francisco Sieroe Moreira, gane.
me ali , ti loa de 2 cama, alterado o
valor loca tivo para 1:56 laia ae;

4. 197, joaé Lufa 1e Meteloaca, alterada
a elassifi :ação vara Milha e louca de bano e
elevado o valor lo :ativo para 9aCia XVI;

al. ;97, Piaci Uno da Fonseca, ereador
de pão, alterai° o valor loa:ativo para 720f
annuaes:

ai. 205, Arnallo Tavares, aeneaos
d: 2° Jaime, alterado o valor letivo

paia 1:204, amoldes.
Rua Valerio:

N. 125, joié ,Joã a Tavares, ger:uns ali-
tue ae classe, idem para 1:8005
aunaaes.

aaaa Padre Nobreaa:
N 133, ,ro ,é Heril:;VI da SilVa, alterado o

valor Icarilivo na.'a 1 2	 ;
N. 2 1.8, Jaciatha Alve3 da Silva, alterada

a classiaea ão para charutos, cigarros e
nieaca lor de oao.

Rui Saaatorio:
N. 121, Avelino 105é Mendes, alterado o

velo: 10 'ativo narr 9-30a anaa-is;
N. 132, Ita'rel fazem:ias eu Oe-

cpe .11 es aia, alterado o valor loeativo para
1:2~00.

Rua João Vicente:
N. 25, A rabão Matada fazendas em pe-

*valia ea.:al lae a para 980sak,0:
N. 133, Oscar Mo dai: o de Snaza Lima,

alta .e.ala a classifi :ação para :anda e lo :sa
de bar o e elevado o valor locativo para reis
9504)0C;

N. a-5, M. da Silva, botequim, alterado
o vala lorativo pira 1:20 5 zanuaes;

N. 310, Maria fioems Vieira leiloa, alte-
rado o valor locativo oara 1 29i$ arames;

N. 387. Euzlydea Carlos Fe.reira, gener
atimeati ios de 2 classe, ide,n para réis
1:914aJa;

N. 9211, Ser:aplaina Gomes, botequim, idem
para 3 100300;

N um, osa Martias da Silva, Ularcena-
ria idem 'ara 2 10a ; aa,;

N. 4 a. Joaquim Coello, lenia c louça de
barro, i eu oara 1 8U annuaes:

Beco ''aão Pe ei,a.
N. 110, A ma Garcia, batequim, ideia para

72taa, annuaes;
Rua A tenha Alexandrina:

N. 187, Msnf eda Si ta5;s, calçado e u pe-
quena esc& ide para 1:810$ o:untaes;

N. 18i, Juaith Mornas+, faceia as ein pe-
quena es ala, ide n pira 2.040ahlta

N. 145, Anialdo •Marqa, Fig,uelredo,
cinemaroarapho, idem ni a 2 40 annua :s;

N. 19/. aapoleão Lomar, barbeiro sem
pe,fu siarias, ide n pira 1:410$‘300;

Rua Carlos Xavier:
14. 88, Cecilia Soato, leite, Idem para 720$

anauaes;
Rua Circular:

N. 55, Justiniano Jordão, alterada a claasi-
fiCa.çaão oaaa carochos se ai per( ,uiatiae

N. 81, José Saio Lião, esnelitos e q ta Iros,
latiç Ido co,n o valor locativo de 8/0$ an-
nuacs;

Rua da Estação:
N. 37, 'Benjamin Verceltes, açoiraue, alte-

rado o valor locativo para 1:200a rainuaes.
N. 43. João Martins, (odeiam ali 4dutic1os

de 2 classe, LUA para Tala aia-mace,
N. 5 Fraa:isao Fcinauieô, altaraia a

classiacação para lenha e louça de barra.
Rua Dainingas Lopes:

N. dl, Meado joé 1-eixoto, padada, ai-
teraio o valor loa:divo para a:dlata nua
ouses;

N. 125, Ca rlos ilonçalves da Costa, ge-
acros Ai ardidos de 2' classe, idem para

"t 00:N 245. João Silva, charlaria e citial'ofie
lançado aom o valor IncatIvo de 72040"

214, João Costa Fonseca. fabriel de
gaba° lançado alm a produeção aitaaatla
pa-a 2a heatolitros:

N. 231, A ato do Moraes, botequim, alie-
raio o valor locativo para 1.410000 an:
OUROS*.

g . 25, loão Gomes Brida, café moldo.
ide a oara 1:8104 v19.

N. 257 Emilio alaraes & Coup., padaria,
ideRt ria a 3:0060 e;

N. 24, Tu!' Ja -aia "alçado em peqnena esa
cala, ide vara 1:08i ai t 0;

270, J. Go .nea (s• 1 Viel a, casa (ft
pasto, idem nata 1:442003.

Estrada Marechal Rangel:
N. /83. Francisco jos Valioso, materiaea,

alterada o valor locativo para 36 0$ alta
nuae

N. 217, Josa Fe r iaiales Teixei a, bofe
quina, ideei para 1:0S0l	 ;

N. 41. Pedra "rwi ra da Costa. aerieros
ali , e tida	 2 classe, i 1'"	 9a0 :ai

N. 607. Ma a oel dos Amuos alarial a gene-
rps	 v!enti is 4e ?. risse, lançáo com
o valo- locaivo de Raila annuaea.

N. a'09, H-ai:areai/4n Grsmmt fia Silva,
merca 'o- de Daca dam io ^ o ti • 72111X)ra

N 615, Derdi	 F ,rides, boa:-
mu. coa o da 4-IonYtO.

N 619, - + l ias leal 4a-e aro; alimentLios
de 2' -l asse. ide comi o de 4 ()too

N. 61 0, Faiisto de .5o ,47.a Teltea, bar-leira
se Troarias, ida). c o o de 400a rra ;

N.. 6, i. Furtado & ir 'não. ,açonaue, alte-
rado o v a lor loaativo para 1:680a allaiaes.

N -10. D. ttla.tina 6r Pereira, olaria, Ideia
pa -a 721E10

ai IR, Ermeli vi r, le Alinelda.seiyaraciro.
Ide" °areal 681(000 ;

N. 2 4., Fra ncis-o do; Santos Sobrinho,
botitif	 idam -sara 9 '15 -'10•_ .

N. 378, Franc'sco Mo- linho & Ir talo, fa-
zoada; eai peque-a escala, aiem nata
1 :80flarlOa

N. 4a0, M. Pinto 6: Coam., generns al i-
meatjeaaa, 2, classe, al am para 3:00a :l00 ;

N. 3a4. A. Mo icorvo, açoagr e, i
para 1 - 1 n:40410 ;

• 436,. Man , e1 Peirnto Antiwes , alto-
rada.' 2I n siifirtção tara cereaes e o at -os
geaaaos e elevado o valor !ardia° para
1:	 ;

N 73, Aoll Seivas, alie-ala a dassin-
Cação' nara lenha e !onça de barro.

Eataida do Portella:
N. 159 José, Luiz de Brito, alterada a

das Micação na 'a zeneros alimeuti a ro, de
classe e deoosito de não e elevado O

valor loeativo sara 1:2 0$000. 	 -
Travessa do Port

N. 32, losé Antonio Aleixo, olaria, al te-
rado o valo? 10:ativo para 1:234 e elevado
para cinca onerados.

Rua Do•ainacia Feri:andes:
N. 28, Deolinda Marques da Silva, alte-

rada a elassilicação para lenha e louça de
barro e elevado o valor loaativo para (1003.

Rua Turyaasaa:
N. 6/8, Falácia 4 Parada, padaria, alta-

ra io o valor locativo para 1:4:i011 aanuaer.
Estrada do Octaviano

N. 1G5, Felizardo Jorge, mercador de pão,
alterado o valor locativo para 3:50s assuam

Ns. 60 e 50 A, Antonio Riedlidgea ge-
/toros alitnutic:os de 2' classe, idem paria

:2CO3009.
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N. 255, Venancio & Silva, botequim, idem
para 1:200000.

Estrada do Areal
• N. 102, J. P. dos Santos, bo,cquitn, alte-
rado o valor locativo para 950!: annuacs.

Rua dos Rubis
N. 14, José Rodrigues, alterada a classia

ficação para lenha.
N, 65, J. Motta & Fonseca, lançado com

o valor locativo de 7205e deposito de pão.
Rua das Saphiras

N. 194, Joaquim Pinto Monteiro, bote-
quim alterado o valor locativo para réis
1:24000 annuaes.

N. 198, Elas Antonio, fazendas em pe-
quena escala, ideia para 1:200$000.

N. 200, João Villa Gimenez. lenha e louça
de barro, idem para 1:204000.

-Rua dos Diamantes
N. 101, Candido Augusto Ribeho, merca.

dor de pão, alterado o valor locativo para
7201;000.

Rua Ururahy :
N. 139, Euclydes Walter, mercador de

pão, lançado com o valor locativo d'e réis
600$000.

Estação Honorio °urge! :
Sem numero, Domingos Guimarães, ge-

neros alimenticios de 24 classe, alterado o
valor locativo para 1:20(4000.

Estação de Barros Filho :
Sem numero, José de Jesus, gencros

mentidos de 2' classe, alterado o valor
cativo para 1:440$ annuaes.

Sem numero, Companhia Fornecedora de
Materlaes, olaria, idem para 3:600a000.

• Rua Coronel Rangel :
N. 7 B, Antonio Bisagnio Pereira, actuosas

de quatro rodas, alterada o valor locattvo
para l :800a annuaes.

N. 18 A, Manoel Bernardes Coelha, mo-
veis usados, alterado o valor locatket para
2:1605000.

N. 18, Joaquim Pereira Guedes, tintura.
ria, idem para 1:800E000.

N. 74, Francisco Lopes dos Reis, alfaiate
sem fazendas, idem para 960$0d0.

Largo do Campinho:
N. 6, Americo Marmello, botequim e fer-

rador, elevado o valor locada° para réis
2:400000.

Rua Candido Banido:
Ia 219, Raul Barbosa de Sã, lançado com

o valor locativo de 600$ annuaes.
N. 12, Adelino da Silva, alterada a clas-

sificação para bombeiro hydraulico.
N. 12, Ataliba e Miguel Costa, movais

usados, alterado o valor locativo para réis
72 4000.

N 90, Elias Sad, fazendas em pequena
escala, idem para 604000.

N. 146, Antonio Moreira da Fonseca, ge-
neros alimenticios e ferragens em pequena
escala, idem para 3:600000.

N. 490, Aristides José da Paixão, alterada
a classificação para marceneiro e tornairo e
o valor locativo para 1:560000.

N. 506, Emygdio Affonso Castanheira,
botequim, alterado o valor locativo para
2:4005000.

N. 520, Manoel Fernandes, botequim,
idem para 9605000.

Largo do Tanque
N. 6, Salvador João, alterado o valor lo-

eotivo para 1:800500u.
Rua Pinto Telles:

N. 111, Adelino Martins Maia, alterada a
Classificação para mercador de pão e de lou-
ça de barro e elevado o valor locativo para
a20$000.

Rua Barão:
N. 151, Joaquim Machado, botequim e

Chitas, lançado com o valor locaavo de
1000.

Estrada da Taquara:
N. 15, Alain Telles, botequim, alta.

rado o valor locativa para 1:444510 ana
!MUS .

Estrada do Tendiba:
N, 100, Aurelio Bastos, leite, lançado

com o valor locativo de 1:200030.
Rua Virginia Vidal:

N. 104, A. Barbosa, alterada .a classifica-
ção para botequim e o valor locativo para
6005000 aunuaes.

1	 Estrada da Freguezia:
N. 7, Jorge Ellias ti Comp. fazendas em

pequena escala, alterado o valor locativo
para 2:4005000 annuaes.

N. 9, Francisco Pinto de Almeida, bote-
quim, idem para 1:2005000.

N. 814, Morgado & irmão, padaria, alte-
rado o valor locativo para 3:0005000.

Rua Carolina Machado:
N. 176, João Freitas, Felippe & Comp.,

plantas, alterado o valor loaativo para réis
1:8005000.

N. 202 A, Domingas de Carvalho, fazen-
das em pequena escala, idem para réis
1:4405000.

N. 204, Anatagilda Brandão e Leonor Val-
ladares, botequim, idem para 1:4405a00
annuaes.

N. 206 A, F. Valladão & Comp., phar-
macia, ideai para 1:800;2000.

N. 228, Delphim Falia, alterada a classi-
ficação para calçado em pequena escala e o
valor locativo para 9(iN00.

N. 524, Manoel Pedro do Nascimento e
Antonio Anacleto dos Santos, lenha e louça
de barro, lançado com o valor locativo de
72)t000 annuaes.

N. 552, Alfredo Moreira de Soaza, geae-
ros alimenticios de 2' classe, Liem com o
de 9615000.

N. 554, Felismino Pereiro, lenha loaça
de barro, alterado o valor locativo para
1:200111000.

N. 574, João Perna, alterada a classifica-
ção para lenha e carvão vegetal e o valor
locativo para 1:4405000.

N. 576, Francisco de Souza, botequim.
alterado o valor locativo para réis 7205000
annuaes;

N. 580, Carlos Marfam) Bridar, idem para
6005000;

N. 962, M. Neves & Comp., botequim,
idem para 1:200000;

N. 970, João José Rodrigues, botequim,
idem para 1:8005000:

N. 980, Julio Justino, alterada a classifi-
cação para calçado em pequena escala e ta-
manqueiro, sendo elevado o valor locativo
para 7205000;

N. 1.000, Joaquim Ferreira Coutinho,
mercador de pão, alterado o valo; !acatar°
para 1:2005000.

Rua Fernandes Marinho:
N. 36, Albino Loureiro, botequim, alte-

rado o valor locativo para réis 844000,
annuaes;

Rua Adelaide Badajóz:
N. 14, Jeronymo Pedro Ignacio, lenha e

carvão vegetal, idem para 1:8005000;
N. 24, Francisco Ferreira, olaria; idem

para 1:8005000.
Rua José de Queiroz:

N. 2, Reres lbrahna, fazendas em peque-
na escala, idem para 1:2005000.

Rua de Santa lzabel:
N. 83, José Nunes da Silva, alterada a

classificação para generos aiimeuticlos de
2* classe ;

N. 85, Alberto Soares, iriam para lenha el
louça de bania:

N. 64, Antonio Moreira Mendes, generoa
alimentados de 21 classe, alterado o vale;
locativo para 1:2005C10a;

N. 65, M. Braad, mercador de pão, ideal
para 1:2005000;

N. 130, Manoc4 Antonio Gonçalves, anca
rada a classificação prra lenha e louça cia.
barro.

Rua da Lama:
N. 130, Agustinho da Cunha Mello, gene-,

ros alimenticios de 2° clasae alterado o vaa
lor locada.° para 1:2605000.

Rua D. joaquina:
N. 1, João Ayub, fazendas em pequena

culla, alterado a valor locativo para Me
annuaes.

N. 21, Joaquim Ramos, botequim, idem
para 8405 annuaes.

N. 38, José Moreira, geueros alimenticios
de 21 classe, ideal para 1:440000.

Rua Coronel Magalhães: •	 -

N. 208, Francisco Costa; botequim; idem
para 480$J%.

N. 236, Antenor Teixeira da Silva,* alte-
rada a classificação para generos alituenti-
cios de 2' alua° e o valor locativo para
6005 anuuaes.

Avenida 1° de Maio:
•N. 5, Nabo & Bongazin; alterada c clas-

sificada para lenha e louça de barro.
N. 5, Naint Kali', fazendas, em pequena

escala, alterado o valor locativo para
1:200a annuaes.

Rua da Villa: •
N. 18, João Manoel, leite, alfe .rado o va-

lor locativo para 1:2,0$000.
Rua Bernardo Savaget:

N. 38, Ladislatt de Mello, sapateiro, lan-
çado can o vaiar locativo de 400$ an-
nuaes.

Rua 2 de Abril:
N. 2, Fernandes & Granja, botequi n e

casa de pasto, alterado o valor locattvo
para 2:680À animes.

Rua Santa Cruz:

Pl. 26, Antonio Marques, botequim, Lm.
çado coai o valor locativo de ttO$ an-
atines.

N. 28, Esteves & Meirelles, alterada o
classificação para alfaiate veudendo las
zendas.

Rua Nazareth:
N. 1, J. S. Coelho & Comp., altçrada

Classificação para lenha e louça de batro e o
valor locativo para 8405000.

N. 2, Luiz Caruso, mercador de pão, lan-
çado com o valor locativo de 600$ atf.
num.

Rua José da Morta:
N. 16, Josaphina Cardoso, alterada a das.

sificação para mercador de pão e de louçh
de barro e o valor locativo para 6005000.

Estrada Nazareth:
N. 70, Anastacio & Filhos, gençros una

mentidos de 2, classe, alterado o valor loca.
tivo para 1:2005000;

N. 708, José Martins Gonçalves, padaria,
Ideia para 1:440$000;

N. 754, Heitor de Almeida Gonçalves, ge-
neros alimenticios de 2' classe, idem para
9605000;

N. 758, Antonio Augusto, alterada a das.
siocação para lenha e louça de barro.

Rua das Flores:
N. 2, Arthur Marques, açougue, alteradO

o valor locativo para 600$ annuaes.
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Estrada do tingia:to Novo:
N. 55, Maria Gongalves Dards, pharme.

eia, idem para S30$ linnuaes;
N. 57, Luiz* Pinheiro, alterada a classifi-

eavão para lenha e louça de barro;
N. 12, Mestrias Marcellino de Souza, idem

para calçado em pequena escala.
Estrada Intendente Magalhães:

N. 779, Frhneisco Antonio Pimenta!, bo-
tequim alterado o valor leeadivo para réis
1:2005000;

N. 1.022, Bernardo Gonçalves e Antonio
Lourenço, generos allinênticios de 2' classe,
Ide:n, para 1:410$000.

Estrada de Santa Cruz:
N. A 207, Manoel Fez raz de Araujo, pilar-

macia, altera.lo o valor locativo para réis
600$CCO;

N. 207 A, José Brangati, alterada a classi-
fiança° para ferragens em pequena escala;

N. 209 F3, Neftaline Nestor, barbeiro, sem
perfumarias, lançado com o valor locativb
de 600a annuaes;

N. 105, Antonio Martins, botequim, altera-
do o valor locativo para 810$ annuaes ;

N. 123, José Costa, pão e café moldo
idem para 1 pal0a0G0

N. 126, José dos Santos, alterada a cias,
allicaçao para lenha e louça de barro c o
valor lucativo para 8{0;000 ;

N. 123 D, Atido Naef Irinaos, fazen-
das em pequena escala, lançado com o
valor locativo c 720$CO0 ;

N. 128 B, Regina Sarmento, caixas c
sapateiro, ideai com o de 480000:

N. A 130, Manoel tieuriqae da Silva,
alterada a classihcação para ferragem em
pequena es.:ala c moveis usados, sendo
elevado o valer locativo para 720$
annuaes ;

N. B 130, Manoel da Silva, alfaiate
sein fazendas, lançado com o valor de
600$0e0

N, 144, Antonio Martins Almeida, alte-
rada a classificação para lenha e louça
de barro e o valor locativo para rèis
1:200aCe0;

N. 146, Miguel Antonio, fazendas em
pequena eacala, alterado o valor locativo
para 1:/.40a1J00 ;

N. 5 ;54, Julia Campos Oliveira Ramos,
padaria, alterado o valor locada° para 720$
annuacu.

Rua Divisaria.
N. 44, J. Soares, generos anu:lanudos

de segunaa clase, lançado com o valor !ina-
tivo de 600$ anunaes ;

Rua das Flores (no Capão):
N. 23, Aniather Carvalho, fazenaas ela

opquena cauta, alterado o valor locativo
para a 2010(J0).

Rua Conselheiro Junqueira:
N. 2, José da Costa Si Irmão, botequim,

Idem para 1:200$uU0;
N. 64, João Henrique, lenha e lonça de

barro, alterado o valor locativo para réis
600$L00 ;

N. 88, Sylvestre Costa ca Comp., ge-
mes alimenticios de sea,unda classe, lan-
ça.io com o valor locativo de ré. ; 480a
annuaes;

Rua Prinaeza babel
11, Migi cl Antonio Blandaii, voidurzia,

alteraún a olasaiiicação para mem Of de
louça ue barro e o vaiOr locativo para 6001
anutiaes

N. 26, Moraes •Si Oliveira, baii)eii . o, alte-
rai() o vala, locativo para 600;

N. 42, Amparo Conde, alfaiate sem fazea-
das, idem para 840$.

Rua do Imperador
- N. 230, Mimei Fenamc Reii411, pa-
daria, idem para 1:804.

Estrada S. Pedro d'Alcantara
N. 12, Clotilde Vieira, alterada a 'ouça

cação para mercador de pio e de louça de
barro.

Rua Pinto da Fonseca
S/n, Ermalinda Rosa, aniinaes a trato, al-

tetado o valôr locativo para 1.2.jOil.
Rua Coronel Tamarindo:

N. 604. Tavares Lopes, alterada a classi-
ficação para botegaim, alfaiate e baibairo.

N. 622, Francisco Borges, alterado o vit.
10r locativo para 840$ annuaes.

Rua Eatevarn
N. 11, Zacharias Miguel, alterada a das.

sificação para faze das eia pequena escala.
Rua da Feira

N. 4, Abilio Multas, idem para botequim.
Rua Bangú

N. 8, Indaledo Villa, genros alimenta.
dos de 2 esse, alterado o vaiar loaativo
para 72aa a aiti !cc.

Rua Francisco Real
N. 2, Altamiro da Costa Oliveira, phar-

macia, lançado com o vaiar loeativo de
1:8001 •

N. 4: Arausto Posemberg, alterada a elas.
sificação para botequim e o vaiar iocativo
para 1 p'40$

N. 48, Joaquim Ferreira, idem para lenha
c leuça de barro.

Rua Silva Catdoso:
N. 20 A, João Antonio, alterada a classi-

tinção para lenha e carvão vegetal e o va-
lor locativo para COMICO;

Rva Rio da Prata:
N. II, Valente ca Comp., generos alimen-

Halos de 2a classe, alterado o vaiar locativo
para 1:.00$000;

Estrada do Retiro:
N. e, Felippe bicharias, alterada a classi-

ficação para fazendas eia oeqeena escala.
S/n, M. Guimarães ia Coam., leite, alte-

rado o valor locafivo para 1:00$000;
Rua Santissimo:

N. 2, Luiz Sgarbi, gencros alimenticios de
2° classe, idem para 1:200$ annuaes ;

N. 12, Alfredo Pires de Oliveira
'
 roupas

em pequena escala, idem para 720$000;
Rua Teixeira Campos:

S/n João Bernardino Junqueira, botequim,
ideia para 9C0a000 •,

N. 4, Manoel d'Avila de Azevelo, lança-
do com o neaocio de sapateiro e valor loca-
vo de 930a0d0 annuaes ;

N. 4. Joaqui ti de Azevedo, botequim, al-
terado o valor locada° para 1:200$000;

Rua Coronz.I kiestinhe:
N. 5, Raphael Bernat Ragu, botequim,

alterado o valor locativo para 3:000$W10;
' N. 1, João Antonio Alexandre e Ignacio
Antonio Alexandre, fazehdas em pequena
escala, lançado com o valor locativo de.....
3:600.$100 ;

N. 7/9, J. M. Costa, gcncros alimenticios
de 2' c:asse, alterado o valor loeativo para
3:t50 $000;

N. 27, João	 alievada a clasr.::icação
para fazendas eu paquena escala

N. 29, M. C. Olivoi a, eine :ao f anu:,
altera lo o valo, : lo:ativo p a 3: ,Ct.) JO;

N. 35, Jom5 João l'ayai, ia :atol ias co. pi..-
quena es. • :ita, alterado o v:.1o. : n, :sativo para
1:0S a0e0.

N. 39, jo ,:allao Luiz. da Silva, marooneiro,
lanado com o valor locativo de 1:•'. 04000;

N 43, balo uai Ci na, nlune, ii!:era.Jo
o valo lo ativo pa.a 720,

N. 59, Elias Doba, fazea.las cin p,.quen
escala, Leal para 9 ,W000;

N. 24, Duarte Silva, tinturaria, ideai para
1 :680$O00.

•N. 34, José Poreira, materiaes e ferrap,ens
cm pequena eta ala, ideia para 6:0 0.au00;

N.59, Elas Jnba a, alterada a claosnicação
para calçado ein pequena escala e mercador
de pão.

N. 52, José Antonio, fazendas ein pequena
es w!- lançado co.n o valor locativo de
604a

• 68, Joaquim Ferrei-a, alteraria a elas.
al	 o nara col	 vendan.io moveis
e o w !LH" lacativo para 960$ annuaes.

Praça 3 de Maio:'
N. 3, Nicolau Jorge, fazenlas cai pe-

quena escala, alterado o valor locativo para --
1:5614000.

N. 11, Orlando Gonçalves, alterai* a
classifeação para alfaiate, iraniana ° /ama
das e o valor locativo para eflOp000.

N 21, Pery Teheira, ba :beiro, alterado
o valor locativo nata 7212000.

N. 2n , Arthin- Carlos Pereira, gencros
mentidos de 2 classe, idem nata 1 :600$.i00.

Rua Angusto de Vascoacallos:
N. 13, José Ma, :ques Nogueira, padaria,

Idem para 1:800a annuaes.
N. 4, João José Ande & Irmão, fazeadas

em pequena esc da, ideia para 1:800f.t10.
N. 12, Manoel Rito, alta, ala a elassiiicaçA4

rara fazendas em pequena escala e o vaiar
lucativo para 72'$ annuaes ;

N. 116, Luiz Fontaaa, padaria, alterada
o vaiar locativo para 720$.

[tua Campo Crancle :
N. 122, Antonio da Silva, beleguim, idem

para 1:4405.
Rua Barcellos Poiningos

N. 15, Pedro Fontano, alterada a alagai.
ficaço para gonoroa aliiiictiti .los de 2' cias-
se c o valei:- locada° para 1:C00 ;

N. 4I6, Alfredo Pi es iate:luas em pe-
quena escala e denositO mie Dão, lançado
com o vaiar locativo dc 600$;

N. 12, Manoel Pires, casa de pasto, al-
terado o valér locativo para 2:800$.

Estrada do Joary : •
. S/n, Attztisto Soares, generos atimentiCIOS
de 2 classe, ideai para 1:20 $a annuaes.

Rua Evypeion
N. 1, Cargueira 4: Irmão, alterada a clas-

sificação para gencroa alimentielos de 21
classe,

Estrada do Rio da Prata do Cabuça
• Theophilo Camargo, gamos aliine.n.

tidos de 2^ classe, alterado o valor locati-
vo para 1:200a.

Estrada da Pedra :
S/n, altaaria JX:i3é Vieira de Carvalho, al-

terada a classificação para botequi n
N. 116, Joaquim Alvezr Pinto de Souza,

generos alinientiaios de 2 clasae, alterado
o valor /ocaiivo para 1 200t

N. 122, Antanio I as Lopes, licores c ou-
tras 'behidas,.idem paia 2:400f.

Rua Barros Aiarcao : -
N. 61, Araujo d Comp., fazendas em pe-

quena escala, idcin ;..ara 720i;.

• Estrada da Vargem Grande
Sin, Joaquim Ferreila Santos Bailar,

alterada a elassificaaãa para g-na all-
tacioicios de 2 clata,a •

Sem numero,	 ;
Se ta naraern,!_:•.:.-, iserceira Vieira, tuent

l-crrolia Vici . 'j, ale-n;
Sem nanaca a	 Sailt•is Rangel,

idem
Sem nal-a	 .

Mello, altera!: n -• vr.l n-•••
annaatr.

N. 1	 ,
Cenjo Lao, LI.	 :1, raia 1 b

• bc.rua..u.11(.. cia. 1 a.va.	 aa.



'aa70a	 Suai-anda- :'p ira 27
	

r7.n	 , 1
	

Nt)ven,hr,. de -19-22

quitn. lançado com o valor locativo de
1 -.60p0

N. si, Mamam Abre de O l ivei ra. alto.
mia a Cla-s: cação p ra gene oe ali • 1-
ti aos de 2 cabae e o atacar loeativo para
9 O nal;

N 7a, Amalia Gatran HM,, Idem nara
faz , as em pequena etcala e idem para
720.000 ;

N 77 A l tiva G a mas de ranho, i leal nara
tedha a louca da barro e leu na a 72 110`tOl

N 81. kat ai	 ae Alai ida 'luto, alte-
rado o vaiar lac tivo naaa 9-;01(100;

N. eti ?achid Ral, par: 9505 e a
cl a sei e ca eu nata faaendas, em pequena es-
cal e aladate;

N 7, tio iolino Gom es, barbeiro sem
narra na) ias, 'alivia° cola o valor 1o:cativo
de O('0;

• 31 -1q , M a noel G nçal v as Vi a nna• ac-
uaras limeati e:oe de 2 c1-se e f a e das
e a nemielai es alterado o valor loca-
tivo para 1:20 4000.

.	 •
Rua Fiirã) do Lada,•ia:

Ns 2/a, A ,t ) '1 ,) Ci . ando SabrieaO
•49 Cano.. geraras almc ti a:os e faiasl
• neouena escala, ideia na ra 2 30aa001;

N 38. laraliim G bata - Hack, faze ias
• ae ai ma e ' «ala, iie I, para 1 2.1ain10;

N. 50 A ta . io Car'.oa, aarereiro, lançado
Com o valor lo:ativo de 60N 00.

Roi Se at a ca. Camará:	 -
N. 41, Laia dos Si , t ia M a ia, nharmacia,

ado o valor locativo pra 1:8a a '00'
. /m lft da s PaLuirs, em Santa Cruz:	 •

N l, Sa leda le Anonvala. Cnrt mie San-
1 • e.. cort r a e, alterado o valor anatam
p ra '2:a00.a100.

Pas ,•new da Gado:	 •
• 43a, aaxi a s	 Ca p., altera•a a cias-

kção na a mimes conse:vadas e o valor
loca tivo vara 1:3 aia 00,

451, Gomes & Filho, ideia para carnes
salgarias.

N. 473, Aitamsto Radrig) es, idem para
carnes saleaals.

Avealea Izabel:
N 243, Afinal de Oliveira, mercador

sa seaa laaçado com o valor locativo de réis
4 oni..

•R a Assmancai,Santa Cruz:
Sai, Isaac Gouzalez Curta, p odiacfos chi-

mama idem co.n o valo: localivo ria réis
6:000$ 00.

Ri ta da Florrsta, e mi Senetiba:
N. 10, Epaigenia -t eia da Conwição,

gene-os ali nent.i . bs dc. 2' classe, alterado
o valor locstivo nora 1:21alad00.

.'raia de aeo
N. 122, Ad ,dberto do Couto Reis, gene-

ros aliniedicios de 2 classe, idem para
1 :alatartlOr.

N 134, João Mario Durbaasan, alterada
o claasificação para gemeras a gnanticios de
2 classe.

Avenida. Saburbana:

N. 9, Alae to Fran aisco dos S•n'aie, a/to-
a•ada a c:assilicação pa -a araiate, vehden ao
fazendas e o valor locativo para 1:809a0 O
ann vaca.

N. 13, Caaerniro & Rocha, pa val e obje-
cto de escri atoria, alterado o aalor locativo
para 2:400$00J.

N. 435, Adelino Ribeira do Melo, ale
!atraia a classificação paira ^ botequim

N. 55a, M. alonteho & Comp., Movi gt
o caaa de na-to, alterado o valor locativo
para 1:440a090

N. 743, Cardoso & Martiaa,t'evrarcr,,:ir,
•idem para 35 C04900.

N. 1.15 . ., M , noal Sá Pereira, infamar,
Ide . 1 para 1:7:101107.

N, 2 367, Pedro- Paseos & Comp., mate-
riaes. lie , n ntra 3:0Ota0a0.

2...eaa, José Ru igaes & Marcas, leatia
e louaa deas To, laçado cai o valor loca-
ti v de 1 20a 000

N. 2 431, Aurelio Augus .o, alterada a
classi cação oara. le ;ima e loeça de barro e
o valor .0: ,.tiVO nua 8i0110.)0.

N 2 433, lanacio de Oliveira Paschnal,
baei .1

'
 alterado o valoe locativo para

1: .0Uak100
N. 2 545, Domingos da Cruz; lenha e

lo •ça	 ,a:ro, 1.:eo p3 a 1 2009100.
N 2.727, A .) e ' ar Cio nes da Sitia, leaha

e carv:',. v:rein`, idem pa,a 724 anaiaas.
N João Trinaade, idem para réis

6007a:ia.
N. 2 919, Cezinio Miue1 Mes aina, ge-

ne • s alimenticios Ge 2' classe, idem para
1:6SU$0,10

a.14, Manoel dos Santos Junior, car-
pintearo. i :e u para 1 80i3O O.

N. 238, José Uj ;dica Bastos, botei:man,
ide um ara 2•640z000

N. '168, (3e:al io Rici, alterada a clas ai-
fic açãa pe-a le aia e !calça de barro e o
valor lo 'Favo para 1: al a 00.

N. 8a4, liearique Ri . eao Bastos, forra-
ge a , ide u para 21 O • gaita

NI 1 1 16 A. Aatonio de SSL1Z2 Camara,
etIo. tne..cador de pão e balas, alem para
950e0 '0.

N. 1 146, Ad ião Avies de Carvalho e
Joaquim Pniaeilo Filho, botequim, idem
para 1 a00a01a

N. 62, a; tio, José da Silva, forragem,
idem nara 18 ..00k0G0.

N. 2 006, aremeterio de Mattos, botequim,
idem naza 72 $1' O.

N. 2 2a.2, Do Magoa Julio. Telha e louça
de al e°	ia nata 1 :20JKCO;

N. 2.2.1/2, Daniel & Americo, botequim,
idan pa -a 1:8 01010;

N. 2.232, Liados, Pe Iro Teixeira. altera-
da a classificação - para barbeiro seio perfu-
marias.

N. 2.232 Modo Gonçalves Fantezia, bo-
tara». alterado o valor locativo para réis
1:8tail000;

N. 2 VO B. Luiz de Souza, alterada a
classificação para lenha e louça de bar:o e o
valo: loc aivo nata 1.2a0$090;

N. 2.2)4, Fe-nandes & Irmão, galerna
ali naaticioa de 2 alasse, a:terado o valor
!o:atiro . 'ara 3:0130uf O;

N. 2 336, Luiz do Nascimeato, generos
alimatti aos de 2' classe, idear para réis
1 :200aa0a

N. 2.45.1, José Teixeira Pereira,botaquan,
ideia pari 1:2 0$003;

N. 2: -e2, Humberto Ferro, botequim, Idem
para 1:20)000;

INL e31, S. Costa, botaquim, Ideia para
1:3 ,(1a00	 -

N. 3.03:3, nas Crava e Benediato Rosa
Santo:, bombeiro hydraulico, ideia para
1:20 $(.0

N. 3.051, Antonio Guedes, botequim,
idem para 1:8000,10;

N. 3 05, Renato &Nu*/ de Oliveira,
baftuiro, sem perfamadas, idem para réis
720$000;

N. 3.073, alanoel da Co sta Menezes, al-
terna° a clas-ifi . ação pva le dia e louça de
barro e o valor lo :ativo oa, a 1:680$J O;

N. 3.01'8, :alias asaueb, fazeadas e mi no.
que escala, alteraua o valo: locativo para
eaaaaa 0 numes:

N. 3 118, Manoel Rebati° de Souza, ou-
rava; em pequena escala, idem para réis
2:63 a.030;

Recebedoria do Dist rict° Federal, 25 de
novembro de 1922.-0 abasia egado ao lan-
Quanto, .10.ç é Ferreiro Taval , 3 enti tu-
rad° escrivão, EmjernIn Cordovil Pires,
4 . esccipturario.

Alfandeaa do Rio de Janeiro
Peh ir..; .)eztnria desta A se faz

publi .u. nata cadaeçadeato doa i . 4eressl-
dus, que /oram descarr: aios, para esta
rena tição, os aula es abaixo eierc:oasaus
co n si ,:naes cie ava -ias e L1 faaa; tlev lado
seus danos ou con Q i-natl los wIroseata , e n-
se no o.ato de 13 dias para providenciar a
respeito:

Vaiar Por1,7, atracado em 3) de nowtabro
de 1,422

A: , a ze ,n e. 3-ARPC : 1 çaixa n. 5.686,
reo..,a a ia.

Faiar : 1 dita n 877, ilam.
E lF : 1 dita o 2 1)14t-3, idem.
FLC : 5 ergradados ULI • aços diversos,

quaa.adia.
Iriam : 6 ditos numeras diversos, ava-

riad,)s.
KN'S : 1 caixa tt 3 7 1, liem.

: 1 dita tr. 3 310, c etaada.
Pa&S :1 dita n. 4	 ae, i..e	 -
RH--P-7 71; : 5 barri.as sem numero,

reo;e ,xadaR e avariaeas.
Lmem : 11 ditas re	 nmero, idem i 1e,n.
Idem-12.214 : 9, ditas sem nu aero, iuem

Idem.
Idem-7.775 : 2 ditas sem numero, idem

idem.
RS : 1 cala n. 392 : avariaria.

: 1 dila mm. 123 repreaada.
T&J : 1 dita n. 98, i Te-1.
Vartor Itrit•gi Men..i, atraca 'o eia 11 de

nove nb.o de 1Y2.:
Ar nazeni n. ui-Arcn: 1 ba:riea sem

nu era, renr,:ga.n.
Hem 3 ditas numera ra diversos, irem.
Mi: 1 caba n 4a, 1 :e ,i.
Idem : 1 enaradnlo a. 4 , avo i a. ID.
BCA-R : 2 caixas ns. ;86 c 128 repre-

gadaa.
DA: 2 caiam-, as. 4.011 e 3.9)1, repre-

ga as.
HW: 3 ditas ns. 11, 15 e 21,
WPC-1{111C: 3 harcieas os. 1d9, 92 e 595,

Ide-o.
24C-Ident: 3 dana sem numero, idem.
D-MM-C: 2 caias ris. 184 e 131, leetn.
2a- 1 barrica n, 27, i em.
F 11C 2 74i-80: •1 caixa n. 2 768, fie n.
FlIC-RICO: 2 dites na. 1.200 c 1.203..

Idem.
RR: 2 ditas n. 1 e 2, ident.
SC: 1 uita n. 2 82'. ide a.
WC: 1 dita a, 2 4.ia, ideia.
AM 3 ditam ns 7, a-8 e 41, Hem. 	 _
Idem: 3 ai:a:enes 3eitt nivae:o, avariado.
CC: 11 caixas ile •n, Hee?.
DP.: 4 ditas uive -sua immeros, renreaadas,
J-ESTRELLA 'BRASILEIRA: 1 dita n. 1,

avari,ala.
K-FN-F: 1 dita n. 14, repregala.
FY 1 dita 1.821, ideai.
W 'C-MAL: 1 dia n. 12. alam.
48: 3 ditai ris. 15, 12 e '4, d ar.
KW 2 621-RLC: 50 ditas semi numero,

avariadas.
Vanor 13tonte, atracado em 13 de oattibro

de 1922.

Armazern n. 7-ARMOUR: 4 caixas diver-
sos n ana .70s, reprea a las c avia iadas.

C( NTEV1LLE: 2 cabias os. 8 e 5, idem'
Idem.

CHEE-83: 1 caixa do papelão a. 5,967,
rota e ava iada.

GooDYEAR: 10 Caixas diversos numeros,
reo:eaadas e avariadas.

MS: 2 barricas és. 2,024 e 2.090, idem
idem.

MC: 1 caixa n. 2, idain idem.
G000vemz: 1 dita ii 5.968, idem ideia,
1AC-824: 2 ditas n. 57 e se.n auinero,

Idem idem.
TP: 1 min ri. 1, repregada e ava-

riada.
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NiwPITibrri dfrk 7009 2`)eff,
	4..~~11~..

CR: 1 dita idem n. 7, idem idem.
Hard Band & Comp.: 1 sem numero, idem

ide n.
PSLiN: 2 ditas as. 1.310 e 923, idem

Idem.
Goiyear: 1 dita n. 6.015, avariada.
WC: 40 ditas sem numeros, idem.
Miniaterio da Mariaha M.V.C.: 10 barris

ide ti ide n, ide n.
Vapor italiano Adelina, atracado em 14 de

novembro da 1922:
Armazem ti 8 - JEG: 1 auto caminhão

0. 4, usai° amassado.
1EG: 1 dito, ide n idem.
IEG: 1 carro reboque, idem idem.
Sem marca:1 dito, idem idem.
1EG: 1 caixa n. 5, avariada.
Moinar: 6 pedras. pedaços.
Vano? norueauez Kari Skozland, atracado

em 9 de novembro de 1922:
&maura n. 9 - N-66-C: 200 bobinas

Com nu acros, avariados.
N-132-C: 25 ditas idem, idem.
3 283-JDB: 25 ditas iin, idem.
Sem marca Ca : 2 ditas as. 6.700 e 6.733,

Ce n.
66: 1 dita ri. 6.714, idem.
Seu marca: 1 dita n. 6.818, idem.
Vapor allemão Holm, atracado em 7 de

nove • bro de 1922:
Armazem c. 10-8V: 1 caixa n. 541, re-

pregada e avariada.
SC: 2 ditas ns. 331 e 5, idem idem.
T. J.: 3 ditas diversos numeres, idem

idem.
TJ: 1 dita n. 553, avariada.
TJ: 1 dita n. 13.620, repregada e ava-

liai:ia.
TO: 2 ditas ns. 110/11, idem idem.
ESJ: 1 dita n. 2 820, avariada.
HDD: 1 borril ri 4 577 ideia idem.
Arimize ii n. 10-JABC: 2 caixas ns. 5.023

e 5.003, repregadas.
JL: 2 ditas ns. 211/12, Ideia.
JJCia: 2 ditas us. 14.983 e 14.976, idem.
Karel Zubacz : 1 mala sem numero,

1Cani.
O-LC--S: 1 caixa n. 2.435, idem.
M. G.: 3 ditas COA diversos mauros,

idem
MDC: 2 ditas ns. 359/60, idem.
MF 3: I dita n. 493/1, Liem.
E-IG.533: 1 dita sem nu acro, idem.
01ite: 2 ditas ns. 1.5% e 871,
PDM: 1 dita n. 01, idem.
RICO: 9 ditas com diversos macros,

idem.
RI C: 4 ditas idem, Idem.
RI : :-(io de Janeiro: 3 ditas idem, idem.
RL	 1 dita n. 1, idem.
R') :1 dita n. 532, idem.
S. M.: 5 ditas com diversos numeres,

repre 'ajas.
Davic): 8 bkricas sem illIfiler0S, reprega-

das c avanadas.
DMC. 1 caixa n. 120, idem.
E!:: 1 dita n. 1.98), avariada.
CT: 1 dita n. 10, ide it.
GWC: I dita n. 142, :ninada e ava-

cia.ia.
H-GP-B: 4 ditas com diversos numeres:

ide ti:
fIC.-d-Exposição Brasileira: 1 encapado

n. 1 88 avariaao.
'	 • " l ixas ns. 54 c 6.952, reprcgadas

Ie avariadas.
. ,san Las as. 4.551 c 4.584, idem.

ACWA-CTD: / caixa n. 953, idem.
Ali; 4 dita ti. 248, idam.
13A-435: 1 dita n. 1, idem.
PC: 1 barrica n. 39, ide a.
Chisaa: 3 cabeis diversos numeros repre-

gaciaS e avariadas.
Carlos-RC : 1 dita sena mutuem, idem

de.".
Ideia: 4 ditas diversos nutneros, idem

idem.

CC: 1 dita ti. 50, Hem idem.
C. O. N. 1 dita n. 2.904, ide n idem.
Caça Amaral: 1 dita n. 722/1, id:rn.
Chispa: 1 dita n. 3.248/30, ide i idem,
CFC-ZO: 1 dita n. 10, avariala.
DAVICO: 4 barricas sem numero, repre-

gacias e avariadas.
Vapor italiano Napoll, atracado em 14 de

novembro de 1922:
Armaze n a. 15, B&C: 1 caixa n. 2.995,

repregadas e molhadas.
NC-9603: 4 ditas diversos namoros, idem

Ideia.
Vapor hollandez Kennemcland, atracado

em 7 de novembro de 1922:
Annazem ti. 16-DS 6238: 1 barlica seu.

numero, repregada e avariada.
Vapor Songdal, atracado em 14 de novem-

bro de 1922:
Annazem n. 16-DC: 2 pacotes na. 175 e

41. ?Vos.
MEM: 400 rolos de arame, avariados.
5918: 7 barris, vazando.
Vanor Gelria, atracado em 13 de novem-

bro de 1922:
Annazem n. 17-Camanho: 5 barris va-

zando.
EF: 1-caixa n. 40.552, repregada.
ADD: 1 dita n. 2.657, idem.
KV: I dita n. 91.702, idein.
LC: 3 pitas diversos namoros, idem.
TO-AWC: 2 barris, vazando.
V-V-V-V: 8 barris, idem.
Vanor japonez Tacoma Marli, atracado

em 14 de novembro de 1922:
Annazein n. 17-P-Z-513: 1 caixa It. 538,

renregada.
K-N-idem-526: 1 dita re 531, idem.
NBK: 3 ditas diversos macros, ideia a

avariadas.
NS: 1 caixa ti. 56, repregada e avariada.
Wilson Sons & Comp.: 2 ditas sem nu-

mero, idem, ident.
EN 1922: / dita n. 153, idem, idem.
NSK F: 7 ditas com diversos numeros,

idem. idem.
HNK: 17 ditas com diversos numeros,

ideni, idem.
JRCC: 1 dita a. 1922, repregada.
KalL 87: 2 (titia ns. 535 e 534, idem.
AlMi: 1 dita n. 541, ideni.
CF 534: 1 dita n. 528, idem.
KN 531: 1 dita ri. 536, idem.

'
1C 5 3: 1 dita n. 529, ideai.
Vapor a nericano We.tern WorM, atracado

cm 9 de novembro de 1922.
Armazem n. 18 - Ao Pa p e Soei: 1 caixa

n. 13, repragada e avariada.
FRMC: 1 dita n. 6, idem, idem.
FIDF.0: 1 dita a. Id. 32, idem, ident.
GAZ N 761: 1 dita n. 11, idem, idein.
ILCO: 1 dita n. 25, idem, idem.
"KCO: 3 ditas com diversos numeros, idem,

ide a.
KC: 1 dita n. 200, idem, idem.
Palen Pena Rubbcr: 3 dita a. 1, idem,

idem.
R: 1 dita n. 295, idem, ideia.
PCS: I dita n. 4, ide

'
 idem.

Vanor allemão Generallhigrano, atracado
em novembro de 1922.

"M 're 0-"-no A - ACC: 12 fardos
rotos e com falta.

lArt: 11 tino.., idem, ident.
*HL PGC: 1 dito, idem, idem.
ACC: 7 ditos, idem, idem.
Vanor ame icano Western World, atracado

em nov anbro de 1922.
Armazem externo C - EF: 66 caixas, re-

prt,rulas.
S- n ti arca: 2?, ditas, ide li.
Vapor frnvez Ketsault, atracado em no-

vemb. o de 1922.
Ar ”aze tu eNtetno C o -Corte Reals-FMC:

1 caixa reoregada.
CR - C: 3 ditas idem.

RMC: 1 dita idem.
VMC: 14 ditas idem.
Vapor norueguez Scazland, atracado em

23 de outubro de 1922.
Ilha do Caja.-RC: 5 caixas as. 43.383/7,

avaliadas e com faltas.
CAFKA: 9 ditas s/a, idem idem.
Alfandega do Rio de J moiro, 20 de novem-

bro de 1922 - Burtholomeu de Sã e Souza,
ajudante do inspector.

Ministerlo da Justiça e Negocios

• • Interiores

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO DE

PIANO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, de accórdo com as histrueções de 2 de
agosto de 1920, publicadas no Diario Offl-
ciai de 6 do mesmo mez, se acha aberta na
secretaria deste instituto, pelo prazo de 120
dias, a contar de hoje, 1 de agosto, a
inscripção ao concurso para o provimento
de um logar de professor substituto de
piano.

Só poderão ser admittidos a concurso os
brasileiros tile estiverem tio goso de seus
direitos civis e potiticos.

Para ser admittido á inscrinção deverá o
candidata requerer ao di..ector, intimido
folha corrida do semi nrocedimento, salvo si
lá exercer funcção publica.

Além da folha corrida, poderão os candi-
patos annexar ao requerimento quaesquer
pocumentos que julaarem convenientes, como
titilas de id , meidade nu prova de serviços
prestados á arte e aa Eatadc.

Deferido o requerimento, o candidato
assienará o nome no livro destinado ás
inscripções.

A inscripção poderá ser feita por pro-
curação.

As provas do concarso serão theoricas e
praticas, e versarão sobre o seguinte pro-
gramma:

I. Realização de um canto ou baixo dado
a quatro partes;

II. 1:xecucão de uma peça, indicada uni
mez antes da realização do concurso cor-
respondente á terceira série do respectivo
curso;

Execução de uma ou mais inças esco-
 .

!Ilidas, pela com aissão julgadora, O a um
repettorio de quatro composições que o
candidato apresentará, no acto do con-
curso;

IV. Leitura, á primeira vista, de uma peça
(em manitscripto) escrinta especialmente
para o acto, pelo director ou por pessoa q• e
elle designar, e apresentada ao candidat 15
minutos ntes da prova •

V. Uma prova didajtica. a qual comia-
tirá cai uma lição dada «elo candidato, em
condições, quanto ao modo e tempo da du-
rarão, que nermittam ve,iticar a sua aptidão
para o casino.

A prova de que trata o a. 1 deverá
versar sob re um canta ou baixo, dado a
quatro ',artes, e ti,.ado á sorte dentre tres,
apresentado pela commissão julgarirra.

A neça-alludida em n n. II será escolhida
no nrogia l sin p de ensino do resocctivo curso
e affixada lia 'mrt-t ria do instit do, uni mez
antes do encerrame. n to da inszrinção.

Na pro	 nclo n. V, o candl-
dit n 	. 	 ns nunivos c os
r	 , 1a 1	 ' "I PÇã ti n e se
lit .:a dar a

In s tituto Nacional de Musica, 31 de falho
de `. :,22.-- O seercr.rio, Arthar Talr.n)
Cesta.	 1.•



Fsnecie I
Data da inLacção

Nonteli E do veiikulo
Dia 	 Mez

1

Natureza da infracção
Atino,

Observações

1	 i
Amaro J. Teixeira (Dr.) 	 40 Automovel	 22 Novembro	 1 922 Avanço signa) 	  MotorMa amador.
Do	 . icgos '•	 •'e.	 e. a 	 a 9 9 9	 .	 All..Lott.ca•
11/. uiii;,os S. ri 9 • 9 .	 Dehonedie :c.a	 89 sic,m21	 •
Daduhgos A. Sal,ueiro 	  

19 t!
2 1 D . a a	 Não di taLt.ia mo, ha ao

Juve,,a1 O. Rocia 	 2.-.2 9 9 a
,	 e 01.1	 to 	o'', 

a Ablnuon o 	 :

ni400ei M. da Silva 	 dloti a a a 9	 Lte ..obeolei.c,a	 ao sveital
Iodou o P. La Mijei 'as 	 4i . 9 9 9 9	 a	 •	 »

Entebio A. Marq es 	 MS 9 9 9 9	 !Alterna ap* ,a a. 	
bal o	 ho C	 I- e.ez 	 8 0 a 9 9 a	 E ,..e -u de	 to .aça	 .	 .. a
Viuva Auto lio M. L. Filho 	 8d0 9 9 1 a	 Não di oinuiti	 ma :ha 110

ed a	 o 	  Propriet.rlo.
Antonio de estro 	  	 92 i 9 9 9 a	 Pcsai)e3i:...eia 	 ao sig.tal iO...
Co upa .tia T.a..sporte e Ca.r a,,ens 	 9! 9 9 a a	 Meio nu c uo .1 	 . 1 ao ri.: (io.
Mar .olato II	 Au.vedo 	 IMO' a a a a	 Lahte	 liana a 	  Moicris.a.
Enclyties C. Na. .1	 ecto 	 	 1.14 a a 9 a	 1) soo Ui .1cio ao	 sit.mal
E.	 osta	 Comi) 	 	 1 .131 a a 9 9	 Ex :esbo de velueiile ile,„ Proorp-tario.
José Gomes Sa.es 	 	 1 . '2: Li a To a a	 ,.	 Motc,rihta.
Jo ,é Go .es Soares 	 	 1.33 a a a a	 *	 •
Dar ice D. J. O	 Mattos 	 1288 • 9 9 .'s	 Desobedic..cia ao sig.iaI. Mo..ori4ta amador.
A doido S	 Loureiro 	 a a • 9	 .	 a	 i eop•ieratio.
Manoel	 1-enetia	 	 1.35  9 a a a	 9	 9	 Motorista.
Ma. ti.too J . Feritalicies 	 1.4. 1 a 9 a a.	 Laateroa apatnua 	 9

Maninho J. Feriatides 	   1.	 od a a a a	 • 9

Ac aio da Siava 	 1 . s a a a	 Desohediencia ao sign!. •
Abtailio O. e Silva 	 	 1.5 3 a a a a	 9

J •ão -troardes 	 	 1	 97 a a a a	 9	 9	 Prop.1 tad°.
Ce;e.ti , to N. Silva 	 	 1 ..i .1 a a a D	 •	 •	 a	 Moto isto.
Não Mn:elti	 2.222 a a a a	 Avanço Aviai 	
Fraacisco C. Alves 	 	 2. 5. ' a a a a
loão L. t.e Ca	 o 	 	 2:t8 a 9 9 9
2efe.i . to R. Sa•itos 	 	 2.	 2 a 9 a a	 Desohelientia ao signa'. ProptiotarlO.
1.11i4 F. Gouç Aves 	 	 2.530 a a a a	 Não	 b2i.oa	 ItO	 cinta-

dento.	 .	 - Motorista.
Manoel D. AI o f ida 	 	 2.584 9 a a •	 Desoh,diencia ao six. al.
J, sé F. ue 1.1	 a	 	 . 2	 / i 9 a a a	 Aoy.ola	 ua -sa..eis •o .	 ..
J: át.) A. S. e Silva 	   2.853 a 9 a 9	 Avança	 •i aia.	 	
Mau el L. d	 Aeau o 	 2.9 J a • /1 a	 De. 4 00edie,ri .	 .0 :..,iItal. Proprielarict.
Manoel I.. de Alsaju 	 2 R.3 . 1 9 1D 9	 E:: es .0 ..e velo Asti?...
AJ.ht o I. C. F. Dias 	
Anto..io	 . 	
João. de Azevelo 	
Edoardo A. 81.1ard 	

2	 -:4)
á 613

3 U1.48

a
•
•
9

a
a
a
7D

a	 ireinhee ci	 d sixdal. M do.iota amador.
a	 A.	 tio .io 4 i • n 2 i .	 . ..	 . . MoU,
9	 Lesobe.tiehcia ao sinal. 	 •
9	 D	 11	 a	 ,F- roí) , tetario.

Ernesto J. • arinsa 	
Ferlro F. See.ado (Dr.) 	
José I..	 da Costa	 .	 	

3..2i
3.244

9
a
9

9
•

a
ln
a

9	 9	 9	 9
a	 9	 9	 II	 Fionei
/I	 Meio fio e bold 	 'Mutorista.

EA reta Pasehoal Segreto 	 3.nI5 9 9 • •	 1,	 in	 i.	 eia á	 int l•na-
çã	 .	 	 	 Fropri

Jo -.é A.	 Balbi 	
1)4arti o A. Pc ez 	
P :dr° S	 I . .ta .	 	
W diewar Medeiros 	
Wnidealar Medeir:is 	
Waide ttar Me .eii•os 	
C •:los D. Olivei a 	
A :gasto d. Filmo (D) 
A	 p .o Co-da 	
WtIly gorgooft 	
A agasto o. ON1H1 2 	
Lauro A	 Mull.Lr (Dr.N 	
Conde Alc>amire Si Aliatio 	

371)
3$0
3. •31
3. :to 1
4.102
4 1 2
4.12
d.	 28
43'U
4.38)
4.6.i0
477
4 833

9
a
a
a
9
a
a
a.
9
it
a
.
•

a
a
a
9
a
•
a
9
a
ei
.
a

9
a
a
a
l•
a
•
a
115
a
9
n
a

9
a
a
a
9
a
•
.
•
a
D
a
a

Desobedietteia ao sighal 	
9

9	 9
Lanterna apagaált 	

•	 •,.	 ,.
Ava	 fp sigoal..	 .....	 	
Duoá.. tielt.ia ao signal 	

9	 9	 •
•	 •	 •	 II
a	 9	 9
9	 9	 9
a	 •	 9

o.o tsta amador.
Motuásra.

•
Prwrietarlo

.
Moto.i.ta.

-0,11.1e:orlo.
Mo. )11.m.
Moto-i 4ta a nadar-
Pr .prieta.io.

Maria P. de Castro 	
José Fernandes. 	
H. doison 	
Xexand.-e T. Bastos 	
AIxaiide T. Bastá.;
J	 A. Goitylvei t2 Co.np 	

4.8 1
5;419
5.22d
5.383
5.4n3
5.4 'J

ah
•
a
a
a
1

a
•
•
a
a
a

9

a
a
a
a
a

a
•
a
a
a
•

9	 9	 9	 1	 .
a	 a	 9	 Motorista.

Lant .ritas ap-gadas . 	  Pe••rietaii0.
Contra ti,L, •iireJção.... Moto, ista.
Desobediencia ao sighal	 .

9	 •	 •	 PrJprietatio.
Diloces Fonse:a 	 	 	 ...
Sto .ehaker •raail 5. A 	 .. . 	
Garage Royal Li
Uno Fernandes.
T. u. Wright /St Comp., Lti 	
MInoel C. Albe -to 	

g. 114
5.40
5.6là
5.41 •
5j35
5.'115

a
a
a
1.
an
a

a
a
a
a
a
a

a
a
a
a
9
a

9	 D	 O a
a	 Descarga livre 	

{	 a
a	 Desooedieuela ao signal 	 .
•	 9	 9	 9	 Motorigta•
1	 a	 9	 a	 rrop:ietario.
a	 Fazer volta em lugar não

I	 p -e ' ilidido.	 	  Motorista.
fflatioel M. Feneda 	
1Ilarage Royal Limitada 	

5 84
5.91o,

De.00ejteucia a, signal.	 .
•	 •	 •	 Proprietarie

I

Inspectdria dt voIdetilds. 2	 de	 oveto''r ) de 1)22.	 O inspetor, D.-BeroareeS.
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a nc .~..Ha d° tr AtIentri. tc, retriel. n rogar
Pelo preve n te edital tf-am nnti P cados a comca l ecer Lesta bar ,cttaia, der tro do r azo c'e 4 éorPs rara resros ter ror irt,arçõest

do ithti,o,. ti t e t;c•	 ia (,n.,..41,	 êt,e Lu aa.:ot 5 § 2 os rim f. 	 --OS e to: ca tititS ut.ts	 LIA,: o caciin
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a

a
a

a
a
a

a
a
a
a
•

a
a
•

a

•

a
a
a
a

a
•

•

a

a

a

a

a
a
a
•

a

e
a
a
a

a
a
a
a
a

a

•

a
•

a
a
a

a
a
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nTABTO orvrr,TA	 ATnvpilibrn de 1i42P r,09

luspectuala O. Ileidenlos do Dimoricto Federal

Pelo presente edita l fiem notificados a comparecer nesta inanectoria, dentro do prazo de 48 horaw, vara responder noe:'
Intracçt es do twoliakeiao do tialisito, na cuufGriliciade oo art. 3ob, g 2, os wopriebdivs e cooduv..o.cs dos vehiculos ..b.,xo dia.
triwideuus.

Nomes

Co Nubla Sonza Cruz 	
• Vbea ;1 	
David P. Azevedo 	

juve 11 O. Rcrha 	
Stddebaker 8rasil S. A 	

• • •

Alon sio C st o (Dr.) 	
Aug,sta SJa;es 	
AtiO io jo: . e 	
Em. anuel R.	 cá() 	

Augnsh	 & Co op. LU 	

	

S . t ....... 	
Iaao	 ir— C2..valito 	
tk da d., F. RO	 	
Amo ho . !.oureiro 	

jo. o Clame . 	• ' 	 o e	 . 	
Maio I	 .10; ei 	
1. ‘ ,11 Ma V° te 	
J. •,se Pr.,-t e	 ty , a 	
• wa..o C. Ck, st u 	
Ndnoe: L C-.1
MAI r)ei Siq• i
Ptdo M	 .Dr1 	
Co «.4.,	Sn lo 	
A . twili) • „; • . . a Silva 	
Alá tn 1. SilveLa 	
Ho aio
A. va,roo No_ e. Como 	
Abli o A «o .«
Eciudr o 'os Sli.tov. 	
• .mánia	 eP.t.re 	 .... • 	• .. Can ei.. 	
Autonio R. E•aaves 	
0,a. S. Iene 	
Ali e .0 1'. rota 	
J . G • util hino 	
l o:io 1".. da Silva 	
Adri . no 1. C. F D., 	
Ta Rio jan dto Ligia aiiJ P vre-
j . ro e:- 	
Leou Cwier 	
Caeta o Laha •e 	
Fed .° M. 3, Latif (Dr.) 	

Jo'sé /titilo Parreto 	
1 em 	
Dia? Gn .. ia 6 (.'43
1 ie'ro
judo ti Rivxs 	
A ne o A. C. n'aa 	
A. • lado C. Valia 	

Dás 	
Waide na- Me,leiros 	
lose Finto da Siava 	

São Thla ,.to S. V. & Como 	
Siiv etre Axoto 	
Fra vis -o A. Pal el a 	
T e Ri jade.ro t.iRbt aul Fori-sr 	
Febacoo óiimo(D 	
Cisca M. da 'o ia 	
Ceoli,o0a 8 Tava es 	
F	 A.	 dl? 	
Eoclydes de Q.,eiroz 	

en	 1
2
P.	 Pincele
g. do vertical°

4.522 Automovel
	.38	 •

154

	

252	 a
	353	 •

a
410
483

488
5)0

	

5'32	 a

1.
1..24

1 9 8
2
• m2
2 1111
• lOt
2.2
2.48,1
2.4111

2
2 .-. 11
2 5.32
2 5:43
2 O-41
2
2.8;41
2 9
2 • 8
3.•11é1
• 2

:77
3 •

3 732
4. :2	 a
5 $11
	

9

3 8	 a
4 4,1
	

9
4 3
4. n á
412
	 a

4.144
	

•

4.981
4. 41
	 a

4
4•x 4
4 8 8
4 .43
	 a

52
	 •

5
	 a

5..341	 _ a

Natureza da Infracção 1 Observações

1922 P.xcesso de velocidade.. Propletario.
a	 Ava .odeia sk : .... .	 a

e Ebtack ,, a; em local PãO
MOIOlitta.oe - r itti o 	

a Abapdouãdo .. 	 ...	 w

• Cowludr eassav. com
p.a.:a de exp2:leocia. Proprietado.

a Desubedis cia to sNuel	 .
a Cota ,não uire ção ..	 a
L. Parar em local não per-

mittid o ... ... . .... Motorista.
a	 Ladteruas ana,i,atlas ... P	 1 iet -sjo„
a D_soaeoien i' ao sigdal Mutorisia.
a	 Av ineo signal ... ..	 •
a	 E-4:, , • i , .ar io ai não ne:•-

suinilo .. .........,	 w

9 Desooediencia ao si!	 nal ProprietPrIO.
a	 2.	 •	 a	 Moortst,.
a .Cob-ar 15; a ima 	
mi 'D ,s ;)e l i ci, ao çig ai Prol. neta,10.
a	 F:.:cts,;o de ve ecii..4.,e
9 Desobediencia ao ágdal Moto.ista.
n a	 O	 9	 ao

a

a.	

11	 a	 a
a

• • I a

a

a	 a	 a

25	 a

a Excesso de velocidade.	 a

• De obed t ..i.el.: ;to sig.i.11	 a
L--«,:e • ..a inag...da 	a ;	

Pronrietarto.
• , A aqço sig-al . 	  Woi,ri•
• Co pea W.ão direcção 	  Paupai t . : io.
.•	 Desohediencia ao s'.snal Muto.-isr2 .
11. ,	 P-,	 ror : eivirio.•

a Excesbo de velecadade 	  M cr.rtsn,
• tli) . +1) «clie.e.:1a ad sigáa1 t roprield.10.
a II.án,e akes alve,adas 	
a inemloedie„ • a• Po siedal Mutoricta.
a . La it•rs o : apa : da..	 	 	 .
• i DesobeUieneia PO sighal l'ropaeiario.

: 4	
a

a	

X

9	 a Motorista.
a	 f	 a	 9	 a

a !Lanterna apagada 	 	 .
a ID,:...uátdied ia ao signa! ProprietariO.
a i	 .	 .	 .	 Moro,i te
a :Exces,zo de velocidade. M./turiit a nado!".
• lAuabdonado 	  Proprietal lo .
a I A vai ça s.gaal.. 	 	 -
a iii -: obc.de .cia ao sknal M )1n hda amador.
a	 C ..v . t,a irão 	 . P.opcietario,
a E.- t iouar j .ato ao meio1

ho ...... . .. .....	 Motorinta.
D De..vioediei,cia ao algum Kop.ietariO.

lb
a I	 tri	 f	 f

¡Contra niío 	  ..	
7
1,

a Cantia mão dice . ção... Motori.ta.
O Desonedie..cla ao bigoal I roociewlo.
D a	 a	 a	 w

9 Contra mão 	  Moto1t5ta.
a	 AJ ' .ço a.gn . 1 	  ,..	 w

a L iqte;da aoogada 	 1	 D
a Fazer volut e— togar não'

oermittino 	 	 a
Proorietarlo.a emtra mão 	
Moto lata.1 Abaddonado 	

a .E.,tvcionar na curva 	 	 .
99	 AA1:::ncloinsAi rl,,o,,I... ....	 	  Proorietarlol

D i

nesone:dieficia ao sigiial!MI-Mroo.tioo.cririirs:taaar..10.

a	 a	 ai	 a

n

a

w

1

Albi:-o S. Neves 	
A j And Ro.;;ia. .
Fra.,e,s,o S. i:41:e3

Data da Infracção

Dia I Mez	 Anno

15 N3vembrol
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N(1‘ CIL ;)ro de 1922 

Nomes

Lula C. Faria 	
H. Oodson
Manoel A. Monteiro 	

Manoel R. Albuquerque 	
Dolo. es Fons eco 	
Studebrck Brasil S. A 	
Idem.
Idem 	
Octaviano Cancha 	
Homero Silva. 	
Avelino Abrunhosa 	
Jorge Amaral 	
Oswaldo S. Menezes 	
The Rio janeiro Light and Power 	
Antonio E. Ri hard Junior 	
Raymundo S. Rosario 	

to..	 Foriezte.

1
	 e	 do vehiculo

ã.
•n••n••n••n•nn••••

5.523
S. 540
5.615
5.615
5.615
5.621
5.676
5.706
5.756
5.808
5.850
5.913
5.950

1 
Data da inh acção

Dia	 Mez (Anuo

1
Novembro 1922 Desobediencia ao signal. Motorista.

• • Lanterna aoaoada 	  Proprietario.
a Fazer volta local não

perinlitido 	  Motorista.
o	 •	 a Avanço r, ignal 	  Proprietano.
• a	 zn Desobediencia ao signal 	 	 o

a	 a	 a	 a	 a	 a
a	 a,	 a Excesso de velocidade 	 	 a
a	 a	 3 Lanterna apagada 	 	 a

Escapamento livre 	 	 a
Desobediencia ao signal 	 	 o

• »	 a	 Motorista.
a	 n	 o	 Proprietario.
a	 a	 a	 Motorista.
a	 3	 3	 Proprietario,

Lanternas apagadas 	 	 •
Meio fio e bonde ..... 	  Motorista.

11 •

• • •

5.315 Auto.novel 1 21
S.:83	 a

5.439 1	 •

a • a a
21 I. a
• a a

a • b a

a a a
a a 11 a

• • a
• a a

InspectorIa de Vehlenlos, 24 de novembro de 1922.— O inspector, D. Bermardes.

Corpo do Bombeiros do Districto Fedeu'

CONCURRENCia ADMINISTRATIVA PARA O FOR-
NECIMENTO DE GENEROS, CARNE FRESCA,
VERDURAS, PÃO E CAFÉ AIOIDO, DURANTE
o PRIMEIRO SEMESTRE DO ANNO DE 1923
De ordem do Sr. coronel commandante,

faço publico que ás 13 horas do dia 6 de
dezembro do corrente anuo, na casa da or-
dem deste corpo, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de generos, carne
fresca, verduras, pão e café moldo, du-
rante o primeiro semestre do anuo de 1923,

O Interessado, para se habilitar á concor-
rendo, deverá fazer na contadoria do corpo
a caução de 200$, como garantia do respe-
ctivo fornecimento, e dirigir ao Sr. coronel
commandante, até ás 15 horas do dia 5, uma
petição solicitando inscripção na mesma, á
qual deve juntar o recibo da referida cau-
ção, bem como outros documentos que
provem estar quite com a Fazenda Nacional.

Na Directoria da Assistencia do Material,
serão prestadas as necessanas informações
e feita a distribuição dos impressos, das 9
ás 15 horas, nos dias uteis.

Directoria da Assistencla do Material, 25
de novembro de 1922. — Tenente•coronel
Antonio Fernandes, director.

Directoria Geral de ContabilidadO

CoNCURRENCIA PUBLICA PARA A Escoo
DE um pEonuTo DE MONUMENTO COM-
MEMORATIVO DA PROCLAMAÇÃO DA RE-
PuDLICA DOS ESTADos UNIDOS DO DRASIt

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a ooncurrencia publica para
a apresentação de maquettes de um mo-
numento oommemorativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, a ser erigido nesta Capital, de
acceirdo com as condiçaes abaixo enun-
ciadas:

1.• monumento representará a evolu-
ção da idéa republicana no Brasil, des-
tacando-se a •figura do proclamador da
Republica, Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botelho de
Magalhães o do jornalista Quintino Bo-

cayuva. A figura do Marechal Deodor0
será a cavallo.

2.° O monumento será erguido entro
o jardim da orara da * Republica e a fa-
chada principal ao Ministerio da Guerra.

3.° 03 concorrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicos sobro
as personagens que nelle devem figurar,
o sobre os acontecimentos que se tem
em vista commOinorar. Poderão concor-
rer artistas-esculptores nacionaes e es.
Oranoeiros e esculptoree, em collabora-
ção com architeotos.

4.° O prazo para a apresentação dos
trojeetos será de sete (7) [nozes, con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta do en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maquette cm gesso, representando

o conjunto do monumento e todos os
seus detalhes ,escala de 1:10);

b) um pomenor igualmente em, ges.
fio modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concorrente, entro os mo-
tivos do seu projecto;

c) uma succinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo totaj do
monumento, concluído e oollocado no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado o bem assim, uma especificação
dos materiaes que serão empregados O
do toda a parte oonstruotiva.

5.° O custo total do moumento, collo.
cacto no local não poderá exceder dri
quantia do (tres mil contos do réis)J
3.000:0008000.

6.° Os projectos e respectivas descri-
ooções deverão vir assignados por um
pseudonymo e acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo o no
interior o nome e o pseudonymo do
concorrente. De tudo será passado re-
cibo ao concorrente. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concor-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda si
responsabilidade g extravio dos mos-
mas,

7.° Não sbrão tomadas em considera'.
cão as maquettes apresentadas fúra dd
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa do força
maior.

8.° Os projectos classificados ficarild
do propriedade do Governo, que deites
disporá como entender.

9.° Em igualdade dc condições com oS
artistas estrangeiros, serão preferidOS
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O concorrente que, por meio da
imprenoa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu.
projecto e pseudonymo, oerá desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos
ficados em 10, 20 e 30 lagares serão colo.
feridos, respectivamente, os premios dei
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logoi
em seguida ao encerramento do con-
curso e oómente aos membros da como
missão e seus auxiliares, será permittio
da a entrada no local em quo forem de-
positadas as maquettes.

13. A exposição será feita logo op6d
o julgamento.

14. ãs nusquettes serão endereçadaà
ao Ministerio da Justiça o Negocios In-
teriores.

15. O Governo reservar-se-ha o df.
reito de annunar a conourrencia, ei ne-
nhum dos projectos apresentados fót
julgado digno de consideração, abrindo
nova concurrencia, por Igual espaço dei
tempo.

16. Os projectos ë os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de que trata a clausula 4, sendo nesta
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria cict
Estado do Ministerio da Justiça o No.
gocios Interiores e nas cidades do Paria
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil, as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia prOviamente de-
terminado por edital. serão abortos,
conjuntamente, os envolucros de todos
Os projectos e documentos apresentadoso

DireCtoria da Contabilidade, em 19 dei
julho do 104, co. pereira Ounior,-	 o o	 -	 i
ZIor. spèl,
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Cirectoria de Cantai:UM
	

Lf. Bandeiras nazieriaca de 4 panem',

CONCUPdtENCIA

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, nesta dire-
etária serão recebidas, no dia 30 de novembro corrente, pro-
postas para o fornecimento, durante o mino próximo de 1923,
ás repartições dependentes deste ministerie, excepto a Policia
Militar do Districto Federal, o Corpo de Bonibeiros e ,o De-
partamento Nacional de Saude Publica, dos artigos constantes
dos grupos:

Grupo n. 14 - Uniformes para pessoal

N. de ordem - Especie - Quantidade - Preço.

it. Uniforme de brim branco de algo-
dão, para adultos, para a Assis-
tencia a Alienados .	 . 	

2. Unifarine, idem cie linho, para
adultos da Assistencia a Alie-
nados • . 	

3. Uniforme, idem pardo •de algodão,
• para a Assistencia a Aliemeatis.

4. Uniforme, id.au de algodão, para •
os institutos Benjamin Cons.
tant e Surdos-Mudos 	

5. Uniforme de zuarte ou meseta para
• adultos das officinas ou usine,

da Assistencia a Alienados . .
6. Uniforme de brim kati estrangeiro,

para os alumnos da Escola 15
de Novembro	 • 	 •

7. Uniforme de panno elasticotine
azul, para os alui-mios dos instai.
Lutos Benamin Constant e Sur-
dos-Mudos	 . 	

8. Uniforme de patino elasticatine
azul, para os aliunnos da Escola
Premimitoria 15 de 'Novembro.

9. Uniforme de zuarte 'ou mescla 'pa-
ra os alumnos das enchias dos

- institutos Benjamin Constant o
Surdas-mudos

4Grupo 91. 15 - Fazendas, armarinho e confecOes
1. Agulbas Bodkim (papeis scrtidos),

papel ... 	 1 28500
2. Aguillas para costura a mão, qual-:

quer numero, papel . 	 -100 8750
3. AgtiLoas para costura ' a	 mai:tina,

qualquer numero, papei . 	 , 50 28700 "
4. Aniagem, metro 2 18100
5. Ailinetes, qualquer cor e tamanho,

•	 pacote 100 grammas	 	 .i 10 28500
O. Algodão nacional cru de 1,60 largo,

metro . . .	 	 100 28650
7. Algooão nacional cru de 0,78 largo,

metro 2.500 1$.550
8. Algodão nacional trançado de 1,40

largo. metro .. 	 11.000 36100
9. Algodão nacional	 inferior de 0,70

largo, metro . 	 1 16200
10. Algodão nacional infesWio. de 1,40

larga,	 meti-o . .	 	  .. 18.000 •38100
11. Atoalhado de algodão de etir, com

1,50 targo, metro • 	 2 48600
12. Atoalhado de algodão	 branco la-

vrado, 1,60 largo, metro 	 - 14000
13. Atoalhado CR, linho	 branco.	 1.84

largo, metro	 .. 	 . .8 168000
14. Atoalhado de linho branco, 1,60 /ar.

go, metro . . 	  	 ,
15. Aventaes do mescla azul com masa 	

ga, um . . 	 •
,	 1...

20

158000

158000
18. Aventaes de cretone para meclicok

com mangas. um . 	
fl. Aventaes de brim de linho para

media°	 ou	 enfermeiro,	 opta
mangas, um .. 	

20

..	 10

44000

2880600. Aventaes de brim lona para medi-
co e enfermeiro, um . 	

n. Baeta de primeira qualidade, eicór,
metro	 .. 	

.1

t600

188000

887U0
20. Bandeiras nacionaes de. 5 pannos,

uina . e e .• gLe. c . ** .• ..* •WIIÀ 	 1 2 788000

EMP 	

22. Brndie ras n-xieliaes do 2 inane.%
unia-

23. Bandeiras nacionnes de 2 palitais,
uma 	 	 .....

t
2

How
4.240e0

24I80024. Brim branco de meio linho, metro- 8$500
25. Brim branco de. algodão. metro...
26. Brim branco de lona, metro 	

500
2

48200
28O00

27. Brin pardo de linho, metro . 1 54900
28. Brim pardo de algoOão, metro...a 800 2830
29. Brim kaki inglez. metro	 	 48500
30. Brim kaki nacional,- metro 	 	 2 24600
31. Botões de massa, grossa . 	 •	 20 118000
32. Botões	 brancos de osso,	 sortido,

grosa . 1.000 18800
33. Botões	 médios	 de	 rnadreperola,

grosa	 .. 	 5 128000
34. Botões pequenos de madreperola,

grosa. 10 98000
35. Cadarço branco de algodão. até 0.07

largo, peça de 10 metros. peea. 100 18850
36. Cadarço branco de linho, até 0.07

largo. peça de . 10 metros, paea. 24 18800
37: Cadarço para" encadernação.

até 0.05 largo, metro 	 	 2 0200
38. Calças de riscado de algodão fino

para homem, uma	 	 64600
39. Calça de riscado de algodão	 fino

para meninos, unia	 	 48800
40. -Calça de riscado de algodão ,grosso

para boilieliS, unia 	 1 8$80o
41. Calca de riscado de algodão .grosso.

para meninos. titila 2 48700
42.- Camisas de cretone • para homens,

de 1,25 comp., uma 	 f$808
43. Camisas de cretone -ara senhoras,

de 1,25 comp.,.uma i 68300
44. Camisas de cretone para meninos,

• 	de 0,95, como., alma 	 1 58900
45. Camisas de algadão .para	 homens.

de 1,25 coam., uma 	 •	 2 £8400
46 .. Camisas de algodão . para senhoras,

de 1,25 comp., uma 	 2 482(f)
47. Camisas- de algodão para meninos,

de 0,90 como., unia	 	 1 aio
48. Colchas	 brancas,	 de	 1,40x 1.90,

moa	 .	 .	 .	 	 800 94sno
49. Colchas de cor, 	 de 1,40 x	 L90,

unia 	 ..	 .	 	 2 0040
50. Cret.one	 nacional	 'enfestado, • do

1,inS0 de largo, metro 	 500 38700
51. Cobertores de algodão pára soltei-

ro, um 10 7$nn0
59 . Cobertores de lã pára solteiro. uni 000 148600
53. -Cobertores de juta para	 solteiro,

11 TI) I.nno 989n0
54. C'ham".ns de palha de e.ôcn. um 	 1$700
55. Chinel:os de liga de a.	 33 a - 40,

par- 3.000 28400
56. Capotes de panno azul para chauf-.

feur, um 	 1 1128000
57. Colcheles de qualquer côr e 	 ta-

manho, grosa .	 	 10 18500
58. ,Colchetes de pressão, qualquer ta-

manho, grosa 10 28400
59. Escovas. para unhas, com 'Cabo de

osso. tuna 2 P800
GO. Eacovas para dentes, (luzia . •	 30 20800
61.	 Filó para cortinado, metro 	 r"	 100 133000
92. Ctlat.ãO branco de cordão, superior,

•	 0,70	 de	 largo, .rnatro	 ...... 100 38200
63. Fustão branco felpudo, de 0,68 de

la rgo, metro	 	 33800
64. Fronhas de algodão de 83 x 0.45,

unia /$700
65. Fronhas de algodão de 41 X 0.38.

MTla .

68. Fronhas de algodão para 	 traves-
fiCiPOS cylindricos c/70	 x	 25, -	 •

1$400,

moa	 . 	 ,•• 12400,
67.	 Fronhas de cretone de 83 x 0,085,

uma 150 287001
68. Fronhas do cretone de 41 x

uma . 	 2$050.
GO. Fronhas de cretone para 	 traves-

a e '-ea eylindriens	 c 170	 x 125,
uma • Ni • N. 	 1;',50&

374 308000

44 698000

18 263500

142 298000

190 258000

.1.600 288500

71 898000

400 888000

230 258500
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	ti 	 18600

'48500

308000

68600

488000

358000

	

100	 858000

	

. 111	 98000•

	

200	 88700

	

2	 68500

	

100	 68300

	

142	 '448000

88000

• 2	 108500

	

28	 278000
• , '178500

	

112.000	 28850

• g	 $000

8$400
▪ 510	 188500

2Q	 46$500

le250

6$800

68400

• 98500

78000

.	 1),
• ',4„

. 4..2"
'128000

•
.=a•

	

Pil	 308000

	2 	 198000

	

if,	 88000

	

'100	 358000

10 . 978000

	

•,	 508000
• 2'	 408000

208000

	

300	 18900

	

500	 2900
18860

	

til: .	 • 98000
24- '128000

	301Y	 5$800
	'400	 2A200

	

8	 99009
20	 250000

	

10	 1 001

2
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IA	 O OFFIC	 NoVeilibro

1121. Flanela para casacos, metro...m..•,
Impermeavel para ia-imundos, me.

3.k00

738000	 Iro	 .	 • •-• • •	 • • •Sà• 100
923. Lemos, duzia	 . ,.• • 	  ..••• .4.1•20

733000	 12%. Lenços de alcobaça, um • eN.*:•!• n •{4
480
1120

125. Linha para serair, caixa . 20
1308000	 126. Meias para homens,

'127. Meias para mulher, duna
400
20

758000	 128. Nanzuk, metro •. - 	 •	 nac..; 40
199. Panno para saceos, metro N. • 30

•	 299500	 130. pressões, grosa . • 5
1800Q	 431. Suspensorios, duna P•;	 rc	 1-R

10. Fardamento de brim kaki haglea ;"'
• • Com bonét para chauffeur,

um. 	
71.-, Fardamento de brim kaki ing/e

com bonet, para cocheiro, um.; •
72. Fardamento do panno azul com,

bonet para chauffeur, um •

73. Fardamento de brim de linho pae.-
do para servente, um 	

74. Fardamento de brim- de algodão,
,••-•	 para servente, um • 	 9:9191

75. Gorros do mescla azul, um 	
7,6A Gorros de cretone para enfermo.

ros e medicos, um 	 In .
77., Gorros de brim linhO, para eu-

fermeiros e medicos, um	 r
78, Guardanapos brancos de algodki

50 x 50, duzia .
Guardanapos brancos 'de algodid

25 x 25, duzia	 .. . ..........
SOr Guardanapos brancos de linha ,.

50 x 50, duzia . .• „te  -
21:g Guardanapos brancos de linha

30 x 30. duzia . 	
82..: Linha Clarck qualquer cór, sortidri/

e numero, grosa ...........
83. Lençóes de cretone corri 2,20X11'
• x 1,75, Um • • ir• • • • 'Tf 	

84.: Lénçóes de cretone com 2,20 xI
X 1,40, um. .....

Lançou do algodão dm 2,20 )Z1.
x 1,50, um . 	 " .•1 s

83. Lençóes de algodão com 2,10 X1
X 1,40, um.

Si£ Linho branco enfestado de 4130,
larg., metro	 	 ,

88. Lona riscada para toldos de 1,00
de largo, metro . 	

89. Lona branca nacional de 1,15,
largo, metro • 	

90., Morim superior, peça 20 metros 	 ,./
91 Morim para ataduras, peça 20 me.

tros . 	 19941
92. Mescla azul superior, metro r.:

93..1 Oleado do qualquer côr, para
mesa do 1,30 largo, metro......,

0. 4. Panno felpudo para lençóes do
banho de 1,50 largo, metro...,

• 95. 'Pentes grandes, de chifre, duzia•
• 96., Pentes pequenos para caspa, du.

aia. 	
• 97. Riscado para roupa com 0,68 lar..'

go, metro . 	
9$„ Saias de algodão de cró para se.

nhora, uma • 	
99. Saias de algodão de côr para me-

ninas, uma • 	 rd,
1fi0.. Saias de cretone para senhora, '

uma	 . . • . . • • . • • ............
Solas do cretone para „menina;

uma. 	
402. Sarja de lã branca para camise-

tas, metro . 	
Signaes de saúde de Ires mimos,

um.
Signaes de gaudo de dous pannos,

um	 . 	
-Signaes de saude de um palmo, um
Toalha para rosto felpuda de 1,0m

largo, duzia . 	 .
107-, Toalhas para banho felpudas de
t. • 1,50 x 2,00, duaia 	
10. Toalhaà de linho fino para 8Selji*

fação com 1,10 de largo, .dit.
aia. 	

;KL Tunicas de meada azul, uma 	 :
41(1`.. Toucados para enfermeiras. um 	 ,
411. Zephir nacional listado, xadrez ou

azul, metro . 	
412. Zepbir esti arimiro, listado, xadi•ez

ou liso, 1Mtro . 	•
412.: Zuarte nacional, metro .•	 ... - 	
414. Agulhas de (voai" duzia
N15. Aventaes para copa, um . .. ....
1116. Ceroulas de cretone, uma	 	
'117. Chita para colchas, metro
118. Dedaes de aço, (luzia

Elastico, metro	 ....
20. flanela branca, melro fit'i 94

e 1922

2$40Q

458500
128000
28000
68000

303000
368000

58500
18500
38500

808000

GRUPO

.11'NTA14, VERNIzlig E ARTIGOS IMA PINTURA@

Numero de ordem	 Especie	 Uni&	 Quant.-

• 5. Agua-raz "Prattsa, kilo •.. ..., .. 	 405	 3$220'
• 14.. Almagre, kilo .. .. .. -......, .. 	 1;	 .	 8400

' 8. Aluminio liquido, kilo . ... ,..... .... 	 1	 58700
; 9. Azul Guimet, kilo .. .. :•-•/ ..... ,•• 	 ti	 38000

• 7.. Aluminio em pó, kilo , • o' .-. Ir a aull	 t 	 418000

10. Azul flôr de anil, kilo .., . 	 1	 1.500

	G. Amarelo Italia, kilo -... ...) .›......	 I,	 $900

	

2. Alvaiade branco de neve, kilo .... 	 2	 18470

	

0. Alvaiade de zinco V. Montagne, kilo	 180	 18200

	

1. AnilinaAnilina estrangeira, kilo • • • NI Me)	 IP	 148000

II. Azul da Prussia do 1', kilo .::: ,...,	 t	 48200
12. Azul ultramar de 1", kilo ..: x.,....., 	 106	 38000
13. Agua-raz ordinaria, kilo.. .,.; .,./ 	 10	 216200
14. Aluminio, papel •..• •. ..• /„ ,,,,,	 50	 8660
15. Azul rei, Mio. ••• .. -- .-. .-e. :.:	 5	 38900,

• 16. Alvaiade de chumbo, kilo. •. ... 	 10	 18600
17. Branco de neve em pó, VM, kilo • 	 1	 18550
18. Branco de nove em massa \T M. kilo	 1	 18550
19. Brochas uacionaes para caiação nu-

mero 0000 Ima

	

____, _____ •.., •. ,. .2 NI1 E	 20	 18100
20. Brochas n. 4, unia. •,., ,.,., •.., 4.	 12	 8800
21. Brochas n. 6, uma. ..... .. .a,	 12	 1$100
22. Brochas n. 7, uma. .. •• 	 • 	 6	 18500
23. Brochas a. 9, uma. ... .. .. ..., 	 6	 18900
24. Betumarleiras de cabo preto, uma.	 6	 18100
25. Brochas francezas A. P. 10, uma.	 31	 38850
26. Brochas francezns A. P. 12, uma.	 10	 58000
27. Grochas francesas A. P. 14, uma.	 46	 72000
28. Brochas francezas A. P. 16, uma.	 22	 88000
29. Brochas inglezas para caiação, 000, 	

10	 18300
30., Brochas inglezas, para caiação, 0000,

uma	 10	 1$300
31. Bolor& largos de 6", um • ,... ... 	 5	 48000
32. Batedores para chapa, um .. :. .1 '..in	 2 i	 18300
33. GAra amarella. kilo ,.. .. ,...: ...	 55	 28800
34. Cimento Branco, kilo .- -.. ..-,ç ,.. 	 20 :	 *290
35. Colla da Bahia, de I', kilo • 	 300	 1$020
36. Cola para caiação, kilo .. •.. ...., 	 5 •	 18240
37. Crispidores, kilo ..- .. ... ,..:-. 0...	 1 :	 2$900
38. Gêra marca cLefranca, kilo ..- ..	 1	 68000
39. Colla de Hamburgo, kilo .. ..., ..	 50	 18870
40. Esmalte branco didelvices, kilo .	 6	 58900
41. Esponjas para fingimento, uma ..	 2	 18000
42. Facas para pintor. uma ,.. ,„-. :.. 	 1	 12200
143. Fezes de ouro, kilo •... ... .... •.• 	 2	 $490'
44. Gesso cré, kilo .. .. ,.. ,. •., -,..-	 140	 $370
45. Gesso estuque, kilo., .. • i „,j, • 	 1.000	 $690
46. Gomma lama branca, kilo ... 	 4.	 220	 1780.00
47. ;ri de chromo do 1, kilo .,,•., 4 9 .	 10	 18100
148. Mordente, kilo .. .. .. .. ,...- • 	 1	 18800
49. Ocra lavado franca, kilo .. .. ..	 210	 $170
50. 0/eo de linhaça genuino Brundl

Spence, Mio ... ...- -...• 	 555	 28298,
51. Oleo de linhaça ferVido Blundl

	

Soemo. Mio . ... .. . . 50	 28490

	

Oloo de linhaça commum, kilo ...:	 324	 18900r 9
53. Gare ordinaria, kilo ... ... .r.: ,..,	 10	 8120
54. Ouro em cartas, livro •••, ., ,..	 131	 880001
55. Pó jaspe, kilo ..• .. ..- .. ....e.W	 $700
56. Plombagina em pó, ki/o ..- ..- .- 	 8480
51. Purpurina ouro ou prata, carta r.	 50	 $700
50. Pinceis franeezes, chatos ou re-

	

dondos ns. 10 e 12, um .. ,...	 63	 ne
50. Idem, idem, ns. 14 e 16, um .. .. 	 20.	 WOO
60. Idem, idem, ns. 18 e 20, um .. 	 20	 8800
61. filem, idem, n. 22, um ., .. ,.•	 a	 !VOO
02. Idem, idem, n„ 24, um •., .,,, ..	 90	 18500
(VI, Lir, ,,m, idem, n. 26, um ., ... ..:„	 1.0	 18900
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54. /419ra, idem, n. 28, um	 „.., mm 10 28000
05.. Idem, idem, 11. 30, um 10 2$200
€4. Pd leve, kilo 	 10. Uuu0
57. Pixe, lata de 18 litros 	 30 W5,100
68. Preto marfim de 1', lata de 18 litros 2 2000

59. Pd de sapato, ki/o 	 200 '53320
70. Roxo rei inglez, kilo 	 105 $320
72. Roxo terra inglez, kilo 	 1 $300
22. Secante nacional, kilo 	 496 $770
73. &acanto marca eCastelloa, franceia

pilo	 .	 	 ao 18090
24. Saudai), kilo	 	 1 28000
75. Tinta preparada envenenada, kilo 2 28500
76. Terra cassel, kilo 	 1 8500
77. Terra sienne, crila ou queimada,

kilo	 .	 	 $500
'78.. Tinta preparada esmalte, qualquer

marca, ciares sortidas, kilo 	 .170 58990
; V. Tinta preparada, sortida, do Blundl

Spence, kilo 	 1$800
80. Tinta preparada em massa V. Ma

kiló.	 	 . 2 i$400
81. Tinta	 Rocalinta,	 kilo 	 2 38990
82. Tinta Olsina, kilo 	 2 18000
83. Tinta lavava! Hoistona, kilo 	 2 2$600
84. Tinta preparada	 ahlorsona,	 qual-

quer cor,	 kilo 	
.85. Trinchas duplas, uma 	

2
10

18700
3$400

86. Tinta Bengaline, kilo 	 0000
87. Tinta Sapolin, lata 	 J2 13500
88. Trinchas	 francezas	 para	 pintor,

uma . 	 11 38000_
•	 89. Verde composto inglez, em pó, kilo 20 18300
90. Verde mar, kilo 	 50 1$300
91. Vermelhão sapateiro, francez, kilo 291 $300

•	 92. Verniz Hard Carriage, galão 	 6 228000
93. Verniz japonez,	 vidro ...... . .
94. Verniz para arreios, lata 	

20 -8700
38000,

9. Verniz queima-noa, lata 	 10 38000
90. Verde Paris de 1', kilo 	 140 2$500
97. Verniz copal Blundell Spence, kilo 16 58000
98. Nobles Hoare, kilo 	 5$000
99. Verniz vieux-chenc, kilo 	 3690

;100. Verniz francez, preto ou branco,
vidro .	 	 6 8800

102. Verde Londres em pó, kilo 	 55 1$290
202. Verde nativo R. U., kilo 	 85 38990
103.. Vermelhão franeez Blundell Spen-

ce, pio	 .	 	 20 18500
104. Vermelhão lavado	 kilo 	 2 180
206.	 preto Blundell Sismo% Mio,Verniz 43000
106. Vermelhão da China, papel 	 100 8600
207. Zarcão Gemino, kilo 	 70 18320

•Gftipo n. 47--LubriticoWes. estopas e fvliqoR con"nr,,rei

'1. Almotolia de cobro	 para 112 litro,
uma . . 	

•
1 28900

' t. Ahnotolia	 do	 cobre	 para 1 litra
Urna	 .	 .	 	 5 38900

•	 Almotolia do	 cobre para 2 litros,
urna	 .	 	 3 78000

4. Alcatrão, kilo . 	 	 $240
4gulha para lona, John, duzia 	

U. Ancoretas sortidos, kilo 	 IDO
8600

18000
J. Arruolas de ferro, kilo 	 o. :38000
9. Arruelas de borracha, urna. 	 $300
9.. Amiantlio de feiro grossura sor-

.	 tida.	 kilo	 .	 	 50 •	 •2340a
O. Amiantho em pó, kilo 	 11 8300

t, 11, Amiantho	 em	 corda,	 grossura
sortidas. kilo	 .	 	 15 18900

12, Arcos	 de	 borracha	 reforçada ds
20X40, um .	 	 3 338000

13. Arrebem de linho, kilo 	 10 1$100
14. Arruelas de couro. especiees, uma 100 $100
15. Agulhas de marcar, uma	 4 302000

.;16. Barris de galé, um 	 5 43000
•	 17. Baldes para cinzas, um 	 10 68000
18. Baldes para baldeação, um 	 10 33000
'99. Balão de cabo manilha 40 em. dia-

metro, UM • 	 242000
Ea0.. Palão de cabo manilha 30 em. dia-

metro, um	 	 3 103400
%1. Balão de cabo manilha 20 em. dia-

, metro, um . „ 700)
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22. Barro refractario, kilo- . 	
23. Bicos para gaz acetyleno, um.....
24. Borracha em lençol alteia metal,

kilo . 	
25. Borracha em lençol, kilo. 	
26. Brinzão, metro.  •
27. Brim royal, metro 	
28. Betume da Judéa, metro 	 ..•
29. Cadernaes de ferro de 12, um....
30. Cadernaes do madeira de 2 gor-

nes, um . 	
31. Cadernaes de madeira do 3 gor-

nes, um
32. Carbureto britado 7X15,
33. ,Croques de metal grandes. um 	
34. Croques de metal, pequenos, um 	

Cabo de manilha, inglez. Mlo.•
36. Cabo de manilha, nacional, kilo 	37. Cabo de linho, kilo 	
38. Cabo alcatroado de linho, Mio	
39. Cabo de irahé.
40. Cabo de arame de aço flexivel,

kilo
41. Chumbo era lençol, kilo
42. Chaleira de cobre para graxa 3 lia

tros, uma • 	
43. Corrente do ferro commum, Mio 	
44. Corrente de ferro patente, kilo. 	
45. Corrente de ferro galvanizado,

kilo . 	
46. Chlorureto do cal para desinfe-

cção, kilo . . 	
47. Cabos de peroba para escovas c14

metros, um 	
48 Chapas de latão para forração, kilo
49. Carbureto inglez para caldeira,

kilo . 	
50. Cavilhas de zinco, kilo 	
51. Chapas galvanizadas para caldei-

ras, Mio . 	
52. Contrapinos do 4 em, um. 	
63. Catraeas, unia 	 :c54 Chumbo em bruto, kilo
65. Chumbo em barra kilo 	
55. Cantoneira de ferro, kilo 	
57. Esterlina para limpar metacs, litro
58. Estaes duplos com manilha, um 	59. Estacadores com rosca de ss, um 	60. Estopa alvejada de i", Mio 	
61. Estopa branca, kilo 	
62. Estopa alcatroada para calafate,

kilo
63. Escovas de cabelio para tubos de

4". uma 	
04. Escovas de arame para tubos de 4,

uma.• 	
65. (Esmeril em pé, kilo 	
66. Estanho em vergas (carneiro), kilo
67. Eles patentes desde 114 até 2, um
68. Esticadores de ferro galvanizado,

um
69. Enxofre em bastões, kilo 	
70. Fio de algodão torcido (inglez),

kilo
71. Fio do algodão destorcido, kilo 	
72. Fio do asbesto, novello 	
73. Fio vela (inglez), novello 	
74. Fita asbesto (inglez), novello 	
75. Fila patente, novel/o 	
76. Fio do lã, gramma 	
77. Forquetes de metal, grandes, par..
78. Flanimuias do 5 pannos. uma....
79. Ganchos de metal, grandes, um...
80. Ganchos de metal, pequenos, um.
81. Gatos grandes, 1411 	
82. Gates pequenos, um
83. Graxa patente, kilo
84. Graxa do Rio Grande do Sul em

bexiga, kilo 	
95. Graxa americana, kilo
80. Garsta patente, Mio 	
87. Gaxata asbestos, Mio 	
88. Gaxeta de mialhar, trançada, PP -

graxacia, rollonda ou quadra.
daria, kilo 	

	

Gaacta de alsaaliin, kilo 	

;100	 8300
8100

20	 0$800
68600

2	 4$200
2	 0000

10	 $50ti
W.100

1	 $800

$800

	

200	 $870

	

2	 5X400

	

1	 48000

	

1	 2*700
U200

	

250	 13620
	210 	 2$300

	

1	 1$00a

43003
18520

	1 	 123000

	

l00	 2A200
.1

	

...,	 2$400

	a 	 28990
a

	

a	 $790

	

1	 22i000

	

2	 '3$650

	

1	 '*600

	

2	 •8000

	

100	 1$500

	

100	 33o0

102 "Ngg

	

1.0	 .0.
	100 	 sa300

	

400	 23600

	

5	 53040
	5 	 :Moo
	840 	 18260

*i

	

,..	 18000

	

50	 13890

2$000

• 4.1;000

	

2	 13990

	

1	 68900

	

112	 381W0

	

15	 18000
• $370

	

ao	 4n00

	

30	 0000

	

10	 3800

	

30	 230.00

	

1	 3$500
o • 13$000

	

2	 $020

	

. 10	 73000
	10 	 463000

	

100	 8100

	

100	 $050
• i$00,7

• 5	 $700

	

382	 1$180

	

255	 13260

	

1 .	1818(

	

10	 630)0
• (63900

880011
8s00e

•



Numero de ordem - Especie - Unidade - Quantidade
- Preço
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90., Grelhas de ferro firndido,
91. Gaxata pomblag'nada, kilo 	
92.. Ilhós de _metal de n. 1 a 6, groza...
U. inweauores de nivel desde 111X 1/2 	

até 20x1, pollegada 	
Kaol, litro	 	

t15. • Lixa esmeril para ferro, folhas.,
)6. Lixa para madeira, folhas 	

Lampeão de cobre para frente de
caldeira, um	 	

98. Lantérnas De'tz, uma 	
99. Linha de barca. kilo 	

100. Lanipeão a carbureto, um........
10, i. Lainpeões comnuins de metal para

maali i na. um	 	
102. Lobrificadores. um	 	
103. Lanternas patente. uma 	
104: Lona inipermeavel superior, metro
105. Lona commum, metro 	
106.	 Merlin	 jiiirlez.	 peça	 	
107. Mangp eira de borracha até i cen-

timetro. metro	 	  	 •
208. Mangueira de borracha com arame

até 1	 emitiu-letal), metro 	
109. Oloileics alraaillis	 de	 ferro de	 10

contimetros, uni	 	
110. Marretas de cobre, kilo 	
111: Ma ssa branca para junta, kijo 	
112. Mangueira de lona de 4, metro 	
113. Manilha de ferro galvanizado ,24, a

2. uma 	
1,14.	 Merlin	 alcatroado,	 kilo	 ..... 	
115. Mangotes de 4, de borracha e ara-

me. invisivel, metro 	
116.	 r"eo de cnlza. kilo 	
117: O'eo grosso Engl i sh Bel. kilo 	
118. Oleo fino do primeira para motor
119. Oleo cara cylindrn, kilo 	
120. Oleo ,de mocotó. kilo 	
121. Oleo grnsso de 	 1 3, kilo 	
122. O'eo de t!cino de 1* qualidade,kile
123. 01 PO Mnbilnil A, lata de 18 litros 	
124. 0:eo de machina Rogosine inglez,

litro	 .	 	
125, Oleo de azeite de pai-xe. litro 	
196 . , 01c0 lehrg , eante (Esterlina», litro
127. Oleo de ceiem. lata 	
128. O l eo nata Frird. lata 	

.129. Oleo Para Nasci,. lata 	
130. Pregos para lancha. kilo 	
131.	 Pape'ãn	 asbesto,	 kilo 	
132. Paraflisns 	para machinas, até 10

po'legadas.
133. Pás enricavas para fornalhas. uma
134. Pomada para limpar metaes. lata g.
135.	 Pota ssa, kilo
139. P regos fie nobre. kilo 	
137. Plomhag ina	 su perior,	 kilo 	
136. Pape l fin +ri:dl-milico de alta pressão

de 1/32 e 1/8 	
139. Panei pata calafeto, resma 	
140. Patescas, urna
141. Pharises de navegação, um 	
142. Pharóeç, de tope. mn 	
243. Redor- de ferro para fornalha, um
144.	 Rupi, litro .	 	
145. Remns de faia, pé 	
146. Re.puctios. um
147. Ttaspas de aço, uma 	
148. Relogios do metal para maChina,

um
149. Roldanas para eadernaes, uma 	
150. Retinida de manilha, kilo •
151. Rabão branco especial, kilo...-.
152. Soda caustica ora (cylindro), kilo.
153. Rola (roePos), kilo 	
154. Sapatith-ws desde 1 In até a. um 	
155. Salva vida-circular '7/0 em. diame-

tro,
159. Salva vida colletes, 41111 .. 	
157. Rtilfato de	 ferro,	 kilo.	 	
/58. Sulfato de cobro	 do	 comnicreio,

ki+o
159. Serras para ferro, de 12 centime-

tros. lima
100. Tarraebas para maahina.
161. Torcif:a para pharées, um 	

•

'100
10
e

5
1

590
2
1
2
2

2
4
2

3030
4

20

20

4
1

35
2

2
2

100
i
1

700
65

1
170

-300

100
60

9501

1
50
50

4
4

30
1290

4

2
1
2
1
2
1

245
90
e
4

.11
2

200
2
1

1
2
4

,

4
30

1400
81000
C$900

1,145
6t400

1200
$050

3s000
nona
gsno0

Mouco

480no
Ukno0

128000
61+410
3:o500
1.19a0

UNO

31000

41000
411100
11300
7$00

VOO
3$000

t2000
154,A
IR

SF.-)0
1$t
11210
1820

11220
491000

1200R
W00
1:R1 nO

in9ou0
391P000
ca000

38000
31000

4g0+19
5+P000

8060
6geo0
11200

58900
28,,00

141,100
'7~0
408000

18000
25'100
:2snuo

13e0
11000

7osno0
51000
21990

sa;A0
18400
48000
1400

5mR000
12$noo

woo

1C200

Rine
446(100

C200

162. "Tornei do ferro desde 1 1/2 tit.4
2, uma . 	

163. Tubo de borracha do 2", metro 	
161. Tela de cobre. metro 	
165. Tijollo refratario, um . 	
166. Vidros para pharões de navega-

ção, um . 	
167. Vidros de chrystal para lampeões,

um, 	
168. Vidros de lanternas Deitz, um 	
169. Vidros com guarn'ção de metal

para vigias, um 	
170. Vidros lisos. redondos ou quadra..

dns, até 20 mil. um 	
174. Vidros raiados até 25 mil, um....

GRUPO 18

oBJEcros D.E EXPEDIENTE

4. Apagadores de giz, um 	
2. Almofada para carimbo 20 x 10,

uma 	
3. Almofada para carimbo 15x 8, unia
4. Almofada para carimbo 10x6, uh.a
5. Barbante pai do, novena	 • 

6. Barbante de C61*C3, novello 	
7. Barbante de algodão, rolo 	
6. Borracha para desenho, pequenas

uma 	
9. Borracha para desenho, médias,

unia 	
10. Borracha para desenho, grandes,

uma 	
I/. Borracha para dous usos, peque-

nas, uma . 	
12. Borracha para dous usos, gran-

des, urna 	
13. Borracha para machina, conirnuna,

urna 	
14. Borracha para machina, com es-

cova, unia .	 • 	
15. Block-notes de linho, 100 fls. pau-

tados, de 21 x•13, em branco,
um 	

16. Block-notes de linho. 100 fls.. pau..
Lados, de 21 x 13, Impresso,
um 	

17. Block-notes de linho, 1'00 fls. pau-
, tados, de 25 x il,em branco,

um 	
18. Block-notes de linho, 100 fls., pau-

tados, de 25x 11, iroureso. um	 40	 1$401
19. Block-notes de linho, 100 fls., pau-

tadns, de 32 x 12, em branco,
um 	 	 090

20. Block-notes de linho, 100 fls., pau-
tados. de 32x12, impresso. um 	 40

21. Bleck-notes de linho, 100 fls, pau-
tados, imp res so em re'evo. um	 30

22. Block-notes de linho, 100 fls., pau-
tados, para cartas, um........	 144

23. 73Ioek-notes de linho, para teia-
grammas, um. . 	

24. Buvards de madeira, pequenos, um	 40
23. Buvards de madeira, médios. uni 	 	 40
26. Buvards de madeira, grande. um 	 114
27. Colchetes de metal OK n. 1, caixa	 23
28. Colchetes de metal 01:a. 2, caixa	 22
29. Canelas finas sortidas. uma 	 	 744_

1.338
36.424

• 186008

	

4.	 88100

	

4	 48800

	

190	 48260

78060

e 159000

	

2	 188000

8 moa

	

30	 81000

	

1	 206000
szao

4:33000

	

2	 16000

	

1	 $306

	

2	 141000

	

.6	 5,000

	

O	 51000

	

10	 58000

	

16	 28000

	

2	 oo

	

io	 n000

	

8.052	 $800

	

462	 1.4

	

8	 79000

	

00	 COO

	

90	 060e

	

90	 28000

	

1.000	 18200

	

1.120	 18600

	

552	 11250

	

20	 21500

	

48	 1900

	

40	 0.10C

	

'40	 $000

. Canelas tnadias, sortidas. uma 	

	

31.Canetas Minarias, sortidas, uma 	 ,
32. Canetas de borracha, sortidas,

duzia . 	
33. Cestas comilona etc vime para

correspondencia, uioa - •
34. Castas especiaes do vime para

corresponuencia, urna .
35. Cestas poromuns de vime para pa-

peis inuteis, unia . 	
3,6. Cestas especiaes de vime para pa-

pais inuteis, uma •
Si. -Carimbos. de borracha, ovaes de

50 a GO latiras, um 	
3.8, C:viu:beis do borracha. ovacs

G1 a 11, lettras', um 	

1$000

11400

41800

245000

4	 88000
18500
11800
21200
23500
21800

8350
1300
8250
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39. Carimbos de bori aclin. ovaes de
72 a 82 lettras. um 	 •	 2	 203000

40. Carimbos de borracha, quadrados
de 50 a 60 letilas, uni 	 	 16	 153000

.41. Caril 	 ,s de borracha. quadrados
de u1 a 71 letivas, uni 	 	 2	 183000

.42, Carimbos de borracha, quadrados
de 72 a 82 lettras, um. 	 	 2	 203000

43. Carimbos do b9rracha, quadrados
para processo de folhas, um 	 	 2	 303000

44. Carimbos de borracha, do datar
(niachina), um 	 	 12	 323000

45. Cartão tnenzorandum, impresso
15 x 10, cento 	 	 20	 23000

,46, Cartão mentorandum, impresso
20 x 12, cento ,.... 	 	 20	 23700

47, Cartão 111Clitoranclunt, impresso
22 x 10, cento............ . ... 	 33200

:48. Cartão mentorandum, impresso
25 x 17, centn ......... 	 	 :•	 20	 33500-.49. Cartão em brane p pautado 12X8, :7-‘=,
cento . .	 . 	 , „ ..,,-,. , 20	 13200

50. Cartão do visita para o gabinete, il,
cento . 	 . 	 .	 6	 151000

51. Cartolina formato A, folha 	 :	 3.000	 ' $700
52. Cartolina em folha branca 52x50,

50 kilos, folha 	 ,	 1.700 't $600
53. Cartolina em folha branca 72X56,

70 kilos, folha 	  ,	 ! 200 ';'' $700
54. Cartolina em côres '?2x50. folha ,....4 , 100	 .,. 	 900
55. Canivete commum de 2 laminas, ....•'.;

pequeno, um .

	

	 	 	 f .73200‘e.56. Canivete commum, de 2 laminas,
médio, um , . 	

'.£:
 .-.' • 2 is 0000

47„ C	 •

	

Canivete commum, de 2 laminas, :''(	 -.
grande, uru . 	 , ,..N; •.' . 9 1 118200

,--, Adclicionar por folha a maior, :, e.

	

cada folha .. . 	 n 	 .	 13800
58. Capas para processos ou autuaçã,o,	 ã

em papel commum, urna 	 ,	 55,100 i .,t''. :$080
•59. Capas para processo ou autuação, 	 t2.,

em papel forrado c. tela, urna 	 200 •'; 0700
49.. Capas para processo ou autuação,	 .• i5.-;

em cartão, uma. ... b. . . . ,.,	 200 ,:; 0400
Addicionar quando Um.rad..as,.	 urna . 	 ..........,-..,	 8120

St.. Caboclada do soda, peça 	 itái	 2	 153000
02. Carneira branca, palio 	 •	 ,	 20	 253000
93. Compasso para giz, um 	 -; 13	 103000.-•-•.,
134. Deposito de vidro para gornma,

pequeno, mil •. 	 •	 .. 3 il 0500
115.. Deposito de vidro para Somma, j .t .4::,:; 	z

38000., 4 '..': 	 j4;rnmédio, um . 	 , -':
66. Deposito de vidro para gomma, y-, ;:•..	 _:grande, um . 	 	 ,.! .18000

T. Descanço de ferro para canetas,
um • 	 	 20 1,- 13200

68. Deaaanço de vidro para canetas;
um , 	 • 	  ...,	 - 10	 23500;69. Descanço ou Siapporto para ca-
rimbos, pequeno, um 	 0	 ...i' .' 128000

70. Descanco Ou supporta para ca- - •-•
rimbos, médio, um . 	 , ..	 .4? 2 ! 184000

219 Vescano ou supporto para ca	 , ..	 e

	

.•	 !~hos, grande, um 	 	 2 244000
.72. Duplo . ou triplo decimetro, por 10 ,-..	 •

centimet ros, um . ..... . „... ,,, • '• . e.:-. 	 la	 '13300
73. Decretos para supplentes, reuna.,	 :.'". 0	 45$000
14. Decretos numerados, resma 	  ,,,,.., 'i. 2	 453000

	

Addicionar quando marcado, es-	 ,........;,:..,.-.._:‘"tampado 	 .	 103000
.15.. Esponja marinha, pequena, uma,:	 84	 111004)
tio. Esponja marinha, média, uma • •3	 c,: 04	 18500
.77. Esponja marinha, grande, uma 	 ,	 34 • 28000

	

143. Esponja de borracha, pequena, uma -. •‘•.: • :4	 83000
a. Esponja de borracha,. média, uma t 1(422.80. Esponja de borracha, grande, Uma
81. Esponjeira de vidro, uma 	 	 23	 21900

4 0500

Noveiribi••)

se. Lia•lic03 do diversas larguras,
ciuzia • 	

88. Elvticos do diversas . larguras,
duzia 	

89. Espatulas em osso, pequenas, uma
90. Espal alas em osso, grande, uma
91. Espatu!as de borracha, pequenas,

urna .
92. Espatulas do borracha, grandes,

uma ... 	
93. Esquadros do madeira, pequenos,

uni..,. 	
94. Esquadros do madeira, médios. um
95. Esquadros de madeira, grandes,

um 	
96. Esquadros de borracha, pequeno,

um 	
97. Esquadros de borracha, média.,,

um 	
98. Esquadros de borracha, grandes,

um	 	 ... 	 	 1 - 13200
•-, Aeklicionar quando forem gradua-

dos, um ... 	 	 -...1	 MOO
99. Escalas do madeira, de dobrar, dei

1 metro, uma 	 	 n

	

100. Escalas do madeira, do dobrar, da 	
13300,.

2 metros, unia 	 	 3	 28600
101. 3 covas para limpeza do machi-

nas, uma ... 	 	 10	 13000
402. Lspheras de vidro ps_ra limpar

peruas, 100 gramnii`e 	 	 10	 0$000
10. Espeto do ferro para prender pa-

peis, um ... 	 	 4	 '0800
104. Enveloppes para °Maios' 19 x 12,

cento . . 	

	

200	 2$800
105. Enveloppes para officios 23 x 15, 

cento 	 	 200	 03900
NO. Enveloppes para officios 21 X!

X 111/2, cento 	 	 200	 4$300
107. Enve l0Plies para officios, 24 x 12,

cento 	 	 200	 53400
108. Enveloppes para officios 25 X 13,

cento . . 	 	 "' 200	 63300
109. Enveloppee para officios 40 x 16,

cento . . . 	 I
-110. Enveloppes para officios 40 x 29,

cento . .	 	 •	

200	 108000

j 20	 193500
El.. Enve,loppes para cartões 10 x 6i

cento 	 	 -	 4 28600
112. Enveloppes para cartões 11 1/2 X1 I

x7 1/2, cento 	 	 ' 28	 43000
113. Enveloppes para cartas 12 x

X9 1/2, cento 	

	

144. Enveloppes para telegrammas, etc 	 ,	
180	 23300

18 x 10, cento.... 	 	 ...	n 	 33100
115. Enveloppes para telegrammas

14 1/2x11 1/2, cento 	 	 2	 5$000
110. Envelnppes para t elegramma -4

15 1/2 x 12, cento..... 	 	 2	 08300
117. Enveloppes para telegrammas

16x 13, cento 	 	 2	 15000
110. Enveloppes suecos n. 1, um 	 	 200	 3500
119. Enveloppes saccos n. 2, uni 	 	 200	 ' 8400
120. Enveloppes saccos n. 3, uni 	 ,	 ' 200	 $300

Addicionar quando estampados,
timbrados, etc, cento 	

novello 	  	 ,	

e...4	 23000
121. Fio do linho, para coser autos,

122. Fitas para machina do escrever,	
23200i 520

em uma tá Mi., urna 	 1	 354	 63600
429. Fitas para machina do escrever,

bicolor, uma . 	 	 . ,	 .‘ 160	 1032.00
124. Furador para autos, agulhas. uni	 • 10	 28800
125. Furador para pastas, de archivo,

um • • •	 -' • 40	 53800

	

125. Clornma arabica nacional, vidro 	 _
grande, um. . . 	 	 , 200	 28100

127.- Oomma arabiea nacional, vidro
médio, um 	 	 . 200	 12300

128. Gomma arabica nacional, vidra
pequeno, um . . . 	 	 f7.720	 0100

12*. Comma solida nacional, vidro
grande, um 	 	 50	 33200

130. Gomma sda nacional, vidro .,
pequeno, um 	 	 50	 28600

'Addicionar quando de procedencia

131. Giz branco, em páos, duzia 	 •
estrangeira, um . . . 	 1	 3	 1e3r)

132. Giz do Ores, em pilos, duzia 	 in	 ,:.:,300

, 132. Etiquetas sortidas para ' pharrna-
aia, cento .... 	

EP. Etiquetas em couro para autos,
cento 	  	 • , --.,, e gY' moo..,$4. Etiquetas communa para collar,
cento 	 1 . 7. 	 a .it- 13100

,. os. Etiquetas cornmuns, para livros,
,	 (...,.-culto . . . 	 	 2 ..,' 14500

Ød.__ Elasticos em caixa sortidos, PC-
,

1	 guanos, caixa ... 	 an 	 22, 7 53000
1.7.4. Elasticos em caixa sortidos, grau-.

• 2!e, 09N9 II O 11 J.104801~zar ""le '' ';' e 4 me..

Niltit 01,NCI.•11,
wra álnon• 	....te. Me/eu, ...limei.

4	 43600

4	 48000
13600
0200

6	 23200

'J	 C4600

3400
2	 .3500

10	 $700

3 MOO

33200

.t,„}
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145.
116.
117.
1;8. 1 •nt.-a sin 1.os média. uma 	
149. Lousa imines gremie. tiloa . 	
thU. Livro t/t . Os • para requerimento

eleitora., ene. em in.anto, im-
presso 40 it :o, 1.10

151. Livro 200 fls. para twi mos eiei'n-
raes ene. em poluiu, hion esse)
35 x25.

152. Livr . . 209 fiN. pa ra lançamento de
ene . em pawno impressa

:.
153. Livro 201 . fls. para Jun'à de Re-

ene, em palmo, im-
pi	 35 x 25, 'mm	 	  oe

.154. Livro 10ti fls., co • ii judio .% elie,
ein	 iniimesso	 25, oin

155. Livro loo fls. enc. elo palmo, for-
mato I f. v 12, lin] . 	

156. J ivro 100 tis.. ene. PM panou ris-
MIOU. forl , • o 16 x 12. num.

157. Livro t oo f,s. enc.. Prn panno,
impresso, formato 16 x 12. um.

158. Livu o 00 r.s.. ie. em palmo, for-
mato 12 x 2u, um

159. Livrt. lon fls.. ene. em varino ris-
cado, formato 12 x 20. um 	

260. 1 ivr.. 100 fis. ene. em palmo im-
,pre3o. formato 12 x 20. m im 	

161. Livro 100 fls.. enc. em patino, for
inato 22 x16, uni 	

162. livro 100 fls., ene. em palmo ris-
cimo, formato 22 x 10, um 	

163. Livro 10ii fls.. t o e. em patino im-
presso, toriouto 22 x 16, uni 	

164. Livro 100 fls.. enc, em palmo,
fortnato	 x 17, umn

185. Livro 4 00 fis.. enc. em panno ris-
cado 24x17, um .	 • • •tóg. Livro 101 . fls., sue, em palmo im-
press- 24 x 17, uni

167. Livro 10'i 11s., enc. em panno for-
mato 2; x 2o, um . 	

168. Livro too fia. enc. em pannn ris-
cado 27 x ?o uni

169. Livro 100 fls.. eilc. em pann0 im-
presso 27 x 2( ,

170. Livri 100 Os.. enc. cio panon, for-
mato 32 x ?4, mim. 	

171. Livro IO' fls., enc. em panno ris 	
cadc 32 x 24, um . 	

172. Livro 100 Os., tilo. em panno im-
presso 32 x 24. um 	

173. Livro 100 fls., enc. em panno for-
mato 10 x ai. um

174. 14vro 100 1i!. enc, em peono ris-
cado. 40 e 27, uni . 	

175. Livro 10o fls., enc. em patino
presso 40 x 27. mn

176. Livro 100 (it., enc. em pannn
mato 48 x 30, Mn • 	

177. 11ivro too Cs.. enc. em 9a,nno ris-
cado 48 x 30. um

178. Livro 1110 lis.. ene. em
presso 48 x 30. um

479. Livro 100 ft , enc. em
mato 53 z 32, um a. • 611ft.".111141;

	40
	

61000

	

50
	

21250

	

338
	

3150

	

50
	

41630

o &go.	 •
1$ i,,(1
1609164

	

160
	

11030

	

560	 1100

	

96	 14

	

16.70d	 Utio

	10 	 $400

cuwo

	

12
	

25-

	

12
	

2$,,o0

	

48
	 is 00

	48
	

O
	2

	
2850

	

30	 422000

	

64	 27$000

	

24	 271000

	

20
	

278000

	

52
	

3o8000

18500

31000

51000

28400

4$5,j0

6.000

34000

54500

94010

38000

6$00G

11000

3$500

71000

128000

4$500

g$000

12~0

83000

12~0

168000

1010110

141000

26nuo

133000

1 60. Livro 100 fls., eno. em panno ris.
cado 53 x. 32, um

181. Livro Riu tis., ene. em panno
presii 53 x 32, um 	

182. Livro 100 fia., enc. em panno for-
meto fi); 40.

283. Livro 100 fls., enc. em patino
cano :52 x 40. um 	

184. Livro 100 (is., enc. em panno j in-

pre-so, 57 x 40, um 	
183. Lhro 1110 fls., enc., em papelão

formato 12 X 20, um 	
186. Livro 100 fls., enc. em paperão

riscado 12 x 20. um 	
187. Livro 100 fls., enc. em papelão

imPeesso 12 x 20, um .
188. Livro 100 fls., enc, em n pape;ão

formato 16 x 12, um 	
189. Livro 100 Es., enc. em papelão

risc P tio 16 X 12. uni .
1 00. Livro 100 fls.. ene., em papelão

brip re~, 16 x 12, 111,1

191. Livro 100 fls., enc., em papelão
formato 22 x 16, um 	

192. Livro 100 fls. enc., em papa:ão
risei . do. 22> 16. uni . .

15!3. Livro 1110 fls. ene., em paplão,
impres-o,. 22 x 16, um ....

114. Livro 100 fls. enc., em papelão
formato 24x 17, um

195. Livro 100 tis. enc., em
riscai , o, 2 .'0;17, um . 	

196. Livro 100 fia. ene., em papelão
boi) r-J.	 '; 17, um 	

10h Livro 100 fl., eito., emn paoe:ão
formato 27 X :=.0 , Uni • 	

Ws. Livro (00 lls. ene., ein p-pelão
riscai)°, 27x 20, um . .

199. Livro 100 fls. enc., em papelão
impresmo, 27 x 20, uni . .

200. Livro 100. fls. ene., ein pai:clã°
formato 32 x 2	 uni • • ••••

201. Livro 1o0 fls. elic., em papel:ao
riscado, 33)(24. um . 	

202. Livro 100 lis. enc., em papelão
impresso 32 x	 . .

203. Livro 100 fls. enc., em papelão
foroialo 40x 27, um . .	 .

204. Livra 100 II,. ene., eia papelão
riscam'. $0 27, uin . .

205. Livro 100 fls. enc., em pape.ão
im presso, 40X 27, UM

206. Livro ICto fia. e	 pt.p
formato 18x 30. uni . . 	

207. Livro 10 fl.,. ene., em pape.ão
riscado, 48)(30, um . 	

208. Livro 106 fls. enc., em pape:áo
¡aipi es:zo, 48 x 30, um . .

209. Livro 100 fls. enc., em papelão
foi inato 53>(3% liii.. 	

210. Livro 1(10 fia. ene., etn papelão
riscauo, 53 x 32, um . . 	

211. Livro 10o fls. ene., em papelão
impresso, 53x32, um . .

212. Livro 100 11s. enc., em papelão
formal() 51 x40, tun

213. Livro 100 fls. enc., era papelão
riscou°, 57x49, um . 	

214. Livro 100 Os. enn., em pape.ão
impresso, 5)x40. um . .

215. Livro 100	 enc.. em couro, for-
mato 40)2i, um

216. Livro 1°0 'fls. enc., em couro,
riscaori. 40 x 27. um . 	

217..Livre 100 fls. enc, em couro,
impressn. 40x27, um . • *.e.

218. Livro 100 Vs, enc., em couro,
formato 48040, um . 	

219. Livro 100 els, ene. em couro, ria-
eado. 48x30. uni

220. Li ..ro 1011 fls. enc. em Couro.
pres... IHX 30, imi

221. Livro ,' '00 fl-. enc. em couro, for-
inato 53x32. Um . 	

2	 201002

233000

2	 20$004

27809(1

2	 348000

1	 113004

2	 31060

*1	 5$000

2	 1$000

2$000

2	 34010

1	 /350U

2	 54003

1	 98000

2	 2$(100

58o,10

2	 10$0uo

i	 28000

2	 6$oq3

1	 11,!01'0

2	 3•00

1	 7$04

12$')04

1	 485a3

2	 U500

4	 138960

2	 88500

1	 108000

2	 10304G

14e0Q

2. 12min,

finuo0

2 Inun

171wou

2 24$~

2 2404m)

3utuil0

•	 24$00

t	 30/x000

2 3~0G

.1 24~3

133. Grampos clieichsisso caixa 	
134. Grampos para [noa!, ebelfs pe-

go .. -s. ..aixa
4 35• Grr pua tiara papel, .(Se ti», me-

os. caixa
136. Grainpus unea papel, (Ser, grau-

des, en.au
137. 1,1101:- frei, liaher, qualquer nu.

niero.
138. Lapis. biem'or Falun ., uni 	
139. Lato de unia so ceir, Faher.
140. Lapis meios taperá:te:. para dese-

olio.
141. Latos para lousa, forrados de ma-

deita, um •
142. •apis grI)M,0! bicolor, Fatie". um.

Lei • re naci onal em iias.te--.
Latire nacional em hastue3 gruss08,

Addic . i . iiar Aliando de procedneit1
os,	 .

	

1. 1111 1 ,d - reev its de louça, um 	

	

de vinil). "um 	

	

:1 ousa ¡o.,	 peq n 	 ema	 • ..•

for-

Pano()

panno

im-

for-



1 1252000

	

3	 802000

	

3.2P0	 2'360

	

18.390	 $200

	

3.560	 $560

	

23.900
	

1045

	4
	

3$50)

	

4
	

2$300

	4
	

3$500
2 um

534uo

	

20	 18100

	76 	 224e0

	

2	 58000

	

140	 78000

	

2	 96000

	

2	 40$000

	

2	 50$000

	

2	 72/300

	

2	 92000

	

2	 121000

	

20	 22500

122000

	

2	 302000

	

2	 382000

	

2	 502000

	

4	 112000

• MOO

275.

276.

277.

278.

279.

280.

281.

282.

283.

284.

285.

286.
287.

288.
289.
290.

291.

292.
293.
294.
295.
296
297.
298.
299.
3(0),
3111.
302.
303.

304.
305.
306.

307.

308.

ry
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Livro %Ó fls. enc., em couro
riscado 53x32. um

223. Livro 100 folhas. encadernado em
couro, impresso.	 x 32. um

224. Livro 100 rotinas, encauelnado em
couro. formam	 x 40. Uns..

225. Livro 100 .olnas, micauerinmo eia
couro, riscatio, ãi X lu. um..

226. Livro too	 ei,caueribidu
couro, impresso, á. x 40, um

f...daudo por 100
fo.tiJs a maior ou
f i dC;:i0 .	 . 	

- idem com ind:ce 	 8W00
- Wein com mata-

b.o-rão	 114000
'Geio com rotulo
(louvado ou es-
tampado . 	 	 6$000
Idem encadernação

especia:,	 In a r r o-
gruiu. etc . 	 	 30$060

227. Lhro 100 folhas. para coitar re-
talhos de jornaes. 32 X 24, um

- Quando de 200, mes-
mo lorniato, um 	 	 15$0o0

228. Livro -10J folhas, encadernado e•it
couro, impresso, para Proloco.-
to da Colitlibilaiade, formato
56 x 36. um

229. Livro 150 folhas, encadernado em
couro, impresso. para pro ‘ u-
collo da Contabilidade, for-
mato 42 x 28, diais u.u.t.LL

230. Mata-borrão uns., fuiha 	
231. Iflata-oorião ¡médio. fo.ha 	
232. Mata-borrão grosso, folha ••• 	

- Quando impresso,
por folha . 	 	 8120

233. Mata-binyãu em tiras para hu-
vard, tira

234. Molhadores de vidro cylindricos
peis granues. uma

235.Mola sje .erro para prender pa-
peis, pequenas, unia 	

236. Molas de ferro oara prender pa-
grandes, uma . . 	

237. Macimias para iurar papeis, una
238. Alarem...1n, cores eiversas, pedes
239. Oleo para inaeliiitas de escrever,

vidro pequeno. um . 	
240. °leu para maciuna de escrever,

vidro grande, um. 	
241. Pasta de oleado para mesa, pe-

quena. unia
242. Pas ta de oleado para mesa, mé-

dia. unia
243 Pasta de oleado para mesa. gran

-de. unia
244. Pasta de couro para mesa, peque-

na, unia . 	
245. Pasta de couro para mesa, grande,

unia
246. Pasta com mata-b orrão, para me-

sa, pequena, unia 	
247. Paqta com mata-borrão. para mesa

média. uma
248. Pasta com mata-borrão, para me-

sa, grande. urna . 	
249. Pasta de papelão com cadarço,

para archivo, 35 x 24. uma
250. Pasta de madeira com mola. 35

x 24. uma . 	
251. Pasta de couro para transportar

papeis, com fechadura com-
mum, uma . 	

252. Pasta de camurça para transpor-
tar papeis, com dous fechos,
Urna

253. Pasta de marroquim para tran-
sportar papeis (com dou fe-
chos). uma . . . 	

254. Pasta Perry. para archivar pa-
peis. 37,5 x 29, uma 	

255. Pasta Perry, para archivar pa•
meio, 35 X. 22, uma

256. Pincela finos para desenhos, um
25;. Puireis para poilura a u ..eu. um
2à8. Pinceis para cotia ou goinina, um
29. Puna , zes em açu ou ferro, caixa
2011. P1111:1 IZeS ciii metal, duz.a 	
261. Poria-btobante de ferro. uni...„
Zo2. Peso de teia .° para papeis, um 	
263. Peso de crystal para papeis. um
261. Pennas, typo ?flanai. 10 e 12, caixa
265. Palmas. Leunaids, douradas. cai-

xa 	
266. Peinias de aluininium, caixa ....
261. Pen.las de diversos fabricantes,

caixa	 .
268. Panela almasso, quatro kilos, res-

ma
269. rapei almasso, cinco kilos, res-

ma
20. Papel almasso,

•

 seis kilos, resma
271. Pape! ama-o de linho, quatro

ki l os, resma	 	
272. Payel almasso 

▪ 

de linho, cinco
ki:os, resma • . 	

273. Papei alniassa de linho, seis knos,
resina

PIA. Papel de linho, liso para machi-
na. quatro kilos. resma 	

274A. Papel para portarias e decretos,
gravado. resma..

Papel de lin o liso, para machi-
na, cinco kilos, resma.. .. 	

Papel de linho liso para machi-
na, em meias folhas, resma 	

Papel sem pauta para informa-
eões, quatro kilos. resma...-.

Papel sem pauta para informa-
ções, seis kilos. resma 	

Papel sem paula para minutas, em
meias folhas, resma 	

	

Papel com pauta para informações	
quatro kilos, resma 	

Papel com pauta para informaijies,
aeis lçilos, rema 	

Papel sem pauta para avisos e of-
ficios, cinco kilos, resma 	

Papel com pauta para avisos e of-
fieios, eine() kilos, remoa 	

Papel seio pauta para avi sos e of-
ficios, seis kilos, resina 	

Papel com paica para avisos e of-
firios, seis kilos. resina 	

	

Quando pautado, por 400 fls..
hiem pautado e riscado, por 400 fls 	
Idem estampado ou timbrado, 400

folhas.. .. .. .. .. .. .. 	
Idem impresso, por 400 fls... .. 	
Papel ferru-prussiatico. metro 	
Papel millimetrado (peça de 10

metros), peça.. .. .. .. .. 	 	 6	 308060

	

Paikd cailson cNiontgolfier., metro 	 200	 8$000
Papel canso!) tingresss. folha 	 	 1.500	 $3n0
Papel canson granitado, para

	

aquarela. folha.. .. .. .. .. . 	 100	 5250n
Papel vegetal para desenho (peça

	

de 10 melros), peça.. .. .. . 	 6	 252000
Papel carbonico. foilia- .. .. 	 	 1 .066	 1200

	

Papel marmore para cobrir, folha	 3.200	 $200

	

Papel marmore para guarda. folha	 2 000	 .1300
Papel couro em cores, folha 	 	 1.250	 12450
Papel de cor. folha 	 	 1.600	 $200
Papel de seda, em cores, resma 	 	 4	 858000
Papel pergaminhado, kno.. .. 	 	 600	 44800

Papel parafinado. resma.. .. .. 	 	 2	 24*000
Papel esponja, folha.. .. .. 	 	 800	 2200

	

Papel vegetal, metro.. .. .. . .4	 40	 28000
Papel pente, fo.ha.. .. .. .. 	 	 5C	 18200
Papel de impressão marca A ou B,

assetinado, kilo.. .. .. .. 	 	 , 28	 38000
	Papel aspem formato A ou B. kilo	 40	 21500

	

Papel alinhado, formato BB, kilo	 40	 58000
Papel Holianda, pautado, n 5,

resma.. .. .. .. .. .. .. 	 	 1	 572000
Papel de carta, commum, impresso,

caixa.. .. .. .. .. .. .. 	 	 332	 4E000
Papel de carta, superior, impresso,

	

t. 4O	 61500

2	 268004

1	 458000

2	 35*(300

1	 402000

2	 45$000

1.	 92000

41.4 .4
•I• n•••• •

151000

0,aixa • •••• • • "I

	

10
	

1$dthr

	

10
	

1$500

	

10	 41'o00

	

106
	

3$50u

	

20
	

38o00

	

2
	

8:s560

	

22
	

5:1;;00

	

66
	

6ssild

	

12.230
	

35t,00

	

20	 8$000

	

110	 U5011

	

400	 8$000

	

1.770	 118200

	

160	 145800

	

164	 178200

	

20	 12$000

	

20	 152000

	

20	 202000

	

40	 131000

	

20	 482000

	

20	 162000

	

40	 72000

	

20	 162000

	

20	 202000

	

20	 1215000

	

40	 191000

	

40	 225000

	

140	 188000

	

20	 201000

	

20	 251000

	

f.,0	 292000
2$111M
52000

10!R000
68000

	

100	 38500
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509. lapa' de carta, superior, timbrado
em relevo, folha..

310. Papel anil ou branco para capas,
.	 remna..

311. Papel para embrulhos, fino, folha
312. Papel para embrulhos, grosso, folha
312 A. Parai de mensagem, resma.. ..
313. rapo em folha, nacional, kilo..
314. Panno chagrin, metro.. ..
315. Panno Victoria, metro..
316. Perealine, metro.. ..
317. Raspadeira typo lança, cabo de ma-

deira, uma.. ..
318. Raspadeira typo canivete, cabo de

madeira, uma.. ..	 GO GO GO

Addicionar quando cabo do osso

(37
328. Tinteiros de ferro, simples, um..	 6
329. Tinteiro de ferro duplo, um 	 	 56
330. Tinteiro em maciaira, sim ples, um	 4
331. Tinteiro em madeira, duplo, um 	 	 4
332. Tinteiros para carteiras, um 	 	 24

	

333.')' moanos de attrito commum, um	 1
334. Tympanos de coftia, um .. .. 	 	 "1
335. Tinta para escrever, preta, nacional

	

- 100 gramsnas, litro .. 	 	 2.494
33e. Tinta para escrever, preta estrangel.

	

ra - 100 grammas, litro 	 	 146
337. Tinta para escrever. carmin nacio-

	

nal - 100 gramrras, litros	 50
038. Tinta nara escrever, carmin estran-

	

geira - 100 grarnmas, litro . 	 26
339. Tinta para carimbo de borracha, na

	

cima!, vidro .. .. .. .. 	 	 425
• 340. Tinta - para carimbo de borracha, os

	

trangeira. vidro .. .. .. 	 	 "O
341. Tinta para carimbo de metal, ivdro	 • 1,
342. Tinta para aguara% ou oleo, em

	

tubo pequeno, tubo .. .. 	 	 300
343. Tinta para aquare l la ou oleo, em

	

tuba grande, tubo .. .. 	 	 300
344. Tinta para cópia, litro .. .. 	 	 10
345. Tinta Nankin, vidro .. .. .. 	 	 10
340. Tinta para i saprdssão, prata, nado-

.	 nal, kilo. ... ........ ..	 ..	 	 	 4
217. Tinta pari, impressão, preta, es-

	

trangeira, kilo .. .. .. .. 	 ,	 A
3'18. Tinta para impressão em cores, es-

	

trangeira, kilo. .. .. .. 	 	 lii

trabalhos graphicos:

349. Formato 9x11, cento. ..
350. Formato 17x11 112, cento • •• ••
3ai . Formato 24 x 17, cento
352. Formato 33x22, conto
353. Formato 35x24, cento ..
354. Formato 44 x 32, cento
355. 'F'orma t o e8y 25, cento ., „.
356. Formato 64);44. cento ..
357. Formato 70x4F cento .. ..•

Mi' e i or ir	 ais 1.1 n do charpa ..
358. "'ele Irma , formato 3222, cento
35P ,,orr	 ora r a :olhas de paga.

menti foi,	 111CP.

Nomonelatura	 aramos de cola-
e.urrencin, -eolba uma ..

f2,31. Lidividuaes ductyloscopicas, uma.

362. Títulos dnclaratorios ou naturaliza

	

$100	 Cl10, uma
363. Titulos eleitoraes do 50 folhas,

	

.5.300	 38200
19821°°0 361. Carteiras eleiterae 	 m

	

S, folha, uma ,,	 2.000	 13200816 

	

3 .)00 365. Carteiras de identidade, uma ... 	 2.000	 5800G
503000 366. Talões do 100 folhas, formato

	

33000	 24x11, um .	 .	 100	 28200
58000 307. Talões de 100 folhas, formato

	

83500	 24x17, um .	 100	 28400
68000 308. Talões de 100 folhas, * formato

33 x 22, um .	 .	 •	 100	 18000
28200 369. Talões de 100 folhas, formato

	

7x35, um
38200	 Addicionar quando mais do uma chá	

100	 4:50000

pp, cento ..	

4	 0

	16450	 Addicionar quando maior numero de
folhas (100 ou fracção),

	

$450	 cento Go *O eie O G G O OO GO G. e. 18800
:Addicionar quando fGr 112 casaca

	

$600	 no talão, cento .	 28600
370. Para pedidos externos, em tres vias,

em 100 folhas, cento. .. 	 200	 208000
371. Verniz a retoucher ou tableaux,

	

$500	 vidro de 100 grammas, vidro	 90	 48600

	

38000	 Directoria de Contabilidade, em , 	

	

408000	 Condições

	358000	 1' - Todos os artigos serão do primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos o s'e-

,,„ rem entregues no dia determinado para o recebimento, em
1280ou enveloppes fechados com a indicação do grupo.

	

18500	 2° - As propostas serão feitas em tres vias. em tinta
156000 preta. manuseripta ou feita a machina em papel de 0.33 x

X 0.22, sendo a primeira sanada convenientemente, datadas
258000 o assignadas, sendo nellas especificados, sem accrescimos.
208000 emendas, entrelinhas, razuras ou resalvas. cmalgarismos e
508000 por extenso, os preços de cada um dos artigos, não sendo to.
123000 modas em consideração as que não tcriliam preços para todos
188000 os artigos, nem 03 artigos cujos preaos estejam acima dos es-

3800 tabelecidos remo maximos da base constante deste edital.

	

128000	 . 3' - 03 proponentes. pedindo inseripçfo, apresentarão,
308000 para julgamento de sua idoneidade. até ás 15 horas do dia

29 do novembro corrente, em original, seu contracto social,
6450 desde mie tenham godos, e. no caso contrario, certidão da

Junta Commercial, indicando a importancia do capital com
8800 nue giram na praça, registrado até 31 de outubro fiado, carta

de commerciante matriculado na referida Junta Commercial.
$000 o bem aS ;i1T1 o conhecimento do deposito a que se refere a

condição seguinte.
4° - Cada proponente depositar á préviamente, no The-8900 souro Nacional mediante guia expedida por esta director,ia,

a qual se daaá sdinonfe até ás 14 horas do dia 28 do novembro,
a ookintia do 5:0003. em moeda corrente, em apolices ao por-

13600 Vidor da divida publica, ou letras do nasalar° Nacional.

	

26800	 e•	 Dar-se-hão guias para o deposita da garantia da
proposta sémente aos commerciantes que exhibirem os ulti-
mas talões originaes do impostos da Prefeitura Municipal a18300 
Thesouro Nacional, inclusive o imposto de renda no ultimo
anuo e concernentes aos artigos mie des p iam farnpanr

6' - Lavrar-se-ha opoortunamante, na Secretaria do Es-
tado, um contracto. obrigando-se então os contrnetantes
deposito correspondente a 5 % do fornecimento integral do
um anuo.

- As propostas serão recebidas, abertas o lidas deante
dos concurrentes. tern reunião que será presidida neto Sr. dj..
reator geral da Contabilidade e realizada na Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negoains In t ariores, ás 14 horas. do dia $0
cie novembro, perdendo a totaliddae da canção feita o com-
rnerciante que. denois de inscripto, deixar de apresentar pro-
posta para fornecimento.

	

23100	 8° - Antes do qualquer decino, as propostas serão pis.
23900 blicadas na integra.
38200 - Fica entendido que o proponente preferido para O
33000 fornecimento total ou parcial. mus:ando-se a assinar o coa-
33500 traem° tient- do prazo de cinco dias u t eis. a contar da data
43000 da pliblicação no Dincio (Vicia do edital que por esta dire.
53000 ctoria fer expedido. perderá o direito á caução feita para a
esionn apresentação da propoQt....

	

MOO	 10° - A inscrioção encerrar-se-ha ás 10 horas do dia 29
72500 de rave:1:11-o nori . enfe. o concurrente que ató avalie dia e
38200 hora	 feito o depos t o no Thesouro Nacional e• não

exhibir	 ,o directoria o documen t o comorobatorio da ema-
8200 ção feita, ir r a ficará inscripto nem poderá ser recebida euts

propos t a no dia dat erminado reste edital.

"	
11• - O cortraciante acceito fica obrigado a satisfazer

8°°1 020 os pedidos de fornaeima: 'e no ore:ai de Quarenta e oito ho.

400

2
46.500

141.500
10

230
20

130
16

Z20

319. Reguas de madeira, cada 10 centi-
metroe, 10 centimetros.. .. ..	 440

320. Reguas de borracha cada 10 ce.nti-
metros, 10 centimetros.. .. .	 1.330

Em madeira millimetradas, cada
10 mentimetros, 10 centime•
troa.. .. GO GO OO GO GO GO

321. Fandaraque, vidro, um.. .. .. ..• 	 12
322. 'leia para pintura a oleo, fina, em

rolo, metro quadrado, metro...	 50
323. Téla para pintura a oleo, grosso,

em rolo, metro quadrado, metro	 50
024. Téla para cópia de plantas, em

rolos de um metro do largura,
metro.. of GO Go GO OG GO e0	 20

325. Tesouras de aço para papeis, por
pollegadas, pollegada.. .. .. . 	 240

326. Tinteiros de vidro simples, um..	 220
327. Tinteiros do vidro para dons usos,

10
10
10
10
10
10
10
10
10
--

4.000

500

100
2.000

500	 $120

$800

53700
88000
4400
7$500

17$500

37$500
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PolICIÀ, Militar da Distric' ta World,
INTSDIDErgnit GERAL	 -

De ordem do Exmo. Sr. general cemmandanta faço pu-
blico que no dia 11 de. dezembro. vindouro serão recetiidas
nesta corporaçffe propostas, para o fornecimento durante a
anno da 1923, dos artigos constantes dos seguintes grupos:.
• Grupo

Grupo
Grupo
3rupo
'ártipo
.4rupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo

1—Teibriticanto e. estopa... -
2—Petroleo para, motor.. 	 •
3—Accessarins. e, artigos para. automovel.
4-eObjeetos de expedientes..
5—Desinfectantes.
8—Material: e °Mictes da electricidade--
7—Material para. caixas do avisos. poliaiaes. -
8—Tintas. vernizes. e ferragegee
9—Gazolina.
10--Material cirurgiCo•
11 —Vasilhame Para ohaemaciat,
12—Medicamente*.

Concrie-1'es
• Primeira — Thcros oe artigos serão do primeira- qualio

&de e postos g custa dó contracanie. nos togares ceies tonem
indicados rejeitandb-se, no acto db recebimento, os que n&ø
estiverem moque:1111m condides.
• Segunda — Sd se- acceiraM propostab feitas. especial-
Mente para cada, grupo tras, listas. impressas, fornecidas aos

.conourrentes pela-	 ela &arar, os quaes ar trarão com
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tas (48) que se seguirem ao recebitnenta dos mesmos.. moino
do se tratar de fornecimento- quirreend e não deppeoler de
confecção, e, nos clamais- casos. a entrar eme os artieoe na nora
• dia fixados, incerrentto na multa de Kl go. sobre o valor chs
pedidos mie deixa:reto dos satisdszer no prazo estabeleedos

Si estai derrama exeeder de 48 horas, em qualquer dos.
casos anima. se apPl. cat.& a retida de 25. % sopre e vaos do
pedido, e a de 59, %, si o. excesso- fdr maior de le dias . ou no
caso de rejeição dos acÉigne, pi ovada a sua má quaI .d;acie, ser -

•rão os artigos imatechiaismente adquiridas no mercada ger
-rendo por conta dos oontractaates o excesso da desperta que

possa haver.	 • •
12* — Os contractos poderão ser reecindides.. quer haja

ou não peoposte. do furriecedor nesse serd:cfn, orianda ahan-
done ou recuse satisfseer os pedt cloe, saieitando-e,e, porem, á,
perda da (sanção4 que reverterá 4 Fazárida Naolonel. 	 .

13. , O Guverno rese.eva-se o direito- de ailiitlirOr a eon-
' correncia. si aselin julgar conveniente. sem- (riti ao concur-

rente. cota proposta fdr mais barato. assista direito. a nenhu-
ma reearoacão sob ovalquer, 111.1110, itWeeafin..

14, ft Cs. furnecederas sterder"o aos fance.onariOS da Se-
cretar ;a de Estado os artigos de mie A egessitein cara eensumo
pelos nrecns do contracto, com. p.agamento á viata.

1 5.. Fica torre- afs é:fixeren o , direito de escolher os artigos
mais baratos de cada proposta, assim- como :a .de adquirir.
quaii i idades menores que . as- constantes, da tabella lunta ao
elle), sendo, porém o. fornecedor obrigado,, era qualquer das
casos .a manter as ereçossconteactados

16.e Os frirnec:menMs serão feitos estrictarneate dentro
das verbas votadaa obrieando-se os contraelaines, caco baia
recurso& ceneinarlos em lei e necessidade da maiores quilim-,
dades. a manter os. preços .cootrwatados.	 . .

17.e Todos os al41,ROS SQrãO postos. á, cosia dos contra--
&antes, -nos ingeres ano forem indicado& com excepção' dos
dee inadate á CrConie Cerreccional de Deus-Rios e Colonia
.Alio-madres da Ilha do. Governador- mie -serão, entregues no,
pon'n da- embarque, sendo rejeitadas no acto , do recebimento.
ou as conferencia os que não estiverem nas cendições estabe-
}acides.

As prepostae, cujos. preços deverão: ser em moeda na-
cional. não priderão conter &não urna fdrioula de completa.
snbmissão a todaís as clausulas deste , °Wall nua.' se tomando
em consideração nnalquer oftertlt VaMagens não' prevstas,
no meemn nem as nus contenham apenas o offerecimento de,
uma redUn•çe sobra »ropnsfa, mais, barata..	 •

19," Em ca de' absninta igualdade será dado preferen-
cia ãaliell a uue, etrt. carta >Pilada, offormer maior rpdpeoão.
•• 20." As contas do- fornerimento. emir() apresentadas ás re-

,, lartieões até o dia 5 da oeste :mez, incorrendo na. multa de
100$. os contractantes. MIO não. o. fizerem. •	 •_.

• 21.° Os contrectautes sujei/ar-se-hão aos descontos. . da.
1mportancfa da raulta.eas, quantias que tiverem de receber ou.
nas canções 'feitas. nana -garantia dos anntrattna ficando,. nesse
casa; obrigados a complete-as logo, denota ter recebido a
intirracku. por escrinte.. para tal firn expedido.

22." OS contradasNa ficam . obrigados a pagar o , solto DrO
-OrcinnaL.segundo a. lei. do sena,. que V.igorar,, ene estampilhas

appoetas AO confrnetn.
D i reetnria f;'erri de Cuniabilidadea G. do. novembro do 1922.

e- Pereira Junior, director geral,	 -

os preços dos artigos; .ncr dm acima Metera:to; ein enveluppes
fectedes e com indicação do. grupo.	 •

Tierceira — As provestes serãO feitas a tinta preta, em
votro vias, todas setacins, ciakaaas e assignadas, com eepe-
cifiração, sem accrescimos, emendas, entrelinhas, ra ra.s . ou
reealvas,, dos preços de cada um dos artigos, em algaritutos
e por extenso.	 .

Quarta. -- A 'idoneidade dos concorrentes será julgada
pra% leniente peto . coitimandant e geral da Policia Militaie, á
o feia de documentos originaes ou publicao proddzi-
dos e apresentados pelos mesmos com t. requeri seento do • M-
ui:414os declarando. ct, Capital de sua Ureia seciat realizado
até ã data do editai, - couvenientemente registrado,

Quinta — Só poderá Concorrer quem se habilitar pre-
xriamense„ exhibindn cone O. respterimento dirigido ao
mando Geral,Geral; até ás 14 horas do dia 9 do mesmo ;Pez. do-
ciumento com qpe prove, ter pmn, COMO negociante- eetebeie-
cido para 'fornecimento . dos artigos que pretender fornecer.
Oft imo~ municipaes e fedevaes, • inclusive o- de raiai . do
sisa . casa eoinivercial„ relativo.d aneultinin semestre venaido,
e- recibe, da, Contadoria desLa coreeracãe., de haver- deons4ar10
a quantia. de manha:dm, mil..ráis„ 	 vacomo caução, relati	 a
esta concurrencia.;

— Para cada ,griuão laarem-se-ha .opportunamerite
na .; Secretaria Geral., um contracta obrigandeoae entom os..
contractantes ao deposito que.' fôr fixado. 	 •	 iSetima — As prOpoetas eerito reneoldas. abertas e lidas
diante otos conciirre.nles á4, lá horas do. refeeidos dia kr. -

Oitava — Os contractantes . são •rtbrieactos g vender aos
-officiaos, a praças, mediante , pagarnentsiui vikta,. peio preço
do contracto, os artigos, da. que. moca:fitarem- para seu con-
sumo.

Nona Os proponentes preferidos 'para o fornecinuseto
de "qualquer grupo que se recusarem a assiaoar a confrade
dentro do prazo de cinca dias: 'a contar- da da'a do. esPes do
chamada, perderão o direito, á. caução de que trata. a. clausula
5', Perdendo 20 TS da mesma caução os que deixarems do
apresenrar proposta. . "

Decima — Os contractea puder:To. ser rescindidos quando
os .contractantes forem _multados- mais de ires vezes, pe dando
nesf e caso a caução, sem direito arame a cpiaiquerandepani-
zaçãO• por nreiniza seja miar Me a sua eroredencia.'

Decima prrnaeira	 Fica livre á Policia Ifilitar o direito
de escolher de cada proposta, os artigos . Cpl.P._ asSim corno
adquirir. maior otr, menor. quantidade da- que- ronetn• d reisqão
junta a este edital; ficando, perene o fOrnetedhe obrigada-em
qualóuer dós casossa manter os preços contraclados.

•Decima segunda- — Os proponerees ficam obrigados a
entregar pessoaimente- os artigos, ou a fazelLo,aor. . pessoa, que.
q. represente, e sujeitar-se-115a a , todas as exigenems: dou regu-
lamenta da Policia Militar,. na. partsserelativa a. coutractate
fornecimentos. :

Deisima terceira.— Os eontractautes ficam. obeigaxior a
satisfazer os pedidos da fornecimentos dentro. das 4di horas
que se seguireaa ali recebimento, doa ateimais,, manda se tra-
tar de fornecimento quinzenal, e nua demais; casos a entrar
com os artigos na boca, e dia fixado, iacorrensta na% m i ta de
191% sobre o valor dos pedidos que oeixarem de. satisfaze,. iro
prezo estabelecido,. Si a. (demora exceder de 413 toras- off!. qual-
quer doa cegos adma, se aplicará ramaria. de. 25 % sobre C
vatbr do pedido nade 5D:. Ta. ao °. excesso feir maca. de 15 dias,
ou no caso de relemeo dos artigos, provada a sua má quali-
dade, ou- ainda: si deixarem de: ser fornecidos- Nestas ritme
ultimas. byopthesee, os- artigos- serão- sullstituidos firma-bata-
mente per outros- adquiridos no. mercado, coei:endro pon cauta
das contractantbs a excesso. da- despesa-. • .

Decima quarta, —As proposta- não , poderão. conter Bilião -
uma fórmula da emolpeta submteskosa todas as-alwissulas deste
edital To preço. que- o proponente , otfere.cete, não, SO1 tOblarrát0
em consitleraçao. quahlueri offerta de: vantagem; nitai peeszietae
oe ia e concwoenam.. .	 •

' Decima quinta- — Em' caso- dó ahsehrta igualdade entro
Dropostasi será, estipulada, uma segunda aoadiçãot para deirid ir
a. preferencia

Decima sexta. — Os artigos- edristantes. do. edita1. serão
adquiridos em quantidades parcelradas ou na todo, si assim
convier á Policia Militar.

Decima setima— Os co.ntraet entoa firam obrigadtrs apa-
gar o adio proerorciónal;. segundo a lbi. and vigor, era estam-
pilhas appostas ao- seu- contracto. 	 •

Desama oitava — As contas dte fmesersiinenfla sedfo apre-
sentadas-ate -o dia 5 , do neer seguinfe ao da entre_gacitee. aro ene . -

Decima nona- — Os . contractanees ~recreio na, malta do
C100$0001 cem. mil reis, quando deixarem e% ant.entar as. re-
spectivas contas, dentro . do- prazo estaidellicidte na, clausulado -
eiMa oitava.

Vigesima	 Osi contrantantes sti¡eitese-acehão aom desceu.
. tos das. impoetancias das multas nas • qvantiaa eme t ivecom
receber, ou na caução- feita, para. emeautia aantractQl. Piran-
do, neste, caso, -obrigados a coieplet ar a referidas Caução, ruo
prazo de. 48 horas„ após 'terem, recebida a. Ultimação , pura. tal
fim.-
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Serão observadas ueata conourrencia todas as djapaeiçãO8
do art. 5 .1 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1900.

Na Intendettaia Geral da Policia Militar serão pressaadas
aos inteeebsados todas as irgortnações necessarias e exhibida
aos coneurrewes a minuta dos ~iradas a que Cevo obedecer
o forpecime,nto, bem assim as amostaas dos artigos.

Os artigos para os cantes é chamada esta concurrenola
cão os mencionados nas reiaçóes juntas.

Inlendennia Geral da Polmia Militar do Districto Federal,
á avenida Sahador de Sá, em 22 de novembro de 1922. -
Judo Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel, director.

Relacdo dos ar figos a que se refere o edital de concurrencia que se
pubdca n'esta data

Numero de ordem - Classificação - Unidade - Quantidade -
Preços

Grupo 1 - Lub, ificante e estopa
I. Estopa branca de 1s, kilo 	  1.200	 14200
2. Graxa patena kilo 	 	 600	 11200
3. Oleo fino, atro 	  6.000	 070
4. °leo groso, litro 	 ** 1.000	 $940
5. Oleo mobilou!, litro 	 	 303	 2/400
6. Oleo de mocotó, litro 	 	 300 	0240
7. Oleo fino eFordra litro 	 •	 100	 1000

Grupo 2- Petroleo
1. Petroleo fino para motor Diesel, Lio 	  70.000	 $335

Grano 3- Accessories e artigos para automoveis
1. Borracha virgem em lençol, kilo  •	 12
2. Camara de ar Mi baliu 30x3 1/2, urna 	 ,	 10
3. Camara de ar Midielin 32x4, uma 	 •	 15
4. Camara de ar Miehelin 32x4 1/2, uma 	 	 10
5. Cantara de ar Miahelin 33x4, uma 	 •	 115
6. Camara de ar Matelin 87'x 105, uma 	 •	 15
7. Camara de ar Michelie 880 ala"), uma 	 	 10

.- Camara de ar hlichelin 915x105, tuna 	 •	 10
9. Camara-de ar Michelin 920 <120, urna 	 	 10

10. Camara de ar Michela 935 x13a uma 	 	 10
11. Cantara de ar Miehelin 955x155, ama 	 	 5
12. Lona impernteavel para vulcanizar pactuas 	

ticos, kilo 	 	 •	 12
13. Pneumatico andderrapant 30x3 1/2, uni.... 	 5
14. Pneumatico antiderrapant875x105, um..... 	 15
15. Pneumaticos anti.lerrapant 880x 12 a um.... 	 10
16. Pneumatico antiderrapant 913;'101, um.... 	 10
17. Pneutnatjco antiderrapant 920x120, nm..... 	 10
18. Pnerunctico antiderrapant 939 X13- 1, um... "	5
19. Pneumatico Cord sem takto 33x4, um..... 	 10
80. - Pneumatico Cord sem talão 32x4, um	 	 b0
21. Pneurnatiro Cord sem talão 32x4 1/2, um 	 	 10
22. Rupi ou Rex, litro 	 	 200
33. Tinta C. A. Willey preparado verde Bruns-

wick, kilo 	 	 15
41. Tinta C. A. Willey preparado verde n. 9,

kilo 	 	 20
35. Tinta C. A. Willey preparado cOr de vinho

abaete claro, kilo 	 	 60
?O. Tinta C. A. Willey preparado azul ultra-

marino, kilo 	 --	 20
07. Tinta C. A. Willey preparado branco de

prata, kilo 	 	 40
28. Tinta C. A XV:Nay prepalado atnareno de

chromo, kilo 	 30
29. Vetada carriage C. A. Willey, kilO... . 	 	 20
30. Solução Michelin, kilo 	 	 12
'ah Valias diversas para automovels, uma 	 	 30

Grupo 4 - Objectes de expediente
1. Barbante grosso, novello 	 	 180
2. Canetas de pau (regulares), duzia 	 	 20
3. Colchete de metal para pdpel, caixa de 12

duzias 	 	 150
4. Gomma arabica em grão, kilo 	 	 25
5. Lapis bicobta (qualquer fabricante), duzia 	 	 20
6. Lapls preto Faber na. I, 2 c 3, (luzia.. .... 	 30
7. Lapis de borracha (qualquer fabricute)	 „

duzia 	 	 12
8,. Matta bordo grosso para copiador (de 38X

x281 , folha 	 	 400
9. Papel almaço pautado de 2 qualidade (33

linhas 4 112 kilos, resma 	 	 300
19. Papel encerado paia mui i iographo (caixa de

24 fali ,$), caixa 	 	 864
11. Papel imperneavel para copiador (de 38a

• 28), folha 	 	 290
13. Papel para embrulho 40 libras, caderao 	 	 4.:t9

13. Papelcarbono, caixa C 100 folhas 	 	 50
14.eapçl para machina de eFarever, taillielró.	 85
15. Papel especial para cópia em ndiniograyalrO;

milheiro 	 	 230
16. Papel matta borrão rosa de 60 libras. folha 	  2.000
l'i. Pennas typo Maliat na. 10 e 12, caixa

com 100 	 	 340
18. Tinta preta (Sardinha), kilo 	 	 220
ap. Tinta de copiar, kilo 	 	 12
20. Tinta para mindographo, bisnaga. .. .... a	 	 150
21. Tinta pala catimbo Muriti, vidro de 69

grammas 	 	 •	 60
Grupo 5 - Desinfectante

1. Cruzwaldina, kilo 	 	 8110
Grupo 6 - Material e objectes de electricidade

1. Çleat com parafuso. um 	 	 290
2. Fio flexivel duplo de 1 mim, metro 	 	 300
3. Fio flexivel banco e vermelho, metro 	 •	 300
4. Fio flexivel duplo de 2 1/2 mim, metro.....	 150
5. Fio singelo de cobre del 1/2 mim isolado,

metro 	 	 1.050
6. Fio de cobre nú de 1/2 a 2 m ita), kilo 	 	 230
7. Fita isolante preta, tolo 	 	 160
8. Lampada eccnomica Wotan de 10 a 50 velas

220 volts, uma 	 	 600
9. Lampada econocnica Wotan de 10 a 50 velas

x120 volts, uma 	 ,. 	
%V	

.
10. Lampan econotnica ota' de 100x220,

volts, urna 	 	 50
11. Laminam aconomica Wotan de 200< 220

volts, unta 	 	 50
12. Lampada economica Wotan de 600X220

volts, uma 	 	 10
13. Lampada 1/2 watt 2.5X120 volts, uma 	 	 150
14, Lampada 1/2 watt 50X120 volt, urna	 	 10D
15. Lampada 1/2 watt 100X120 volts, uma 	 	 50
16. Lampada 1/2 watt 200X120 volts, uma 	 	 50
17. Lampada 1/2 watt 5C0X120 volts, uma 	 	 30
18. Lampada 1/2 watt 1.000X120 volts, uma 	 	 10
19. Massa para soldar, kilo 	 	 10

Grupo 7 - Material para caixas de avises
policias,

1. Acido sulphurico, kilo 	   
.6%2. Botões de louça para campainha, um 	

3. Cabo de chumbo com quatro conductores de
cobre de 1 1/21n/m, metro 	 	 500

4. Cabo de chumbo com t oes ccnductores de
cobre de 2m/m, met.° 	 	 300

5. Cabo de chumbo com mi' conductor de cobre
de 3n/m, metro . 	 	 260

6. Chumbo em lençol, kilo 	 	 400
7. Estanho Carneiro, kilo . 	 	 690
3. Fio duplo f/exivel n. 12, etet.'o 	 	 5.000
0. Tubo de chumbo para mufa de 1/2 até 2",

meto 	 	 200

Grupo 8- Untas, vernizes c fer-
ragens

1. Aanta-raz Pratts, kilo 	 	 400
2. Alvaia(le branco de neve, kilo 	 	 500
3. Ateoul ordinario, litro 	 	 300
4. Acido :.hioridrico do coulincrcio, kilo 	 	 20
5 Aldrabas de 2 1/2", Illila 	 	 50
6. Brocas A. P n. 14 (fraacezas), mata 	 	 50
7. Brochas inglezas para caiação n. 000 e 0000,

illo'^	  	 40
8. Balmasios, kilo 	 	 20
9. Barra de fero nacional de 2"X5/8X6-,30,

lin:a 	  ....... ...........	 2
10. Barra de ferro nacional de 2 1/2X3/4X6 ,50, .

rata 	 . 
II. Barra de ferro nac onal de 2 1/2X5/8X6 a50,

uma 	 	 4
12 Brilhaarina em nó, lata 	 	 50
13. Cèra viige 1 , , kW 	 	 30
14. Cotia ort da aia, kilo.. 	 	 200
15. Cofia clarl calção, kilo 	 	 200
16. Chaves e ti lauto, sorWas, unta 	 	 60
17. Caniano de ferro tubular, um 	 	 20
18. Chave de parafuso com cattaca. uma 	 	 24
19 Cabos para picaaaa, um, 	 	 24
20. Cabos para enxadas, um 	 	 24
21. Cabos para pás, um 	 	 24
22. Cimento (qualquer marca), barrica de 150

kilos 	 	 400
23. Dobradiças de ferro de 2 a 4", par 	 	 40

e
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24. Dobradiças de ferro junta de 2 a 4", par	
25. Dobradiças de metal de 1 1/4 a 3", par 	
26. Dobradiças de vae-vem de 3 a 4", liar 	
27. Espelho para fechadura, -um	
28. Escapula de 5/8 a 1", uma 	
29. Fechadura com maçaneta, urna. 	
30. Fechadura de caixa com trinco, uma 	
31. Fechadura para armario, unia 	
32. Fechadura gorger com trinco e maçaneta,

uma 	
33. Fechadura para gaveta, uma 	
34. Fechadura de caixão para trinco e maça n

neta, uma 	
35. Fechadura gorger para caixa, urna 	
36. Fecho de botão de dous palmos, um
37. Fecho de botão de um palmo, um 	
38. Fecho de botão de 1;20, um 	
39. Fecho de botão de 0,6b, um 	
40. Fecho de botão de 0,20, um 	
41. Fecho de botáo de metal de 2 a 3", um....
42. Ocaso cré, kilo 	
43. Gomma lacca de 1 a, kilo 	
44. Lixa para madeira (qualquer numero), folha 	
45. Lixa esmeril para ferro, folha 	
46. Ladrilho com vaivula, um 	
47. Maçaneta de porcellana, um 	
48. Mordente, kilo 	
49. Oleo de linhaça genuinuo Bludel Spence,

kilo 	
50. Oleo fervido, kilo 	
51. Ocre lavado francez, kilo 	
52. PÓ leve, kilo 	
53. Fixe, kilo 	

, 54. Palhinha ns. 1, 2 e 3, kilo 	
55. Pregos de diversas dimensões, kilo 	
56. Pinceis redondos ou chatos A.P. ris. 8 a 28,

-um 	
57. Pranchetas de ferro patent de 1"x1/4,

uma 	
58. Pranchetas de ferro patent de 3/4x1/4,

uma 	
' 59. Pranchetas de feno patent de 1/8x1/4,

uma 	
• Potass.a, kilo 	

61. Registro de metal para pressão de 3/4 com
_ rosca, um. 	

62. Registro de metal para pressçaci de 3/8,
um 	

63. Secante francez, kilo	
64. Secante nacional, kilo 	
65. Serras até 14" para cortar aço ou ferro,

unia 	
(36. Sombra de oliveira, kilo. 	
67. Solda de estanho, kilo 	

Sahida de metal de 11/2". uma 	 . • .. •
69. Siphão completo com virda de 1 1/4, kilo..
70. Terra de sienne adia ou queimada, kilo....

• 71. Trade de ferro de 3/4 a 1", um 	
72. Targetes, um 	
73. Tinta esmalte Repolin, kilo 	
74. Torneira de pressão de 3/8, uma 	
75. Torneira de pressão de 5/8, uma 	

• 76. Torneira de manivella de 3/8, tuna 	
77. Torneira de manivella de 1/2, uma. 	

' 78. União de metal de 3/4, urna 	
79. União de ferro dei", uma. 	

•80. Verde Londres, kilo 	
•81. Verniz Fiating americano, kilo 	
82. Verniz ad Carriage, kilo 	

, 83. Verniz vieu-chene, litro 	 • 	 e
84. Viroia de metal de 2", uma 	
85. Vermelhão francez Blundel Spence, kilo 	
86. Vermelhão lavado, kilo 	
87. Zarcão Genuino, kilo. 	

; 1. Agulha de platina de Luar de 2 Cent. para
seringa de 2 cc., uma 	

2. Agulha de platina de Luer de 3 cent. para
seringa de 2 cc., uma 	

3. Catgut Triolet n. O a 3, um 	
4. Algodão em pasta, kilo 	
5. irmador esmaltado para 2-litros. ~asno 	

•1:....171-11 =4.2L,I(J	 'stotanabro 04 7h129 --TY'Pro

40	 15300 6. Pipos de ebonite para irrigador, jogo 	
20	 3$N00 7. Pincela para garganta, um 	
20	 185000 8. Serinaa de borracha para clyster ris. 00 a 3,
50	 1100	 uma 	
50	 $109 9. Seringa de borracha para clyster, n. 4 a 7,
50	 55090	 uma 	
30	 2$500 10. Seringa de bfirracha para clyster, ri. 8 a 12,
39	 2$000	 uma 	 	 60

	

11. Seringa de Luar de 2 cc., sem caixa, uma 	 	 12
30	 12g3i00 12. Seringa de Luer de 3 cc., sem caixa, uma 	 	 8

130	 2$200 13. Seringa de Luer de 5 cc., sem caixa, uma 	 	 8

	

14. Seringa de Suir de 10 cc., sem caixa, uma 	 	 10
30	 6$000 15. Seringa de borracha para ouvido, uma 	 	 98
20	 25500 16. Seringa de vidro para injecção uretral, uma	 60
50	 15500 17. Suspensorios Mellier de n. 6 a 12, um 	 	 120
50	 $900 18. Tubo dê borracha para irrigador, metro 	 	 300

100	 3$500
100	 15800	 Grupo 11 - Vasilhame para pharmacla
50	 $900
40	 1$500 1. Caixa de papelão para pilulas de 4 1/2 a

800	 $600	 9 cent., grosa 	 	 200
100 20000 2. Caixa de papelão para 6 atui:Mas. uma 	  LOCO
503	 $090 3. Caixa de papelão para 12 ampalas, uma 	  1.000

	

2.000	 4400 4. Garrafas brancas de litro, uma 	  1.200
39	 5$000 5. Garrafas brancas de conta, uma 	 2.4a0
30	 35500 6. Lata de folha para pomada, de 200,0, unia 	 	

300

5	 145000 7. Potes de louça para pomada, de 30,0, em. •	 200
8. Potes de louça para paulada, de 60,0, um 	 	 200

	

2.000	 3$000 9. Potes de louça para pomada, de 125,0, um 	 	 300
50 r 35500 10. Potes de louça para pomada, de 250,0, um 	 	 300

600	 $400 11. Rolhas conicas para vidros e garrafas. cento 	 500
10	 45800 12. Vidro branco sem rolha bie, para 30,0, um. 1.000

SOO	 $280 13. Vidro branco sem rolha b/e, para 60,0, um. 1.000
60	 325000 14. Vidro branco sem rolha, b/e, para 125,0, um 2.000

000	 2f000 15. Vidro branco sem rolha b/e para 210,0,
um 	  5.000

24	 25500 16. Vidro branco sem rolha b/e para 310,0 ,

1. Acido enrico, kilo 	 .... 	 	 100	 11$000
2. Agua rublnat Llorrach, garrafinha 	 	 600	 • 25000
3. Agua ingteza Silva Araujo ou Granado, gar-

rafa 	 	 800	 45009
4. Agua de flôr de laranjeira Isnard, litro 	 •	 100	 (35003
5. Agua oxigenada Paullin, vidro 	 	 609	 1Sq 'O
6 Agua de Caxambil, garrafa 	  1.500	 .00
7. Arrhenal, gramma 	  2.000	 S100
8. Aspirina de Bayer, kilo 	 	 20	 80‘o00
9. Álcool desinfectado de 40' litro 	  1.000	 1:500
te. Benzonato de sodio, kilo 	 	 20	 305000
11. Bromureto de sodio, kilo 	 	 20	 - 164963
12. Creogenina, gramma 	 	 500	 .,0a0
13. Capsulas de sandalo Alpha, vidro 	 	 200	 4000
14. Dermatol, kilo 	 	 10	 905000
15. Diuretina (vidro de 25 grammas), vidro 	 	 600	 44000
16. Estracto pilular de cicuta, gramma 	 	 250	 ala()
17. Estracto pilular de ratantia, gramma 	  2.000	 .6160
18. Estracto pilular de atm de kola, gramma 	 	 503	 .,;160
19. Estracto pilular de poiygala, gramma 	 	 250	 a340
20. Glycerophosphato de sadio, kilo 	 	 20	 66$000
21. Glycerina pura, kilo 	 	 100	 5‘300
22. ilelmitol kilo 	 	 1	 180000
23. Ichthyol, kilo 	 •	 5	 804000
24. Iodo metallico, kilo 	 	 5	 1205000
25. Lanolina Merck, kilo 	 	 50	 15.000
26. Lysol, vidro de 125 granunas 	 	 100	 1$400
27. Magnesia fluida de Murrray, vidro 	  11.000	 15000
28. Mariná commum, kilo 	 	 100	 11$000
29. Mel de abelhas depurado, kilo 	 •	 10	 55500
30. Oleo de ricino, kilo 	  • ..a	 50	 25600
31. Oleo de amendoas doces C. Erba, kilo...... 	 50	 115000
32. Ovulos de ichthyol nacionaes), caixa 	 •	 50	 45500
33. Pitulas de Reuter, vidro	 •	 50	 2$200
34. Pilulas alophenas Parck Davis, vidro 	 	 50	 51800
35. Néo salvarsan a 0,90, tubo 	 ....	 500	 85000

35. Sabonetes mcdicinaes (de 100 graneuas),
duzia 	 •	 50

37. Solução de adrenalina P. Davis, vidro... "	100
38. Solução de digitalina naturelle, vidro
39. Sinapistnos Rigolot, caixa de 10 	
40. Saio!, kilo 	

. Quartel á Avenida Salvr.do; tl . Si, "..`": d2 novembro de 1932,--
SC.) 7.3.71,::.; Fi5;!.fro Fillm, tenent .:-e "ror el.

80.

20 30000

	

20	 185003

	

20	 185000

	

1.200	 $860

	

20	 115000.

	

20	 55000.
100	 15600

	

100	 $750

	

500	 .3400

	

50	 ;),900

	

200	 35500

	

12	 95000
12 18000

	

30	 £900

	

12	 25001

	

12	 5500

	

120	 125000

	

24	 5500

	

24	 75500

	

24	 5$300

	

24	 65000

	

12	 4$000

	

12	 5$000

	

200	 15800

	

250	 85000

	

60	 95000

	

100	 15500

	

20	 12$000

	

100	 95000

	

100	 5400

	

100	 21400

.
um... 	  5.000

17. Vidro conta gottas de 30,0, um. 	 	 300
18. Vidro conta gottas de 60,0, um 	 	 300

• Grupo 12- Medicamentos

100
48

72

60

1$- 00
1$:300

2$000

28400

2$R00

8,'

200
15071
540

1$000
15200

105900
$600
$6-10
$550
$5X1
$4-,0
$410
5.110
$900

15100
2Fa00

$0,,0

:159

$200

$293
5470
000

Grupo 9- Oazolina

'71. Gazolina, litro 	 	 . 50.001)	 117 5

Grupo 10 - Material clrurgico

t4	 15003

24	 95000
48	 45000
50	 45500
90

24
so
10

' 8$000
4000
4$500
15400

moo°
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OIARIO OFFICIAL	 Novembro de 19'22

PetLcia Militar do District° Federal

Condiçães

1. 4 - Tecias os artigos serão de priirelra qaaltiade e noatoa
á custa dos tu. ae	 .es nus Ioga es qae fora a i l id i a Isi
rej liando-.e	 aato cio reeetddleato os que não estiverem
nal adias coo tições. •

2. - Só se acceita,n propostas feitas espe-ialmente para
ca is grupo, nas listas impressas Iam idas oda intew s e ,cia
Gerai aos can ur entes, os quaes as irarão com peças pa a os
ard ;os, no eia ai na ia _deado, eo enveloppes ft:citadas e com
inalcação ao grupo

3 a - As p;onostas seiáo feitas em quatro vias, á tinta
preta, seno o aa saia tas, data as e assietia ás, e nanai ea-
pacirica ,as sem a .cre. cimos, amen .as, eat diabas, 18Sdj +.3 ou
relvas, en aleariamos e por extenso, os preços de caaa uai
dos artigaa.

A.. - A idollei ende dos concterrentes será julgada previa-
enema pe:o co a,natt .ante da Po.ic.a MI:itar, á vi,ta de do n en-
toa e orassival ou publi' as formas, que os ines,dos pro Milão
e anrasestarao coai o requeiLunnto de inscaloçã.o, cie lasauao o
ca rdt ,1 de sua firma"sosial realizado até a data do edital, con-
cedia:demente registrado.

5. Sb po le..á concorrer quem se habilitar previamente,
exhinlado, com o ieqve.i iieato dirgido ao Commantio Clara! até
Sa 14 horas do eia 12 ao mez de deaa. deo vindouro, do:utnerdo
com que inove ter pago como ne aoalante estabele i ;o, Paa
forae l imito tios aati,os qve preteader forneue.., os impostos
de -tsa cata eo maeraial re:ati aos ao tliti no se estie ven i :o e
recibo da Coda :oria Sesta era-viração, de haver danos:tad°
ao refe -Ido aia ou- antes, a quantia Ge qainlientos	 reis.

6. - Para cada 'grupo lavrar-se-ha oopo.tana ¡lente, ira ae-
creta ria. uni conteato, ob.lgaucto-se catão 03 conLaatantes ao
dspo•ito que fôr fixado.

7. 4 - As oroaostss se :ão reaebIlas, abertas e lUas, deante
dos concutreatea ás .14 horas do referido dia 13.

8. 4 - Os co atra-tantea serão ob.iga loa a acides aos offiriaea
e ['taças, mediante paga ae do á vista, pelo peça do coatrasto,
os artigos de que necessitaae ii para aeu consualo.

9. - Os prorro gastes oreferidos para fornesi•nento de qaal-,
que . grupo (lhe se recusarem a assignar o contacto dentre do
piau de cia -o dias, a contar da data do edital ue cha , a a,
perderão o (Jirau° á caução de q-e trata a atuada qi aa,
peelendo 20 /nela mesma citação os . que deixarem de apre-
sentar proposta.

10. - Os contractas polerlo ser rescindidos quando o; con-
fra-tantes fo..em multa ies - mais de fres vezes, per..e i io aes.e
Caso a caução, sem ' direito algum a qualquer intlemuizaçaio por
pse.ulzo, se> qual: tór' 'a sua prozelencia.

11.a-Fica livre á Poli-la Militar o direito de escolher de cada
proposta os a. th os que quize:, assim como alqui ir o ue nialor ou
meaor quantidade. do que consta da relação junta a este edital,
ficando porém, o fornecedor obrigado em qualquer dos caisois a
atentei' os preços contraccados.

12.^-Os proponentes ficam o'arigalos asentregar pessoalmente
Os Leigos ou fazei-os poa pessoa que o reareseute e sujeitar-se•ão
a to ias as exigencias do Regurameato da Policia Militar, na parte
relativa a contractos e fornecimeatos.

13.*-08 pedidos serão feitos diaria eu quinzenalmente, confor-
me as necessitiades e os fornecedores num obrigados a sati faceta
os no prazo fixado, incorrendo na multa de dez por en.o quan-ao
alo o azoem nesse prazo. Se a demora exce .cr de qua-enta e oito
ti ras se applicará a multa de date e cinco por cento sobra o valor
dn oedi to e a de chia° rnta po: cento ,si o excesso fôr maior de 15
tilas ou no caso do redeição dus artisos, provaua a sua nie quaiida-

de ou ainda se deixarem de ser fornecidos. Nestas duas ultima,
npoilte-es os artigos gatão substit idos imite :Watt ente por outrda
adouiridus ao m•!reatio, correido por conta dos torne .edo
excesso da desnesa. Trataudo-se de caohn, a enbstitaiçáo poder*
ser fita por alfafa, caso o fornece ‘ior não o substitua á hora deter*,
tatuaria.

1 1 ."-0 forneceSor de capl in é obrigado mais, a comprar pela
qua tia ~mal de ce to e trinta mil reis, que será abatida no a to
do pa adianto das contas no seu foraechae da, L.do o estrume que
se acad . ular nos quarteis de-ta corporação, reti ando-o .diatla•
mente, de acale.ao co as pasturas municiaaes, ás 11.3 as que forem
da:ai...judas e quando não o fizer, será o estrume rabiado por sua
cu..ta.

15 4-As o-ao:altas no poleai) conter sinão titia formula de
eo ...oleta sub ais ão a to as as clausulas deste edital e o preço que
o orapoi.ente Mance-. não se to nauao eia cuusi et ação qualquer
(Mata ue urna tens não p.evista no editai de coaearie

16.'-Ear caso cie absoluta igual ia ie cifre duas prapostas,
será estipulada uma segunda condição pa a dici fir a otefeseacia.

17 -Os coahaetaates fiam °Piga .os a pagar o ,e11 • avo-
pnrcional segun .o a Lei de safio em vigor, em estainpilaas apos-
tas ás suas cantas.

18/-As contas do forneclirrnt3 selo apre,aentalas aW o dia
5 do mez segui, te ào da etitiega dos a,tigo. ia o;.cuds ia malta
de ceia mil iéis quanta) deiaa.ein de stac,al-as deatro desse
piazo.

contractantee sufeitar-se-ão aos cie scoatos tias impor-
tâncias das multas, nas quantias que tive:e o de .eceoea ou tia cata
ção feita para ga,a.itia do:contracto, nesie casa ircarão
cios a coainletar a referi a caução no psesod.e 48 ho.as , apaa ter
receei .o a	 daçãci para tal hm.

fe .ío ohi ervadaa nesta. concarrencia todas as disposições da
arilo 54 ua Lei n. 2221 de 30 de deze-noro de 19 9.

Na Liteodenaia Geral da Folisit Militar seio p:-esiadas, ardi
inte:easados tosas as i . f ir.aa õe4 ..e . esaarias e exhibi ,as aos code
c , r.eates a minuta dos coutractos a que deve ubedecer o fo.naci-
mento.

Os artigos para os quaes é chamada esta concerrencia são os
menciodados ita relação ;unta.

.ten l enda Geral, á Avenida Salvador de Si, em 24 de noven.a,
bro de 192.

Relação dos artigos a que se rdere o Cdji,t de toocafencia que st
puá.ic.‘ 4.:.+14 data

Numero de ordem -Clas4idw.ção e unidade - Quantidade
- Picam

Grupo 1 - Aves e ovos
1. É:angos reaulares, uni 	
2. Ovos, ditam 	

Gi tipo 2 - ?radas, temperos e verOu. as
1. 1-aia as de S Thame, u.ua 	 	 O o0	 $1',0
2. La ajas ou baiiamas,iação de duas 	 	 22e. 3
3. Lenha em achas de trea xilos, kiios . 	 	 6,1 113 	fh0
4. Temperos e ve.cistras, latos 	 	 18.ou9	 titiO

,	 .
Grupo 3 -a Leite lasco de voceu

1. Leite fresco, toros 	 	 7.000	 $800

Grupo 4 •- Pão fresco
1. Biscoutos finos, sotlitics, kilo z 	
2 Li scoatos co.niutuni„ so.,11.10S, !tilos 	
3. Farinha de trigo., kilos. 	 .....
4. Pão fiasco, de trigo, kilos 	

Grupo .6 ;-- Cante verde
1. Carne fresca de vacca, kilos 	 	 70 000	 $950
2. Carne fresca de porca, kilos....... . 	 	 1.240	 2$
3. Carne fresca de :arneiro, kilos 	 	 30	 3000

Grupo 6 Café moldo
1. Caie*: moído, !tilai 	 	 t0.000	 2$04,0

	

Grilpo 7 - Genelos alimerdielos e odre:	
artigos

1 Arroz nacional, kilos 	 	 3a0	 fal5i
2 Ass . car de 1, Mios 	 	 2 000	 $810
3. Assacar de 2, kilos 	 	 22.945	 Si))
4. Azdte doce, litros 	 	 •	 7.0	 €5323

IN resiDaNCII GERAL

De orlam do Ramo. Sr. general conimandante faço pablico
qne no dia .3 ao mez de deze aura viadoaro, serão rexhidas

-da	 açto propoaias para torne . ' deito ote tate o atino
de 1923 dos aregas et:amantes aos seauintes grupos :

Grupo 1 - Aves e ovos.
°rapo 2 - Fra tas, te aparos e verdura.
G, noa 3 - latiu f asco de vacu.
Grano 4 - Pau ires :0.
Craoo 5 - Canse vetaie.
(À uno d - Crie eido.
G • po 7 - (iene os alimeaticioes
Gt po 8 - tora_
GruPJ 9 - Capim.

	

6.0r10	 24n10

	

3.0	 Ia .90

	

Si)
	

4$000

	

250
	

3$aD

	

3G0
	

$

	

66.000
	

$8c10
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nT	 in ()revi r-I A T,
	 a-neat.e."0 ao. 9.??.	 297,2

5. Bacalháo, e los 	 8 400 2$800
6. Banha, Ic ; los 	 • 4.600 15800
7. Batata nacional, kilos 	 23.300 $520
8. Carne secca, kilos 	 • 19.6 O 2$000
3. Cocam,: francez, litros 20 145000

10. Chá preto ou verde, kilos. 	 24 175500
11. Farinha fina,' kilos 	 45.500 $300
12	 Feijão preto ou de côr, kilos 	 41.000 $490
13. Geleia nacional, vid:os 	 50 15500
14. Goiabada ou marmelada, kilos 	 650 111900
15. Ke:ozene, litros 	 500 $700
16. Jaineol, barra 	 • 500 $250
17. Maizena nacional, kilos... 40 35200
18. Manteiga nacional, kilos 	 3.100 75030
19. Massa branca, kilos 	 3.000 15000
20. Matte, kilos 	 2.300 $900
21. Polvilho nacional, kilos 	   10 $530
22. Queijo de Minas, kilos 	 650 2$600
23. Sabão virgem, kilo& 	 800 $800

_
24 S- , k.los 	 	 200	 $13(1
25. Teclo de arear, barra... 	 	 I0i)	 $P33
23. Toucinho, Vos 	 	 6.000	 Iria
27. Velas pa,a ce ero aLocomotóraa, pauotes.	 150	 2.ei O
28 Vinagre, litros 	 	 2.6e0	 $51)
29. Vinao do Porto, litros 	 	 1 3J0	 $-§,;()
30. Vinho nadada!, litros 	  •1.250	 $900

Gr-oo 8 - Forragens

1. Alfafa nacional ou estrangeira, trilas 	 	 687.6%	 $.,
2. Farelo, kiios 	 	 114 10	 $:3)
3. /4/..:ho, Mios 	 •	 916.880	 tad')

Grupo 9- Capim

I. Capim verde, kilos 	  1.833.760	 $040
Quartel a avenida Salvador de Sá, em 21 de novembro

dc 1922.

sabtr ao proprietario do estabulo á rua Va-
tença n. 32, seu representante legal ou a

- quem interessar possa, que, de accôrdo
com o disposto no art. 92%1 e 20 do regu-
lamento do Serviço de Fiscalização de Leite
e Lacticinios, determina seja o mesmo sub-
inettido a vistoria, que se realizará no dia
4 de dezembro de 1922 ás 13 horas, para o
que ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados faz pu-
blicar o presente edital, que, na fórma da
lei, será affixado no referido estabulo, de-
pois de assignado. - Dr. Alberto da Cunha,
director.

• Departamento Nacional de Batida
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

eiSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Cancros Alimenticios, abaixo assignado, faz
saber ao prourietario do estabulo á travessa
Marietta il. 18, seu representante legal ou a
quem interessar possa, que, de accetrclo com
o disposto no art. 92 e §§ I° e 2 1 do regula-
mento do Serviço de Fiscalização de Leite e
Lacticinios, determina seja o mesmo sub-
matado a vistoria, que se realisará no dia
4 de dezembro de 1922, ás 14 horas, para
que ficam desde já citados.

E para sciencia dos, interessados faz pu-
blicar o presente edital, que, na fórum da
lei, será affixado no referido estabuto, depois
de assignado. - Dr. Alberto da Cunha,
Inspector.

Departamento Nacional de datide
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITA-
RIOS TERRESTRES

iNSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE OENEROS
ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
°micros Alimenticios, abaixo assignado,
faz saber ao proprietario do estabulo á rua
Padre Miguelino n. 101, seu representante
legal ou a quem interessar possa, que, de
accOrdo com o disposto no art. 92 c •§ 1° e
2° do regulamento do Serviço de Fiscalização
de Leite e Lacticinios, determina seja o
mesmo submettido á vistoria, que se reali-
zará no dia 4 de dezembro de 1922, ás 13
horas e 30 minutos, para o que ficam desde
já citados.

E, para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente edital, que, na fói.aa da
lei, sara affixado no referido estabulo, de.
pois de assignado.-Dr. Alberto da Cunha,.
inspector.	 -

n•••••n=11

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS

TERRESTRES

INSPECTORIA Dg FISCNI:ZAÇÂO DE GENEROS

ALMIENT1Cl0S

O Sr. Dr. Inspector de iisealiblçao
aeneros alimenticios, abaixo assigundo, faz

Miuisterio da Viação o Obrãs
Publicas

Directoria Geral dos corretos

bilii - DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• Segunda sução

Emissão de sobre-carta de 500 réis para
valores e selos de taxa devida de 400 féis.

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de 500
réis, para registrados com valór e os novos
senos de taxa devida do valer de 400 réis,
cujos caracteristicos são os scgnintes:

Sobre-carta de 500 réis - A sobre-carta de
SOO réis, tem a cór azul, é forrada interna-
mente de entretela de linho, com as dimen-
sões de 0,150 x0,100: na face anterior tem
os seguintes dizeres: peso, grammas, valor
$,rua, registrado N. , (togar), (Estado); no
angulo direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras eBrasil-Correios e, em
baixo da taxa 500 réis em letras brancas, ao'
lado um circulo com a palavra •cartmboae,
tio verso da sobre-carta as palavras *Remei.
tente-Residenciaa.

Sella de taxa devida, de 400 réis - O salto
de taxa devida de 400 réis, mede 0,016
x0,022, e tem a côr castanho avermelhada;
no alto, em uma placa circalar, lê-se. 'em
tenras brancas «Brasil-Correio » ; na parte
inferior, tambem em lettras brancas, seguin-
do a fórma circular, acham-se as palavras
*Taxa devida.. O centro do salto é occupa-
do pelos algarismos do valor 400, ficando
por baixo destes a palavra Reis. Os dese-
nliOS apparecem (eu um fundo formado por
uma raseta de traço branco que occupa todo
o rectangulo.

&h-directoria Lie Contabilidade, 18 de
setembro de 1922. - O sub-diretor, Eugenio
I1tir,c5to Want:ccl:	 t-

Repartido do Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNEC1',ENTO
DE 23.039 DDR MENTES DE At kr)tR '5 DE
LEI, DURANTE O ANNO DE 1923, DESTINA,.
DOS A ESTRADA DE FERRO RIO DO OURO.

De ordem do Sr. Director Geral, faço
publico que no dia 29 do corrente, ás 14
horas, no edificio desta repartição, á rua Ri-
achuelo ti. 287, serão recebidas e abertas as
propostas para o fornecimento durante o
anuo de 1923, de vinte e cinco aii1 dor-
mentes de madeira de lei, a preço ninei no
de quatro mil reis (45000), mediante as se-
guintes condições:

le-
As propostas, em duplicata, devidamenta

saltadas, sem rasuras nem emendas e con-
tendo o preço por extenso, para cada dor •
mente, serão fechadas em envolucros lacra-
dos, com o nome do proponente e indicação
da residencia. Em outro envalucro, /embaiu
lacrado e fechado, reunirá cada proponente
o conhecimento el caução de 1:00%0')O
feita em moeda corrente ou em lettras, de
accordo com o disposto no art. 3° da lei
n. 2.986, de 28 de agosto de 1915, conforme
determinação contida no aviso n. 54, de 11
de outubro de 1916, no Ministerio da Viação
c Obras Public . q . deposito esse feito no
Thesouro Nado.. .1 mediante guia expedida
pela secção expediente até á vespera do dia
marcado para a concurrencia, e os documen-
tos de idoneidade, provando estar quite 'ora
os impostos federaes e municieaes de indus-
tria e prolisSões.

2.

•A idoneidade será julgada á vIeta dos do-
cumentos authenticos, que prove.' a c anme-
tencia do proponente, para o fo nento
de que se trata, a juizo da commiasão, que
presidir a concorrencia.

3°.

.0s envolucros, contendo os documento.
de idoneidade, serão abertos c, logo em se-
guida, os que contiverem as prouoâtas dot:
concurrentes julgados idoneos, si nenhuma
duvida sobrevier sobre tal julgamento, pois,
neste caso, a commissão determinará o dia.
da abertura das propostas.

Aos concorrentes não julgados idoneos
Será° restituidos os documentos, bem CODIU

on enveeticros contendo as proposta., que
eas serão abertas.

40.

As propostas abertas serão lidas, rubri-
cando cada concurrente ou seu prenosto
outras á cada pagina. As seaundas vias
Se:ãe publicadas no Diario Official e, após
essa formalidade, fará a coniatissão o seu
julgamento, baseado t- obre o preço de uni-
dade mais baixo, por minima que seda a
differenca, para o fornecimento. PUC De erá
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ser nue llstio. No caso de etvo'Itta ignal-
ti 9 't' ente tile9.51o 	 ir9'.‘ 13 OrJ5:.9.-,, C9;'
a °referencia ao con .-re te que se propu-
ser fazer o maior abatimento.

AP.

As ca tteg Rs 5. car ãr1 restitn idan, todos temi.
tPq 	 n • e- 'o	 • o jol ame do da on-
cur fu ,e •do oue a do eosc. rre••te ou
coa-urrent ns escolhidos só o serão deocils
da ntitigoat .. Ca do contractn, para cnjo rim
• .e-ão os mes nos coicu-re • tes .aoresenc.
la	 eniihtni.nent0 de denosito, feito no

•e .o Iro Nac'onal, de 10 i das inocortau-
cl; dos foi éeci nentos. na.ra oarantia e
eX!. • ,ção do dito contracto. Si o cosem-
rei te out coacurrentes 'escolhidos não se
• scidare nata assinar o contrado,
de d o de -inco dias, a contar da ni hlica-
çfio do edit ./1 de chamada narderão a can-

I 1:00 .4, que revederá para os cofres
puJlicos.

6'.

O collenrre nte cif co nvrrentaa etteoltddris
se a fazer o for..ez, neolo da cias*.

t _ e Que Ines couber dentro do anuo de
, a sós o reaistao do co- fracto,- salvo

Caso de força maior comprovada.

74.

S e -An cons t ieradia matleirms de lei, nata
ete: n/ d .e annlic Lção da dai sul' a itego-,
at. -equintes °au Brasil. Canella-:apitio
IL õ Cloodla-oreon, Canell.-assafraz, Ca-
r era- °ai) , Orado s.atreta , Ioê tabaco,
jscar olá rosa, jacarandá rõxo, jacarandt
cal.. • .,;1, ()leo ve • melho, Pe-Oha ron. 59.
pe is ve • m4/ 1 , SanucaiR ereta, Se/Igreja

Tanlnholm, Ithatan vermeláo,
l'ru rnp , c' ssrasil, A o ira do se-tão•
• li • n r. a. Aranoca ai/archa Araribá
ro o. T. á R, Canella amarei-
IP. '‘an ,: i3 ou d4, Cano- --n/, Cm:gabai:o,

-Iào qa -'aos a ¡metia, O " gltv azeite,
1n41. •gf,	 LsarandebR ama -e 'a. • Sentiu-
ity • erm	 'Num**	 loed t. Arco de

ma s s.rand ha vef.,, e' Et. ro`ên
°leo, O -al'ot d onçs, á fe o Ruem

1 , 1/ 4 , CR . ela z	 a .
• 01 .u) de copada, Urde de vacca e
Encaljetus.	 n•

8'9

d i lligq/V/19 do; dormentes serão : um
itn to e (ti: . ..ta cent	 ,R'l de co n-
3 ento, vi te centi etros (O .2' n de lar-
su 't e ou • torze cendmetros (O 14 de al-
tura ou espessara ou 1 ",80a0 ',18xu",13.

9'
Cs dormentes terão seceão rectal( dar,

Ine etad-is ou ne.:ePa emite • In; ;as,
topos serrados ou cortado.; em esquadrias
qui .t. 3 vivas e serão nerfeitamente sãos,
ise tos do br. rico da madeira, brotos, veu•
tos nós e outros defeitos.

Como Nefanda até o amimo - de 10%
de cada In-medule to, se ooderá admitrir

al que a secção tr . sve óal do do:mctite
se'a travezoidal. não tende, porém, a . base
ice or do franceio dimensão batedor a vinte
cenrimetros (0°,20) ;

' b que o :omorime to do dormeste varie
de dec centi netros (0;11 ,10), para anais ou
paia menos ;

•c) que as faces verticaes tenham uma cur-
amoita, eu a• %celta na., poderá exceder de

, sete centituelros

ridos.
"	 13'

A differença de preço dos d r rmentes com-
prados, cantor Lie eia elue a con : içãn de-
cima sexunda (12) a rual..r de que os nreços
estinulados pe:o c )ntracto, correra por
co-ta do forue:edor e será dedezita da
primeira conta que do sies tio haa,de ser
proce '2,2 ia ou da csução do com:adio no
caso de no haver couta a processar.

	

14'	 •	 -
Si os fornecedotes incidirem nas penal'.

daues c nstatites da co. dição de ia se-
pude (12), relativa .e ..te a dois f meei-
mentos gleaSatil success.vos. ocderii ser
res •indi 'o o co.dracto ne., dhuetnr gerai,
indepe q dwite de inteioJtação • udivi nt, e-
Vertend0 á Fnenna Naco ai o tieno,ito de
oue trata a coadiçáo quita (5 ). Essa res-
cisão ainda será :evada a effett por fa len-
cia dos 1-) n •celores, morte rios lues
ces ão do cont-acio sem oreila autorização
da administ aç .o. oa extraccão de dortnen-
tes e.n te -reata a montantes das reorez-s
dos man tsciaes cagá ins rara o abasteci.
mei to Ae anta a •esta Canital, e .ibora os
ditos terenós se'ain de nropdedade dus
to *tecedores ou de terceirOs.

15"
Por intermedio do AlmoYaritalo da P.S.

trada de Ferío Rio do Ouro, a Que caie
receber o matelial, receberão os fornezedo.
yes o reLlido de co una dos dormentes a
fornece: no rez se ;tilde, isto è, no maximo
30 dás após o receUweato do pedido.

16'
Não sendo encontrado no posto indicado

pe:os fo.necedores o nu ero de do:mestos
constantes do pedido, de que trata a con-
dição (teci na quieta (15 ), 'a imoortancia
dispendida cela Estiada para ettectoar a
ma c - cá • e lecebi emito, co o a oeslaca•-ão
di ue44oal, trem, etc., será lude.uulzacia
pelos fornece:is:Les.

17'
O exame dos dor n-ntes, assim como a

sua ILA crçaa, tieçe 11 p.,ce o: Ao recebi-
me ao, e ãe ao te.,03 • or um e Apregaao
designado a elo Ceeis ua 2 divisão.

-	 18".
.	 .

Os dnf11199feS te:Macios - se/5o marcado*.
com ; C•ib ,101 et; Lie esto"; feitas so cruz. ...o
ca-a ima (In f.ces, o osi Lio ao topi, e rel.
riLi r.s pelos forneceãc es de oro do r.azo de
trinta Mn (AN, a contar da rdara em que fo.
rant re,:eitados. Findo esse o .azo, a estada
coirará a respectiva armazena gem, podendo
thspOr delle.s como lhes app:ouver.

...	 ,
Os oagamentos se-Ao feitos no nevou)

Naeionat á n..oro ção dos fo- eci•entos
me ' , se. , •tedia•de contas co mactentemente
p oc. ss-das pela Repartição .de Aguas e
Obras Publicas.
• 20a.

As Or000stas ledleario ouço em moeda
poonal, e só pade Ao c-. it- r u Lat fo
de "o • 'Lett; s .th iii , sán a t0-1PS as Candieõelb
do ore;este eli.al. Não s e rão tomadas e o
cons:cleraç o orm-squer offerács • ti vasa-

s não /cravistas nem as o:opostas eme
coltivar t ti acenas o oderenimento de ti •a
re ived o s 11"V" 9 troo lsta Li Pia birafr,
do á Re ri ção o vil 'aio de não acceitar
neubm. d 0 -1 , 0 t s. as nota r a coimar-
reg ei- e dar ore2crencia á or -co as de fa • -.-
cimenta ro 'o ic a cri-dição (aN d s c MN le
11 .. no cas . , le e sin te de o	 s en.: e esse
e o da co afrae o ) •S tia d ssula 11 .,
Fcsndo esse :aso e: pc'in I 1i ninado do
sorteio referido na dali: la

Se •:Prto de Fuo.e. t 'e n te eiR Re.nartlçPo
•An ss' e Obras Raianas em d . rove • o

de '922. — Fraadsco Pa Guias, Cilefç
da Sei:0o.

•

Repertição de Aguas. e Obras" Publicas
Fiv.a lati .eado. de ordem do Sr. t)-, di-e-

cto: oeral, o 14.01.1eiarlo doa p •edios nu e-
vos 9 e Si da rua Sant'Anna.Sr. João de Sou.
za M s ia a mandar or. ceder, denbo ao ,41-a-
zo de 15 ,lias, a partir desta da a, ao; ..on-
certos de que ca.-coe. o as to...leiras de bola
dos ref ¡Em§ immoveis, afi•n de evitar o
deseerdlcio de agua.

Secç'o de E.ue 'deste da Repartição de
A'I t a3 e Os Tubi! -85. 21 de nobo te
1021 -Chefe da secção, Fraiwisco Pereira
rakás.

Repartição de Aguas e Obras' Publicas

•
SECÇLLSO PE EX: EDIENTE

OR rir leio do S,. cli(ector geral, convido
oh °roo.' ttrios dos wedios abairn
mina a viera cagar as multas que lues
foram intoostas aos a cada um), dento do
prazo de 15 diPs, em virtude de não te-Int
cumnddo, no devi.%) tearo, as intimações
para conce tos nas caualisações inter.-as de
sem= immoveis, sob cena A e serem as refe-
rid es multas, es otado aueIle prazo, re•
nadadas á cobrança executava.	 -

D. Maria Corda, avenida Suburbana
a. 1.168 ;

Ma, oet' de' Oliveira Brandão Sobrinho,
avenida SubuLbina n. 1.1 ,6;	 •

Manoel de Oliveira Braeidão Sobri1ih0,
avenida Suburbana n 1.146 A;

Ad•tio Gonçalves, avenida Suburbana nu-
mero 1.154;

artnnoel cie Oliveira Brandão S bdnito,
avenida Stibu;bana n. 1 1!16;

'oaquitit A. Mrturity de Odvelia,•avenida
StiOuroana ti. 1.155, 	 •

Secção de Expediente da tRepartição de
Agitas e Ouras 1 ublicAs,'20 de ou np o
de 192%.— Faxisco Pereira Caldo, carfe
oa sena°.	 •

114
O fornecimento dos dormentes seri feito

111 9-1!.J.1sit .44 JO,:dh:£24
cO na matoem da linha da E,.trala de

Fe, to Rio do Ouro e nas psntos de deaem-
ba .q ie da Penha e Calt, corre' do as (jesu-
sas de 1. arckfto, Carga e descalla por
co ta da Re ga,.tirão •

bl da nue-ígran da ii lha Auxiliar da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, correio as
desseca.; de et arena° e carga flor conta
do contr-c:aste e traqino. te par co ta
da Renarticão, sendo somente recebidos
dote tt9a de p oeira do sertP.o, eatt-uo--a
tt-...ta e in S. se prorterem das linhas do ir..
teri)r da Ce•ità al

c) do minimo em quantidades ignals cor
mez, sendo o primai.° fo ne-d , eito toca-
do dent o dos quinzes dia; anos o registro
do contracto no Tribunal de Contt s.	 •

12'
No caso de não serem satisfeitos pe!os

forneeedo•et o fomecimeaLtos par.:Pes dm-
tro dos praz eatioMados na condi-ão ne-
CiWa orimeire, ficam os mesinos su;eitos á
rr Ita de trinx par cento sobre a Innoriancia
do for:Leo:menti atrazado. imo sta ocio dim-
etor .?•eral, roá Dr3/20áia . 'ort chefe da 24
Divisão, oodeedo a Rapala ão audar
orar. indepet dente de co :ira :to Cli q
quer parte, os dorme des gane ,nZ.3 tiwrcin
s' .4o cnt.eettes deatro dos prazos refe-,

••nn••n•
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R e aartl eão de Panas e Obras Publicas
Fi •a, de urde ii do Sr. director geral, c oa-

vi • nao o Sr. Ma ie-t0 .e (1, p o rietadil to
i. 5 da rita • ja uma, a handar a o-

c i.r, de tiro do p.a ...o de 15 div, a coroar
oeste dita, ao co ,ce to de gire carece a lur-
e , ti .4 da aocialia do raiara ta iruotovel.

-cçã g de F..(0 tdi,nt: da Repailieãa
11.0;oa e Ob ai Fabii • ts, 18 .le hora ri	 ria
1-i2. —Francisco veteiro C.duas, chefe. (te
seeção.

Ranavti ra'ko de Agu a s e Obras Poblicas
A 131 .-ect aia da Reoarrição de itv.t a 4 e

s	 b1 ;is ru •a Nd :.e boa q, e Lr., t
ue 1 aos i.c i9t01'10;u	 D. a jatos od á
Of c.da de Il i dia). et Ui V . n a .eala a- con-
tra filIa dd nana uu;	 e
exi a .41es O o ca o eteme ecoo .e #?-
hiaçao afi 11 de •do e: wovi e.ear, veta
ao e :aula o reer.do tec.00,
e . cide o rec:a atire aão *louvar ,do in-
tendido pelo diatikno ou por aqueda of.
liciiia.

Seaeão e Excedia . te da W ala iieao de
A . oét 2 03.as : ddcds, e i 2 ue ndwe -o
de 1:42:. — frandsco Peleira Caluas, chefe
de zec.ao.	 i•

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Da orde n do Sr. ID'. dure tor geral. con-

vi ia o prucnietatio do p.edia n. 48 ia ave-
nida S oorbarta, S:. jade Cascalho Ma :coo,
a %It. paga , detnro do or tzo (ie 15 dias, a
mita de 24, que Lie foi i apuam e a vit-
tu te de luto te eumniir, no devido teaipo,
as i ti iiiçõei oa a conaertos na catialiaas,ão
ii.reraa do referido 1ii.iioc1, sol) ne..a de,
e- cua.d) aq e.le p.ato, ser a multa remet-
tiva d COb .ka executiva.

See.:ão oe Expedia te da Repartiçãn de
A	 .à e 03.-as ublicar. , 25 de nova..ioro de

— Ftaacisca ~ira Ca.das, chefe dal
sa-sao.

81nn•••

?imanta o de Aguas e Obras Publica
Fi • im inti ia los, de o.de:n da Sr. Dr.

di C.JtO e al, o Sr. 101. M a . ti aa aoLiato e
D. Via ia da Cor.celaãa, o.00 lett :os do
pre ita ii. 9, da rua trar.alscá Oativiano,
0::up ido e, n aç dag( e e oo.uuuiiI, a aaae..-
ta., leia() do praao ue b dots, a cortar
dem data, um ii • aro •Iet.o de 15 • II • II, aes-
tunda a v ;Ari aç.i da Jads uno de aana da
seie.tdo iii covkl, SM pena de muda.

Secção de laape.diei.te na leoa, tirãa de
A i. e Oh as a. tiblicis, de nove •ibia ue
1a22 --Aviatioáco Pereiia Ca.uas, chefe ua
seeçáo.

•••••n•••

Estrada de Ferro Central do Brasil
TRANSFEREM:IA DE CON1111101ENF1A
CONCURIIBNCIA PARA O ForiNEneuENTO

ENRhOIA at.acritrox DY,ST,NADA Á 'MA-
GOA.. E SEIWiças ACCEsSOulOS DA ES-
THADA DE FERIU) CENTHAL DO BRASIL
De ordem da directoria, façc priblfeo

ente a concorrencia para o forneaimei to
da energia electrica desti n aria á trac.an
e gel viços accessorios desta Estrada, tent
Inear nesta secretaria, ás 13 barus do
dia 30 do corrente mez.

Seevetaria da Estrada de Ferro Central
do Brasi l . Rio de Janeiro, 20 de 'inverti-
brn de 1922. — O secretario, D. Vascmt.
cedo&

- .0T AP TO OVFMT

Estrada de Ferro Central do brasil

CONGutuir.Ne A PAHA O lo ultNEUMENTo DE
r	 r..	 A•3 P	 L.. UUd,
PINI/AhYllA E	 PAnA A Je
D~Au. 1,.D4 1923

G,orctii.encia n. 20
De ortietti da U.1 CL hu,	 la1;0 publica

que as di	 uu uai Zo ue uubcu.uiti
IÏti id-Z. lia 111.eutte.ticha eco..a e.a.r -a,
tia	 em.as; lu	 Mai .Ltifid, btiá a() ret:eu.ibds

,tpu.,a0 paia tfr auferelwen.0 Uad ot.
hu..IGed le. ittgend pais puti•ez

faia a pui1,0	 conouritle dase-
aio,	 aaz: 20,001 Luueiatia de açu .1-

rdta ta ponte Pnidahyba, conto me do-
sentiu Leo, oZZ	 ldmid,aea8 (de aço

au.ea a ponte Taboquinhas, conforme
.deseu.ii• 1 oNSZ,2 :2U,tibI Luuelau ‘s ue
aço ieuilliaao.

e..eçu mamam da tonelada metrica,
1. ou "moo , betas,

ii preço uado Liais propostas deverá
raiei-11.-u; a todas as te,..4ètii- acoita
pechuas não sendo, pia ((tatu, to.lia• as
em coliaide, ação as propostas que Lã&
Be referirem a todas.

BASES
CAPITULO 1

Da idoneidade
Artigo unico. ieuuuin coueurrenua

gera acce.to, para disputar o turra:et-
Hiato.° (ias atipetarducturas acima riles-
c.unauas. bem ser catta.derado tuuueo,
othenuenuo-se poi • idunaluaoe:

1", ea(al. teaaiineure conavituido em
praça C1 qualereial Drasdetra;

If.". ser reprebeinante de fabrica crie
se occupe uesse gemo.° de tabr
provando esta quallOade coin &aumento
de valor jurada'. recontiecido;

a". ter a fanrica de que lÕj reoresen-
taWe exacutado obras semelhantas pro-
vando esta asse.eão cum piwtograpi r as
ou de satinos dessas obras, devidamente
authentautdas;

4°, eslar qui t e com a Fazenda Publica,
o arre rrak ara cant os reelms de quita-
ção da ul t ima collecta a que estiver su-
jeito;

CAPITULO II
Das propostas

Art. 1.0 As pi- pastas. indicando a re-
s tdancia ou sede coimares' do I), tipo-
acue. se ; ao apresentadas em tres vias
dev_dirmente seladas as prinieiraa
oataliaa e as-lanadas sem emanua-. ra-
suras e entrelinhas. embalaras em a-aria
portugueza em papel daa aesaec
casas commet.ciaea. e mencionara° de
modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada metrca, 1n-
d:rad° era algarismaa e confitma . o par
catana. .. Bp• qualquer moeda, met amue
esse mat aria1 no porto do Rio de Ja-
neiro, sobre vaaõea da estrada, no respea
&Ivo cães. d i reitos alfaurtekta ios o ir
canta da estrada •e toda as demais cies-
pp..s ,a por conta fia Camarada";

DOMP -O DD S D de effr-ctuar a en-
trega no porto do Rio de danei, o dar, ao
do var.° de PO dista, a contar da da's
do reaistro do contracto no Tribunal de
Coal tor •

O o compromisso de stije'ta"-se is
ttreaa-i t•aftas estabelecidas pelas presen-
tes bpaag:

4°, o comarnmi aao da arr a iar e cum-
prir as prestrieiçães eatabelec . das pelam

Nravarribm do 1022 2295

especificações para o fornecim ento tia
sopras laia oras inetallicaa pia pUD,e8 e
%.aut.cLuo ieiIilIeIIie ap1irova0a

2.0 .8s pi upsis!as 3e.io entregues
em Uca via. em euveatertis [ecoados e
lacrailue. daciarando uu suidacripio o
Dome tio emito, rente, a fabrica t.e que o
bi-suar e ieweeitiaiile e o objecto da

a,ssa ernonuero deve ser acompanhado
de um outro. em separado. coniendo
• riocomen l as que pussRin pr-ver
luuole.41RIle do requerenge. de conto ,I11-
onde com o ar' igo MECO do capitulo I
e o recibo da cauaao para aa anuir a as-
simitatura ao carbureto, de aecórdo cola
o art. 1° do capla ln III.

EAPITuL0 lit
Do depu,5tto e as caução

Art. I." kara a apreeeL.n..0 da pro-
posta para o Rutin:imanto daa
S I della oa. Cada p typutieme .ata pré-
viameitie o daposito na triesourarta
eaLrada da quantia de um co p o. de ;V.a
era diutieit-o, ou em apuitees .ederaeid, a
titulo de garantia para a aasiguistuia do
contrai:dm.

L. Terminada a coneurrencia e em-
colhido o for. ecedor, os nepositos stip a-
citados serão res . ittridos ali conclua en-
tes. exaluidos do 1.0rDeCtmeP10.

§ 2.* O concuri .ente estadia:do substi-
tuirá o deposito acima reter.do tini . uma
caução em dillbtUro ou titnIns da divida
puiria% federal correspondente a reis
3

 :1;(1°3$n.•fi t.4);sa caução será reat i tuida go
fornecedor. &pai a de ter s do	 cabido
nu pol tri do 11M de Jana i ro. Lado o ma-
terial da encornmenda, i •eaponderalo ella
p.ae avarias veritreaoaa iro ano ,e-
ce 'o'mento no Caos ou defeitos de fabri-
cação que tenham escapado á fiscaliza-
ção.

caerrtn.o tv
Art. I.° As propostas apresentam...

serão todas abertas nu dia deierroiriado,
ear nre s ença dos concurrentes e se-ão
elasiricadas pela ordem ascatiden t e dos
praços indicados pelos conetIrreffies,
avaliados es!-es preços em moeda bras.-
leira. ao eambio. á vista, da vespera do
dia da coacurrenria.

ort. 2.° A e areatão de idoneidade dos
prorianarites será examinada e julgaria
praviamente. antes de serem aheaia . as
pronuAas. Depois de ailleada casa ido-
ateime-te. serão marcados dia e hora para
a abertura e leitula riaa propnatas que,
ho r as de (malquer dec i são, serão publi-
cadas no Dinrio Officio!

3. • Não serão tomadas em coo-
sidat•adia

1°. as propos tas eidos autores não te-
nham sido julgados ichineos de accórdo
com o artigo rufie() do ca pitulo I:

2., as o-orare:ias que cantiverem ane-
1,- • o asa.— aripa'a	 reducção
sobre a proposta mais barata

ei ..111,ntsb tiDe . Idt • -,tiverem de
areardo com o que determina o art. i°
do eapifulo El:

a" lig aferias de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases:

5'. as proposta aue indicarem preços
&o radores ao maxim o estabalenido.

%rt. 4. 0 A enocuraencia ve ,,stará soe-
ra% sobre o orno para a tonelada me-
trica. cabendo a orafer •encia de direito,
an autor da proposta mais barata. por
ITI ; fflma une seta a difterença entre ella
e (malquer nutra. sendo feita a adjudi-
carão pelo Sr. Dr. director.

Art. 5. • Na cago de absoluta ima?.
dads en're duas ou mais propostes,
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que the parecer mais conveniente..
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Arte 6.° Fica reservado á estrada o
direito de tilai acceitar nenhuma das
prepoetae apresentadas ou annullar a
concurrencia caso isso convenha aos
nus interesses.

enriTuLo V
Do contracto

Art. 1. 0 O concurrente escolhido assi-
nara, perante a direettn ia da estrada,

contracto para o fornecimento do ma-
terial ora em coneurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1° do capitulo III.

Art. 3.° to contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser mpostas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado o modo do ser effectuacio o
pagamento do material contractado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxa
cambial official á vista, da vespera do
respectivo aviso do Ministerio da Via-
cão e Obras Publicas

O referido pagamento só será effe-
ctuado depois da apresentação do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver sido
o material entregue no porto indica-
do.

Art. 5e O contracto ai se tornará. ef-
fectivo depois de aeprovado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação o Obras
Publicas e registrado no Tribunal do
Contas.

CAPITULO VI
Da fiscalização

Art. 1.° A estrada poderá manter na
fabrica um serviço do fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal o dos au-
filiares que lhe forem necessarios, a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as duvidas
de aracu] technica que surgirem na
execução do serviço e deverá:

1°, examinar ctudadosamente Os de-
senhos de execução, nos quaes lançará
o seu capprovoe;

2°. examinar cuidadosamente a. con-
ètrucção. de morto que a mesma sela
exece 'eda de inteiro acórdo com as es-
pecificarões nff i cialn-)ente approvadaa,
que farão parte integrante do contracto;

3", rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas;

4°, au l orizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventtira, se torno ne-
cessar:o fazer no desenho de detalhe;

5°. autorizar. por eseripto, oualquer
alters eão que, porventura, se t r;rne ne-
cesseria no correr da construcção.

Art. 2.° O enceuvetro fiscal só pode-
rã oermittir atamento do peso para
aseis, si eete alimento não prejudicar o
conjunto da obra.

aa A desnua ocr ee ionada por
esse serviço de rscalizactin correrá por
'tonta do fornecedor, sendo a mesma
desneza avaliada em 45500. ouro, por
tonelada metrica do material a for-
neeer.

CAPITULO VII
Prescripçães geraes

Art. 1.° O contract ante verificará cui-
dadosamente o projeto que lhe fór apre-
sentado, an t es de preoarar ecus dese-
nhas de execueão, notificando o enge-
nheiro fiscal de qualquer encano ou es-
quecimento observado, devendo esse eu-

genheiro fazer as correnCes ou altera-
ções necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porveilluta. se
ten ho deao no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então ne-
e4 . .a, colTevá por conta do contra-
etante.

Art. 3•• Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zeriso on a ordem, por escripto, de enge-
nheiro fiscal.

Art. 4.° As alterações de detalhes que
occaelonarem augmento de peso corre-
rão por conta do contraetante.

Art. 5.° As alterações que trouxerem
aumento de peso, serão pagas ao con-
tractante, desde que assim tenham sidd
au!orizadae pelo engenheiro fiscal.

Art. 60 Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhos para as offi-
eines, como lambem dos diagrammas de
contra flexas e do: desenhos do monta-
gem mostrendo ola eamente a marcação
• a disposição do cada praça.

asem- tteeennos devem ser feitos de ac-
cerdo com os desenhas do projecto o as
especificações fornecidas pela estrada,
as quaes farão parte do contractos

Art. 71. As contraflexae das vigas
devem ser as mare,aaas no diagramma
respectivo e estar de accOrdo com as pra-
xes usuaes.

Art. 8.° Os desenhos de execução só
serão enviados ás officinas depois de
examinado. e approvados pelo enge-
nheiro fis'eal. Destes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente. Ires enlleeçõds c entalei as.
sendo nas grandes obras feitas as cópias
em papel azul-téla.

Art. 9.° Todas as peças serão 'pinta-
das com tinta a oleo, a ires de mão, in-
cluindo a apnerelhagem o conveniente-
mente marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o contractan-
te deve. cearem, tornar as necessurias
precaueõeit para que as mesmas não saí-
Irem deformações importantes em via-
gem. As peças pequenas como rebites.
parafusos, noras, pinos, chapas de liga-
ção, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes como
os caixotes serão cuidadosamente mar-
cados com a indicação do desenho, tra-
zendo os caixotes, além dessa int:reação,
outras, que se tornarem necessarias, a
juizo do engenneire fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal marca-
rá a ordem de expedição e os detalhes
da mesma, tendo em vista a rapidez e
a facilidade de montagem.

Art. 13. Todas as deseezas com e
embalagem, carga e descarga e acciden-
tee que nossem decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Eetrada de Ferro Cen-
tral do Bras i l. R:o de Janeiro, 9 de no-
aembro de 1922. — O secretario, Dio-
cleciano Candido de Vasconcellos.

Estrada do Ferro Central do Brasil
CONEIIIIRFNCIA PARA O FORNECIMENTO Mr

DOR MEN'CER DE mAnEmA8 DE LE1, PARA
A 5' Divaalo. Em 1923.
Primeira corre eção do edital de 8 de

novembro de 1912.
Concurrencia n.

De ordem da directoria faen pahlico
que. ás 13 horas do dia 27 de novembro
de 1922, na Intendencia desta estrada, na

pra-

4000
Os ctormentes serão das seguintes oua-

lidaues de madeira:
Primeira classe Aroeira do .sorte,

canella prego, cancha preta, cancha sas-
safraz, Brasil ou pau Brasil, guarauna
parda ou brauna parda, guarauna preta
ou orauna preta, guarabu ou roxinho
escuro, ipe tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jaca-
randá heti, .jatobá ou oleo do jatahy,
tobá roxo, jacaré do corte°, maesaran
duna vermelha, eles pardo, oleo veia
molho ou balamo, orelha de onça, pão
ferro, peroba rosa, piuna, peo preto et)
sertão, sapucaia vermelha, eobrasit, su-
cupira amarella, sucupira preta, tupi-
nhoan, ubatão aermellio e urucurana.

Segunda classe — Ange.im pedra, an-
gico rajado, arapuca amavella, aranha
rosa, arco ao pipa, araeá ptranga, cabre-
una ou caporeliyba, canella paras, cau-
ik, rana, eapehano, eatucannem verme-
? O. folha oe bolo ou larga, alapa ante-
relia ou garapiapunha, groesaliy, azeite,
gonçalo merca, raiado preto nu guartual
rajado, ipé rosa, ipe una, magaló, ma-
rantiba, ()nye, pão (fano, pequiá alua-
rello, peroba •amarella, aei eira ou pito
pereira, sainicany vcriiiclho, Re r.,a,:ao
d'arruda ou pilo rosa, taruman, tabulo
ou amoreira o batinga.

Os dormente serão perfeitamente sãos,
de quinas vivas e isentos de Milite°, len-
das, brocas, ventos, nós carenas ou ou-
tros defeitos.

Serão rec tas, do secção rectangular, o
Colll os topos cortados em eaquaisiea.

As faces serão serradas ou perfeita-
mente lavradas a mecham), eitiso a que
rt.teoe o trilho que será sempre serrana.

No rama! do Santas crus. a Mangava-
tiba e nas zonas de Sitio a Belio Hori-
zon e e Jacarelly a Norte só se: .ao aucci-
tas matreiras de primeira classe.

aerão aumittidas as um:canetas in,11-
canas nas cond:eões geiaes que se en-
contram na Intenuene3a uesda Estrada.

ciormenies para serem marcaoos
deverão ser depositados á malacia da
linha, dentro dae cercas da estraua ou na
Estação Marit

eeecepcionalmente e com autorização
da directoria poderão ser nuircados dor-
mentes fóra dos lesares imicanos: em
tal caso, a 3' via da nota de niaccação só
será entregue ao fornecedor depois de
terem sido os dormentes transportados
á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a marcação e empi-
lhamento immediato serão feitos por
pessoal do fo -necedor e á. sua custa ou
por pessoal da estrada, quando assim
reclamar o fornecedor, devendo a impor-
tancia dos'salarios desse pessoal sor paga
pelo fornecedor antes do prociaso das
respectivas contas. mediante nota re-
mettida pelo escriptorio da Via Perma-
nente .á Contabilidade.

O marcador será empregado da estra-
da e por elle pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes de 16
e 2' classe, salvo no ramal de Santa Crua
a Man garatiba e nas zonas de Sitio a
Be l o Horizonte e Jacarehy a Norte. Na

- falta de madeiras de 2' classe podergo
fornecer todos ou maior porcentagem do
1° e_Ws;e. °rim	 hoMficacão _dr 221.kT,

ecdpoa Mnrif;,,v)	 •:(,) ar..,aeida9
postas para o fornecimento de:

<a-
ga com 2m,65 X 0m,20 X Oin,14,
recaem° ue

200.0N dormentes de bitoia es-
ta. ta com ine85 X 0111,18 X
One13, !mimo de um 	
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para os que excederem da porcentagem
fixada. Na falia, porem, de ctorment !ti
de 1 aliasse, o piaponente pouera aub-
Idattall-OS por 2", temi°, neste caso, u
abatatiettio de 3 go quanta) a quatitivade
eX tfettelite no attinair a 15 % do total
p. fOaTe,Cel' e o de 10 To quando exceder
e da pu atai , agem.

No caso de nenhum proponente se
obaigar a fornecer a total:o:lacte dos der-
nien,, • s pediuos, a estrada acceitará as
-quilineumes ao cada pi opta peius hetis
-rte;peetivJs preços, ihé altaieir á quan-
tidade fixada neste edital, escolheudo
tiles propostas na urdem uos.mais baixes
plÇei.

As propostas deverão mmeionar:
1. proceneacia e lagar onde serão re-

tirados os dormentes e anue serão apre-
sentados,

2, ah qualidades das madeiras que
forneverá em maior quantidade.

Todos os outros e=cla ecenentos seão
eneuntradus nas conde:U .4 ge, aos erh-
tentes ià1 Intentimcia da estraa. condi-
ções que farão parte integrante de, toaos
os contractos.

- A conceirencia versará apenas sobre o
preço em reis. indicados cai ai árisalos
a confirmad I s por exlense. pa a o 0r-
mente das' bitolas marcadas. cabando a
patena:aia de direlto ao autor da pio-
posta mais barata, por minirna oue
a differença entre alta e quaiquer outra,
seado feita a adjudicação pelo Sr. Dr. dia
reatar.

A ent reza será. a contar, da da ta do re-
gistro da can:tacto no Tribunal de Can-
tas, dentro de solCCessiVOR espaços de
temno de 30 dias em porçaes igoaes,
tatos atte todo o fornecimento esteja ter-
minado a 15 de dezembro de 19Z3,
ardes .

A entrega. não sendo conforme cará
Marcado, stajeita o contrartan t e a lima
malta atte. isonforma ebtandimento da
admatistração. andará ser até o valor de
caa rãn do emitrrtetn e a anemeeto em
cada time dag norede a R entreza ,.. que
enwrectnnrida a granlid9de em falta. siralo ~ferir a adm i n i strarão a rescisãro
do enntraeto, par sironles av iso ou noti-
ficatala, independente de arção nu inçar-
pellacão judicial, com perda da canção,
e sempre que ass i sta ao contractante di-
reito á reclamarão de especie hamana.

No caso de multa, fica o cnntractante
ohrisrado a entregar a raspectiva inmoe

-tancia na Thesouraria, no prazo -de 48
liaras, a contar da hora do recebimento
da in t imação por ewripto, sob Pena de
reseisfsado contracto, nas condições

. acima estabelecidas, si não fOr cuinpriaa
a intimação:

A e .d eada. rec rrza-á as nropostas
apreaentarern perene superiores aos ma-
aimns estabelecidos.

As propo-tas. (pie devera w lar deNi-
damente sellades asprimeilas via s, de.
tadas, assignadas. roto a indicação das
ressmetivas reaaiene i a s, 'ãs enhim iJee-
mittidas nas Ill111dS rasuras e coce--
das. devendo ser eseripias em
eehineetivas caa.	 eerainerciaCS, Ser:t,
entregues., rui tre..	 int,otucro.,,
fechados, com a decia a:,.áo, por fera,
do assinnnt o e da IlídNIe	 -,,ronorrfee.

Esse in volurra	 acompaullade
de um outro; e:11 :, epe rado, conle:uin
doa Os doc . unretos une ens .-iam arisvfa‘
a fdaneidada clo proponente, compre-
bendendo- ,e, 0.7A1'0 ifire. 03 recibos
catitaçãn da ul t ima e el'eeta da , imas-a--
tos a qna estivar sujeito.

No acto da entreve da proposta. o pro-
pimenta doverá exhibir o recibo da rau-
ça° de 1:0011 $, em dinlinirn tas can titn-
.los da divida .publica federal. pravia-
mente feita na thesouraria desta estra;

da para garantir a assignatura do con-
&acto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preterido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do psiu° de se $
dias, contados da dat a da entrega do
convite que for expedido para esse fins.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fe eneeimento. ciora.ii na
thesouraria desta estrada a quantia car-
rast °nitente a 5 oio do valor do forneia-
menta a real i zar, cai dinheiro, ou em
titulas da divida plthUca fedei al.

O contracto só se tornará effectivo
depme de non OVurio defia'avamaide
pelo Ministerin da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peio Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos prono-
nentee será • elgeda, e examinada prévia-
mente antes de abertas a Q hroliolas.

As prono , ta s cujos a ., tores não tive-
rem sino considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Deeois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão mareados o dia e
ho ra para abe atina e leitura das pro-
postas mie, antes do qualquer decisão,
serão poblicadas.

Fira reservado á estrada o direito de
não acrta tar nenhuma das propostas
nnre sergacias. ou amainar a conciu'ren.
eia. Cacd aniM convenha aos seus in-
teressas.

propostas não poile',ele conter si-
não uma formula de coni nleta stibmis-
são a Iodas as riaustilas des t e edital e
o meço conforme já ficou estatietecido.

Não se tomarão em cor eiltraeão
quae,ouer offer í as de vantagens não
previstas neste erl ; tal. nem as nmenstas
que contiverem anenas offereeimentn de
asma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de abolida igualdade entro
duas propostas, terá prefereneia a que'
anre,entar preço mais vantajosa no des-
emuate.

A estrada re sarva-se o d raeito de res-
trin gir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não
estiver intatramente de aceifado com
este edital não será tomada em conside-
rarão.

taorret aria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 8 de novembro de 4 922. —
O sacrista-1o, Dioeleciano Candidn de•
Vasconeellos.	 (.•

Estrada de Perro Central do Brasil
CONCUMIENCIA PARA O FORNECIMEWP) DR

CARVIO COM' E DE FORJA, PARA AS
visi5v.s 4' E G', EM 1923.

Concurrencia n. 21
De ordem da directora, faço publico

que ás 13 horas do dia 311 de novembro
de 1922. na Intendencia desta Estrada,
na Estação alaritima. serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

na'ada	 90e000
580 toneladas kle carvão coka

para finitlição, de ar-
..'do com o Cat;Crs'.)
de Encames, sendo 50G
toneladas para a 4' Di-
visais e 80 para a 5'. to-
*eira a ri', tonelada.... 118a000

OSO Leeelada3 de carvão do
:oeia, de boa (ma/idade,
sexto 500 tonàadas na-
ra a 4" Divisão e 350

As toneladas são.de 1.000 kilo%
Os preços mareados são os maximos.

enixesa será dz,,ntro das vagões da
rwilizda, na Intendendo, ou no Cáes do

Porto, correndo todas as desposas por
conta do fornecenor, mesmo oireitos
aunaneiroh, seedo essa etnrt . uenfro
de sucessivos esp.iços de tenyfu de 30
dias, a contar oa ciaui do resistias do
charuto no 'Criminal de Guinas ein
porções ()guies Laos que todo mi

 esteja ternanada a so de selem-.
bro de 1923. ou antes. desde que conve-
nha ae fornevertor o augmento das quan-
tidades a . entregar.

A entrega neo sendo conforme está
marcado. sujeita o clatraceent e a unia
millta que, conforme euterajmoilio
administração, puorrà ser até t9 valor da
caução ao contraem,. seno° moto novo
prazo. si riflo pi orem' a aottawarração a

_reseisao ol. contrario, por suup.es aviso
OU notificação, inde9elidea-e oe nação
011 interpc!laçãO jodicia!, colo melte da
cativáo e som orle assism no centractan-
te diretro a reclainaçi',o de especie al-
guma. •

P .i.n de mulita fira o cnntrartante
obrigado a entregar a respectiva impor-
talem ia theeouraria, no preze de 48
flores, a contar da data do recebimento

imiwecao escripto. sob pena de
rescisão do contratara nas condiçõeejá
acima estabelecido, si não fôr cumpri-
da a intimactio.

A eoncurrencia versará a penas sobre
o preço, aio qualauar nm. ,da. indicado
cru algarismos e confim-indo por exlén-
ao, para a.4 unidades eslabeleridas dos
artigos arima nedidas. cabendo a p efe-
rencia de direik ao autor da nroausta•
mais barata, por mínima que seja a dif-
ferença Praxe alta e q ualquer outra,
sendo feita a adjudicação paio Sr. Dr.
director.

Para comparação dos preços servirá
a cango °, á vista, que vigorar na vespe-
ta dit dia italiande para a connuirenria.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem areCOS superiores aos ma-
rimos estabelecidrS.
a As propostas, Que devem estar devi-

damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas. assignadas. com a indicação das
respectivaa residencias, não sendo per-
andainas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em oapel das
res pectivas casas commerciaes, soerão
entreg ues, em tres vias, em involucros
fechados, com a declaração. onr fdra, do
assumpto a do nome do Proponente.

Esse involucro ieve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do pro ponente, Coinpre-
bendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da miar, t en112etu dos Impos-
tos a que estiver sujeito.

• No acto da entrega da proposta o proa
pone.nte deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000a em dinheiro ou em (au-
tos da divida publica federal. previa-
menta feita na thesoe raria ..lesta Estra-
da, para garantir a a c• signatura do coa-

. tracha caução que rovarterá para os co-
fres da mesma Estriais, si o proponente
preferido recils. , r- se a assignar o respe--
etiv. conteacio, den!ro do prazo de sei.;

tentados da data da entrega- do
convilt, que lho fer expedido para essa
fim.

fornece(for. para garantia da Q.-à:3-
cução di forraaintettio, caucionará na

•diesourarta dosla -Estrada a quantia
com re,,iontiente a 5 çe do valor do for-
rumina:tias a realizar, em dinbe.iro tP1
em titulas do divida publica federal.

O catarata° 5(5 se taiarirá erfeativo
&Isola de approvado
polo Ministerio da Viaçrio e Obras
bli'e so registado pelo Tribuna! d
Contas.



11
• A energia será fornecida, sob a fdrffia
de corrente alternativa tripbasica de 50
•ceelos, devendo a proposta indicar a
tensão,	 •

42
A energia devo ser fornecida a cada

sub-estação em dons circuitos indepm-
dentes, passando antes dos transforma-
dores por medidor oue permitta avaliar
o respectivo consumo.

13
Os medidores a installar na alta tensãO

Serão fornecidos pelo contractaute. .	 ,
14	 •-••	 •

• As duas sub-estaçrles, necessarias RO9
oerviças de tracção, a primeira e a ter-
ceira, Serão, equiparadas coinisotorg

•`.--ç.e.••!•.t.fi.itafotra.
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• • ss. questa°. da 'idoneidade doa limpo-,

rice . es .será julgada e esarainnea ps,..-
;viamont e, untes- etitbtna.5 psepostaa.

sa 'propostas mijes auteres • nao ..•ts
verentssine cunsideraduaideneos não ee,
rão abersd.

Depois. os Pirada a idoneidade dos •
Droominittes serrei marcadns o dia e zr‘
hora u.ara -abertura e leitura dae pre-S
pos t as- que, antes de qualquer decisão,
Beato publicadas.
• Fica ,reservado . 4 Estrada o direito de
&aceitar' parte de urna proposta, e . parte
de outra, au outras, conforme a diffe-
rença -para menos nes preços rins svarlos
art:gos a serem forneeiclos_ass i rs como
de -não aceeitar nenhuma das ptepastas ,
ahresentadas, ou annullar a coneurren-
eia, iyaed assim convenha aos eus tu-
teresses.' '	 •

As propostas não perlerão conter si-
não unia férmuta , 'te completa ssubmis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Mo se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas , neste edital, nem as psr:pnstas
que contiverem apenas o offerecanento
de urna reducção ,sobre a propeeta mais
banda.

No caso de absoluta igualdade entro
paouaetas terá preferencia e •que apre-
sentar preço mais -vantajoso no desem-

.	 .
A-Estrada reserva-se o direito de resta

•tringhsas onantidades pedidas.,
Toda .e dqualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de aceSrrio • com este
edital não.será torr ada em consideração.

Secretaria da Estrada de. Ferre . Cen- •
tra isdo j-lrasil 8 de . novembre :cle,1922.

O secretario, 213iocieciano Condido dg
Vastoncetios. ••	 .

nitrada de Tarro -Central ,do brim
ci)NCIIIRRIÈNCTA !PARA _ O FORNECIMENTO Rã

ENtROIA ELECTRICA DESTINADA Á TR too
• CÇA6	 SERVIÇOS ACCESSORIOS DA CS4

TRADA "DE FERRO CENTRAL 1)0,131149M :

Priniaira correcção do edital de 13 de
••.,!	 .	 • outubro . de 1922.

• De ordem da directoria, faço publico
clue; 'as 13 'horas do ,dia 14 do proxirno
ariez,..de novem>ro, nesta secretaria, se.
vão recebidas propostas para o torneei-
mento de energia eleetrica; destinada
traeàáo o serviços acõessorlos' desta Rd-.
trade. de- a,Ccordo com aa corichcasta
abaixo:

•

••
• As propostas serão , garantidas com a.
caução de 200:000$, ,que reverterá para
os cofres da estrada se o proponente es-
colhido se recusar a ,assignar o respea

, divo. centrado.

• 8
A idoneidade financeira e teebnica dos

'proponentes será jiilgadia prévlamente,
imo sendo abertas- as propostas Sos oue
não preencherem essas crindiçÕes, e juizo
da aftrninistração: Çada, proponente dt•ve
provar ser proprietariOda . quáda d'agua .
onde pretendo fazer a•instalhacão, ou ha-

•eear sua 2ronesta cpiddas a'agria ruas
clesapro prisção 'esteja iniciada pelo Gn-
sorna Federal, já ter montado ou es,,ar
associaeo a fabrieas de„ material e'netriao
que tenham montado grandes usinas ge-
radoras hydro electricas, assim como

ta' a sua _proposta apoiada por- elementos
financeiros sufficientes. •	 .• ,	 .

4• •
A estrada se. reserva o direito- da an-

nullar a presentes concurrencia, se assina
entender con	 iveaiente aos seus nteresses.

5 •
• O prazo de duração do. contracto é ae
15 annos, contados da data da Manga-
rseão da 'tracção eles. trica entre as es-
tações Central 45, a de Deodoro.

6

	

-	 _
• O centrado será garantido com a cal-
ção de 500:000$ que, deverá ser comple-
tada de novo, sempre que o coatraotrants.
Incorrer em •multa.' ' 	 •

7
• As multas serão as seguintes: 	 •
• Por interrupção entre 20 o-30 minuto,
5:000000. "

Por interrupção superior a 30. minu-
tos, 10:000$000.
• Se, dentro de um pendo de seis me-

•

•

	 eccorrerem interrupções tota as su-
psrjores a 20 minutos, que tenham dado
togar á 'imposição .de multas e, que soai-
modas representem : tempo superior a
•inéo horas; as multas, no sem}pstre
guinte, seaão impostas- nas mofinas coa-
(lições acima, mas elevadas ao dobro; se
o mesmo facto se repetir no fim •1e.,nn-
Iras Seis reezes, resálvado semprerosmos
tive de força maior devidamente _ com-
provado e reconhecido pela administra-
ção da estrada, o . contracto ficará ruela-

, dido e a respediva ^ caução rworterá
para os cofres da estrada.-

, 8	 •

Dada a hypothabe do rescisão, a ostra.
da fica com a facilidade do assilmir ira»
'mediatamente a 'direcção" da' usina e da
'linha de transmissão, até delberacão ul-
terior em que serão devidamente rape

'inhecidos os direitas do contractante.
.	 9

• Quaesquer divergoncias sobaõ qnestões
.não previstas nas cláusulas do &nitrado
serão resolvidas por arbitramento por

'meio de dons peritos, snri de eada parte,
'e em caso de necessidade, par um des-
• empatador, escolhido. do commum aca

r o.	 ,
it	 •• -

A energia necessaria aós serviços
estrada será fornecida em alta-tensão a

•tres sub-estações transformadoras :a pri-
meira proximo a Mangueira, £4 segunda
proximo a-Engenho de Dentro o a ter-
()eira proximo a Deodoro

17-	 . •
. O diagramma de petencia ,fernecidO
. aos proponentes 'serve apenas para indi-
cação ao consumo . provevel em um
de serviço assim como .da faelor -
ds carga presomivel. Tratando-se da ser-
vil» .de tracção de trans de stiburbios
(sujas horas de snasima o •raininia.
tenda,' assim como factor . de 'carpa ala
bem conhecidos o caraderisticos,*•ei não"
variem dó modo Muito *.sensivel, o cone
&adente não* terá -direito a alteração do

,preço de energia com as -modificações.
que o 'referido diagramma : safra. por
motivo do devnvolvimento- dos serviços.

18 • ,

IFynenf'oftos, garantindo' a... estrada. • un'',„:
• factor• de potencia • não inferior. a 0,00,.

It".• •• •	 r
O. rflE;t:Efti11.0 Po.	 a,. dentro (it.., .-

‘irazc de - deus atines, ter terminada uma
• 111: C.2 !laço CO14	 s..Ssaleitt ini»i:na do -•
6 000 leskrs e a dentro de Prazo • de tresis
minus, • ter torfilleadzi uma instsliação
:cont capacidade Sufficiente para o forno..-
.cimente indteade ,pelo .dissistrilma do po-
'tenda annexo, ineorrende na malta da
•3:000$ ,por kennma que exceder aos pra.'
.zos acima.

16 •,.
A- estrada se ofiriga, findo o - Praza •00

:deus annos, conta4 da data da assigna-
lura do centrado, ao -consumo . animal
minimo de 15.000.000 Kw, b„ medid06
na alta tensão,

O prazo para apresentação de propag.
tas ...é. de 30 dias.	 •

•

A estrada sereserva o: direito' de utilis
-'MI' a' flergia a- ser -forneakla,para quaciaa*4

_quer fins, istp é, para siginses,.foraas para. .
as ufficinas, iluminação, etc., ato o ma'.

'ximo de 60.000.000 Kya. b. annuies, et.
. olusiVamente empregados 'em 8011O' sOpo

.•	 •	 •	 •,,,
• •

.	 .•	 •	 ,	 ,	 •
A• energia neoess-aria• a esses eervicila -

será entregue nas sub=estações
nada a ou na ;de Engenho- de ..Dentro,---naa;

-masitaa condições-que 'nas . tutraezduw.

• .•	 20 ..	 •	 ••	 .
A ,estrada- permittirá ..que linhas- dá

' transmissão, Cuja tensão • não . escada •da
25.000 volts, sejam construidas, se
convier ao contraetante, : dentre drufaixca
da Linha Auxiliar; ou do bitola- larga
além do Deodora. •

21
_ O proponente -ser obriga a- ir graduei.,

mente ampliando- sua, instanaCão
• medida que, com ariteeedencia' de ..12
•ezéa, receber aviga da estrada nesse
•eentido, e até Ume potendefaual a chias
vezes a que é exigida dentro do urna de
Ires 'aniles pela •dausula 15.'.414 õ Coa'.
SUMO annnal de 60.000.000 Kvr. b. ••
diricis na alta tensão e entregues nas sub-
eJtacties já mencionadas, em doto nutram,
pontos do trecho Deodoro-Belem fproxi-
mo a Oueimados o a Belém) ou em uni
ponto do Ramal .de Santa Cruz (proxlma
a Paciencia), a estrada terá direito MEL
preços estabelecidos pelo contracto.

o. preço será proposto 'por, Rcv:' h. fn.W.
dinde-se mensalmente o consumo na agt‘
tensão. O preço snaxinio admissivel paras,
o KVi; h. d o quê- consta da tahelia gaii4
guinte:	 •
Cambio de 8 d. D. 1$ ou, infericr-
Cambio entre 8 e 9 d.', inclusive,

• à, _R! 09.9.0 a e aaa-aaaathal'a2._'.1:',.M
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ambto entre 9 e 10 d., knelaSiVe.
p. 1t000 . 	

patota() entoo 10 o 11 d., inclusive
p. 1t000

"Çainl.io superior a 11 d., 	 12...
O cambo do pagamento será o do ul-

timo dia util do mez vencido, do acc6r,lo
cum a Lahella officio) cia Camara byu-
tical aos Corretores do fio do Janeiro.

23
A estrada se obrlp.a ao pagamento da

iPnergi,a fornecida rei cada re. ez, até o dia
15 do mer. seguinte.

24
O preço acee ito coroe base vigorará

para cada roce aLd o eu'; mu Me nyeal
3.125 000 Kw. h., que eorrespondo

, consumo prováve l inicial	 (2 500 00o)
.arcrescido de ,25 %. Acima lesto
ano, rada augmento mensal de 25 % tio
consumo oro.avel mie u. isto d, d25.000
Kw. it., ou (roerão, gesará de uma re-
(turrão do 3 % ánro o preço do •nergn,
desda que o faelor do carga não tenha
descai() abaixo do 0./0. O fael,ar
carga será efdeulado mensalmente para o
.effe'fo da redacção de preço com o con-
sumo O sou calculo será feito tomando-
ee a relação entro a c.argo média durante
o moa o a ca rga maxima registreda du-
rante cinco minutos.
' Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. fio de Janeiro, ?6 do
outoorci de 1922. — Diocleciano Candific

Veseeneeltes, SeCreti00.
• •n••nn•••••

• Estrida de rent) Oeste d
EDITAL DE CONCURRENCIA N. 5

-CONCLISTIENetA. pAPJ, O FonNizeimiir.vro DO
AÇO, 1 . LIMO E NI E.1 AE.9 Nrcrsavan g Ars

• sietvions D. naiwon	 PitiMEMO BE.
• mama os 1923

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que no dia dezoito de dezembro do

no-ecerang P airde e dons áá treze
horas, na see retikla da Estrada Ferro
Oésto de afinas, em Bello Horizonte. se-
rão recebidas prenostas pa ra o forneci-
mento de ferro, aon mo e stes", nreessa-
rins aoe servena da E s troda, &rant° o
primeiro semest re, de mil nevecento s o
vinte e free, de nr .ó ..dr, enne tI Q ennd:_
ed ,s obaixo, d tse riroinneão tenstanta
di relação publicada nrs fim deste edi-
tal.

A ronei l -rorw“R, vrrç;r4 (mori ns sobre
.proen eia eira , j,rikqd em alvneismo
ronnrr- aele oor exlexiso. cab endo a

preferen e 'a de direi t o no antor da pro-
posta mni cl bara t a, par nain i ma filie seja
a differença antro ema e qualquer ou-
tra.

rr
As propestas &verti() sor aoresentnclasr

em t oes v ias. eeMo a n ri n, r a ruo e-
nicnte rnonto seliade. 1n(laq sem rttzurits,

' emendas ou o que duvida faça.

'Anteriormente á awesordactio
fp.ropaqtaa, oe °Imponentes deverão de-
posi l ae na Mhesonraria. desta Varada,
em BC10 fTririrente. 	 euantia de um
conte ae ( n., 4 dinhAiro
em em apolices da di‘ .: da publica federal.
para garantir a aeaigretora do contra-
cto que . se hoiivee de ce l ebrar, De-donde)
essa ferirão o prnoonente escolhido
não issigner o nareene contracto dentro

do prazo (lb dez das, contndos da data
do convite que, para esse fim, lhe fará
á Secretaria da Eotrauti.

IV
Antes da a ssionatora tio centra.

cto, o proponente escolhido denosi-
tará na Ttiesouraria desta Via-ferrea,
uma caução co cinco por cento (5 tato ia
aloonja con eme importar o forreeiree.1-
to, em dinheiro eu em apoliees da divida
publica. Essa caução ati moaia a e

coção do respectivo contracto c, sendo
feita em dinheiro, não vencerá juros.,

V
A idoneidade dos proponentes será

o-faiai : nada e jult:.ada p-dviamente, an-
tes da ahertera das propestas. As pro-
po tas cujos autores não tiverem sido
julgadci3 idoneos não serão aberiás.

• VI
As propostas serão abertas e lidas

doanle de tocais os concurrentes que se
aprrsentarein para assistir á essa for-
malidade. Cada um rubricará a de lo-
dos os outros. Antes do qoaloner deci.
são mirão publicadas na integra.

VII
As propostas , não poderfie contar se-.

não unia formula de completa stivinis-
silo a todas as clausulas: dr, fe e
(apreço (lioo o proponente offerecer.
• Não serão tornadas em cons ,Icracão
quitusquei; offertas do vantiarens não
p revistas neto edital nem. as propos:tis
que contiverem apenas o offe,erimento
oe uma redução sobro a prope0a, reais
barata.

VIII
Cada proposta, devidamente soltada,

será feetiaua cm enveloppo lacrado, se-
11‘..e o aual o proponente eserevela:
posta do 	  (nome do pro-
ponente).

A esse enveloppo reunirá o proponen-
te as provas que puder- apre sontar de soa
idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula III.

Todos os cheurnentos serão fechodos
em um segundo envelopo°, igualmente
lacrado que será entregoe no d i a desi-
gnado para a abertura das. Propostas.

IX
Fica reservado á Estrada o direito

de Receitar parte de uma pr000-to e
parto de outra ou outra s , coneorm.
differença ,para menos nos preços dos
varios ertia:os a se em fornec,o-, as-
sim como de não aceitar denhuma das
propostas apresentadas ou de annollar a
concorrendo, caso assim convenha aos
seus interesses.

X
No 'caso de oheoluta igualdade entre

doa s oe mas p cabe .á a 11''''—
fexene i a de d'reito ao proponente que se
offe orcer a fazer maior renucção nos
rireços propostos.

XI
A Estrada reserva-se o direito de re-

4tringir as , quantidades' pedidas.
XII

No caso de te recusar o contraniante
a cumprir intenda-e-ode, anae=one: tias
c‘aeseitas ou e/adem:Ars de Seul contra.
eto, será esse rescindido, de pleno direi-
to e innenendente de acção ou inte,pel..
loção jadicull, revertenou para o: •

•fres pula aos a caução estabelecida para
sua garantia. O meareo succecteca

dentro cio prazo não tiver o o con-
traetante feito todo o fornecimento
a que so houver otir,gatio.

XIII
Fira estabelecido que o fornecimento

será feito dentro do prazo de sesseeta
das, a contar da da t a do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas o que
a verif:eação da quantidade e teime-iode
dos materiaes se fará no Almoxarifada
da E , trada. em Ca .1.os Pra es sehnehio
de firllo Ho r iz-Mte, o que só depois des-
sa verificação será a entrega havida
nono effeclirada.

XIV
O mo terial deverá ser importado dire-

ets mente para o se"viço da E .z irria e
enregele na :Marit i ma, dentro dos va-
gõr da Estrada de Ferro Central-do
atiosil. correndo por conta do • fo . M ece-
do- todas a s desnezas até o levai da en-
treira, Lidas as taxas (urina-
ria.; de de s i ezaR do Caos do Perto, e oor
entoa da Est , ada sóno.nte os Wreitos
adowleirns . devendo Vir, para i sso, Os
eno[otc'ment os de embarque em nome
da mesma Estrada.

XV
[Não serão acreitas propes•as enjoa

preeos eXNdn In Os Inaximos e s tabelec i
-do- na relação Constante do fim deste

xvr
Toda o cule tnner proposta que não

estiver intei , atece te de accórdo com es-
te edital será rejeitada

ficiaMo dos meterias a que se refere este
e respet,ves preços meximos

100 it ilo R. de arame de aço
de 1116", kiln 	

100 kiles' de ai •ania do aço
de1!5", kilo . .

100 kites	 ara.,te de aço
de 118".	 .

100 kitos de arame de la-
'ao	 	

kilos de arame de la-
. ão de 1116", kho

200 Mins do arame de co.
O-e de 111', kno

.;00 rolos de arame farpa-
do, de 40 kilos

300 kilos de lio ;to-
broca. de-

3W, kilo. .	 18200
300 kii	 , aeo oiia,a-

do pira brocas, de
kiln	 1$20O

2.000 Itilos de antimonio
en1 barca , 'tilo

t.000 kiles de cobre re-
dondo de 1", 7!8".
112 e 3Y, em partes
iguaes , kilos .	 0$000

250 ming de cob re em °lia-
na de 1;3", kilo ..	 6$P000

250 kiles de co l op eu) cha-
pa de 1!16", kilo	 6$000

6.000 kilos de cobre em
ba rra para fundi-
rão kilo	 3$000

4.000 kiio de estanho em
verga, kito . . 	 5000

kil os de ferro eia
barra do 3-112"x
112", kilo . . .	 $800

1.000 k i les de ferro em
hat.ra de 3"x218",

$800
1.000 k Hos de ferro etn

barra. de 3"x112".
kilo 	 •	 ... ,	 000

$045

$94,
$040

6.q100

6$000

6$000

5$000

5$000

5Peo0

308000

2$000
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em Ballo Horizonte, a quantia de um
-couto de réis (Rs. 1:000$i. eui dinheiro

(3800 ou CP: htl.1103 da .nivida politica federal.
para gala,Iiiir a aasaaaiora do colmat-
em que se houver de cfaicbrar, perdendo

3d0O catai caução o proponente escolhido .:i
não assinar o mesma contracto IAM")
do prazo de dez clias, contados .da data
•tio coavita que, pura essa fim, lha fará
a Saarelaria da Estrada.

Iv
- Auteá da aasignatara 4o raapaciivo

.8800 contracto, o proponente escolhido depo-
sitará na Thesouraria da Estrada, uma
-canção • d-3 anuo por cento (5 5'0) da

• 800 quantia em qua importar o fornecimen-
to. em dinheiro ou em titulos da divida
publica federa l. para garantir a exa-

3800 cuçào do mesmo contracto. A eauçãa
feita em dinheiro não -vencerá juros.

.$4303	 V
A idonoida .la dos proponentes será

examinada e julgada previamente, an-
les da abertura das propostas. A3 pro-
-po-las •cujos autores não tiverem sido
Julgados idona0 • 3 nãa serão abortas.

VI
As propoa!aa, serão aberiaa o lidaa

daante de todos os concorrentes que so

1.000 fobia de ferro em
• . barra de 2-112"x

112", kilo .	 .
1.000 loloa de ferro em

ha ia de 2 -112"x
Va", kilo . .

1.000 lolos de ferro cm
barra de 2 -112',z
I	 .	 .

1.000 kilos do ferro em
barra de 2"x1.12".,,-
Oito 	 ...

1.000 kdos de ferro em.•
barra de 2",x318"„
kilo 	 .

1.000 kilos do ferro em
barra do 2"x11.1",
kilo .

1.000 ktioa do ferro cai
barra de 1-112"x
t ! ')" kilo . . .

300 /tos de ferro em lar-
r.	 de a-112"x112",'
kilo.	 . 	

300 kilus do ferro em bar-
ra. de 1-112"x114",
kilo 	 .. '

300 kilas de ferro cm bar-
ra do I" x 114",
kilo .	 .	 .	 ......

130.000 kilos de ferro guza
oara fandieão, kiIo.

100 kiloa de lalão redon-
do de 2, 1-112, 1-11.a.
1. 718, 3 , 3, 58,	 112.
WS e 114 em partes

ignaca, kilo . . . . .....
230 klos de latão em aba-

na de 1!32", kilo o.
250 kiloa de latão em cha-

pa da Illn", kjlo.
Secretaria. da Eatratia e rdteh Oto

de Mala-. Helio Ilor'aanta, 93 clealoacm-
bro de 1022. — Jicio l'as,	 cretarto,
4nterino.

••n•nn•

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE CONGUidtENCIA N. O

CONCurtrinsim PAIA o rO1ei1!r.m4E-s-ro

	

LUBitIeR ANIS:" INPI .A.N.ANIAVEIS	 ESTO-
PA, DURA.NTE O PRIMEM() EIMEME: DE
1923
De ordem do Sr. diractor, Taco publi-

co que De dia tloze,• e:s de dezeibro do
mil novecentos e a inte e dous, ás treze
bons, naecteiaria dá Estrada de Ferro
Oeste do Ninas. em sedo Horizonte, se-
rão reciclas propostas para o forneci-
mento ue inflarniaavels, lubrificantes e
estopa neceaaarios aos servcas i Es-
trada clarante o primamo semestre do
mil noa-atentos e vinta e fres, de ace0i-
do com as condiraus ahaixo o discrimi-
naa5es canatantes da relação quo acom-
panha este edital.

A eenetirrcncia versará apenas Sobre
o preco em réis, indicado em algarismo
o confirando por extenso, cabeado a
prefcrer -:a de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por roininia que seja
• difforerga entre elia e qualquer ou-
Ira.	 .

As propostas deverão sar
em tres vias sando a primeira conve-
nientemente sellada, todas sem razura%
emendas ou o que duvida faça.

r..titeriormente aprosentaaão alas
piopostas, os proponentes deverOo de-
oositar na Thcsograria sesta Estrada,

apre.-ent.arein para assistir a essa for-
Cada um rubricará a de to-

'cios os outros. Antes de qualquer doei-
sito serão publicauas na integra.

As prapostas não podarãa contar a-
não uma formula do completa subirias-

-são, a todas as clausulas neste edital o
preto que o proponente offarecer.

• Não satTyl tornadas cm, consideração
quaesquar o/farina da vantagens não
previstas neste edital nem as propostas.

• qiin contiverem apenas , o offerecirnento
aio uma ia:ducal° :abra, a proposta mais
barata.

VIII••
Cala proaaala, clea • idaraanta sallaaTa,

será fechada em eilveloppe lacrado, .ao-
live o qual o proponente pserevorá: Pro-
posta nle 	  (nome. do pra-
ponent e; .

A c.se onveloppa reunirá o proponen-
te as provas que pialer apreaentar de sua
bifa-cidade e o recibo da cataaãa a que .se

	

.,	 •aca re a clausula /II.
-Latos 03 •daelimenIos gerrtO

• f.in um segundo , errveloppo ia-aia/Manto
1A.C7E to que será entrapa no dia-dear-
gna.eo para a abertura das propostas.

•
IN

Fica reservado ft Eracla o. disée.iti
de arceitar parte de urna prapeáta o
parta do entra ou outras e.31-rnornr a
differenca para menos nos : .preços-..rdois
'ícios -artigos a serem fornecidos, ai-
sim: como da no acceitar neatairea'klas
propostas aprcatadas ou. de anaultera
coneurrenc:a, caço -asaim oonvenha, ans
seua	 • .

.	 .	 ,•
No` easo. de aliáoiuct i'g'ualda:le catre

duas ou mais, ppaposias„, caberá a pra-
feranc4;a6 proppnento que a offerocar
a fazer maior reduccão' nO3 prTos pro-
mostos.,	 r

?i;

No caso do se recusar o ecmtractantz
• curnia-ir litteralma . ' 0 	 '11,1
cinosubis ori obriaaaa333 -de -seu cantram
elo será esz-e

, to e independente d3 acarto ou infamei
lação judicial, revartando para os o0~
Ires publicus- a caução estabelecido paria
sua garantia. O locamo suceodará
doutro do prazo marcado não tiver n
contract ante feito todo o•forneeinaelliaa
ttqui se houver obrigado.

MI •
TO(103 03 materiaes deverão satisfa7ct5

A3 exigencias dos cadernos do encargos
da Estrada de Ferro Central do Brasil e,
para o fornecimento do lubrificantes, ata
serán acceitaa propostas que estejam
ara-apanhadas do original do certificada
do exame procadido. pala mesma Esa.
trada.

XIV
k.-zerd tornada a tara do 10 kilogrararno$

para cada fardo do estopa.

XV
Fica estala:leo-ido quo o rornecimtanto

Fará feito dentro do prazo de sessenta
dias a contar da data do registro do
dont:imoto pelo Tribunal de Contas o quo
a verificarão da quantidade e qualidado
dos inatoriaos se fará no Atmoxarifaclo
da Estrada. cai Caras suburbin
de Ballo Iloriaonte, o que só depois deu-
sa verificação será a enire8a havida
corro effoctivada.	 •

XVI
G material deverá ser importado dire-,

atamento para o serviço da—Eatrada o
entregue na Maritiraa. dos va-
g3:.-,,s da Estrada de Ferro Central dca
Brasil correndo par conta do fornece-
dor todas as alespezas até o Kat da en-
trega, ii dusivo todas as taxas ordina-
rias de clespaza3 do Caos do Porto, o por
eaa, a da Estrada aórneote -diroitoa
n4i3AP(I : E03 devendo vir, para isso, 03
conhecimeko3 do embarque em nom°
ala mesmo Eatrada. 	 •

XVII
Não serão acceitas propnstas coin,

preços excedam os maxiinns estabeleci-
dos na relação zonsian i n do fim esto

XVIII
Toda e qualquer proposta quo nãcf

estiver inteiramente de accôrdo corá
presente erlial será rejeitada.

Rclaccio dos lubrificantes, inflannnav(71,
e estopa a que se refere este edital •

4:3701

171200.

1 $900!

135',10.
20$00i.

$800

$800

$800

8800

Cáf)

5$0N

6$000

6$000

oo em garrafas de li-
tro, litro

1.0)0 litros (!43 alcool de 36°
' em latas de 18 litros,

litro	 ,. 	
Lilos da estopa branca• t " " •• ' dh . 1° 'qualidade. kilo

25.00a Lilas dO eatopa de eór,
- de 1' :qualidade, kilo.

. -6011 Caixas ao kerozane, ama
,50:000 litros dAS olen do `tylin-

41_ . i	 dro de 1qualidade,
g tro

' .
	 .

	

.	 .	 zso.a)a litros dnolee de inajbi-	 -
'A Estrada reaerva-se o direito do 'ra-	 -na do is qualidade, ••

	

stringir as quantidades podidas. 	 litro . 	  •n

3.000 kilo% de água raz
Pratts, legitima, ciii

• latas, kilo 	
.103 litros do acido inuriati-a „



• 95.000 litros de °leo de carro,
do i a qualidade, litro

25 caixas de oco para dy-
muno. caixa	 	  25$000

5.000 kilos de o!er, ir lintraça
Orli, Et. Speodnr,

•kilo . . 	 	 281'00
60 vidros cio oiro para

pendoia, vidro .	 1$000
25 caixas cl,• ole.o de cylin-

dro, verde, para au-
Comove i , CO i Xa 	 46000

500 kilos do polvora para
mina k iln r'iDnan

SOO caixas de gazolina, caixa 31$0i0
250 kilos de azei f e de peixe,

em laias de 18 kilos,
kilo	 15000

Snensig r i nda Vs( •• :N d': de Forro Oe.,•-.o
de Minas, BOO Horizonte. 24 de novem-
bro de 1922. - Mucio l'az, secretario,

IMI•44•••

13800

• •

178. 21. Alberto Galeão Baotista.
179. 87. E mat •do narras de S Jun
180. 55. Alf cio, filho de Alfre..o 1,(0.•

dri;ue. AMUO.
181. 210. N !Non Alia Ida.
184 53. Aibi o, anu de !inquira da

Silva Joalão.
183. 198. M-1 to Pi-.to anos.
181. 182. Leo. filho de Pedro Maury

Filho.
185. 2,2. Wed,re-, filho de Seve lno

Taulon Will ,rer
187. 100. Feanciseo Marques da Costa

Jti do-.
188. 227. Orlar] .0, rilho de Luiz Ramos

Ca 'tetro da Ro::ia.
189. 169. Luis Ma t 1 Rodrigues Filha.
190. 97. F linoe Main.
191. 91. Etaihrasto
192. 8a. Dura :y milho de José Felippe

Fi Ateira.
•193. 154. Joaqui o, rilho de Manoel Alves

Prre,;.
194. 251. Ro .01p io Tosta.
19	 i. Fernando Ra aos.
196. 181. Luis, tino	 Idida Marina

:-'er eira de A.il dd
198. 40. Arri	 filio de Alvaro Amadeu

Reis.
194. 271. Zn! .-iro	 .aics.
20a. 111. Frai.e.se	 filio de Francisco

Fi ,re g a Jaoior
27. A igetoi ./St.; Pet-eira.

2-0. Alauo 1 Fran:isco Rodriv res da

. 203. 134. Jose, miro de João Gotues Ri-
beiro Fil

291. 207. Nelson Faria Ciai tta-ães.
ata. 112.	 oi ro de ãrtairoel Fe.'reira

Leuro,
j. 7:15. Jo:ko, -sido de JoIo Gualbec.0

ne •-: cl 54 Nino.
2)7. 83. Dar y Mo tei o.
28. 119. Lucio, dila de 13 anilo da Silva

e
2S. 31. Auto	 Farias Maws.
210.	 1:;.	 de Matt s Araiic n te.

'12'11:	 45. Antonio, adio de A istotelcs
Teues de Me es:s.

123. Idi•to -traga Furtado.
tA2. Antenor, Ilibo de Peclaa Para-

.	 -ao,
217. -Pedro	 Pa *Pita.

213- 251. Rog :rio Fardo de Souza. Braga
HP-to

215. George Ai Unir Railey.
253: l'rozo	 dt
113. F.-ali:13:o go 1'1 des.
147. Macia de M
9.1. El ai -ia kaadit :I 'e castro.	 .

2 13. Octavi r) d: A afiai de .erra.
.21i. Silvio, Ano d.: Bruno ua

Mo is :.

14. Lae. cio Soares.
224. 2,35. Tedidi .o, 11i10 de Bernardina

da S,Iva

, Rio de jaitelio, 25 de note ida o de 1922.
II•ifini de Barros, r ntre;eatai te ao p:e-

fedo - ..;apitáo F. Ortiz ao Rego Barros.
..,presidente.

212.
213.

NAX'rrn-01P0	 Onv	 4)43P°918b,Crutida:M08. 27 
_

Mini citerio da GliPrra

.Prizinfra Circionscrinção de Recruta-
mento

23 DMS mero
El(al rle conocação

O ma ior Joh "aoilst • do 1? (..•.o
.presi /elite da I .ta de Alista e to ',VAA-r:

Faz s rher q :e fora a so-t-er • 	p r	 er-
viç do Exercito, -10 dia vinte e eito d c-
temb:o de mil non 'e 'tos e vi.ite uni ..esta

f•Can ; ts1 Fe le 14i o; cid ;'J-os constardes ias
•relaçÕ's ab ho t nus . i l tos e cre deverão

ao:e atar at-5 o dia 30 de nove , bro • -nil
•iovece dos e vi- duas, nesta Jir • ta de Mis-
.1.a.nrerto Milita* do vinte e tres P1 ,t j to r:e
G.nrrityb , , co ri sede a oitava Web-ui> oe

-Ca•nna	 a Atic; e os que €". ) o fi'nere-n t i en-
a-) supitos es n mas cstibe'ee:das õ r -
„fru/atire to; mili ares e C i	 P niI	 o
•Exexita. Para obter os n • ei r,s d	 snarte
-deve lio se si 1 i • o so leal° ao ni-e4ide te
desta ',unta. F., pri que cileg • e ao co
meato de t )103, livre, o 'e ent edit-1 qae
ser4 ai ar- 1) c • d'ver-o:: loea: •e de,ta I
calidde e •) (alie ido to Diaril Tficzat. de-
pela de wisj *yr,lo n 1 for»
Ltao, pI oeiro te :e de soe: dado.

Ca ripa Ciet id na Capital Fei-n•ai, 21 de
nnv tih -o de 1922.- Maior, João Bapt;sta

40 Rego go.112;ro.

Sgaida chnmida
Nivire-o do ali 4 e ,re.ltu, numero de ser-

ei;-),
8
83.
RI.
83.

90.

01.
'92.

nritn7(1 orwri-TA

gnel Furtado Junior e Evánge-
lina de lesirs

101. 90. Mariano Ferreira de Carvalho.
1u2. 63. 104() Alves Camargo.
1,•. 110. O .waldo Traneis: Marques.
104. 6/. JJacidi , filho de Metida Maria

A g :deo de Lacer	 •
105. 83. Lu.z, Lilo de Fraiteisco Nunes

ao, Santos e Ruaria Soure de
Ma.:e ,o

106.,	 3. Atritinto Antonio Ribeiro.
107. 98. Manoel, alho de Manoel Fran-

cisco do Nas imet:10 e . :s-
cPialia Francisca do Nasci-

108. 38. Do a	 José Teixeira.
1 9. 91. Madoel Pereira de Ca unos.
1W. 23. Antedor, filio de Atuo io de

Ab ca Sa: tuba e Maria de
Oliva a Fas„ii ;es.

111. 9.	 Azeredo.
112. 31.	 Beate i -to, filho de Laza Maria

da Co.; eição.

Cama() Gçaiol ,i na Capital Federal, 23 de
nove b •o ue 19.2. -.lodo Uno, 1° teuente
suei etai io.

pr;rnAirri Renião

PRIMEIRA ciRcumscruPçÃo DE RECRU-
TAME 4TO

luN .r.sa PER s-I 'NEN fE OFI 4 LIS ruie:: ro MILI f AR
DO 8 eis anuo (L -O)

Edital de convocaçao de sorteaaos da classe
de 1901

(Segunda cila irada)
O ra n irão F. atiz do Rego Barros, presi-

dente d sta juatn	 •
Faz saaeç qa foram sorte q úas ima o ser-

vie du Exercito no me', de s2te aorn
a , tuo findo, 03 ci ladáo COItStant :5 da rd ,t-
çã i nb , ixo Latis •:,ttsta, q ue . - d .wt •Ao -e
an.-e 2 e -ta- na ,sie desta junta á 'I r l.:a Lie
Pot-shgo n. 522 (7 did -Acto no icia1 1 , ide 30
do, corrente, a iii de recebe e t o ce:ti c :d.)
e se e	 e .ca ni dad s a 1 Cire •inscri•-.Ção

Re •enitame,do, no Quartel Cliera:, 1-1-
Ca elci0 04 qii	 n o fizerem sujeitos ás

-pe ias-do R. S. NUM:1	 .„,
• E para que cie l ie ao conh icinici,to -de
tolos, lavr n o prese	 edital	 s	 afd-

	

adi) na oura •ista janta C	 10
, , 0117i.-..7a1 de ic,i; • de , .o ne.o
pr.: si dent • -1 Wiiellt c fatio Co; .tê1 a SiLva
Pinto, sec:eta rio .

Riu 'e laneira, 25 de nove 1 ,bro de 1923.
. •- Ca ¡teia F. Chiiz ao BIrros,. pç e-

sideate.
Classe de 10J1

71;

•

1 •63.' , 273. - 'Wai l ewar Cu:larva da Silva.
! 84. De id.tgo.s Telx,tira. 	 •	 •

1;8. 2.3. Feiro, filho de-Calos Passeri.
163.	 81. Calos .de P ar:os tAim.:a.

Nelsoli,. alho, de.Flavio Bei oiro
-	 • da -'Silva. -	 f•

171. 258 . • RirbÉti ., 'filhó. de' Antonio
d . co Moutei oNetto.

172. - •33. 'Jose Li Adares
143. 209. Nestor Duque Esirada de Bar-

ros.
.174. 357. Joaquim Paulitro Alves.
115. 215. 0:ta •ilio G Ines da Gavea;
17d. 131. Jaciittho Antunes tia Silva.
177, 261. Sebattião, Uh, de José de

SOUZA e Silva.

103. ()nein Pet•ei •a dos Santos.
107. Orioal.:b o, filho de Alice Maria r:

93. 61. 10,1(4. 4 PIO dCeltitiq 1anoet
da Co ,ta el.eopoldina de Al-
va c.o.fa• -

9 1 .	 49. HeAto r jOg t:	 CalMrgO.
';.t. 5. 111. Ou)	 Co 1,0 da -311yR,,,p
.d.)•	 64. João, hino d'e

:'ateira e Libmnia Marra da
Coa eieão

97.	 56. /me Leite M-rdatilta./ 	 •
88.	 55. Ir in-1	 Travasso.

• (...)9. 117. Pou,oen, filho de Quirino Anto-
nio Se tres e •Cantalina Maria
da Coaceição.

4100.	 58. Saeintho, filho de Antonio Mi-

no tes e tillaies.
93 Marnel Paes "'Mein.
1. Abel eine; tlarb A.ta.

Si, E) • •etrlo MO"teirl Torres.
53. 1-lnino, fil : io de kl •• oel (1-! Cani-

no; Pervi! • ri e Emitia trancisca
Ferenodes.

15. Atito lo Carlos r'ereira.
17. Aut plio, Yd•ro de pra, eivo Fer-

rei -e Garcia e Epip.oda Car- *
doso de Jesus

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSC (11-)ÇÃO U. RECRU-
TAME:NiTO E SORTEIO MILITAR

NONO DISTRICCO (O WEA)

Edital de convocaçao ae sorteados ea classe

c,e 1901

Seguida chamada •

O 'untar José Joaqui a da Graça; presh
desse tia >dr de Aristamento Mi•itar:

Faz saoer qie foram so teados oura o ser.
wiço do Exercite, no ilicz de seteieurn (In



,
\-,.°- .S4eunda.feira, 27 -• •OTÁRIO OPF1(.11AL :.:111ov rubro de. 1»22

..1•-•••n 	 .

anno broaltno panado, os cideribos cons- -192. .252. .
etans dtt relação abaixo trai . sertpta; ene

69.Guide CarloSjoartid;
dos Santos

Manoel An-unto da Silva.
Meeienno Fintado	 ..•
Nelson Ribeiro -Teireira,
1%storde Costa
Octario de toldar.	 '

-11.
' 72.

75.

deverão ap smeentar-se na séde dt..n junta a • 195. 234.
rna jardim .8otanico • n. 153, ediecio ela 201. 196.
Ageecia da Prefeitura, de 20.a 30de novem- 2 , 9. 250.
bro.do corrente annoentni de receberem o 211. 207.
certificadode apresenta-i5es e serem cuca- 217. 248.,
.minhadoe_á 1' Cireuntscrinção de _Recruta- 221,
inento, no 'Quartel General, onde serão ttib- 222.
enettieles 5 inspe-çãe de sande, 'ficando, /)3
que não attendereui ao -presente celta' su- 225.
jeitos ás penas do Cqdigo Penaldo Exer. 229.
cito. _	 234. Pasehe

-4218.,,, Ottani° Vianua.	 76.
°Jerico filho eiteelarsel-Fran- •77.

%	 • cisco de Paulo.
•239: - Osear 'da Cruz. 	 79.

stee. °eximido	 .
.203.	 al.„ aio de Paechoal Ma- .81.

leiloo. •	 132.

Alfeedo Marfim	
at»filartiiis-Duarte	

k

215e •Paecetoelenilte de -Elege ' Mil- 83.
. e .. iode.	 • ,	 reopae

239. 216. Peei° dos Seelee.	 19'e2 -

35. Paulo reanlin Ribeiro 'Amiga
rranna..

joãe Verzegelleta 	 .Bullidea
Cartel ho

. 59. João) zeno f.',de.
67, Meneei Vicede de Souza,-
'RI. •Osevnido Gomes-da Silva. -
Tf .	 'envio • Nreige.. • 	 e••
55. josf. Antonio Dias dos Sant03
32. 'Clarindo Seer Go ..es.•
23. Ataliba 'Pereira. -
13. Aetenio da Cesta Oliveira.
51. elerculenn Monnreha. --
83. Ro uolo Levatori.
83. Sebestião Lopes. .
ebaee, em 23 de' neeembro
Leão flortaferaaades, capitão pre.

240. 23'.3:: Paulo SlivinO'Pereira. 	 sidente.

E, para que chegue ao conlie., me o de
todoe, lavrei pente edital qneeeerá aftl-
xado nota desta &ida publicado no
Diodo OffiOrt, depois de .aasieelitiq tido
presideate, caldeio josé Valentini deAgelar. 	221.. peite owu, ufana

Canítel Federei, 24 de movembro de 192'2. 34t. 237. RaO:tnel	 JosS, filho de

	

1	 ,	 ,

	

-"Toé joarlulni da' Croça, ; .nra¡Õr epresi-	 ee,„ •	 308e; Beeteeee teree.	 Primeira
ente.

	

	
Ikee153 311111t.we

245e• '.215:-.• Raul Pontuel de Petrolina. 'UNTA DE ALISTAMENTO MIII r R-,-12' DISTR.?,

	

.cTo-asrmiro s , NTo	 -
- Edital de convocação de sorteJans (1901)

(Segunda chamada
O capitão Manoel Libanio Teizeira, pre-

sidente • • a Junta de Alistameeto Militar do
12' Districro (Espirito Sautol:	 •

; ,	 251. 201. Salvedor, filho ele Izazú Ciai-
Numero de ordem - Ninnero de sorteio- 	 - ceve.

	Nomes	 -	 e	 256... 194e Sergio Riba:: •
• .	 .	 le aí. , a • •e,	 te .:	 ,,,,:, ,	 . 24..?.„ yietor. filho de, Manoel Sim5es

• b-,	 . , ‘•	 d'Olivete.• 8. 205. Alarico, filho de joaqium An-
selmo.	 270. 233: ''Wniritiiiiai,e illie de Alberlo Rd•.

10. 192. Alhe-to, filho de -1°°-1•:n12 cia 	 ' 223. ,X.V. d'ellgiln
es	 .

• '	 7	 I.	

•

Riaea • ,-; , ,''''''2;•. 3i...'' Weldelear.Vieira Finto 	 Faz saberaos caie foram eortodos para o

	

-•'	 .es rviço do Exercito, no me.z rie eeembro do',Alvaro. filho de Angelo Vieira' eeef(sé Joaquim ' da Orara,• rnajar •AreS1-

	

da Silva Corges. 	 atino 'oro:chilre-passado, As Cid taãos cena-.	 ,	 .- ,	 e. • ee:elente.. - .. ee. .1.: e	 „.i- •. -	 . tentes da relação abaixotraiiscein,n, que de-.....,- 	 ..e: . e e	 e ee :	 . •	 . • ,'	 'Alvaro, filho de elGaidliad. eee- .. . -	 .-	 . ----7-- - • ••	 ' •• verão se apresentar na se-- é i de junta de- ..	 Á, ,s... -. ,. ....-: r. - ,-. .- 	 .. ..-	 ..,._.	 • • .--	 .	 .• Alista nento, á Tua e Machlio	 eoelno mu.reira de °livei,rae _, , ..,...4 ^; , f 't '': 'Primeira . Reeião Militar -Aneceor AleeS ale"ZOUVI. ,:k 	-- • . i- .	 -	 • 1	 • .	 • . •	 mero :4, de 20 a 30 de :nove-obro corrente,
Annihai au•cla.	 •.1 '-' pluNIFARIV' OLeCtIMSCRIPÇÃO • DE - afim de re-ieberemees çortierelas de
Antonio filhafilha de 1aymundieív4v h 5.' :''• ' t : I "- 2".. •

.1.114.141}.:NTO
'_ 	

se .tacão e .serem eueaminliado S á, sécio da• . je	 '' t ".. '	 -	 •	 ••	 • 1•<•	 .	 .• '
Cireumscripção de Recruta neet '-no Quer-Franelseo Garcia. •9/ i4UNT A PECAI ',SENTE ilo:3 ,ALISTA MENTO , MIL/- . tel-General, oeile . serão suba ett - 104 á ia-Antonio, -tetro ree • A'ne,e1lee Leibee '1 ,̀,, ..;.,,R .D0:23vDisTRI;11): COPACABANA .

M	
stie:cAo de sandeeficande os que .iiãO atten-

Antomio Corrèa.
dos 8aelos. -•__. -e,

attos
,1•,..,:•• 

anime 
&Mil	 •-de cmvocação t)e.ç'Á	 •olleadO"S' .da •;classe . derem a este edital sujeitos ás penas estabe-

	

/	 .	 •	 deJ9,01 ..	 . 	 .Antonio dr) Santos.	 t :.	 ...°1D... nb c..,:, , . • ' ,A, - -. ,a4 ..: • -/ ,, .,...:. ::,:, . •	 lecidas 'me Re gulamento Militar e Codigo:. .....-. ', $

	

. • tal •-:	 >. . . i ... Pema! do Exercito.	 .Antonio Fellado dos Reis.-	 '	 . «--i'e(Seguirdaeealiatia)	 - -
Antonio Piniwiro,	 .1. 4	 .	 Capital Fedcml, 20 de novemb:o sie 1922.
ek e„,a„de ea seva' cee:maree,	Q eapit,ãe.„da --;.à . Ii',7-lia•-' 1:Le1.45' : 1-Igtx"'-' Fer• -Caeltão .Alanoct 1.;111anio Te.ixeira, preside'.
Arnaldo Pernandes. ,.,,_ k	 '''''W.:1,....., preSide.fe,d'a• leidta Permanesntx.s. de te da pinta. -
Carlos da Luz Erige. .• r. ---- - A:gt m31:51t): ,,Nii..iipt 4' DistrictleCaPa- ne .	 g..t-•.

15. 224.
21. 199.

22. 211.
e.	 28. 249.

29. 214.
32. 246

33. rd.

35. 2PR,
36. 2-2.
37. 247.
39. -24.
44. 2-'2,
47. 258.
65. 232.
72. 191.

75. 256.
77. 189.

Adriano Moreira 'Meia.'
Luiz Bar.etto de Sou na. •
Delfino de Morim Li-na.'
Anelo dos Santos chieira, •
Avelino da Costa Li ta. •
José Antonio Peçaitha.
•Ortnino de Assis. •
Roberto Pedro ue Sntiza: -
Henrique Simões da Moita.
Belarmitio de Sou :a.
Rodolpho de Sá Conto.• "
Gestão Roirigues
Maneei Mendes de Oliveira.
Lahir • Gotnes da Silva.
'José 2V1.)reira- Barbo4a Filho,
Celestino Silva To -res.
&mediei° &talhe-me. -•

	

' "	 ''• '''	 el` "hca' eana.	 --.. •	 ..	 .	 .274.- e3a,

Cor In elino•Ti.noeoS	 .51.-
Cyrilln • filho de Miei°, lgnacto ,' peee'eleas . eire'll"mse,'Ipon'':,..' de

ceed.1.0 Egsdio, /filie de Pairo 	 ee• berN1, kin... feem-e."'Sqrftead:d.cra:::::s:tro-Contnça.	 :eá .. 1sa

de•Azevado.	 •

' '''. • • • - -2	bi'Vét`Tio EXeeltà ,eire"eetembre•;der.e.eino de . 	 • '	 '
._, -nig noveceittijá, e vie't4. e um. na -sócio da % "e21.757 ' .‘ 58'

.. •	 .
110

7deeste Cal:ib....0 ..'os 'einekis cobstadtes da 	 2e280. 225. Ddes Teixeira Ca•trO. "" i'-'1. Y. elaelie- área. 'iti'lranSe.lieta e eine deVerão se .280. 408.eome-	 279. .t..

gu	
."	

eeberern oe .. resPe-tleas ceetificados de .,%28"" 
3' 111.

. , 410.g8 - 241 - rerna" 1 ° de Soara1'949'3 Ega' ' ';:àiire'rêl'44. ft-ii.i.o- ' é' ''Se . e11'' ie. gica ."e1i' ilia'dàà' - aos
. 106. 219. Geldieo eladina..

i 

	 „,,t'llispentoe, de ,coetjerfeiekirião,,5 ficai:ido equelles 228581: ' -230195100. 204.	 erna
•

F_,	 udo de Suza.

88. 210: E ward May.	 alor2ientar	 13étig desta, imita até'q dia313 -.-91. 217. Eini l lo, filho de Arthur,' Wmaval'„dg eóerc„ te,eeh;-$	bobs:ualjni dé ..,52• ee,ael. 215.
,	 Vereiro.

nue, p	 , .40	 !sá.tieltOs	 penehdades 283 .•108. 2:3. Gil de Fieueifedo. 	 ,

111313 0

.. . teeteleele 1.1oe' . tieS4 ree ntanieutos mitkNree e 28116. 198. Heericete "I'ieira geede4;.	 -4',.‘r-Crydig.".)5pe,Tai tu, E.„,,e.,,,fa! , , 1 •

117. 230. • Herniedp do Na geietento.	 .	 e.e. parkz.. cite -0;i,:•!íPixir" . 4o, conIlechrkento de,..,n288,,,,• )33, •
119 * 197' 1-lu "b-t'llõ Mcir`rra''''	 ' 'h...‘•.: •'-'1.. 'iodo . iàViel e l¡etfeee 4.etlital,'keie -Sied aftlYiA5•9"0'.• ' P.1"123.'257. Isidoro Jow	 pa,e.30,.teski.	 Eteeento Cagam. • . 	 •--e	 exalo	 , .0eSte.ef tilda t'•.1)-,,,=',° n,° 291, e.134. ;Cesai• dos Sauros . Ferreira.126. 195. elayine Loees: - ''':'	 ••

- 127. 223. jeronymo	 •d.e Sã.: :: 	Dia'14 u111301.,L," 51 B9 13 0 .à11. sign'ttiu P °I° 202. 22. Alberto R etrignis Martins.
130, 185. .:(0ãO da Coeta Lucas. 	 , .• preside te. „	 ,. .	 • - ,..1.	 ..

e- : ' - ----• '	 ' We. 
,
ti 1,-' • dè ' f fe 'l	 fci‘ I É 	 293:)Át.319 ,.. Julieele Costa Ganas.

-	 .	 .	 .,	 :	 : c-,	 •• itinta . erew4 .1,- , ,	 ,_i eee, ..e tdi-rt 11.35)5204v," - 117.. Camelo Henrique tios Santo3.

	

135 193 João Dias Braga	 ;d 25 . Distr 
evp
e 

e 
i c.a oapj na4,.:.„,...

,	 `to da 295. - 39 - . ,.295e;? 45.-• Anierico Cionçeives Fra••ça..	 . '
• •••Pectfo" Dias de Oliveira MattoSee zi cubro,, 297. 374.1 e0sent Dias Lopes.

• .A'Rdr pel7a,7
,,
, , 2e8. 121. , Carloenalle.	 ;	 . _

."-
,,,,,„

--.", .."-r"-- - -299. 345,ii.liatiorSiiiiões.
30tf, etweli eluvetitil Pereira de Almeida.
301.	 7: Adheinar Frauçe.
3020 1251b-Catreionsir: José. . Rotirigues,Piniall'í,

303..e348.ebMar14)Duarte. Estrella.

5 227. José,. Mo. de Weicidos Fasu- de 1922fidirmor„k.r,	 4".
Barbosa .	'	 ee ¡tia 'da -V.1400 .R12-,

147. 242: José, filhe ' de .MareolinoJrÉe.'Pederal;•i C'4

• .	 beski.	 • eanill,TRN.5	 -.---,3(51A1
i	 e	 b•le	 sieFiá	 • . 1 o, OÃ..'x3W.oa	 .,. . .10,	,Là". I,..	 !Orla Fel%iwiszo 

.	 nanugstSaPDO, i IPIÉ:i.,:f.r :ui- --	 61.	 11. AHteairdEttreira.	 •62.	 40BegkiblotEti4tee.C3 À

151. 229. José., filho de Joté
dos Santos.

158. 233. osé Baptista Coday.
159. 190. José Baptista Leite.

-- ee.:166r. .212..e. José- Merhetts.	 '
171. 228. osé Malvino dos Sa

• 172. '185e ., osé Meodes Leal.
174.. 240. " se:sé Paes'ele Lyra.

-e:180: -220. uliatua Lameline. "
189. 187. Lucio Atuattos.

.' 190. 200. Luiz de Alraeida,

	

. •	 63.e •-• "•.' 57e Joste Werke%	 -e á e..14 o-

	

des Filho.	 •-	 Tetra. •‘•e V	304 .$222, , 41ilai Felix Moeteit o .
87: Piro Alexandre Nume£N ,2isf3n.9: 	 Euclydes da Silva:,

65.	 27. 13eue tido Rosa.' , •	 .e306. 203. José Ribeiro.
- 66.; . 38: Egydio Caldido Gomes'. ' 	 3 7. 123. Carlos Rodrigues Pereira.

67,	 7: Alerto Deizoin Costa,	 308. 38. - Alvaro Gomés Santiago.
• • 68.	 75. Oetavin de Souza	 3e9. 472. José Baptista dos Santos.•



331. Manoel Coram de Mello.	 . 392. 292. -rosé Lonas de Miranda.
4.8. AJ -1e, aira da Silva Tavai as. 	 • 393. 2 - 7.	 JOão Luiz da Cunha.
29. Afexan,i-e	 Francisco de M .me- 394. 183.	 Fral.cis :o Cruz.

293.
ce •

José Maria.
3:45,
346

93.	 Ariosva/ Madeiro .; Marinho,
13a.	 Carlos da Siiva 1-i to

293 toriba,di	 Domingos Tiattitton• 397. 3 1.	 Mario Gonçalves de Carvalho.
Ca o 398 442.	 Wal e 'ar una Nevea

4:39. Jor.tão /aves de Lima. 34ao. 363	 Neto Arauio.
72 a4.0 132.	 Cuba Soares da Silva.

397. ed.-o	 G:)mês. Filho. 4111. 385.	 Paolino
309. Lucilio- Rib. 1.0 To.';es. 402. Ir.	 Agenor josa. Mu-eira.
fil. Au" 1a	 :astos NuneJ. ,ft03. 251.	 Joao Fernandes Eii"Ai•

4'27. 'frio	 az 1-1eri Gross. 401. 43S.	 YR/defino Lo g i eiro ria Silva.
325. Luiz 11......e.erto dos	 Santos. 405. 558.	 Carlos Vi 'todo da Silaa.

64. Auto hl Alves da Silva. 4 6. 332.	 J..lio Maeha .o.
154. f ancis:o de "aula Aulitan. 44,7. 99.	 Armando Ca np s Sacramento.
73. Aiitonlo lkeaes. "8. 8.	 Ally: to E Aio Manés,
45. A.,ta dito Cá 40J. 457.	 josé Ferreira.

102. Au	 into ar. Oliveira. 4M. 414.	 Ta ibens
4. .o: V:att ciico	 Ft-ança. 411. Ed ando Per ira d9 souza.

368, Oetavio Mari	 Pinto. 4	 1.. 281	 i r â'é	 -a	 1-a ia.
28 R1•1:1;,1C3 •le Carvalho. 4 3. 4O0.	 Walde lar José Meti toaça.

38-5. usaido I c;eira da	 Siie. 414. 198.	 Fralicisco Vasconcellos.
51. A	 1,	 t'exci•-a	 doavista.-

2 d:, Coa Jit, to
214. João	 ,ta Azeved3 Sá. Primeira Região Militar
1 11.
155
418.

Cot .. ;11.,	 Matilea3 de Uliv
Dorat	 Moira.

Sá....	 ()
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. .
310.
311.
312.

213.
314.

215.
316.
317
318.
319.
321.
321.
321.
323.
324.
35.
321.
32/.
328.
229.
330.
W31.

3.
332.

231.
335.
335.
337
3-18.
'433.
340.
341.
342.
3/3.

544.
315.
34•1.
34/.
38.
119.
350.
i 51 .
352.
353.
35.
3í5.
35
357.
333.
359.
360.
36/.
352.
363.
"36,k.
3)5.

355.
357.
368.
362.
370.
371.
3'12.
373.
374.
375.
37i5.
377.
378.
379.
38'.
381.
382.
383.

584.

385.
387.
388.
3b'9.
390.

Z91.

Va .co Kaca
A alberi., .1v1 ..teiro Neves.

2. Aloi,.o	 Co,ta.
333. Ma•,a21 C tsi.o,iin Var.tião.
1.9.	 l't . tatu .3 Mr.cita lo
23. Ma o o l . c. zi..a na cunha.
62. Anto..to Alves t-eretra (.ser.

Vi ta d g COl1e s;10 DiJc.a. ano).
30. Aif ed Aw.;.isto ua

2ti9. João
u.g '.'13a a Gattataes.

2i.	 .n 7411
6. A a a ich . Caedes dos Santos.

kac:niario.
461. Á .0	 oz.è t.e Abreu.
st. AU. e ;o til.) ia.° .

19.d.	 liOïteaCi0 alcateiro.
2. jo	 1.211s:3.

/1. Ai va:a	 iseente.
28	 aão Matiaso.
2 ;Ir. Lac„; . e e'..a Neutes.

.
48. II.	 eaara da Siiva.

"t: tia
22o. lioraci] O. act„, das Santos.
122.	 •j- •.1.1.11!

170	 ;4.3	 ,,os t'autos.
.	 A „ st) l'etei;a.

2J:. JJSUP. IICE.4:111i

4j,	 ii„nçaIves' 6a Con-

331. AI:uai :7.1	 :cito Filllo.
231. 11 ..1. a Att2itt,to Xavier.
215.	 lie.n3lina I eltegititi.
43 ... Se a ni	 Psre.; da Silva.
20.. Ge ;ai	 Al (lua.
164. E	 o Stivil.a.to .
334. Mui :I Ditai te de Faria Junior.
180. . lo Menaes •
1. ALae in A:\ c., liarbosa.

25 .	 ias.
dd. À t....na cri Costa Santos.

27i. j'..a.q a i	 ?" . i l as Figueiredo.
425. S c.ares Fe. ie ra de Souza.
45. Re t n t-ild Mane.
272. joNqui n Ca. valho.
304.	 Lattrin ir). ires.	 •
281. J.eJ

449. Wald : nt:o ..e.iro da Silva Ti-
anet,edV.

4í9• 0. ,altio de Andrade Gafdel. •
320, JAIR
6J. A to tio Oia; da Silva.

221. beivcio ailonteae„(0.
56. A ..ge..ino Ferr ara de Oliveira.

438. Wat ,e na: avgasto Cardoso.
298. Justa 	 Nunes.
75. Aittoldo Jorge.

Edital ci-e corivocição de sorteados
Oa.'dino Fará.: 'as, orasiciente

da janta de Alista acido deste Dista 7to
Faz sabe • q.:e estão sexto convoca.,03

t- o te.. os abaixa "ransarioroa, da classe
;J4)1, nata co stitttir o cO.iti ,ge1te
caa .ada, q devei-Mi se an:eseatar na

sé ie e.eda ;unta de Mista e tto, á Es-
tr ia la t..,...gt:ezia ti 2 .1 (Ar,:..n 'ia da Fre-

bical até 30 do cort;e..t2	 ez atui de
te ebe; o resne alva ce 'tiritado de aprese al
taaao e sere	 encp itti.ill ,COS ao po ao de
code .n.raaao.	 Capital Federal, de no-
vellioro de 1922,

Numero do alistamento - Numero do sor-
t ndo - NO •fICS,e filiação

130 169. roão
228. ;70. "0-amal : :0, filho de Domingos do

Esni ato Saldo. 	 . •
54. 111. Beato illao de Gervina Maria

da Co ,e,tição.
223. 172. 01;inpio, filio de Pedro Telles

cie Nomaiia.
213.	 17. Ni adatt, filho 'te JoSeppi
51. 11	 Antoalo ua
14 lia. An ao, 111110 de Augusto Tel-

:,eim.
65. 175. Can ido, filho de Candido Josa

?rani o.
211. 171. N 'to:,tilho de Taschoal Telles

Filho.
65. 178. Carlito, ida° do Iene. te Carlos

José Gortatkay Ju.-ior.
232. 179. Palro, filho de José Felippe

Ca doso.
202.	 183. Miguel: Alio de Izabel Carolina

, Calheiro.
181. Aatolio, milho de losé Gomes

de Ab.-ea.
245.	 182. Seaastao. filho de Manoel Coe.'

' li h Mo:eira.
.50. • 183. A ,aibuto de Castro Cab 'ai.

118.;	 184. Gabaci, tudo 1e Annaniss Cas-
_ tello •,:ascimento.

254.	 I8. \Vaticinar lanchl.
166. Antão, filho de PaIntyra Maria

dos Sa ito3.
119.	 1E7. Ger nino, filho de Pereillana

Ba, bosa. •
164.	 188. José de Oliveira.
2o1.	 189. Ma toe!, filho de Genesi° José

Vianna.
43. 190. Auto do, filho de Floravante

Puppo de runo.
M. 191 Antonio, filho de Izidro eram.

cisco Gordian.

173.	 192. Luiz, filho de Manoel Gon,ea
• do kgsettia.	 •

193. José Fe. nanaes de Carvalho.
194. Jovia), Olho de Olyarpia Maria

da C Ar!elcão.
155. Raymundo hiçalo.
193. ritmaria, alho de Maria Ter-

-cila da Costa.
197. 'Alberto Otto
198. Cicia r, Garibaldi da Rocha.
Ira. Aia-tad:a, tilde/ de Ic.dro Fran-

cisco Go.-diano
20). Feiro. Mito de Gabriel Amuei°

Soai 
no,

jer	 .
20/.	 y o

'
 filho de Rosa de

Freitas Soares.
202. Manoel, illao °e Manoel Pedro

de i'Vlecici. os.
203. José ta.kela-., Alves.
201. Fio. mcfo troo de Rita Luiza

T205. Vergelillieos; filho de Manoel Ter--

203. Alzli,tdo, filho de Euzebia de
Santa aia.

4. 207. /Upaes Ca opas Duarte.
234. 208. 1 aola, firo de Marinana Rosa.
94. 209. Edgar 1, filho de Luiz Angelo

Regavzi.
209. -210. Na-, leao Alencastro

rã .
I.	 211. Aualne t3 Costa Mellf).

2 16.	 212. Ma. e • filho cie João airdiatto
d.; AI ejdm.

176:" 213. Maimet ra inflo Coelho.
133.	 21!. João. ailto da João de Daus da

1 . 6.	 215. Fabio, rilno de Jo.é Francisco
islaacialeato

219. 216. Nariz°, alho de Oscar Coriki
tanto Peixoto.

90. 217. EucIiies, filho de Braz José doa.
Santos

33.	 218. Apoia/Ia:ido, filho de Ernesti
Rita de Caninas.

155. 221. jovi	 nu, de
tra..eit.,co

110.	 222. Ti.alliao, filio de Pedro Andté
Mari,ts.

133.	 223. JJaquint Costa Leite.
75.	 221. Car alio, filho de Francisco de

Mac: ia.
21 1.	 225. N rY...oh., lo:sé de Sartt'Annr.
257. 225. Wall:: dr" Magalhã-a.
48. 221. Alf-edo, filho de Aifredo Ro-

cita ues.
228. Francisca, fiVio de João Fer-

nadçus da Silva.
229. Manoel, filho de Francisco

230. Vicente, filho de João José

232. Luiz. filho de Carolina Cesi-
naada do Carmo.

233. Antonio.idiao de Francisco Can.

234.

235.
235.

171.

237.

82.

239.

245.

230.

42.

122.
1 d.

240.

2.
59.
23.

235.

133.

198.

127.
103.

20.

40.

112.

183.

251.

31.

248.

235.
72.

233.

47.

-

Sair17,1.1u.
ides Costa
filn do lane de Henrique
Me 

Walde .lar Marooes "ires.
Carisoszomo, falto de Chrisos-

to no Monteiro Silva.
238. Tetro •ilio, filho de Jalio Anta.

aio io Nas:imanto.
240, Antonio, filho de Januario Pe-

reira Dias.
211. Leon ao, filho de João Cor-

&ano Almeida.
213. Pedro, filho de Joaquim Cae.

taao Soares.
244. Diltho, olho de Rita Maria da

Coneelçao.
215. Walter. iilho de Alberto Tava-

res Guerra.
245. Sevaria!' a, filho de 'armado

• Da nião de Carvalho.
247. Pedro. rilho de Benvinda Maria

Lorato,
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195.	 243. Manocl, filho de UmbelIna Pra-
xe .a.

n.	 249. Brando José da Silva.

221.
222.
223.

39.
3 9.
111.

Annibal Barreto.,
Sylvio, filho cie José Bellino,

•Emilio Luiz Soeto.
• 6. 251.	 Cliaterio,	 filho de Pedro Jose 224. 181. Javale Pa p aso Albarl:a7.

dos Passos. 225. 2P9. Rithe ti	 GO	 AZ,nr e.:1!) Contkho.
184. 252. Manoel, filho de Maneei José 220. 97. Dados Soares Dias.

de Abreu. 227. 315. filho	 de	 Salvador
7. 233. Alarico Mance! ConceiçOio. Ouhdelro.

170. 251.	 Limo filho de Geealdina	 Maria
da Coneeiçi.o.

228. 235. Nelsoe, olho	 de	 oieeto Bento
Parbosa Teree.lei.

9. 255. Anuindo ÍZO.ariÇ,f tiOS Costa. 229. 93. Carlos Guillier ie Off.

Séde da Junta em Jaca, énaguá, 23 de no-
velibro de 1922. Goleia° Fernancics, major
presidente.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CrCUMSCRIPÇÃO DE

RECRUTAMENTO

SEXTO rIUNICIPIO (s.iNTA THERZZI.

_ Classe 1901

(Segunda chamada) •

Edital de convocação de sorteados

O major Joaquim Miranda de Veilasco,pre-
sidente la Junta de Alistamento Militar do
60 Municipto (Senta Thereza):

Faz saber ilibe foram sorteados para o ser-
viço do Exe.cito, no dia 24 de setembro de
1921, na Eri leira Circuinseripção de Recru-
tamento, os cida.lãos contates da relação
abaixo transcripta e que se deverão apresen-
tar até o (lia 30 de nove obra na sede desta
Junta, á rua do Aquedado n. 02, agencia da
Prefeitura c ti Santa Thereea,afini de recebe-
rem o respe eivo certiiicado de apresentação
e serem enca einhados á Primeira Cirro:tr.-
scripção dc Recretamento, no Quitei Ge-
neral, onde seeato sub unidos a inspecção
de saúde, ficando os que rão attende:e a ao
presente e lite!, sujeitos as penas do Codigo
Penal do Exe, cito. E para que chegue ao
conhecimento de todos, lavrei o presente
edital, que será affixatio na polia desta
Junta e pablicado no Diodo Official. depois
de assignado pelo presidente e pelo repre-
sentante do prefeito do Districto Federal.

Major Joaquim Atirando Vellasco, presi-
dente. - José Pinto a Silva, 1" tenente se-
cretario. - Pedro Matt .4, 20 tenente, repre-
sentante do Dr. prefeito do Districto Fe-
derai.

Rdoção dos sorteados da Classe de 1901,
Seguna chamada

Numero de sorteio - Numero de alistamento
Nomes

197.	 80.
199. 245.
200. 196.
201. 284.

')02.	 20.
203. 46.
204. 273.

205. 14'i.
206. 142.
207. 209.

108. 201.
2J9. 43.
210. 132.
211. 144.
212. 266.
213. 212.
215. 224.
216. 321.

217. 131.
218. 3y3.
219. 192.
220. 17.

230. 130. Fernando, filho	 e Fcirrn
Garcia

231. 15. Albeeto, uno de Adelina Dia;
Sodré.

Antonio Parlo.
23. 243. Manoel Coelho Pastos.
234,	 21 Alvaro, filho de Francisco Jos::

da Silva.
235. 257. Nelson ue Aranjo
236. 202 João Vieira IlanricR!.
237. 90. Carlos

6. Adelino José Roseira.
239. 57. Antonio r aive. Azevedo.
240. 221. José Pinto de Li
241. 286. Otten	 1-ereira.
242. 217. José Machado Gaites.
2.'3. 107. Domingos Henrique.
211. 2 n 0. Manoel, fil;v,,	 Mannd Fer-

reira da Costa Sinsão.
243	 4. Adauto Felinto de Oliveira.
2413.	 98. Cavo, filho de Joaquim Correia

. Teixeira.
247. 148. Francisco Ferreira.
248. 216. José Lopes Guimarães.
24O. 110. Elidi°, filho de Chrispiin An-

tonio Felix.
250. 153. Giovani Angeli:o Seraphim

D'Uva.
251. 227. Julio Mertins Cardoso.
252. 113. lidga:do Gonçalves da Silva.
253. 49. Antojo de Mendonça.
254. 205. José, filho de Maneei Teixeira

de Meoalhães Bastos.
255. 123. Eitelyees, filho de Manoel Tei-

xeira . d.a Cosia.
250. 176. Indalecio, filho do. Amelia Fi-

gueira de Aguiar Buem
257. 254. Mario, filho de Guilherme Luiz

da Silva.
258. 208. José, filho do Henriotteta

MeS.

2'19.	 22. Alfredo ila Miranda.
2 -.0.	 31. Aninary Lanes.
261. In. José Awaral.

262. 223.. José Santos Brant.
264. 2i1. Leouidio Lopes.
265. Al 'ides, filho de Mio de Alean-

tara Saraiva Pi.:Iniro.
260.	 28. Paulo, filho de Josj! Agostinho

de Araajo Braga.
Marcos, filho de Francisco de

Souza
194. João Ferreira Serra.
191. João Bruno.
141. Francisco Antonio Lento.
171. Ilossega João Oliveira.
62. Antonio Rodrigues.

233. Lincoln Massena.
143. Francisco Corre. da Cunha.
77. Augusto Bastos.

181. 'leão, filho de João Lopes Nen-
Tiques.

3,15. Seraphim, filho de José Jonquiru
de Oliveira.

274. Nuncio Luiz.
177. Isidor e filho de Antonio rias

da Silva.
10. Agostinho Fortes Filio.
2J. Alfredo, filho de Antonio Pa-

saro.
52. Antonio Gonçalves.
87, Carlos Alves Go nes.

314. Utuberto, filho de José Gbnies.
81. Benoni Ferieila de Carvalho.

. 9. Agostiatio, filho de Augusto
Barbosa Pinto,

	

287.	 331. Francisco, filho de Agostinho
Me-tola.

	

288.	 119. Eduardo losé Luiz.

	

289.	 92. Caries Girnes.

	

290.	 152. Gabriel de Gouvèa.

	

291.	 253. Oswaldo Alves Dantas.
Rio de	 23 de no7enibro de 1924

O pre-cient,2

Prirnsiee Reeião Militar
Cl fre 1 N1SCPTPÇÃO D T? RE.

CRUTAMENTO t SOR FE.10 MILIfAR

SEXTO DISTRICT° EM SNNTA THEREZA, Á RUA
00 Ni:ERUCTO N. 92

Edital de convocação de sorteados da class3
oe 1921, turma supplementar .

O major Joaquim Miranda de Vellaseo,
eresideete da Jtinia de Alistemeito Militar.

Faço saber que to .ani sorteados no mez
de rovembro de corrente amuo, os cidadãos
constantes da refarão abaixo trauscriota,
que deverão onreeentar-se na séde desta
Junta, á rua Aquedocto n. 92 -em Santa
Therezn, agencia da Px'ef :itera. de 20 a 3(1
de novembro co,Teate, afim de reeeberem
o certifieado de aoreeentação e serem enca-
minhados á 1 Circumscriução de Recruta-
mento, eo Quartel General, o de seão
submetidos a insoecção de saude, tirando
os mie rian altendereal ao presente edital.
sujeitos ás penas do Codigo Penal die
Exeeci to.

E, para que cheoue ao coahri tient° de
todos, lavrei o presente edital, que será
afaeaclo no porta e oublicado o Diario

deeois cle assi •inad o pelo presi lente.
Mia da Siri," 1 tenente, secretario.

'Cap itai-federal, eu 23 de nove ab:o de
1922.- Major Jociçoint Miranda de Vedasco,
presideate.

Releção nominal dos nii.tados do correntc
nano rufeitos ao sorkio para incorporação
rio Exerci/o -Alisidnuml.) de 1922-Classe
suoplementar de .11

P

'1)

,

2
r 74 .,:,";.-..1	 --7.....	 o

o
9'5'

E 9
7, o--

Notee,*

1. 3. '):)!-. Tirre.
2. 2. 2)3. ines . r.) ele te :te.

3. 303. Ari!: uda Biipo dos San.

4. 4. 301. Car: ,:.1;astos.
5. 306. Carlo:, Rodeigues de Car-

velho.
6. 6. 307. Franklin, da Silva Maia.
.7. 7. 293. Huinberto Belluti.
8. 8. 303. loão Valentim da Rocha.
O. 10. 3 4. José Joaquim Freite.

10. 11. 302. Manoel da Silv t Netto.
11. 12. 292. Moacyr Prata Peixoto.
12. 13. 301. Sebastian Francisco do3

Santos.
13. 14. 297. Waldernar Brum.
14. 15. 290. Milenar	 de	 Almeida

Gonzaea
15. 16. 308. .\ raiando Barreto de Car-

valho.
16. 17. 295. 0:tay io Barreto Cardos);

de Mello.
17, 18. 310. Sebastião	 Vianna Netto.
18. 19. 2Aa. frajano Meio	 Moraes.
19. 20. 309, Waltieniar, filho de João

Nepomuceno da Moita;
Campeio.	 • • •	 •	 •

Junta cie Alioiamento do 6° District,'
Santa The tesa, á rua Aqueducto ri. 92,
em 23 oe novembro de 1922. - Major
Joaquim Miranda de Vellasco, presidente.

Bellermino Reis.
Manoel Ferreira Miguel Filho. 267.
João Gonçalves Areias.
Osweido, niho de Brasilina Ma- 268.

ria 13rega.	 2ç9.
Alvaro Soares da Cunha. 	 270.
Antonio A1.1,eida.	 271.
Norberto, filho de Anna Ceies- 272.

tina Martins.	 273.
Francisco de Paula.	 274.
Francisco Campos.	 275.
José, rlho de Benjamin Lemos 276.

ee.-raz.
João Oscar Tosoni. 	 277.
.Antordo, filho de José Ferreira.
Firinino f?tulger.

227798.Francisco de Aguiar.
Nelson de Araujo Lima.
José da Silva.	 280.
José Soutinhe de Figueiredo.	 281.

*Waldemar, filho de Alfredo Pi-
ribeiro.	 282.

Firmiru) Cabral de Britto.	 283.
Sebastião Barbosa da Costa. 	 284.
João Caetano Henrique.	 285.
Albino, filho de José Alves Bar- 286.

bosa.

251.
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.lNIPRENSI:1 NACIO ML
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As eneommeedas de obras que não
terem acompar1ialas da impor:anela
destinada da desy:re2ris de porto e reuitro-
.ao Correio não serão attendidas; niio ao
podendo aceeitar, em pa rlamento de oras,
ou de exemulnes do *Mario Ciliciai*,
:tonos do Correio, eu e:.tanipilhas de asilo
:clhesivo

As vendas suneriores a 1002000 tem
abatimento .de 16 5) (art. 42 do Regu(a-
mento).

As obras que estão assiçptaladas com
urn (M) •-• per,encsal aus diversos
91inistorau soâti tocou aliazieiente ex-
cepto as *Leis Druties da lleptib'..:a» ene
ceem o abai trent° do 30 ri-. etia141,) a
rictmsição jt,r ott ou exeuipka-
.>es, em virtude do Officio do Ministerio
da Justiça n. 1.204, de n:1d auosto de

ik .girioario do Le rjã 5 .::to d3 rtanilL18, Por
Vfouso Duarte Itroeird:

Armo cle 1917 	  15300J
Anne de 4918. 	  85000
Anno ile 1919 	 	 85000
Mulo dm 19;21!, 	 	 8$300

..teettlente ao trabatuo	 n, 3.24,
13.493 e	 .....

/lerão Pena/ (Ainplia..:o . Lei n. 628,
4 28 de •31.111 . i .. 1 .0, e ti .!re :o n. 3•175,
de 4 de whvunibro do 14J2 	 	 $;$00

.Agua (liego.•oit,mito r . a;a	 arreeadação
das taxas do consehat 	 mt-

• mero 11.521, do 19 ile nvirço de
1925 . 	 	 °Nig

larica:liara (Crêa o Minisierio da .
n. 1.606, dc 29 de tlez,-,mbre

de 1906 . 	 	 6500
Alfandegas (Relalorto rpre;c idadu ao

ministerio 'da lazetela oore fiscati-
zação das), por Leepattlo 1.. de Nen-.

• car . 	 	 1$000
Armazena geraes (ilegniamento pia o

estabe:ecintento de). Dect. o. 1.1112,
de 23 de novembro no 1913 	 	 2500

.4.1bum	 7'ypos	 oto./3	 —
(M) . 	 	 102$000

'loisa de 'Corretores', Mercadorias e Ha.
V108 (CrOa a). Decr. n,	 219,
22 de setembro de lota. D, e l . . nu-
mero 9.264. de 28 de (lime:libre tio
1911. • (Dó novo regulamento e Ilevi-r mento Interno) • . 	  0000

S'ancos — Carteira de ltedesconJos no
• Banco do Brasil (Decr. n. 14.635, de

21 de janeiro de 1921). Fisear:oefio
dos ta»cos e mins baocar'a.; (De-
cre t o ri. 14.728. de 16 de março de
1921), Fiscalizarão das operar4a$
combines e bancarias (Doer. nume-o
14.857, de 1 cie junho de 1921) 13000

Caixa do a.moi tizsção (Regulanento da)
Der	 n. 6.711. de 7 de novet.to:.o
de 1907 . 	  3$i)00

Carta Geral da Republica, pelo Dr. exo-
ckatt de Sá (M) 	  103000

Casamento Civil (Lei do'. . Reeapitula•
eão	 nrcitin alphabetica, P or M•André dá Rocha . 	  f.otal0

Codigo C:vil Brasileiro (Lei n 	  3.671,
cie 1 de janeiro cie 1916, com wi e..r-
receões• tirdentitios pe:a :ei t i . 3.;25,
do 15 ue janeiro tlt! 1910 (M). 2400

COdigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elabdiação	 :

1° volume • 	 • .•	 105000
2° volume . 	 	 105000

— Projecto (Trabalho da Comnti•i'w i.o da
Contara dos D.•putados.
lumes (M)

•
— Projecto (Commissão 1,:-;poeia2 tio Se-

vado', 1° vo:unie	 Parce::.e	 Se..
.nadei' Ruy kiarbosa (M, 	 	 6$600

-- Projecto (Conirrfissão Espec i al dc se-
nado). 3° ~une (M)... 	 31000

-- Projecto do Dr. Antonio en),,,ji,,
3$100drigues 	

Coliectorias Federaes (Dá nova-) instru-
eçoes ino-a o serviço dris.
mero 9.285, de 30 de de .f.eut;,0 de
1911 	

•
Collector Federal (Manual do). (1.(0.107)

tramby e Ad	 o 	
 55

olpho Curt

Comnilacão das leis federaes sabre er-
ga ....ção mitnicipal da District° fe-
dor i, peio Dr. A.e.tathi, 	 Suale- .10

	  23o03Meuo (M) . 	

Con ooses do pernas d'agna (lte gtila-
ntrii.0 para as). Doce. n, 3.nOe. de
24 de outubro de 1898 	 	 3400

Consolidação das leis das Alf9o4e-
(Nb	. . ........... .	 3i000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripeões judiciarias
do Districto Federal (M).	 3Suit0

1Centroliando	 ile) De: . r. nu-
ritet • i 18.637, de 6 de feve: . !ea

1913). ,	 	  .	 Mui

Constituição da RepubriCa . • i$006

Consti tuinte Republ i cana (A) — 2 vil.
lumes — Agenor de 'Oure.. 301900

Consumo (Regulamento para a arreca-
dação e fiscalização do impti•do de) •

Decr. n. 14.648, de 26 de ian..1, •
de 1921 . 	  3$;100

Corretores de Fundos Pnblicos (l%Pau-
IP " 1-11,0 df)q ). !Per. n. 1.359, de 21,
abril de 1893 . .	 	 soc

' Cbeciues (Regulamento sobro
de,. Doer. n. 2.591, de 7 de ag,i-w
de 1912 . , ......	 .

Cborographia da Provinoia do
Ceará . 	 	 0909

Companhias de Seguros (Regulament o
W1.-1	 int10

Clobs de mercadorias (Regidomento
2500

GOO:. ydotAic") tiag Anuas do
}DA	 p c:o ti-.	 igtsite:a
relva	 65000

Docas, portos niaritituos. etc. (Peperru-
rio da 'egislw:iis .-oht e), por Caetano

Junior (. M)	 	  123%0

Decretos do Governo -Pravisorio:

de março de 1890 	

de maio de 1890 	 	 /ai,not)

de outubro de 1890 	  78200

de janeiro de 1891 	 	 21090

de fevereiro de 1891 	  25000

Sexto fasciculo (1 a 30 de junho
de 189())	 55000

o 2° fascictilos (1890) 	 	 3$000

3* e ultimo (1890) 	 	 21000

Decisões do Governo (Collecçties de):

Additamento (1890).... 	 	 11500

de 1832 	  3$000

de 1833 	 	 33003

de 1850 	  3$000

de 1891 	  4$500

, de 1892 	 4.1ol	 41500

de 1893 	 	 1$5130

de 1894 	 	  4$C4O

de 1895 	 	 SiNit
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',is do 1896.........o-f.o-oo-woo•Ax...m	 3$000

do 1897• • ...o..	 „moo, 
	

35000

de 1898 	
	

2$009

de 1899
	

3$509
do 1900... ..	 35000

de 1901 	 .•	 35000

do 1902....., .. 41 .• . MN~WE.M0 35009

do	 .............. 4$000

do 1004....~	
	

45500

de n••• “..! ........
	 45500

de
	 45500

do 1907	 4,. ..•.• ;•Mde
	 55000

do 1 908• •	 • • •k•i• • •:•••.•
	 65000

do
	 55000

do 1 910. • •	 .	
	 65000

de	 •
	 45000

do 1912. • •	 • • •NÁM•A:•••:•,.gqi
	 35000

do 1013 .• •
	 35000

de
	 45000

do
	

55000

Delegacias Fiscaes (Crêa o I ngar fle con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 do
janeiro da 1901... .......	 1$000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do District°
Federal (Lei e re gulamento). Decre-
tos ns. 1.021 o 4.0, do 26 liC agosto

o 9 da setembro de 1913 	 	 $500

Direitos Autoraes (Define e garanto os).
Lei n. 496, do 1 de ago ,do de 1898
o Doer. n. 2.577, do 17 do janeiro
do 1912 	 	 $500

E
Ensino Secundario e Superior da Repu-

blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530,
do 18 do março de 1915 (M).	 3$000

Fallencias (Loi sobro). N. 2.021, do 17
do dezembro de 1908 	  15000

Facturas e contas assignadas (regula-
monto para a cobrança do sollo sobro

• as). Doer. n. 11.527, do 17 de março
do 1915 	 	 $300

Funccionarlos Publieos ( Eslo bi I i (lado
dos ), por Arouio castro 	 	 34000

II
Heranç a -- (Nos &Vos de suorcssao ab-

inteetato)	 Decr. u. 1.839, do 31 dn
dezembro do 1907.. 	 	 $5011

ffistoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annihal. Cesar e Alexan-
(Iro), pelo Dr. Casar Zama 	 	 35000

Hydrographie dn Rant Saint François,
por Emm. Liais	   135000

Ilygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Alam
galhas, 2 volumes (M)-	  4M0

Uistoria Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aorelino Leal (M) 	 	 5$000

Isença) do direitos a duaneiras çilogola-
manto para as cones do). Doo
troto numero 8.592, de 8 de março
de 1911 	 	 goo

Industrias e profissões (Ileonlamento)*
rBIS

Invalidez dos funceionarios publicas da
União (Ilegulareonto para os exames
nle). Doer. ri. ti .1 .17, do 20 do ja-

	

neiro do 1915 	 	 $500

Jogos nerraittidos (Appi4ova o rogula-
monto para a cobrança o fiscalização
do imposto de 2 Vo sobro quantias cru
oiro rins...) Doer. n. 11.808, do 17
do maio do 1921 	

1
$0Justiça Federol (Completa a). Li a. 23201,

do 20 do novembro do 1801.. 	 $500

Jurisprrdencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accdrdãos)

	

Ano de 1895 	

	

...	 6255050000

	

Anna do 1897 	

	

Anno de 1898 	  85000

	

Anno do 1899 	  	  95000
	Armo do 1900	  or10	 95900

Justiça do District° Federal (Reorga-
nização da). Doer. ri. 9.363, do 28 do
dezenlbrn	 10,!I 	 	 15800

Legisioção eleitoral — Acham-ou á VOU*
da, na Thezsouraria da Impronoa Na-
cional, o s decretos ris. 4.215-1.227, do
denrabro de 1920, e 1.1.031, de janeiro

• 41,3 t001, gim modificam a logiAaÇão

	

pr000 	 	 $500

Limites (Quost:in de... — 3linas Gc-
rae3 ocr..: us .9. Paulo), Profooser F. do
Assis Cintra 	 	 35000

Livro Verde (Documento Diptonontico3
do Brasil na Guerra da Europa) CM):

55000
55000

Leis ((~os do):

	

de 1893 a 1309 	 •
	

25500

	

do 1310 a 1811 	
	

25500

	

de 1812 a 1815 	 •••••c	 25000
	do 1810-a 1817 	

	
25000

	do 1818 a 1819 	
	

25000
do 1821 	   

	
27000

do 1922
	

2$004/:
tio	 3W00,
d o 1821 	 ••• • •••• ..*:	 Z.000
de s 1825 	 	 .	 25000

11,"1 182G 	 	 15600
L) 1832 	 	 4$000
!lo 1833 	 	 	 45609
41e 1831 	  ,35200
d .-4 1835 — 2 volumes 	  45009
do 1830 	 	 3$60(1.
do . 1837 	 c 3$000
de 1838 	 , 25300
410 1839 	 *Ar 15400
de 1810 	 	 25000
de 1811 	 	 1$900
do 1812 	  3$500
do 1843 	 	 25501i
do 1814 	  25800
410 1815 	  	 	 25300 .
do 1816 	  25600
do 1817 	 	 25600
do 1848 	 .•••	 1800
do 1849—, 	  3400
do 1850 	  75000
do 1852 — 2 volumes 	  55200
de 1855 	 •• 65600
do 1856 	 4 55300
do 1857 — 2 volumes 	  C5600
do 1858 — 2 volumes 	 	 65600
do 1859 — 2 volumes 	  55500
413 1860 — '3 volumes 	  105000
do 1861 — 2 volumes 	

• 

;mo
de 1862	 2 volumes 	 v 55500
do 1853 -, 2 volumes. ... 	 	 55800
do 1861 — 2 volumes 	 • 55500
de 1864 — (Adittarnentos)....;	 $500
do 1365	 2 volumes 	  75500
do 18O6 -- 2 volumes .....	 7$600
da 1867 — 2 voluraw 	 	 6$000

	

:rle 1868 — 2 volume o	

• 

65000.
do 1874 — 3 volumes 	 	 9500a
de 1875 — 3 volumes 	  95500.
de 1876 — 3 volumes 	  105000
dr, 1877 — 3 volume :: 	

•

 25500
do 1878 — 2 volumes 	 	 81000
do 1879 — 2 volumes 	 	 65000
do 1886 — 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 vobunes 	  /05000
de 1882 -- 3 volumes 	  125000
de 1383 — 3 volumes 	  105000

	1881 — 2 .volumes....... 	 1 63000
oo 1839 --- 3 volumes...J....A 8$0001
de 1.21)1 — 2 volumes.••••••••: 125C001!
do 1899 — 2 volumes.. 	 	 14$000.
do 1900 — 2	 23500.
do 1010	 3 volumes....,-.,••2 305000
de 1911 — 1	 454000
de 1912 — 1	 401410a
de 10'.3 — 140100J.

. .	 45000

1" volurno
2' volume


